il te ca ii ÉS O DS A DT O o a CR ii A a MS 


+ 
, q 
LB. . 
k 
' 
e! 
1 
l 
, 
= 
ç 
”. 
= + te? ias dndimo E 
44 
É 


” M std 
Eds dd o e = AA 


À 
PAPEIS QUE rei é! 
AO 1,0 CARTORIO DEORFÃOS , 
DA CAPITAL. = 


fo “VOL, XXI = 


e em 


S. PAULO 
"APHIA PIRATININGA 
BRIGADEIRO TOBIAS N. 16 
1921 


“INVENTARIO DE ANTONIO VAZ. 


has ea Ra | | .. Auto de inventario. prt man- E AA 
ERAS NT dou fazer o juiz dos ortãos Sal- RR 
Laudo, Cs Vadtor Cardoso de Almeida por . E | 
5 morte e falecimento de Antonio 
E Ee. Ma Cda rd da TA Vaz. vetor | | A) “sa ' 
E Es) | | | Ee DEM E 


at, bed do Nascimento dé Nosso Senhor PR 
Christo de mil e seiscentos e. tenta e cinco. 
“annos nesta villa de São Paulo capitania de São 
Vicente partes do Brasil etc. nesta dita. villa ãos | 
e onze dias do mez de junho da dita era nas casas. “mB 

, HER e dh 0 Cy rd: de, Mari q | Raposo So. veiu D. se 
gd “dos ortãs 
hi | É “mi o escrivão: VEN seu cargo id ao ia E: 
“nomeados para. offeito de lazer inventario dos a E 
bens que ficaram por. morte. de Antonio . tu 
ema dita casa achouso dito. viuvo ao dito digo 
- achou o dito viuvo a viuva Felippa Raposo que 
Em MEL - “do dito detunto ficou a quem o dito juiz deu Fa 
nt RR, juramento | dos Santos Evangelhos para que désse 
E Redor “ainventario todos os bens que ficaram'por mor- ! 
Ê Tora Doom Eca marido assim moveis como de raiz 
Es din O To prata encon mendas e seus. pro-. nr 

| | peças escravas e da terra dividas que á se 5a 
favo nda. se » deva como as que 'a fazenda a o TEM a | 


Eu 


Ta 


=, 
. 
dm 
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“trem Fár devedora! é “08 'Hendeiros que lhe fé 
E — caram e se fez testamento. com pena de incorrer 
E “mas penas da lei e ser tida por perjura o que 
col “ella prometteu fazer assim como lhe foi encar- 
— regado e disse que seu marido morrera ab in- 
testado e os herdeiros que lhe ficaram ...... ato 


s assignou por ella a seu rogo seu irmão An- 
“ tonio Raposo eu Diogo Gonçalves Moreira es- 
- erivão dos orfãos o escrevi. 


E: Titulo dos herdeiros 


Gaspar de idade de nove annos. 
“Maria de sete annos. | 
pu! o; “Marianna natural de dez annos. 


ifeEndo dos avaliadores 
“E logo em dito dia mez e anno atrás es-: 


Tua 
E ot 


a à Jiadores avaliassem os bens que mostrados lhes - 


lhes foi encarregado, de que fiz este termo em 

EB, — que se assignaram com o dito juiz eu Diogo Gon-. 

“AM é “calves escrivão dos orfãos o escrevi. pineet r ! 
Nr “abit o orar di ça 

“Foi avaliada uma espingarda digo uns x 

— fechos de espingarda em sua avalia- 

— ção de mil e duzentos e oitenta réis 15280. 

Foi avaliado um sitio de casas de palha 

"com seu cercado de paus terra li- 

— mitada annexa à ella em sua ava o 

— liação de oito mil réis 85000 


te E“ | , 


Eua Ok de que fiz este autuamento em que 


nto e declarado mandou o dito juiz aos ava- 


fosse o que elles prometteram fazer assim como | 
Sie 


todas; em sua avaliação ão trinta mil 

réis - 308000 
Declarou a viuva que terá trinta cabe- 

ças de gado digo. de cavalgaduras 

pelos campos que não sabe dellas 

a pataca cada uma monta dinheiro 


“nove mil e seiscentos réis 98600 


Foi avaliado um adereço velho espada e 

adaga sem a bainha em sua avalia- 

ção de mil e ieocnho os réis 18600. 
Foram avaliadas sete enxadas velhas em 

cem réis cada uma monta dinheiro. em 
“setecentos réis 8700 


Foram avaliados dois iate velhos [18 


“ambos em quatrocentos réis 8400 
Foram avaliados tres olhos de foices to- 

.« dos em sua avaliação de duzentos e 15 
quarenta réis - 8240 


18; 
“ Declarou a viuva não ter mais nada mais. 


que o rol do sertão como se fizer cobrança 
se fará partilhas della. 


PU ba dia ari 970 AM 


CE MBRR LO “os orfãos e a viuva têm no ín- | 


| ventario de. sua sogra para mais | 


Ursula — Leandro — Luzia e sua filha Ve- 
ronica — Sebastião e sua mulher Magdalena que 


Ud em casa de Gaspar Vaz que ficou á á conta 
“da herança da bastarda — Domingas — Theo- . 
dosia com sua, filha criança — Bastião. rapaz . Y 


yº 


“Pequeno — Domingos rapaz — Pedro rapaz — 
“João doente — Jeronymo — Zacharias é sua 
Es mulher Maria — Monica — Catharina doente 
— Anna rapariga magra — Margarida — David 
— Paulo — Manuel — Jeremias — 


Deve-se de pompa fiabirad dezoito mil 
“réis 185000 
Deve-se dez mil réis do ab intestado que 
“ha de sahir da conta dos orfãos ' 105000 
— Deve-se a José Raposo quatro mil réis 48000 
x “da Deve -se quatro patacas de dizimo ao 


juiz dos orfãos que pagou | 15280 
“Deve-se ao contractador Francisco Nar- : 
des mil e seiscentos réis 15600 
p Deve-se a Manuel de Azevedo mil e du- | 
tentos e oitenta réis 15280 
E” Deve-se a Francisco Pinheiro cinco mit de 
LA réis 58000 


Deve-se a diversas pessoas conforme diz 
Francisco Rodrigues o irmão do de- 
- funto cinco patacas. rec 


RP Procurador ad lidem à viuva 
E. | | e orfãos. 


cripto e declarado foi dado juramento dos San- 
tos Evangelhos a Gaspar Vaz para procurar pe- 
— Jos orfãos e a Antonio .......... DA RAR pro o 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 


SRA DU da die o que elles prometteram tazer as- 
sim como lhes foi encarregado de que fiz este 
termo em que se assignaram com o dito juiz 
eu Diógo Gonçalves escrivão dos ortãos o es- 
crevi, 


Certifico eu escrivão dos orfãos ao diante 


nomeado que eu citei a Gaspar Vaz Cardoso 
para procurar pelos orfãos e Antonio Raposo 


pela-viuva e respondeu Gaspar Vaz que assim. 


“queria, e Antonio Raposo respondeu que sim 
sem embargo de suas respostas os houve por 
citados de que fiz este termo que assignam. -— 


ti Gonçalves. O 


Siri a fazenda dispada do jt R 
ventanio conforme as addições delle cin- 
coenta e um mil oitocentos e vinte réis 518821 


Da qual quantia se tira de dividas 


trinta e quatro mil e sessenta réis 348060. 


“ Tirar-se- à de custas euma divida de 
Carlos Pedroso fica liquido para se par- 
tir entre a viuva e orfãos dezesete mil e 


quatrocentos e sessenta réis 178460 


. Que PÇS MAD MS ro Pd iea to PS ET “ ” 

oito mil oitocentos e oitenta réis 88880 

De outra tanta quantia partida por 
“tres cabe a cada um dois mil novecentos À 


e noventa e tres réis. 28993 


Tem mais a viuva e os herdeiros o 
| direito nas dividas do sertão, E 


pr 
Quinhão do ab intestado 


Lhe deram Jeronymo em dez mil réis 
que a viuva está obrigada a pagar 105000 


Quinhão da orfã bastarda 


“Lhe deram a espada em mil e seiscen- 


“tos réis ) 18600 
- Lhe deram nas eguas mil e trezentos e - 
- moventa e tres réis 14] 18393 


mA, 


— e'as peças são as seguintes — Bastião e sua; 
“mulher Magdalena que tem seu curador no- 

meado já nas partilhas da avó — Luzia não leva 
“mais por serem antigas — E coube ao orfão 

Gaspar no gado dois mil e novecentos e noventa 
— etres réis — E as peças são as seguintes — 
Co tre-de res — Domingos rapaz — Bastião. ra- 


“E por esta maneira ficou cheio o quinhão 


paz — Manuel rapaz — José rapaz -—— Fernando 


gapaz — leva ...cv.. por serem novos só uma 
“antiga — e á orfã Maria toca no gado dois mil 
e novecentos e noventa e tres réis — c nas pe- 
ças são as seguintes — Ursula — Anna rapariga. 
doente — Zacharias e sua mulher Maria velhos 
- — Paulo solteiro — Os mais bens ficam á viuva 

para pagamento de dividas e do que lhe toca 
de sua ametade — as peças que lhe couberam 
são as seguintes — Leandro — Theodosia e sua 


, filha pequena — Jeremias — Pedro — João . 
“doente — Domingos — Estevão — André — | 
Monica — Catharina — Margarida — João — 


David — E por esta maneira ficaram cheios os 


» 


SENDA po 


quinhões assim da viuva e dos orfãos e se de- 
ram por contentes de suas partilhas e se àssi- 
gnaram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves 


escrivão dos ortãos o escrevi. — Salvador Car- 


doso de Almeida — Antonio Raposo. 
Termo dos partidores 


“E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado foi dito pelos partidores que 
tinham feito sua obrigação e que havendo al-- ) 
gum erro em todo tempo o desfariam de que 
fiz este termo em! que se assignaram com o dito 
juiz eu Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos 

orfãos o escrevi. — Almeida. 

y 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 


- cripto e declarado fiz estes autos conclusos ao . 


juiz dos ortãos Salvador Cardoso de Almeida 


para deferir o que lhe parecer justiça de que 


fiz este termo de conclusão e eu Diogo Gon-. 
calves escrivão dos orfãos o escrevi. 


Vistos estes autos de inven- 
tario partilhas nelles feitas os 
hei por firmes e valiosos exce- | 

- pto a declaração dos partidores 
em presença das partes a quem. 
condemno nas custas, São Paulo . 
12 de junho de 685 annos, — 
Salvador Cardoso de Almeida, 


Foi publicada a sentença do juiz dos orfãos 
Salvador Cardoso de Almeida em presença das f 


Daplig e mandou que se. cumprisse como nella 
- se continha de que fiz este termo de publicação 
ar Ditsggo Gonçalves ias dos Ontios o es- 

Omi, Á, e f já 
Ases pasA elrradaçã, > ettanls ento 
Curadoria feita a Maria Ra- 
— poso dona viuva dos orfãos deste 

Re, eds ro ; 


my 6 . . , 4 


i 


“Aos treze dias do mez de indi de mil e 
a E asigodritos e oitenta e cinco annos pelo dito juiz 
“foi dado juramento dos Santos Evangelhos a 
A Maria Raposo para ser curadora de um casal 
aa de ortãos deste inventário para os eriar e “en- 
ipa Birar e olhar por elles e augmentar seus bens 
EM “que perdendo-se alguma cousa de repôr de sua 
casa o que ella prometteu fazer assim | como lhe 
“toi encarregado de que fiz este termo de cara- 
“doria. eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos 
Be ue o escrevi) — Salvador Cardoso de Almeida 
“= Assigno por minha inde Maria Raposo, Am- 
ton ] “eine "a “l 
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) INVEST mpi PEITO NO SERTÃO | 

B x - “ À 
Red Infos ivinteio três de sbtembro de mil e seis- 
A “centos e oitenta e tres digo é quatro annos Ri 
“sentou Francisco Rodrigues à fazenda do .. 
bs) Antonio Vaz seu irão (sic) ao capitão João e 
“Lima perante muitos homens” para que : 


=... desse a quem mais désse e logo ..:... 0 


13 o: 
— m— - 


capitão João Lopes tomar à rol a dita cido.» 
que vem a ser a seguinte sete libras ..... cubo 
meia arroba de chumbo uma casaca velha em 
mile quinhentos dois calções de algodão cada 
um em dez tostões uma camisa usada em dois | 
cruzados e umas ceroulas em cinco tostões mais 
cinco varas e meia de panno a vara a cinco, 
tostões uma toalha em seis tostões dois guardas 
RIAPOS a tostão cada um, x 


“s Arrematou o capilão por a Domingues di 
calção em doze tostões. » pelo 
Mais árrematou uma casaca em dois mile 
cem réis. «4 x 
“ Arrematou mais uma camisa em mil e ses- ç E. 
senta réis. 1º 4 
O que tudo se obrigou a pagar e por passar o 5 
na verdade se assignou perante o capitão João ] 
Lopes. — Antonio Domingues Galera. mid 
É saga = sa 
Arrematou-se mais no capitão Antonio Dos 
mingues — uma camisa e duas varas de panno 
em duas patacas e tudo se obrigou a pagar e 
por verdade passar ...... se assignou perante A 
o dito capitão João Lopes. — Antonio Domin- 


gues Galera. AR 


sArremátou-se em João Pinheiro dois guare 
danapos em uma pataca. 

“Arrematou-se uma toalha em dois cruzados 
e por passar na verdade se assignou perante 0 
pr a agro ds ima. — João mcegado o 


hab ds ES a” os Ea N 
=, E A MT : : TE, a ” 
OR 1? k - e 
E: 14 
à 7H ” 
E Arrematou-se em Carlos Pedroso um calção 
em ....,.. tostões mais uma ceroula em seis 


* tostões e por passar na verdade se assignou pe- 


— rante o capitão João Lopes de Lima. — Carlos 
— Pedroso. 


-T 


4 , 
A Arrematou-se em Domingos Luiz cinco va- 
— Tas e meia de panno e um canudo de sal a vara 
- “de panno a dois cruzados é o canudo de sal um 
Te cruzado e por se passar na verdade se assignou 
— perante o capitão João Lopes de Lima. — Do- 


. 
La 
* 


º E Arrematou-se mais em Carlos Pedroso um 
bolo de cêra em cinco tostões e por se passar 
na verdade se assignou. — Carlos Pedroso. 


RS Arrematou-se em o capitão João Lopes de 
et Lima um bolo de cêra em uma pataca e por 
ri" Ee na verdade se assignou. — João Lopes de 


ss l 


“Digo eu Antonio Domingues Galera que é 
RR! TIE, a Domingos Luiz dois mil réis 
e. proceédidos ........... que me vendeu em bom 
preço e a meu contento os quaes dois mil réis 
- darei em dinheiro de contado a elle ou à quem 
, este me mostrar e por passar na verdade roguei 
- a Manuel Ferreira de Lemos que este por mim 
- fizesse e como testemunha commigo se assi- 

- Egnasse hoje dezenove de novembro de mil e 
* seiscentos e oitenta e quatro. — Antonio Domin- 
— Eues Galera — Manuel Ferreira de Lemos. 


A 


— 15 — 
if) Digo eu João Baptista de Moraes que é ver- 
dade que devo ao defunto Antonio Vaz mil e 
seiscentos que lhe comprei de polvora e chumbo, 
os quaes lhe pagarei em povoado e por se pas- 
sar em verdade, pedi e roguei a José da Fonseca 
que este por mim fizesse e se assignasse como . 
1 


testemunha. é 
. Hoje trinta de setembro de mil e seiscentos | 
f e oitenta e quatro annos. — Jozeph da Fonseca 
a, — João Baptista. 


Digo eu Antonio Domingues Galera que é 
p verdade que devo ao defunto Antonio Vaz cinco - 
a mil e setecentos e cincoenta réis de sardas que | 
1 comprei neste sertão o qual pagarei a quem me. 
4 ny este mostrar e por se passar na verdade pedi e | 
é roguei a Manuel Rodrigues de Arzão que este 
RERE: o, por mim fizesse e se assignasse como testemunha des f 


hoje oito de outubro de mil e seiscentos e oitenta a 
e quatro annos. — Manuel Rodrigues de Arzão 


4) RE — Antonio Domingues Galera. Ao 
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AR INVENTÁRIO DE BARTHOLOMEU BUENO 
pi CACUNDA | | 
À 4 : Ê o . É: F 
k ng Auto de inventario que man- 
milita é o tas add a dou fazer o juiz dos orfãos Sal- 
As LJ JA “UM Us A Hi? J Í + vador Cardoso de Almeida por 4 , 
RR 4! morte e fallecimento; de Bartho- a! 
| — Yomeu Bueno Cacunda. ( 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e oitenta e cinco an- o) 
nos nesta villa de São Paulo capitania de São 
Vicente partes do Brasil etc. neste bairro de São 

“João de Ativaia termo da villa de São Paulo em 
os vinte e quatro dias do mez de janeiro da 

- dita era veiu o juiz dos orfãos Salvador Cardoso 
de Almeida commigo escrivão de seu cargo ava- 
liadores ao diante nomeados para fazer inven- 

- tario dos bens e fazendas que ficaram por morte 
e fallecimento de Bartholomeu Bueno Cacunda 
e no dito bairro e sitio do dito defunto achou o 
— dito juiz a viuva Izabel de Freitas a quem o 
- dito juiz deu juramento dos Santos Evangelhos 
“para que désse a inventario todos os bens e fa- y 
zendas assim moveis como de raiz dinheiro ouro 
— prata encommendas e seus procedidos escriptu- 
— ras cartas de datas dividas que á fazenda se 


. 


E deva como as que a fazenda a outrem fôr de- 
—  vedora herdeiros que lhe ficaram e se fez Lesta- 
— mento com pena de incorrer nas penas da lei 
Ly e ser lida por perjura o que ella promettew fa- 
! o zer 'assim como lhe foi encarregado e disse que 

— Seu marido morreu ab intestado e os herdeiros 
EE = que lhe'Ticaram eram “os abaixo nomeados de 
— que tiz este autuamento em que pela viuva as- 
— Signou a seu rogo José Ortiz com o dito juiz eu 
7 — Diogo Gonçalves escrivão dos ortãos o escrévi. 
+ Salvador Cardoso de Almeida — Assigno a 
— Yvogo da viuva Izabel de Freitas, Jozeph Ortiz 
de Camargo. + eb 


: 
Item cb 


pia imarindo 


sa 
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Bartholomeu Bueno de idade de treze annos. 

“+ Joanna de idade de doze-annos. 

' “Pedro de dez atinos. w» <tr viii» ef 

“ Iucrecia de nove annos. ' o TRA 
“ José de cinco annos, psd" sito 

+ Jzabel de um  anno todos pouco mais ou 


“Termo dos avaliailores 


o 


E logo em dito dia mez e anno “atrás es- 
e cripto e declarado mandou o dito juiz aos ava- 
—  iadores avaliassem os bens que mostrados lhe 
E fosse 9 que elles prometteram fazer assim como 
1a lhe foi encarregado de que fiz este termo em 
E que assignaram com o dito juiz eu Diogo Gon- 
— Salves escrivão dosortãos o escrevi. — Almeida 
S é — Hieronimo Pedroso de Oliveira. 


dução 


Foi avaliada uma morada de casas cor- 
— redor e quintal digo casas de tres 
lanços em sua avaliação de quarenta” 

mil réis 5 ullie 1 
Foi avaliada outra morada de lanço e 


' meio com sew quintal em sua ava- 
liação de vinte e cineo mil réis 


Foi avaliada outra morada de casas pe- 
gado em sua avaliação de vinte e 
cinco mil réis A 

Foram avaliadas treze braças de chãos 
que partem com as casas em .sua 

“avaliação de oito mil réis É 


“Foram avaliados outros chãos que tem 


“quinze braças na rua de Malheus de 


“Leão que partem com casas de Gas. 


par Vaz em sua avaliação de seis 
mil réis 

Foi avaliado um espelho grande em sua 
avaliação de oitocentos réis 


“ Foi avaliada uma alcalifa de seda usada 


em sua avaliação de tres mil réis 
Foi avaliado um balandrau em sua ava- 
liação de mil e seiscentos réis 
Foi avaliado um calção e gibão de sera- 
fina preta ec uma casaca de duas 
baetas tudo em sua avaliação de 
“quatro mil réis . lit 
Foi avaliado um catre em sua avaliação 
» seiscentos réis 
Foi avaliado um butete com suas gave- 
“tas em sua “avaliação seiscentos e 
“quarenta réis 


LM l 405000 


258000 


255000 


RE > ando! Dldvii data Coe TER id 
e nd + Ro ué A " 1 f - E : 
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— Foi avaliada uma caixa de seis palmos 

em sua avaliação de mil e seiscen- 

“tos réis 1$600 
Foi avaliado um sitio em Ivitirapuá com 

casas de telha de tres lanços em sua 


tencer direitamente tudo em sua 
avaliação de quatorze mil réis 145000 


Continuação 


Aos vinte e cinco dias do mez de janeiro de 
mil e seiscentos e oitenta e cinco annos mandou 
o juiz dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida 
aos avaliadores avaliassem os bens que mostra- 
dos lhe fosse de que fiz este termo eu Diogo 
Gonçalves escrivão dos ortãos que o escrevi. 


Foram avaliadas quatorze espingardas 
avaliada cada uma a dois mil e qui- 
nhentos réis monta dinheiro trinta e 
cinco mil réis 358000 
v Foram avaliadas nove peças de panno 
e. com mil e cincoenta e oito varas 
de panno liquido a oitenta réis a 
vara monta dinheiro oitenta e qua- 
tro mil e seiscentos e quarenta réis 845640 
“Foram avaliadas cinco arrobas de al- 
godão em sua avaliação de trezentos 
l e vinte réis a arroba monta dinhei- 
ro dezeseis mil réis 165000 


avaliação com as terras que lhe per- , 


Pesou um alambique vinte e duas libras 

em sua avaliação cada libra monta 
dinheiro sete mil e quarenta réis | 75040 
“Pesou outro alambique vinte e duas Ji- 

bras a pataca a libra monta dinhei- 

ro sete mil e quarenta réis 111 18040 
Pescu outro alambique vinte e oito Ji- 

bras a pataca a libra monta dinhei- 

ro oito mil novecentos e sessenta 7 

E | 88960 

Pesou um tacho trinta e seis libras a 

pataca a libra monta dinheiro onze 


“mil e quinhentos e vinte réis 118520 

Pesou outro tacho seis libras a pataca Es 
a libra monta dinheiro mil nove- 

“centos e vinte réis | 18920 


Foram avaliadas quarenta enxadas em : 
sua avaliação cada uma a cento e 
“vinte réis monta dinheiro quatro 
mil oitocentos réis 48800 
Foram avaliados quinze machados em 
sua avaliação cada um a duzentos 
réis monta dinheiro tres mil réis 38000 
Foram avaliadas quinze foices de roçar 
em sua avaliação cada uma a cento 
e sessenta réis monta dinheiro dois 


mil e quatrocentos réis - 28400 
Sítio de Iapetigá 
Foi avaliado o sitio de Itapetingá em 
“ trinta e dois mil réis 325000 


sgh dios AWcrsfriar » y ma, .5 ad 
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“Foi gar aus sitio em Ativaia em Dividas que a esta fazenda 
108000 se deve. 
Escravos . 
EA e Deve Catharina de Freitas viuva que 
Foi avaliada uma tapanhuna por nome ficou de Antonio da Silva Homem 
Barbara em sua avaliação de trinta quarenta mil réis - 408000 
ecoito mil réis N 388000 Deve Domingos Freire Farto de prin- 
Foi avaliada uma mulata por nome Na- cipal e.ganhos vinte e nove mil e 
zaria em sua avaliação de quarenta o seiscentos réis 298600 
e cinco mil réis | 458000 Deve o capitão Francisco Pinto Guedes 
Foi avaliado João moleque em sua ava- Jd tres mil réis 38000 
liação de quarenta e cinco mil réis 458000 ; Deve José de Faria dois mil e quinhen- 
Foi avaliado um tapanhuno por nome . | tos e sessenta réis 28560 
- Diogo em sua avaliação de quarenta ' 
mil réis 408000 Ye a Gente da terra 
Foi avaliada uma mulatinha por nome r no 
Archangela em sua avaliação de A Fabricio e sua mulher Dinisia e seus filhos 
trinta e dois mil réis 328000 Gabriel Maria Anna João — Antonio e sua mu- 
Foi avaliado um mulatinho por nome. lher Clara e seu filho Silvestre — Felippe — Sal- 
“uiz em sua avaliação de vinte e Er vador — Baptista — Jeronymo sua mulher Ma- 
- Seis mil réis “268000 3 ria e seu filho Miguel — Vicente — Sebastião 
Foi avaliada a negra tapanhuna por a — Simão — Domingos — Baptista — Damasia 
nome Antonia com dois filhos Je- q — Salvador — Floriana — Diogo — Aleixo — 
ronymo e Maximiano todos juntos va, a, Sebastião — Anna — Servando — Manuel e sua 


em sua avaliação de sessenta e qua- mulher velha — Antonio — Malheus — Quirino 


tro mil réis 648000 do — Bonifacio e sua mulher Laura e sua filha 
Prata HE» -  Bonifacia — Suzanna — Manuel e sua mulher 

- [ di (a p Antonia e seus filhos André Gaspar Sebastião. 

: | Rs ne “e sua mulher Ambrosia e seus filhos Serafino 

at dps eiáia pa RE E sa Em Lizardo V entura Nareisa Mareellino = Gaspar 
seiscentos e quarenta réis bg Fis pad a 1 À: — Cyprião — Simão e sua mulher Luiza e seus 
monta dinheiro trezentos adota pri a? — filhos — Matheus Sebastião Alexandre — Cy- 

“ e oitenta réis 3025080 A 2d prião — Gaspar e sua mulher Estacia e seus 
: e, filhos Lucrecia Fructuosa — Serafino — Feli- 
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-— “iamo— Manuel sua mulher Mauwricia e seu filho 
— Manuel — Calixto — Leandro — Pedro — Branca 
— = Agostinho — Christovão sua mulher Thereza 
— seu filho Bazilio — Miguel e sua mulher Mar- 
4 queza e seus filhos Donato José: Pedro manco 
“TO a Ursulino — Casimiro — Joaquim — Miguel 
E — Romana e seu filho Urbano — Sabina -— 
DA aco — Ursula - João cio +— Ignacio 
— Sua mulher Andreza seu filho Ignacio = Casi- 
— mive — Ignacio — Ursula-e seus filhos Ambrosió 
€ Celia — Paulo — Baptista —Uma tapuya — 
Braz e sua mulher Thereza — Antão e sua mu: 

Re lher Suzanna e seu filho Francisco — Felicia 
“e seu filho Valerio — Felippe — Sebastião sua 
mulher Catharina — Antonio e sua mulher Mau- 
Ficia — Bernardo — Simão seu filho José — 
Pedro sua mulher Monica sua filha Albina — 
Thereza — João — Cyrillo — Manuel — João 
Rss João, = Florencia — Alberto, — Lizardo — 
EA Quirino r1 Tristão: Izabel — Joanna — Do- 
—  Mingas — Margarida — Margarida Domingas 
+ Thomaz vi, Andreza com seus filhos Romão 
a Renato Gabriel José — Gonçalo João Gaspar e 
Silvestre — Fernando. — Francisco e sua mu- 
lher Juliana — Adriana: solteira — Sebastiana 
— Apolonia sua Tilha Fructuosa —. Helena id 
“Felippe — Sebastião — Pedro -- uma velha que 
por nome não perca — Bartholomeu sua mulher 
Michaela e seus filhos Paschoal André Domingos 
— Rosaura -— Siforoza — Segunda — Antonia 
= Sabina — Joanna — Veronica — Gracia — 
Lucinda — Pressia — Domingas -- Nifa — Nar- 
cisa — Senua — Beatriz — Gracia — Michaela 
— Apolonia  — Dinisia — Cecilia — Pudenciana 


Pe quo 


— Sophia — Florentina — Theodora — Ignacia 
— Theodosia — Joanna — Agostinha — Narcisa 
— Valeria — Violante — Branca — Agueda — 


“Francisca — Francisca — Centuria — Cypriana 


— Luiza — Escholastica — Antonia — Paula — 

os nomes da gente da Paraiba — Jacintho e sua 

mulher velha — Bento e gua mulher — Domingos 

— Jaguarete e sua mulher Fulana seus filhos 

Cosme Izabel — Francisco — Antonio — Mar- 

garida — João — Donato — Nazario — Mas 

caguá — Maurício — Victorina — Florinda — 

João e sua mulher Margarida — uma-velha ta- 
puya — tres rapagões mem .ir.yaras (*) — Pi- 
menta — João Caram — mais um negro e sua, 
melher e dois filhos e uma filha rapariga. 


Divida que esta fazenda deve 
Deve-se a Sebastiana da Rocha por uma 


escriptura e digo cento e sessenta e Pe 
1658000 


cinco mil réis 
Deve-se a Gonçalo Lopes cincoenta mil 
réis "508000 
Deve-se á Santa Casa da Misericordia 
cincoenta e dois mil réis 928000 
Deve-se ao padre Antonio Sutil qua- 
renta mil réis E - 405000 
Deve-se a Francisco Pinheiro dezeseis 
mil réis. “165000 
Deve-se a João Barreto dezeseis mil 
réis 165000 
Deve-se ao capitão Pedro Taques trint: 
e cinco mil réis — 858000 
! 
(*) Parece ser “membirayara”. 
! 
vo 
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PC Deve-se: 

—  Peve-sea Manuel Lobo Franco dezeseis 
EO cspyrimil réis 

Deve-se a João Franco seis mil e qua- 
trocentos réis 

— Deveseia Francisco Corrêa o pincha 
CC quatro mil e quinhentos e ... 
— Devesse a João de Siqueira Ferrão qua- 
“tro mil € seiscentos e sessenta réis 


Ea » 


a seiscentos e quarenta réis 
é Cve- o O“ é . p f q A H 
E: se a Jeronymo Pedroso tres mil 
abr Féis | Wes 
— Deve-se a Maria Freire dez mil e qua- 
, trocentos réis 
Ê VD cl ae a ” . 
Deve-se a Manuel Pereira Padilha mil 
oitocentos réis 
Deve-se a Goncalo Simões Chassim qua- 
tro mil réis ( 
Deve-se à Gabriel de Mariz Loureiro 
“Mil e quinhentos réis o 
e. , o, 
Deve se à Theodosio Mendes tres mil e 
“Quinhentos e vinte réis Wu 
Deve-se nos ortãos no inventario de Al- 
berto de Oliveira resto de maior 
quantia 
— Deve-se à Santa Casa da Misericordia 
seis mil réis 


Deve-se á ortã Helena do Espirito Santo 


“68000 
eco de curadoria jura- 
| mento ao capitão Francisco 


js Aos vinte e seis dias do mez de janeiro de - 
mil e seiscentos e oitenta e cinco annos nesta 


168000 


65400 


65860. 
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villa de São Paulo pelo juiz dos ortãos Salvador 
Cardoso de Almeida foi dado juramento dos 
Santos Evangelhos ao capitão Francisco Bueno 
para ser curador deste inventario para procurar 
todo o direito e justiça dos orfãos seus curados 
o que elle promelteu fazer assim como lhe foi 
encarregado de que fiz este termo em que se 
assignou com o dito juiz ceu Diogo Gonçalves 
escrivão dos orfãos o escrevi. Salvador Car- 


doso de Almeida — Francisco Bueno de Ca-. 


margo. rd 
Termo de procurador nei 


E logo em dito dia mez e anno atrás ess 
cripto e declarado toi dado juramento aos San- 
tos Evangelhos a José Ortiz para procurar todo. 
o direito e justica da viuva o que elle prometteu 
fazer assim como lhe foi encarregado de que 
tiz este termo em “que se assignoa com o dito 
juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos que 
o escrevi, -— Almeida — Jozeph Orliz de Ca- 
margo. 


ns | Termo de declaração do pro- 
curador da viuva. 


“Aos vinte e seis dias do mez de janeiro de. 


mil e seiscentos e oitenta e cinco annos nesta 
villa digo foi dito por Jozeph Ortiz procurador 
da viuva ao juiz dos orfãos Salvador Cardoso 


de Almeida que sua constituinte não tinha mais . 


bens que dar a inventario salvo alguma cousa 
por esquecimento ao que fica obrigada a viuva 


“Ea —80— 


a todo tempo dar a inventario se lhe lembrar 
por não incorrer nas penas da lei tirado a lim- 
pesa e uso de casa por ser alimentos da viuva 
e orlãos como tambem se botou de fora cinco 
mil réis que deve Salvador Pires e seis mil réis 
“Thomaz Ferreira e uns chãos na villa de Santos 
- de valor e requereu o dito procurador «que se 
- passasse mandado contra Salvador Pires e Tho- 
- maz Ferreira para se cobrar as quantias que de- 
vem que São mal paradas e cobrando-se alguma 
“Cousa se dará ametade á viuva outra ametade 
se dará ao curador dos orfãos ou no juizo como 
tambem se passasse carta precatoria para Santos 
para effeito de se avaliarem os ditos chãos e 
pôr-se na praça para se vender a quem mais der 
por elles e do procedido se dará ametade á viu- 
va e a otitra ametade entregar-se neste juizo ou 
ao curador. E assim mais disse o dito procu- 
rador estava um mulato em casa de Catharina de 
Freitas na mesma precatoria se mandasse Co- 
brar e cobrado se comporia a viuva-com o pro- 
curador dos orfãos e assim mais ficava de fora 
certa quantia de dinheiro que deve João Peres 
Calhamares e como tem pago algum dinheiro 
se não sabe a quantia certa do que deve de resto 
tambem se faria por cobrar dar-se à viuva e 
crfãos as suas partes, e assim mais requereu 
“9 dito procurador que sua constituinte se queria 
obrigar ás dividas e abonar as legitimas de seus 
filhos pagando primeiro as dividas tempo con- 
signado e ao depois entregar no juizo a legitima 
dos filhos e o dito juiz perguntou ao curador 
estava presente respondesse ao requerimento do 
procurador ao que respondeu o dito curador que 


aa DS 


o requerimento do procurador porquanto era 
muito justo por hão haver bens que se possa 
vender na praça porquanto tudo era necessario 
para augmento da viuva e ella fazer mercês a 
seus filhos quando casar e dar ajudas a seus 
filhos para as assistencias de seu digo para es- 
colas e mais artes que se quizerem admittir como 
tambem se queria compôr com a viuva do lu- 
cro que houver do serviço das peças dando-lhe 
alguma vantagem com o que trabalha o que 
visto pelo dito juiz do requerimento do procu- 
rador e resposta do curador dos ortãos e feito 
a somma da partilha e mais processo se a 
tregasse os bens á viuva e as peças que couber 
aos orfãos ao curador para se fazer a composi- 
ção que diz dando a viuva fiança pagará as 
dividas em dois annos e aos orfãos depois das 
dividas pagas se lhe concede mais um anno, até 
dois e não pagando nos quatro annos as dividas 
correrá a ganhos de que fiz este termo em qua 
se assignaram com o dito juiz eu Diogo Ba 
calves escrivão dos orfãos que o escrevi, — Sal- 
vador Cardoso de Almeida — Jozeph Ortiz de 
Camargo — Francisco Bueno de Camargo. 


Termo dos avaliadores 
E logo em dito dia mez e anno atrás es- 


cripto e declarado deu o juiz dos orfãos Sal+ 
vador Cardoso de Almeida juramento a Manuel 


“de Oliveira para avaliador e partidor em falta 
do partidor Mathias da Costa e mandou som-. 


massem a fazenda e partissem por orfãos e viu- 
va o que elles prometteram fazer assim como 
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lhes foi encarregado de que fiz este termo em 
que se assignaram com o dito juiz eu Diogo 
Gonçalves escrivão dos orfãos o escrevi. — Al- 
meida — Hieronimo Pedroso de Oliveira — Ma- 
muwel de Oliveira Soares, 


Certidão 


Certifico eu escrivão dos ortãos ao diante 
nomeado que eu citei a viuva deste inventario 
para estas partilhas e ao capitão Francisco 
Bueno curador dos ortãos e a José Ortiz pro- 
curador da viuva e a José Tavares para estas 
partilhas respondeu José Tavares que não queria 
nada, todos os mais responderam que queriam 
herdar, sem embargo de suas respostas os houve 
por citados de que passei a presente por mim 
feita e assignada eu Diogo Gonçalves escrivão 
dos orfãos o escrevi. — Diogo Gonçalves. 


Orçamento 

“ Somma a fazenda lançada neste in- 
ventario conforme as addições delle e 
“O inventario-que veiu da Parnaiba um 
conto e sessenta e oito mil e trezentos 
e sessenta réis 1:0688360 

Da qual quantia se tira de dividas 
e custas quatrocentos e sessenta e oito 
mil e trezentos e sessenta réis 

Fica liquido para se partir entre a 
viuva e orfãos seiscentos mil réis 

Que partidos pelo meio cabe á parte 
da viuva trezentos mil réis 


4685360 
6005000 
3005000 
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E da outra tanta quantia partida 

por meio digo por seis cabe a cada um 
cincoenta mil réis ” 


Termo. de obrigação da vinva 


| - E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado foi entregue todos os bens 
lançados á viuva Izabel de Freitas por se obri- 
gar ás dividas e legitimas dos orfãos como atrás 
fica dito para o que obrigou sua pessoa bens 
moveis e de raiz havidos e por haver e se des- 
afora de. todos os privilegios concedidos ás 
viuvas e para mais segurança apresentou por 
seu fiador e principal pagador ao capitão Fran- 
cisco Bueno de Camargo o qual se obriga assim 
e da maneira que sua fiada se obriga de que 
fiz este termo em que se assignaram com o dito 
juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos 0 | 
escrevi. — Salvador Cardoso de Almeida — As- 
signo por minha constituinte Izabel de Freitas 
e a seu rogo, José Ortiz de Camargo — Fran- 
«isco Bueno de Camargo. |. 


- Partilhas das peças da terra 


508000 


Quinhão da viuva 
Izabel — Antão e sua mulher Suzanna e 
seu filho Francisco — Anna — Um velho — 


seu filho criança — Antonio e sua mulher Mau- 
“vicia — Sebastião e sua mulher Catharina seu, 
filho João -- Gabriel — Gaspar e sua mulher 
Estacia e seus filhos Fructuosa Leucadia Vero- 


F 
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nica e sua filha Florinda — Gracia — Michaela 
— Theodora — Nifa — Paula — Beatriz — 
Joanna — Apolonia — Margarida — Sifrosia e 
seu filho criança — Lucinda — Segunda — Fran- 
cisca — Escholastica — Rosaura — Luiza — 
| Cyprião — Anna e seu filho de peito — Aleixo 
— Calixto — Domingos — Baptista — Leandro 
— Salvador — Bastião — Matheus — Damasia 
— José — Manuel e sua mulher Mauricia e um 
filho de peito — Jacintho — Pedro — João — 
“Thereza — Cyrillo — Pedro e sua mulher Mo- 
nica e seu filho de peito — Fabricio e sua mu- 
lher Dinisia e seus filhos Gabriel — João Anna 
-— Maria — Francisco e sua mulher Francisca e 
— seus filhos João José Izabel — Placida — Celia 
— com filho de peito — Agueda — Margarida — 
Francisca — Dionysia — Branca — Braz e sua 
“mulher Thereza — Miguel — Jeronymo e sua 
mulher Maria — Agostinho — Casimiro — Simão 
— Antonio e sua mulher Clara — Felippe — 
“Salvador — Sabina — Ursula e seu filho Jax 
cintho — Felippe — Baptista — Pedro — Fer- 
nando — Francisco. e sua mulher Juliana — 
Valeria e sua filha Veronica — Joanna — He- 
lena — Generosa — Theodosia — Sebastiana e 
seu marido João — ....... e sua mulher e seu 
filho Cosme — Izabel — Antonia — Margarida 
e seus filhos João Donato — Macagoá — João 
e sua mulher Margarida — Gaspar — Pedro — 
Felicia e seu filho Valerio — João torto — E 
por esta maneira ficou cheio o quinhão da viuva 
das peças da terra e seu procurador se deu por 
contente e satisfeito de que fiz este termo em 
que se assignou com o dito juiz eu Diogo Gon- 


r 


calves Moreira escrivão dos orfãos que o escrevi. 


—s Almeida — Jozeph Ortiz de Camargo. 
; sê Quinhão dos orfãos 


Theodosia — Jacintho e sua mulher velha e 
seu filho tonto — Alberto — Joanna — Ágos- 
tinha — Florentina — Antonio — Centuria — 
Persia — Domingas — Luzia — Sabina — Nar- 

cisa — Athanasia — Antonia — Branca velha 
k — Tgnacia — Potenciana — Domingas — Nar- 
a cisa — Paula — Cypriana — Apolonia-e seus 
filhos Joaquim Fructuosa Adriana — Ignacio — 
Gonçalo — Pio — Gaspar — Paschoal — Miguel 


E e sua mulher Marqueza — e seu filho José — 
rj Nasario — Francisca — Miguel — Cambiriri RA 
EE Donato — José — Joaquim — Ursulino — Sil- 


. vestre — Romana e seu filho Urbano — Boni- 
facio e sua mulher Laura e sua filha Nifa 
— Joanna — Violante — Manuel e sua mulher 
Barbara e seu filho Vicente — Casimiro — Cy-' 


bastião e sua mulher Ambrosia e seus filhos 


ar Ventura Narcisa Marcellino — Ignacio e sua mu- 
a! lher Andreza e seu filho Ignacio — Ursula e sua 
“ho filha Celia — Serafino — Felippe — Antonio — 
AR 7, 1 Ambrosio — Vicente — Gaspar — Simão e sua 
Es “mulher Luiza e seus filhos Matheus Bastiana Ale- 

| PM ? xandre João — Baptista — Thomaz e sua mu- 
EN her Andreza e seus filhos Donato David Ro- 


x mão — Christovão e sua mulher e seu filho Ba- 
Ad “zilio — Ciriaco — André — Vicente E Sebas-' 
o AN tão — Baptista digo Manuel — Antonia e seu 


1 neto Donato — Bartholomeu e sua mulher Mi- 


prião. — Feliciana — Quirino — Serafino — Se- 4 
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Rr: á chaela e seus filhos Paulo Sebastião André Do- 
E re mingos — Silvestre — Bico de Frexa — Bento 
o e sua mulher e seu filho Domingos — Francisco 
7 Mauricio — Victorina e sua filha criança — 
y Florinda — Pimenta — Anna e seu filho Fer- 
— Nando seu marido tapanhuno bagagem que não 
of a nada Fernando — Lizardo — Florência — 
João — Lizárdo — Quirino M int 
Ro Jo u . — Manuel Pinto 
ES mulato — Tristão *E por esta maneira ficou 
Es. Cheio o quinhão dos orfãos e seu procurador 


Et 


er 


PE termo em que se assignou seu curador com o 
e, Ns Juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos or- 
—  tãos o escrevi. — Almeida — Francisco Bueno 
Re : eno 
“a de Camargo. 


Declarou-se haver algumas cartas de datas 


- na villa de Jacarehi que compete á viuva e or-- 


fãos como tambem outras sortes de terras na 
dita villa de que o defunto tinha posse mais o 
“que-tocar de sua posse nas terras de Iapetingá. 


Está obrigada uma tenda por o defunto ser 
— depositario que. compete aos herdeiros do de- 
“Tunto Manuel Gonçalves de que se resta a de- 
ver aó defunto quatro mil réis e tem recebido 


cinco mil réis de Simão Luiz 


Termo de parlidores 


— E logo em dito dia mez e anno atrás escripto 
e declarado pelos partidores foi dito ao dito juiz 
que tinham feito com sua obrigação e que ha- 
vendo algum erró o desfariam de que fiz este 


se dá por contente e satisfeito de que fiz este ' 


termo em que se assignaram com o dito juiz eu 
Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos o escrevi. 
— Almeida — Manuel de Oliveira Soares — 
Hieronimo Pedroso de Oliveira. 


Conclusão 


E logo em wo dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado fiz estes autos conclusos ao juiz 
dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida para 
deferir o que lhe parecer justiça de que fiz 
este termo de conclusão eu Diogo Gonçalves Mo- 
reira escrivão dos ortãos o escrevi. 4 


Vistos estes autos de inven- 
tario composições e requerimen- 
to e resposta do curador e mais 
documentos partilhas feitas os 
hei por firmes e valiosos exce- 
pto a declaração dos partidores | 
em presença das partes a quem 
condemno nas custas. São João 
termo da villa de São Paulo 26 
de janeiro de 685 annos. — Sal- 
vador Cardoso de Almeida. | 


Foi publicada a sentença do juiz dos orfãos 
Salvador Cardoso de Almeida mandou que se 
cumprisse como nella se contém de que fiz este 
termo eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos 
que o escrevi. * MA 


— (Segue-se à conta das custas). 
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INVENTARIO DE PARNAHYBA 


sa Auto de inventario que man- 

dou fazer 0 juiz oridinario e dos 

oriãos o capitão Sebastião Fer- 
nandes € x 


1 


k E ) t 
“EM Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
o Christo de mil e seiscentos e oitenta e quatro an- 
MOS aos oito dias do mez de novembro do dito 
'.. anno nesta villa de Nossa Senhora da Conceição 
' e Parnaiba capitania de São Vicente e de São 
E: Ro partes do Brasil etc. em o sitio e fazenda 
E defunto o capitão Bartholomeu Bueno Ca- 
É: gr morador em a villa de São Paulo onde 
E O Juiz ordinario e dos orfãos o capitão Se- 
É. bastião Fernandes Camacho commigo tabellião « 
m My escrivão dos orfãos ao diante nomeado e id os 
a e inipna o capitão Ignacio Madeira e Mánuel 
j L ; À copia a sendo lá achou o dito juiz ao capitão 
— ie ueno de Camargo e a Paschoal Fer- 
— PANdeS Lamim assistente nesta dita fazenda é 
M sitio à quem deu juramento dos Santos Evan. 
pe. gelhos sobre um livro delles que pôz a sua mão 
e direita sob cargo do qual lhe encarregou que 
am bem e verdadeiramente désse a inventario todos 
E Os bens e fazenda que ficaram neste sitio e fa- 
“Zenda do dito defunto visto estar em o termo 
—  *€ limite desta dita villa e ser por morte e falle- 
us cimento deste dito defunto dinheiro e ouro é 
— prata escripturas conhecimentos e cartas de da- 
E tas se é que os tinha nesta fazenda e mais divi- 
— das que se deve a esta fazenda sendo elle sabe- 
| dor escravos do gentio de Guiné e da terra — 
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ou pelo conseguinte que elle seja devedor sob 
pena que sonegando e encobrindo alguma cou-. 
sa incorrer nas penas da lei e ser tido e havido 
por perjuro e que declarasse se o dito defunto 
fez testamento ou codicillo e pelo dito foi dito 
que não lhe ficara nesta fazenda nada disso e 
pelo dito foi dito que tudo cumpriria debaixo 
do dito juramento que recebia de que de tudo 
mandou o dito juiz fazer este auto em que se - 
assignaram todos com o dito juiz eu Bartholo- 
meu Marques de Araujo escrivão dos ortãos o 
escrevi por mandado do dito juiz — Paschoal 
Fernandes Lamim — Sebastião Fernandes Ca- 
macho. 


Termo dos avaliadores 


E logo em dito dia mez e anno atrás decla- 
rado e escripto pelo juiz ordinario e dos orfãos 


“o capitão Sebastião Fernandes Camacho foi dado 


o juramento dos Santos Evangelhos em que pu- 
zeram suas mãos direitas sobre um livro delles 
ao capitão Ignacio Madeira e Manuel de Barros 
que bem e verdadeiramente avaliassem o que lhe 
fosse mostrado ser pertencente a este inventa- 
rio o que assim os ditos avaliadores promette- 
ram fazer o que Deus Nosso Senhor lhes désse 
a entender de que de tudo fiz este termo por 
mandado do dito juiz onde assignaram com o dito 
juiz eu Barlholomeu Marques de Araujo escri- 
vão dos orfãos o escrevi, — Sebastião Fernandes . 
Camacho — Manuelde Barros — Ignacio Ma- 
deira. - 


Les aja 


| Ositio da outra banda do rio da Pa- 


raiba no termo desta dita villa com 
duzentas braças de terras de tes- 
tada com meia legua de sertão com 


E: * umas casas de taipa de parede de 
mão de tres lanços com corredores 
a de uma banda e de outra com uma 
o " moenda com tres lanços de casas 
A+ cobertas de palha e dezesete pero- 


“a leiras sevilhanas tres e duas botijas 


c da terra quatorze as casas com 
Ez — duas fechaduras de meia mourisca e 
é da casa da moenda uma de meia 


«A mourisca digo nas casas mais duas 
De: fechaduras uma inteira e outra de 
AP meia mourisca tudo em sua avalia- 
o “ção em quarenta mil réis 408000 
Onze foices entre boas e más em sua. 
Po avaliação em dois mil réis 28000 
— Seis machados em sua avaliação em 
“A - cinco patacas 18600 
"a a Mais nove enxadas em sua av aliação em 
E, dois mil réis 28000 
“ -«-» fechaduras mouriscas em sua ava- 
Rr. liação de .... por ser de meia mou- 
a risca uma pataca Bad pares: tres 
ue fechaduras cada uma em uma pa- 
RR | aca monta tres patacas $960 
ra rá Dividas que deve esta fazen- 
E, “hi la que fez o dito defunto. 
E , EM Ão capitão Ignacio Madeira quatro mil réis de 
 lunschãosque vendeu o dito ao defunto o capitão 
ER 
. ; ; 


ant AL nas 


Bartholomeu Bueno Cacunda em a villa de São 


Paulo — a mim escrivão dos orfãos atrás e ao 
diante nomeado quatro patacas de uns prégões 
e termos que eu passei em os dias da lei como 
constará. 


fazenda. 


João Martins Bonilha quatorze patacas que 
pagou EGRRE A, 58 sviia defunto. pelo dito João Mar- 
tins Bonilha ao capitão ....... ordinario e dos 
orfãos Sebastião Fernandes Camacho e Salva- 


dor Pires Medeiros deve a esta fazenda doze 


patacas que lhe deu em dinheiro de emprestimo 
e o dito é morador em a v..... da Ilha Grande 
que o dito Paschoal Fernandes Lamim debaixo 
do dito juramento declarou. 


Declarou o dito Paschoal Fernandes Lamim 


em como se achou nesta fazenda e sitio trinta. 


e uma almas do gentio da terra entre pequenos 
e grandes. 


Termo de como o juiz ordi- 


“ marioj e dos orfãos o capitão Fer- 
nandes Camacho mandou entre- 
gar a fazenda ao capitão Fran- 
cisco Bueno, de Camargo. 


E logo no dito dia mez e anno atrás decla- 
rado pelo juiz ordinario e dos orfãos o capitão 


“Sebastião Fernandes Camacho foram entregues 
todos os bens assim e da maneira que neste in- 


Dividas que se deve a esta 


t% 
“Ba 
cs X 
Ya 
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— ventario estão lançados com obrigação de os fa- 
zer bons a todo tempo que fôr obrigado de fa- 
zer entrega ao capitão Francisco Bueno de Ca- 
margo tanto de peças declaradas como os mais 
bens para q que ficaram todos incorporados e 
o dito capitão Francisco Bueno de Camargo se 
houve por entregue de tudo de que fiz este ter- 
mo onde assignou com o dito juiz eu Barlho- 
lomeu Marques de Araujo escrivão dos orfãos 
o escrevi. — Sebastião Fernandes Camacho — 
Francisco Bueno de Camargo. 


Termo de declaração do que 
toca ao bemfeitor da fazenda 
: Paschoal Fernandes Lamim das 
bemfeitorias do que toca ao dito 
o terço de ludo que se achar. 


' E logo no dito dia'mez e anno atrás decla- 


— rado pelo juiz ordinario & dos orfãos o capitão 


“Francisco Bueno de Camargo foi dito e pelo Pas- 
choal Fernandes Lamim em como lhe désse o 
dito capitão Francisco Bueno de Camargo o ter- 
ço de tudo quanto tem fabricado neste sitio € 
fazenda desde 0 dia em que tomou posse deste 
dito sitio que é tempo de dois, annos e tres me- 
zek e jo dito| capitão se obrigou a tirar o dizimo 
a Deus primeiramente depois fazer entrega do 
dito terço de que fiz este termo onde assigna- 
ram com o dito juiz Bartholomeu Marques de 
Araujo escrivão dos orfãos o escrevi. — Fran- 
cisco Bueno de Camargo — Sebastião FernanL 


“des Camacho pod Paschoal Fernandes Lamim. 


ER q 7 
Termo de conclusão 


E logo no dito dia mez e anno atrás decla- 
rado fiz estes autos de inventario conclusos ao 
juiz ordinario e dos orfãos o capitão Sebastião 
Fernandes Camacho para nelle mandar prover 
o que lhe parecer justiça de que fiz este termo 
de conclusão Bartholomeu Marques, de Araujo 
escrivão dos orfãos que o escrevi. 

Visto estes autos de inven- 
tario nelles feitos na forma da 
lei julgo os ditos autos por fir- 
me e valioso e mando seja re- 

“ mettido aonde pertence e mando 
se cumpra e mando as partes pa- 
guem as custas em que as con- 
demno. Conceição da Pariva 8 
de novembro de 1684 annos. — 
Sebastião Fernandes Camacho. 


e 
* * 


Traslado de escriptura que 
passo Bartholomeu Bueno ao 
Doutor Matheus Nunes de Si- 
queira de dinheiro a ganhos que 
pertence a Sebastiana da Rocha 
Dona vinva. 
Saibam quantos este publico instrumento de 


dinheiro dado a ganancia virem que no anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 


1+4 ns dA a cd ad 
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E bio ana dio pi ad do ss Td 
1 , rd ML ad Seios et o rt da Cora a E 1 ir 
Ae dis Ú tr ea e (ai t Ji a nt, a " Es do HM qr YH, 1, x E, 
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“a | l por testemunhas Pedro Ê 
) . - mile seiscentos e setenta e nove annos aos doze neta, catando, presentes, po tm 


dias do mez de abril do dito anno nesta villa 
de São Paulo da capitania de São Vicente Es- 
tade do Brasil etc. nesta dita villa em pousadas 
— de mim tabellião ao diante nomeado appareceu 
— 9 capitão Bartholomeu Bueno pelo qual foi dito 
- perante as testemunhas ao diante nomeadas e 
assignadas que elle tinha recebido da mão e po- 
“der do Doutor Matheus Nunes de Siqueira como 
"Procurador que é de sua irmã Sebastiana da Ro- 
“ cha Dona Viuva quantia de cento e sessenta e 
“cinco mil réis em dinheiro de contado moeda 
= corrente deste reino, os quaes pertencem á dita 
ea sua irmã que havia dado a ganancia por tempo 
de um anno, que começava a correr da feitura 
desta escriptura em diante á razão de oito por 
cento como é uso e costume na terra, cuja quan- 
tia assim e da maneira que a recebeu na mesma 
— especie de dinheiro de contado se obrigava como 
de effeito se obrigou por sua pessoa e bens mo- 
— veisede raiz havidos e por haver a que.no cabo 
e fim do dito anno tempo e praso cumprido dar 
e pagar a dita quantia e ganancias que vencidas 
forem sem a isso pôr duvida nem embargo al- 
“gum, e dado caso que 9 dito dinheiro esteja em 
seu poder mais tempo, correrão as ganancias na 
“mesma conformidade até real entrega; para o 
que se desaforou de juiz de seu fôro e de toda 
ECA lei, liberdade que ora tenha e ao diante al- 
— cançar possa que de nada queria usar senão 
em tudo cumprir e guardar o contendo nesta 
escriptura que o dito Bartholomeu acceitou em 
- Té e testemunho de verdade assim 0 outorgou e 
- dello mandou ser feito este instrumento nesta 


Pa 


o 


Simões da Costa, e Antonio Pardo moradores 
nesta villa, pessoas de mim tabellião conheci- 
das que assignaram com o outorgante eu a 
thias Machado tabellião que o escrevi — Bartho- 
lomeu Bueno Cacunda — Pedro Simões da Cos- 
ta — Antonio Pardo. A qual escriptura eu sobre- 
dito tabellião fiz trasladar bem e READER da 
propria nota em que a botei a que me pOr e 
vae na verdade que a corri e concertei Rad 
e assignei em os seis dias do mez de agosto E 
seiscentos e oitenta e um annos. 7 Em tes e- 
minho de verdade. (Está o signal publico do tabelião). 
— Mathias Machado. | 


- Recebi do capitão Francisco Bueno de Camargo sete 
“mil réis en dinheiro de contado que me era a dever o 
senhor capitão Bartholomeu Buenó Cacunda que sr 
haja o qual dinheiro foi de principal cem patacas á Ea 
de juro, e em dois annos ganhou cinco mail sê com qu 
fez somma dos sobreditos trinta e sete mil réis o que 
estou pago e para sua descarga passei esta quitação de 
minha letra e signal. De Janeiro 23 686 annos. — Pedro 
Taques de Almeida. 


" 


Recebi o dinheiro que ficou devendo a viuva de : 
Bartholomen - Bueno Cacunda que se lançou neste im- | 
ventario e seis mil réis por João Gomes da esmola da 
Misericordia e por verdade passei a presente hoje 3 de 
julho de 686 annos. — Salvador Cardoso de Almeida. 


) Quitação que o provedor Gonçalo Lopes mandou Er 
passar ao capitão Francisco Bueno de Camargo para 
sua descarga em como tem pago e satisfeito quantia de 


Ea io 


— Casa de Misericordia o. def : i 
es o unto seu irmão o capitã 
onerar Bueno Cacunda e juntamente Fi 
ssa ri mezes vencidos do dinheiro com que o prin- 
A mo montou cincoenta e cinco mil e cento é 
dai af Re Fra passamos, a presente quitação ge- 
dinheiro aos dinh pie Eros O spear 
pg e e um dias do mez de janeiro da era 
F à ny Pi e sessenta e seis nesta Santa Casa 
| Y At EEN ella eu Braz Rodrigues de Arzão escrivão 
sa O escrevi por mandado do dito provedor 


« 


“e thesoureiro e se 
e assignaram, — 
nuel Pereira da Padilha. PS Nádia Tino 
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M poem tp du de Siqueira Ferraz que é verdade que 
RA quatro mil e seisce ; 
ntos e él 
“abre quarenta réis 
sta Mr o defunto men "compadre ncia 
VE EM a e por passar na verdade passei esta à 
De. ag a mim feita e assignada hoje dois de no dr 
RE j ve 
88 5 annos. — João de Siqueira Ferras. A 


a Digo eu-Jaão!Rodriguies dei 
rigues : 
Estevão Fernandes belo do ra que fui do defunto 
To. ide es : u pago de dez 
(a E a COR Land os deu o capitão Francisco Bueno Pa 
A é Dignd cirar Bartholomeu Bueno e por qr 
- passei esta quitação por mim feita e assipy or pr 
| ignada hoje 26 
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Ta de dezembro de 1685 annos, — João Rodrigues 
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E) : Pa rã sb caga de Sousa que é verdade que eu recebi 
rbangino do capitão Francisco Bueno de Camargo 
| Einsiid e aci esti e cem réis e todos os ganhos 
Sp o Francisco Bueno de Camargo a qual 
araram era a dever o defunto seu irmão 


o 


— cincoen il réi | | 
Br: ta e tres mil réis que era a dever nesta Santa 


À 


a Sebastiana da Rocha que lhe havia 
iptura que passou o tabel- 

s Machado e elle dito 
Sousa recebi esta dita 
ita minha sogra Sebastiana da 
Rocha e por assim passar na verdade pedi ao tabelião 
Roque Mendes da Silva esta por mim fizesse € assignasse 
São Paulo 24 do mez de abril de mil e seiscen- . 
— João de Sousa. 


Bartholomeu Bueno 
tcmado a ganhos por uma escr 


Jão que no tal tempo era Mathia 
João de Sousa digo e eu João de 


quantia por ordem da d 


por mim, 
tós e oitenta e cinco annos, 

É eu tabellião dou fé ver contar quarenta e sete 
mil setecentos e o mais com que são cento € trinta con- 
fessou db dito João de Sousa haver recebido com que 
tudo faz sonma de cento é setenta é sete mil e cem réis. | 


-— Roque Mendes da Silva. 


Recebi do capitão Francisco Bueno quatro mil réis 
que me era à dever de meus dizimos o defunto seu ir. 
mão Bartholomeu Bueno e por estar pago é satisfeito E 
lhe passei esta quitação por mim feita e assignada hoje 
26 de abril de 1686 annos: —, Gonçalo Simões Chassim. 

Certifico eu Francisco Pinheiro Gordi que é verdade 
“que estou pago € satisfeito do capitão Francisco Bueno | 
do dinheiro das cousas que vendi ao defunto Bartholomeu Rete 
Bueno, e por não haver alguma duvida lhe passei a pre- 
sente por mim feita e assignada hoje 15 de abril de sa 


686 annos. — Francisco Pinheiro Godi. Ro! 


) , 


Recebi do senhor capitão Francisco Bueno de Ca-. 
rador de seus sobrinhos! orfãos . 

Bartholomeu Bueno Cacunda, 
dito defunto me era a dever e 


a 


margo, como tutor e cu 
que ficaram do capitão 


dezeseis mil réis que 0 


E: 4 por verdade lhe passei esta quitação. São Paulo 10 de 
abril de 1686 annos. — João Barreto. 


* 
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O capitão Manuel de Sá juiz ordinario este 
presente anno nesta villa de São Paulo e seu 
termo por bem da Ordenação de Sua Magesta- 


“MR “de que Deus guarde etc. aos que esta minha pre- 


sente carta de sentença fôr apresentada e o co- 
nhecimento della com direito deva e haja de 


— pertencer e seu cumprimento della se pedir e 


requerer saude faço a saber em como neste jui- 
zo ordinario desta villa de São Paulo perante 


— mim se principiaram e processaram uns autos 


- Civis de acção de um conhecimento corrente en- 


o tre partes de uma como. amostrador delle Jero- 


— nymo Pedroso de Oliveira autor e como réu 


Luiz Pardo ambos moradores nesta villa sobre 


e por razão do que ao diante nesta se fará mais 
larga clara distincta expressa e declarada men- 


| ção conforme o teor dos ditos autos e termos 


delles consta pelos quaes se mostra entre as 
- mais cousas nelles conteudas e declaradas que 
“sendo no anno do Nascimento de Nosso Senhor 
“Jesus Christo de mil e seiscentos e oitenta e cin- 
co annos aos nove dias do mez de abril do dito 
— anno nesta villa de São Paulo nas casas e paço 
— do concelho della em publica audiencia que eu 
a feitos e partes fazia nella logo appareceu pre- 

- sente mim dito juiz o autor amostrador Jero- 
nymo Pedroso de Oliveira pelo qual foi dito e 
requerido na dita audiencia e no dito meu juizo 
que a sua instancia delle tinha citado para 


be fa, 


aquella minha audiencia Luiz Pardo réu nesta 
causa para apresentação e reconhecimento de 
seu assignado conhecimento corrente de qua- 
tia de dez mil réis dinheiro de contado os quaes 
confessa o dito réu haver recebido da mão do 
dito João Barreto outrosim morador nesta dita 
villa cunhado do dito Jeronymo Pedroso de Oli- 
veira amostrador do dito conhecimento assim e | 
da maneira que nelle se contém do que nele 
ao diante se fará expressa e declarada menção 
conforme o teor delle pelo qual lhe pedia e de- 
mandava o conteudo nelle assim como está es- 
cripto e declarado pelo dito réu Luiz Pardo em | 
que me requeria na dita minha audiencia que 

o dito amostrador delle acima nomeado o man- 
dasse apregoar e não apparecendo nem outrem 
por elle o houvesse por citado e o conhecimento | 
por apresentado em juizo e a acção por posta 
tanto quanto de direito era de receber e o di- 


“reito o permittia o que tudo por mim visto cons- 


tando-me por certidão do escrivão idas execuções 
que no tal tempo era desta villa Mathias da Costa 
que constou nella haver citado ao dito réu Luiz 
Pardo como assim constou pela fé e certidão do 
dito escrivão das execuções acostadas aos autos 
originaes o que visto por mim dito juiz depois 
de o mandar ler em alta voz e intelligivel o dito 
conhecimento houve tudo por recebido em meu 
juizo tanto quanto de direito era de receber e 
mandei logo apregoar tres vezes na forma da lei 
ao dito réu Luiz Pardo ao que logo fôra satis- 
feito pelo porteiro do concelho Gaspar Fernandes 
Marçal que o apregoou e deu fé não apparecer 
o dito réu nem outrem por elle e correu o dito 
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conhecimento o termo perante mim da lei o que 
tudo visto por mim houve logo ao dito conhe- 
cimento por apresentado em meu juizo e a acção 
por posta como dito é e assignei ao dito réu os 
dez dias da lei para embargos se os tivesse de 
Teceber ao dito conhecimento para vir com elles 
a seu tempo tendo que dizer a elle de que de 
tudo se fez autuamento do dito conhecimento o 
escrivão dos autos originaes que esta subscre- 
verá a que se ajuntou a elle o dito conhecimento 
/e certidão da citação feita ao réu como tudo 
mais largamente dos ditos autos e termos delle 
consta pelos quaes se mostra entre as mais cou- 
sas nelles conteudas e declaradas dizer o dito 
conhecimento corrente o seguinte de que se faz 
menção // Digo eu Luiz Pardo que devo ao se- 
nhor João Barreto dez mil réis em dinheiro de 
contado os quaes lhe Pagarei a elle ou a quem 
me este mostrar todas as vezes que m'os pedir 
€ por ser verdade lhe devo os ditos dez mil réis 
lhe fiz este por mim assignado hoje primeiro 
? de abril de mil e seiscentos e sessenta e tres 
annos — Luiz Pardo — são dez mil réis — e 
não diz mais o dito conhecimento senão o acima 
e atrás referido como mais larga e comprida- 
“mente dos ditos autos originaes tomei e deles 
consta pelos quaes se mostra entre as mais cou- 
sas nelles conteudas e declaradas que sendo aos 


- quatorze dias do mez digo aos quatro dias do 


mez de maio de mil e seiscentos e oitenta e cinco 
annos nesta villa de São Paulo em as casas e 
paço do concelho della em publica audiencia 
que eu nella aos feitos e partes fazia logo nella 
ahi appareceu perante mim Jeronymo Pedroso 


de Oliveira e por elle me foi logo dito e reque- 
rido que eram passados os dez dias que foram 
consignados ao dito: réu Luiz Pardo para vir 
com embargos ao dito conhecimento se os ti- 
vesse a elle e fossem de receber e que até ao 
presente não havia apparecido por si nem por 
outrem com embargos de nenhuma qualidade 
condição que fosse e que sua mercê houvesse 
ao dito réu por lançado e mandasse lhe fossem 
os autos conclusos para sentenciar e determinar 
o que fôr justiça sendo por mim o dito réu apre- 
goado novamente tres vezes na forma da lei ao 
que logo fôra satisfeito pelo porteiro do con- 
celho Gaspar Fernandes Marçal e o dito juiz 
houve logo ao dito réu por lançado visto o re- 
Av do amostrador do dito conhecimento 
eronymo Pedroso de Oliveira o que tudo visto 
por mim como dito é o mandei apregoar e elle 
apregoado o houve por lançado dos embargos 
com que podera vir se os tivesse e mandei ao 
tabellião dos autos os fizesse conclusos para 
sentenciar e terminar o que me parecesse jus- 
tiça como tudo mais larga e compridamente dos 
ditos autos e termos delles consta e sendo-me 
levados os ditos autos originaes conclusos pelo 
escrivão delles e vistos por mim em final sen- 
tença puz a do teor seguinte // Vistos estes au- 
tos e acção legal de conhecimento exhibido em 
juizo por Jeronymo Pedroso como amostrador 
delle e citação feita a Luiz Pardo réu nesta 
“causa dez dias da lei que lhe foram assignados 
dentro nos quaes não appareceu por si nem por 
“outrem com cousa alguma relevante em sua de- 
fesa antes deixou correr a causa á revelia o que 


Fog, pur 


tudo por mim visto e o mais que dos autos 
disposição de direito condemno ao réu na quan- 
tia do pedido no conhecimento e nas custas 
destes autos e advirtam as partes acredoras que 
na forma da lei devem ellés mesmos pedirem 
o que se lhes dever por si ou por seus procura- 
dores e-não amostradores de conhecimentos e 
isso é cousa usual emquanto a praça e não em 
juizo e os escrivães fiquem advertidos não fa- 
çam autos conclusos sem procurações das partes 
acostadas nelles ou fé ...... »- exhibiu os pa- 
- peis em juizo aliás obrando o contrario se lhe 
dará em culpa na primeira correição por se es- 
cusarem contusões. São Paulo sete de maio de 
mil e seiscentos e oitenta e cinco annos — Ma- 
nuel de Sá — E não diz mais a dita sentença 
a qual fôra por mim publicada na audiencia pu- 
blica que eu aos feitos é partes fazia nas casas 
e paço do concelho desta dita vila em os sete 
de maio de mil e seiscentos e oitenta e cinco 
annos e ella publicada mandei se cumprisse e 


- guardasse em todo e por todo assim e da ma- 


neira que nella se contém e por mim foi jul- 
gado determinado e sentenciado sem duvida nem 
embargo nem contradicção alguma que a ello 
se ponha pelo qual mando que sendo primeiro 
por mim assignada e sellada com o sello que 


- Neste meu juizo ante mim serve em seu cumpri- 


RA 


mento mando e ordeno todos os officiaes de jus- 
“tiça e principalmente aquelles a quem direita- 


+ 


mente pertencer a execução desta minha sen-. 


tença em seu cumprimento vão com ella a que 
seja o réu Luiz Pardo requerido que logo e com 
effeito dê e pague ao dito autor digo amostrador 


A. 
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Jeronymo Pedroso de Oliveira a dita quantia 
que consta no dito conhecimento e com as custas 
em que por mim fôr condemnado a saber ci- 
tação acção pregões e mais custas dos autos ori- 
ginaes e termos delles e feitio desta sentença 
que 'uns e outros irão contados e todas as mais 
custas que ...... «=... é sentença se fizerem sen- 
do primeiro requerido o dito réu e logo dar e 
pagar não quizer será penhorado em tanto de 
seus bens que bem bastem sendo moveis para 
o dito pagamento da dita quantia” conteuda no 
conhecimento ec mais custas e não os tendo ou 
não bastando o será nos de raiz que uns e 
outros bens serão vendidos e arrematados em 
praça publica a quem por elles mais der para 
do procedido delles ser o dito autor realmente 
pago e satisfeito da dita quantia e todas as mais 
custas que na execução se fizerem sem quebra 
nem diminuição alguma correndo primeiro os 
ditos penhores os dias e termos da lei antes de 
serem arrematados em praça publica e não os 
tendo moveis nem de raiz uns nem outros se 
lhe não forem achados será preso na cadeia pu- 
blica desta villa e della não sahirá nem será 
solto até com elfeito o sobredito amostrador 
estar realmente pago e satisfeito da dita quantia 
e todas as mais custas que se tem feito e fizerem 
como dito é cumpram-no assim uns e outros e 
al não façam dada nesta dita villa de São Paulo 
em os sete dias do mez de maio de mil seis- 
“centos e pitenta e cinco annos e tirada do pro- 
cesso a requerimento do amostrador em os de- 
zenove dias do mez de maio do anno presente 
do Nascimento de Nosso Senhor: Jesus Christo 


Ea 


de mil e seiscentos c oitenta e cinco annos eu - 


Francisco Pereira Valladares tabellião que a fiz 
“escrever e subscrevi. — Mianuel de Sá. 


Valha sem sello ex-causa. — Sá. 


Diz Jeronymo Pedroso de Oliveira morador nesta 
villa como procurador bastante de João Barreto que 
elle mandou citar a Luiz Pardo por quantia de 8$080 
de resto de um conhecimento de que tem posto acção, 
e como no inventario que se fez por morte do capitão 
Bartholomeu Bueno Cacunda se lançou uma divida de 
Maria Freire mulher do supplicante pertencente ao casal 


Pede a Vossa Mercê mande fazer 
embargo e deposito na mão do capitão 
Francisco Bueno de Camargo da quan- 
tia lançada no inventario até elle sup- 
plicante tirar sentença do processo para 
se pagar do resto do conhecimento da 
divida lançada no inventario do dito 
defunto no que R. J. M... 


- Como pede. — Almeida. 
| 
Aos nove dias do mez de abril de mil e seis- 


centos e oitenta e cinco annos nesta villa de São 
Paulo eu escrivão das execuções ao diante no- 
meado com o aleaide desta dita villa João Alves 
“Ribeiro fomiais á casa do capitão Francisco Bueno 


- de Camargo e eu lhe li a petição e despacho aci- 


ma e elle declarou que ....... havia ficado de- 


clarado dez 'mil réis que se devia a Maria Freire. 


e lhe dissemos que em sua mão ficava embar- 
gada e depositada a dita quantia e que della não 
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dispuzesse nada sem ordem de justiça o que elle 
assim prometteu fazer de que de tudo fiz este 
FORRO *. nino eita: em que se assignou o dito de- 
positario com o dito alcaide eu Mathias da Costa 
escrivão das execuções que 0 escrevi. — Fran- 


“cisco Bueno de Camargo — João Gonçalves Ri- 
beiro. 


. 


“Em os dois dias do mez de novembro de 
mil e seiscentos e oitenta e cinco annos, cer- 
tifico eu Estevão de Cubas e Mendoça escrivão 
das execuções desta villa de São Paulo e seu 
termo e dou minha em fé em como é verdade 


que em virtude de um despacho do juiz dos. 


orfãos e sentença do juiz ordinario o capitão 


Manuel de Sá requeri ao capitão Francisco Bue-. 
no por dez mil e quatrocentos réis que era a 


dever o defunto Barlholomeu Bueno Cacunda 
a Luiz Pardo o qual fazendo diligencia com o 
dito Francisco Bueno pagou logo de que passei 
a presente certidão por assim passar na verdade 
em o dito dia mez e anno acima declarado feito 
e assignado. — Estevão de Cubas y Mendoça. 


- Recebi do capitão Francisco Bueno de Ca- 
margo como procurador bastante de meu cunha- 
do João Barreto dez mil e quatrocentos réis que 


era a dever a fazenda do capitão Bartholomeu 


Bueno Cacunda que Deus haja a Luiz Pardo 
que m'os pagou por alcançar sentença e ter 
feito embargo na dita divida e fica devendo Luiz 
Pardo mil e cento e vinte réis das custas e por 
haver recebido passei esta quitação por mim 
feita e assignada hoje 2 de novembro de 685 
annos. — Hieronimo Pedroso de Oliveira. 
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Declaro que não deve nada Luiz Pardo que 
de tudo estou pago e satisfeito dia e anno ácima. 
-— Hieronimo Pedroso de Oliveira. 

-* 
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= Acostamento de tres certi- 
dões digo quitações. 


Aos vinte dias do mez de janeiro, de mil 

e seiscentos e oitenta e nove annos acostei a estes 
autos tres quitações que me deu José Ortiz de 
Camargo, uma de Jeronymo Pedroso de Oli- 
veira e outra do capitão maior Pedro Taques, 
“e outra de Lourenço Franco, as quaes certidões 
são as que ao diante se verá, de que fiz este 
termo de acostamento eu Diogo Gonçalves o es- 


* crevi. 


- assignei. — Lourenço Franco. 


inventário do defunto o capitão Bartholomeu Bueno Ca-. 


cunda que Deus haja em gloria e por passar na verdade 
lhe dei esta quitação por mim feita e assignada hoje 9 de 
julho 1688 annos. — Hieronimo Pedroso de Oliveira, 


Recebi de José de Camargo ...... +. de Izabel 


Bueno à quantia de vinte patacas que estava a dever a 
meu irmão João Franco Viegas, e por estar ausente as 
recebi como seu procurador em fé do que passei esta 
quitação em vinte e nove de julho de 1688 annos em que 
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Recebi do senhor Francisco Corrêa de Lemos o moço 
quatro mil réis em dinheiro de contado por ordem da 
senhora Izabel de Freitas dona viuva que ficou do ca- 
pitão Bartholomeu Bueno, que Santa Gloria haja, o qual 
dinheiro é procedido de contas que com o dito capitão 
tinha. E por estar pago e satisfeito passei esta quitação 
de minha letra e signal. São Paulo a 19 de 688 annos. 


— Pedro Taques de Almeida, 
| 


x 
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Contas que deu a curadora , 


e lutora destes orfãos deste in- 
ventario. 


Aos dois dias do mez de setembro de mil e 
seiscentos e noventa e oito annos nesta villa de 
São Paulo foi requerido ao juiz dos orfãos o ca- 
Pitão Paulo da Fonseca Bueno que ella vinha 
dar contas do gasto que havia feito com seus 
filhos orfãos frei Bartholomeu da Conceição e 
mais frei José Bueno e tomadas as contas se 
achou ter gasto frei Bartholomeu cento e no-. 
venta e um mil e novecentos e oitenta réis é 
frei José Bueno havia gasto setenta e seis mil 
e oitocentos e oitenta réis para da qual quantia 
serem pagos de sua legitima com que houve 
o dito juiz por tomadas as ditas contas de que 
de tudo fiz este termo eu Jeronymo Pedroso de 
Oliveira escrivão dos orfãos que o escrevi. — 
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INVENTARIO DE MIGUEL LEITE DE 
ja CARVALHO 


Auto de inventario que o 
juiz dos orfãos Manuel de Brito 


Nogueira mandou fazer por mor- a 


te c falecimento dia defunto Mi- 


“Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo da era de mil e seiscentos e oitenta e 
“sete amnos em os vinte « quatro dias do mez 
de outubro da sobredita era neste sitio e fazenda 
— que ficou de Miguel, Leite termo desta villa de 
“Santa Anna da Parnaiva da capitania de São 


+ 


“Vicente do Estado do Brasil em a paragem cha- 


mada Sapucaia e ermida do glorioso São João : 


aonde veia o juiz dos orfãos Manuel de Brito 
Nogueira commigo escrivão as diante noómeado 
e os avaliadores para effeito de fazer inventario 
“de todos os bens e fazenda que ficou por morte 


e falecimento do defunto Miguel Leite para o E 
qual o dito juiz deu o juramento dos Santos tá 


Evangelhos á viuva Luzia Pedroso de Barros 


para que bem e verdadeiramente declarasse os ER 
bens que possuia com o defunto seu marido di. 
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“ mheino ouro prata dividas que so devam a! SAN 
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zenda assim por escripturas inventarios róes co- 
nhecimentos como tambem do que a fazenda 
deve ella dona viuva pondo sua mão direita 
disse que tudo dará a inventario todos os bens 
que possuia e o dito juiz lhe encarregou que 
não dando todos os bens a inventario de lh'o 
haver por sonegado e de incorrer nas penas de 
perjura de que de tudo fiz este auto que as- 
signou ....... cá sis sas sao da Veio FORO PAVANOS 
“de Miranda e eu Antonio da Rocha do Canto 
escrivão dos orfãos que o escrevi — Manuel de 
Brito Nogueira — João Tavares de Miranda. 


Termo de avaliadores 


E logo em o mesmo dia mez e anno atrás 
no auto escripto e declarado o dito juiz encar- 
regou ao avaliador André de Siqueira e a João 
Garcia Carrasco que serve de avaliador que bem 
e verdadeiramente avaliassem o que mostrado 
lhes fosse e elles pelo juramento dos Santos 
Evangelhos disseram que bem e verdadeiramente 
avaliarão o que mostrado lhes fosse como Deus 


"le désse a entender de que de tudo fiz este 


termo que assignaram com o dito juiz e eu An- 
tonio da Rocha do Canto escrivão dos orfãos 
que o escrevi. — João Garcia Carrasco — André 


Siqueira de Mendonça — Manuel de Brito No- 


Herdeiros nesta fazenda 
A viuva Luzia de Barros e sua filha alho. 


rina de idade de cinco annos pouco mais ou 
menos. : 


Domingos de idade de dois annos e meio. 
Estes são os herdeiros a que pertence esta 
fazenda. 


Em o mesmo dia mez e anno atrás escripto 
e declarado por o testamenteiro Domingos Leite 
foi apresentado ao juiz o testamento do tlito 
defunto requerendo-lhe lhe désse cumprimento 
ao dito testamento e lh'o mandasse acostar a 
este auto que o dito juiz mandou a mim escrivão 
o acostasse a este auto o dito testamento que 
logo por mim escrivão foi satisfeito de que de 
Ludo fiz este termo de acostamento em que as- 
signou o ditó testamenteiro com o dito juiz e eu 
Antonio da Rocha do Canto escrivão dos ortãos 
que o escrevi — Brito — Domingos Leile. 


Testamento 


Em nome da Santissima Trindade Padre 


“Filho Espirito Santo tres pessoas e um só Deus 


verdadeiro, 

Saibam quantos este instrumento de lLesta- 
meuto vivem que no anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos 
e oitenta e cinco annos aos quinze do mez de 
junho do dito anno e era, eu Miguel Leite de 
Carvalho estando em meu perfeito juizo, e en- 
tendimento, que Deus me deu sem doença al- 
guma e querendo seguir viagem para o sertão, 
e não sabendo o que Deus Nosso Senhor de mim 
ongs Ed fazer este meu testamento para bem de mi- 
nha alma, e descargo de minha consciencia e pôr 
minha alma no caminho da salvação desejando 
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como verdadeiro christão morrer na fé de meu 
Senhor Jesus Christo, e creio verdadeiramente o 
que crê a Santa Madre Igreja de Roma, e espero 
nella salvar-me como verdadeiro christão. 
Primeiramente encommendo minha alma á 
Santissima Trindade que a criou e peço e rogo 
ao Pedre Eterno pela morte, e paixão de seu 
Unigenito Filho a queira receber como recebeu 
“a sua estando para morrer na arvore da vera 
cruz, e a meu Senhor Jesus Christo peço por 
suas divinas chagas já que nesta vida me fez 
mercê dar seu precioso sangue por mim, pelos 
merecimentos de seus trabalhos me faça tambem 


intercedam por mim a Deus Nosso Senhor, e 
tambem peço, e rogo ao santo de meu nome, 
e ao anjo da minha guarda, e ao bemaventurado 
São João Baptista intercedam por mim a Deus 
Nosso Senhor quando desta vida sahir porque 
como verdadeiro christão protesto de morrer em 
sua santa fé catholica, e nella me salvarei, não 
por meus merecimentos, senão pela morte, e 
paixão de meu Senhor Jesus Christo, 

- Primeiramente declaro. que quando Nosso 
Senhor fôr servido levar-me desta presente vida, 
meu corpo seja sepultado no convento do sera- 
fico São Francisco, e no seu habito e se lhe dará 
a esmola costumada assim do habito como da 
sepultura, 
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po ABA: 


erirerci o missas de corpo presente pelos 
ditos religiosos ............ os religiosos ..,.. 


e se lhe dará a esmola acostumada. 

Mando se me digam as missas de São Gre- 
gorio que são as seguintes, tres 4 Santissima .... 
nbimiuar cinco ás chagas de Nosso Senhor Jesus 
Christo sete aos gosos de Nossa Senhora ...... 
EBC eb UA + de Nosso Senhor, cinco aos evan- 
gelistas, cinco a São João Baptista, tres aos pro- 
phetas, duas a São Simão, cinco aos apostolos,, 
duas á paixão “de Nosso Senhor Jesus Christo, 
quatro a São Miguel com todos os anjos uma 
aos martyres uma ,.... contessores, tres de re... 
e se me dirão mais as tres missas ultimas, e 


podendo ser no mesmo dia do meu enterro a | 


primeira missa á imeffavel piedade com que 
Nosso Senhor se fez homem, a segunda á agonia 
quando suou gottas de sangue, a terceira áquella 
bemdita agonia quando sentiu que sua bemdita 
alma se apartou de seu corpo: santissimo. 
Declaro que fui casado com Luzia Pedroso 
de Barros á face de igreja, da qual tenho uma 
filha por nome Catharina, e minha mulher pe- 


jada á feitura deste, sendo que Nosso Senhor . 


traga à lume a criança serão meus herdeiros 
forçados. 

Declaro que da legitima que me coube por 
morte da detunta minha mãe não estou intei- 
rado tudo está em poder de meu pae que será 
o que se achar no dito inventario. 


Declaro que me deve meu pae mais sessenta 


mil réis, Seg! ted 
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“Declaro que a meu sobrinho Antonio da 
“Fonseca devo quatro mil réis mando se lhe pa- 
gue a elle, ou herdeiro seu, para descargo de 
minha consciencia, mando se digam dez missas 
por algumas cousas alheias que poderei dever 
em consciencia, que sejam por seus donos. 

- Declaro que tenho encommendado no con- 
vento do Glorioso São Francisco uma capella 
de missas por minha tenção mando se pague as 
ditas missas, devo mais ao bemaventurado Santo 
Antonio de esmola que lhe prometti quatro mil 
réis mando se pague a sua santa casa para al- 
gumas obras. 

Declaro que tenho uma capella do bemaven- 
turado São João Baptista, a qual herdei por 
- morte do defunto, meu avô João Fernandes Saa- 
vedra, com os bens que na verdade se achar 
tem a dita capella da qual sou obrigado a man- 
dar dizer uma capella de missas todos os annos 
pela morte do dito defunto; deixo a meu pae 
que em sua vida administre a dita capella com 
a mesma obrigação que eu tinha, e por sua mor- 
te deixará aos meus herdeiros a quem direito 
fôr, com a mesma obrigação das missas em- 
quanto houver logar como consta da doação da 
dita capella. 

Declaro que uma velha que tenho por nome 
Marcellina e seu marido por nome ..... ão deixo 
MORROS Us ás. filhos serão obrigados. 
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dies tenho eseriptura ... ! 
Declaro que poderei ter quarenta ou cin- 
coenta peças do gentio da terra... se achar. 
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Declaro que dos mais bens será o que meu 
pace disser em sua consciencia ....... ! 

Mando se me digam por minha alma, du- 
zentas missas, as quaes se repartirão pelos re- 
ligiosos, e sacerdotes como é costume. 

Declaro que o que restar de minha terça, e 
na verdade se achar assim dos bens moveis como 
de raiz, e do gentio da terra, deixo pelo amor 
de Deus a Eugenia, e seu irmão João, e Dos 
mingos todos filhos de Agueda Pedroso, sem que | 
nisto os meus herdeiros ponham alguma du- 
vida por ser assim minha ultima vontade. 

Declaro que sendo-me necessario fazer am | 
gum codicillo por me não lembrar de presente | 
algumas cousas que me esqueçam fazendo o co- 
dicillo que digo se lhe dará tanta fé e credito 
como o mesmo meu testamento. pl 

Declaro, e rogo a meu pae, e a meu tio 
Fernão Paes, e a meu primo Thomé de Lara 
queiram ser meus testamenteiros, e fazerem por 
minha alma, assim como eu fizera pelas suas 
delles aos quaes dou todo o meu poder todo 
quanto em direito posso para que do mais bem: 
parado de minha fazenda se cumpram meus le- 
gados. e por aqui houve, e dou este meu testa- 
mento por bem feito, e acabado, e peço ás jus- 
tiças de Sua Magestade assim ecclesiasticas como 
seculares lhe dêm, e façam dar inteiro cumpri- 
mento por assim ser minha ultima, e derradeira 
vontade assim como nelle se contém. E por. 
assim ser verdade me assigno: Miguel Leite de. 
Carvalho. — Sebastião Machado Leme — An- 
tonio Nunes de Siqueira — Gaspar Lores Ri- 
beiro — Jacintho Gomes — Belchior de Borba 
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— Jozeph Evanos die cn — Carlos Pedroso da 
ES: Silveira. 


E 43 
“at 


"Saibam quantos este publico instrumento de 
“cedula e approvação de testamento virem como 
“mó anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
x Christo de mil e seiscentos e oitenta e cinco . 

, « de máio do dito anno nesta villa de São 
Plinio ER ato do Brasil .... PANDA Pa 


o 


Paled aid nessa co sara as vs Rocco sc uns us usa 


— sua mão á iria Me, Pi testamento. escripto 
“em lauda e meia de papel que começa é acaba 
BO ROL IATE comecei esta dita approvação 
“O qual dito testamento vae escripto por mão do 
“ ndito testador sem risca nem borrão nem cousa 
que duvida faça nem entrelinha nenhuma ..... 
“estava a seu gosto e vontade assim e da maneira 
“que nelle se contém e que nelle pedia ás jus- 
— tiças de Sua Magestade assim ecclesiaslicas como 


E y “seculares lhe façam dar bom e verdadeiro cum- 


-primento por ser assim sua vontade essa que 
Er me. requereu estando são rijo e valente 
o em todo seu perfeito juizo que Deus lhe dew 
“voa com as testemunhas nelle assignadas as quaes 
“mandou assignar o dito testador. “antepondo toda 
: Pt a autoridade e decreto judicial ...... e na forma 
» 4 em tal caso por bem de meu regimento em Té 
há “e testemunho de verdade assim nro disse o. dito 
Ç “testador e mandou ser feita esta approvação em 
[s “que assignou eu Francisco Pereira Valladares ta- 
 bellião que o escrevi e assignei de meus signaes: 
4H “publico e raso costumado-que ltaes são como 
ita se verá em dito dia supra. — Miguel 
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“da Ordenação de Sua Magestade e leis do reino - 
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Leite = Carvalho — Em testemunho de verdade E: 
(Está o signal publico do tabellião). — Francisco Pereira 
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«que pesaram setenta e nove oitavas 
por o preço da prata importa di- 

«+ Mheiro seis mile trezentos e vinte 

réis 

Foi avaliada uma espada e adagr com 
punhos de prata em dois mile qui- 
nhentos e sessenta réis 

Foi avaliado um talim franjado em sua 
avaliação em oitocentos réis 

Foi avaliado um talabarte da espada em 
sua avaliação em meia pataca 

Foram avaliadas umas meias de seda 
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Dividas que deva à fazenda 


sa | 
4 o! FEfi pertence este dinheiro ao testamen- 
a —  teino Domingos Leite 
(o, perigo uma capella de missas que man- 
“dou dizero testamenteiro que impor- 
CC tou oito mil réis 

Deve dé cêra para o enterro tres mil 
Sento e vinte réis 
Et; ve uma pataca do acompanhamento 
e: e da tumba e tapete e cruz dois mil 
O 8 novecentos e sessenta réis | 
— Deve de acompanhamento quatrocentos 


>. 
a) 


A e sessenta 
ã Deve mais de acompanhamento da cruz 
E pio de São Sebastião... me ciisárinreo 
Ros Pi cselhiaia e ME nd is Tantas CIGARRO cds à 


- Deve mais da cruz da Fabrica ss... 
Deve de acompanhamento e de ........ 
Deve mais da cruz de São Pedro 


as” E q 
— | Deve de acompanhamento ao padre Ra- 


k “e 4 


— Poso 
43 
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or anil 
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tam dinheiro vinte e quatro mil réis | 


4 É. continuar com o beneficio deste inventario de 
o q fiz este termo que o dito juiz assignou e 
e Antonio, da Rocha do Canto que o escrevi. 
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88000 


38120 


28960 


$460 


s390 
8640 
$640 
8320 
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Deve de acompanhamento ......... tre- 
zentos e vinte réis 
Deve da cruz de Santo Amaro 


Importa o que deve a fazenda qua- 
renta e quatro mil novecentos € sessenta 
digo cincoenta mil réis 


Dividas que ha de pagar a terça do de- 
funto de missas a São Gregorio qua- 
renta e sete missas que importa di- 

- mheiro sete mil e quinhentos e vin- 
te réis Proc + 


Deve de restituição a Antonio da Fon- | 


seca quatro mil réis 
Deve mais de vinte missas de corpo pre- 
sente 
Que abatidas as dividas que deve a ta-. 
zenda ao testamenteiro fica liquido 
“para se partir com a dona viuva & 
seus filhos noventa e seis mil réis 
“digo noventa e seis mil € vinte réis 
Que partidos por o meio cabe á viuva 
aa MM Pedroso de Barros quarenta 
e oito mil e dez réis - 


Coube ;...v0:-«« Catharina... cr. a brid 
“ Domingos quarenta e oito mil e de 
réis . 


Da qual quantia se tirou a terça para 
legados que importou a terça deze- 
- seis mil e tres réis. 
E fica liquido para os dois orfãos tiran- 
“ doa terça trinta e dois mil e sete 
réis AA 
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ea 
e cadas neste inventario. 

— João e sua mulher Ascensa e sua filha 

E. Sabina. 

K A) Au gre e sua mulher Camilla, Florida sol- 
, ) Alberto solteiro. 

“ Jeronymo solteiro. 

A it Luiz e sua mulher Natalia e sua filha Domin- 
— Was e seu filho André outro filho ......,...... 
: A Felippe e sua mulher Barbara. 

EN Joanna velha e seu filho Bento. 

nr Bastião e sua mulher Juliana e sua filha Pe- 
í silva e seu filho David outro filho Braz Igna-. 
> ã cio solteiro. 


+ 


E NR André e sua mulher Marqueza e seu filho 
a] Tip pec e sua filha Euzebia Thomaz e 
— sua mulher Cecilia Anastacio soltei 3 
ra | solteiro Sylvestre 
“sol 
vo pets a E É João e sua mulher Dina e seu 


“ muilher Paula e seu filho Domingos e seu filhe 
s e se ho 
— Salvador outro filho Manuel outra filha Ignacia 
Jum rapaz Pedro e seu irmão Miguel Garcia sol- 
e teiro. hei 
: E “Antonio e seu marido Gonçalo doente Mar- 
» garido solteira Maria solteira. 
[é E - Simão rapaz fugido sete almas novas do gen- 
j e: tio sarayes das quaes se tirou uma para Domin- 
906 Leite de um negro seu que levou o defunto 
— que morreu no sertão. 
l 
No 


E 
NA. 


«o D cs Peças do gentio da terra lan-- 


so dos orfãos deu á viuva Luzia 


11 AA dar 


Lançou-se mais dois negros que ficaram no 
- sertão Felippe Estevão se vierem partir-se-ão 
4 assim os dois negros como as peças que trou- 
xerem. 
E estas são as peças que se acharam no 
casal das quaes se hão de fazer partilhas. 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás es- 
"a “ cripto e declarado o dito juiz dos orfãos deu O 
1 juramento dos Santos Evangelhos a Domingos 
E Leite para que bem e verdadeiramente — pro- 
| “curasse por a fazenda de seus netos nas partilhas 
Cá deste inventario elle dito juiz lhe encarregou que 

por o juramento que recebeu procurasse por 
: seus netos nestas partilhas elle dito Domingos | 
Leite assim o prometteu fazer de que fiz este 
: termo que assignou com o dito juiz e eu Anto- 
q nio da Rocha do Canto escrivão dos orfãos que 
o escrevi. — Brito — Domingos Leite. 


Procuração á lide que o juiz 
u E lego em o mesmo dia mez e anno atrás 
E escripto e declarado o dito juiz fez procurador 


na 4 lide da viuva a seu ...cses- Tavares de Mi- 
randa para que bem € verdadeiramente  pro- 


y “Inventario e lhe deu o juramento dos Santos 
[é Evangelhos sobre umas Horas em que pôz sua 
2 mão e prometteu de procurar por OS bens e fa- | 

“W zenda que couber á parte da viuva de que fiz - 
po «este termo que assignou com o dito juiz e eu 


curasse por a dona viuva nas partilhas deste 
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a 3 E Ea plo Canto escrivão dos orlãos 
E -— Brito — João Tavares de Mi- 


EE 
“Termo de citação feita aos 


et E logo em o mesmo di 

Ro 1) la mez e anno atrá 

a : atrás es- 

Sa na ko mir eu escrivão citei aos procura- 
SRA s herdeiros assim dos orfãos como 
PRE gia como 
ee arara de que passei esta certidão e em como E 

| Sitei eu Antonio da Rocha do Canto tabellião qu 

— O escrevi. doe 


RR e 1 
E» pot logo em o mesmo dia mez e annó por o 
TA dh | Juiz foi mandado aos avaliadores e repar- 
Ea po A fizessem. partilhas das peças lançadas 
DE crrio de ata assim com a viuva como com os 
+ a que fiz este termo de partilhas eu An- 
Ea típio da Rocha do Canto que o escrevi. 
fitas Sad 


“od 


=: 7 Quinhão da viuva Luzia Pe- 
=p de Barros das pecas que 
couberam á sua parte, 


Coube-lhe Francisco Maria. 
| Luiz Natalia André seu filho, e seu filho 
k É É jE ss» Ss die 
À Za. 
Ascensa solteira col Es 

E ! RESET Ho. o cr SO NOOTIA 
ns Da Reed io filha Sabina Matheus sua 
ço, * Camilla Bastiã: i 

p: DE id Rita Poet o e sua mulher Juliana 


-d 
Ear. 
om 

= "3 ke dá a e 


procuradores para as partilhas. 


Braz rapagão solteiro Joanna c seu filho 
Bento David solteiro Margarida solteira estas são. 
as peças que couberam á parte da viuva que, 
se entregou á mesma viuva € ella se houve por. 
entregue dellas. E 1%] Rn 

Quinhão das peças que cou- 
beram á parte dos orfãos. 

André e sua mulher Marqueza e seu filho 
de mamma Antonio. ç 

João e sua mulher Dina e seu filho criança. 

Salvador Antonia solteira Jeronyma. 

Alberto solteiro Florida solteira Thomé. 

Ignacia solteira e sua filha de peito Euzebia 
Garcis solteiro Miguel solteiro quatro almas sa- 
rays tres moças e uma criança. cd tea . 

Estas são as peças que couberam á parta 
dos dois orfãos. à 

Quinhão das peças que cou- 
beram á terça para a deixa que 
deixa o defunto no seu testa-. 
mento. é 


Sylvestre solteiro Anastacio solteiro Pedro 


“solteiro Thomé e sua mulher Cecilia cc. E) 


solteira Felippe e sua mulher Barbara e uma 
negra Thereza e este é 10 quinhão que coube 
4 terça por dar cumprimento ao testamento para 
a obra pia que se entregou ao testamenteiro Do- 
mingos Leite e por elle Domingos Leite foi re- 
querido ao dito juiz as mandasse alvidrar para 
se saber o que restava para à obra pia deixada 


no testamento que logo o dito juiz mandou aos ti y 4 
avaliadores as alvidrassem que por elles logo SM 


A ui da ici = 
« = fio 
: e Vet dd E, RM Pe A Mir: 
ME 
a Av E 
É ram 
”Y 
— 78 — 


a “foi satisfeito que alvidradas todas juntas impor- 
tou dinheiro noventa e sete mil réis que logo 
“o dito juiz as largou por alvidração ao testamen- 
—  teiro Domingos Leite que entregou das ditas nove 
— peças que couberam na terça e se obrigou a dar 
— conta do dinheiro de que fiz este termo que as- 
 signou como dito juiz eu Antonio da Rocha do 
A ; Canto que o escrevi. — Brito — Domingos Leite. 
Es E logo em o mesmo dia mez e anno atrás 
— escripto e declarado o procurador dos orfãos 
“AA Domingos Leite requereu ao dito juiz que sua 
E “mercê mandasse alvidrar as peças que couberam 
> ne á parte dos orfãos e que as vendesse para pôr 
o dinheiro a ganhos para augmento de seus netos 
O que logo foi satisfeito por os alvidradores que 
logo foi avaliado Thomé Jeronymo Lerida todos 
“tres em sessenta mil réis as quaes tres peças 
comprou o testamenteiro Domingos Leite por 
os ler casado com suas negras e se obrigou a dar 
— o dinheiro das ditas tres peças. E foi alvidrado 
as dezeseis almas que couberam á parte dos 
— sorfãos todas em sua alvidração em cento e trinta 
74 Re: mil réis por serem algumas novas trazidas ha 
ES. pouco do sertão as quaes peças comprou a viuva 
— Luzia Pedroso de Barros e se obrigou a dar o 
— dinheiro daqui até Paschôa que vem e se en 
— tregou das ditas dezeseis almas e obrigou sua 
pessoa e todos seus bens a fazer bom os cento 
— e trinta mil réis das ditas peças de que fiz este 
termo que assignou por ella seu procurador e 
“tio o capitão João Tavares de Miranda eu Anto- 
“- mio da Rocha do Canto escrivão dos erfãos que 
o escrevi — Brito — João Tavares de Miranda. 
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Lhe deram o adereço em Sua avaliação 
de dois mil e quinhentos e sessenta 


“ réis | 25560 
Lhe deram o vestido em sua avaliação Bal 
em oito mil réis pas 8s 

, duas escopetas em 
Lhe Pepe nas pe pd 
Lhe deram na prata lavrada seis mil k 
e trezentos e vinte réis 683 
Lhe deram no talim em dois cruzados $800 
Lhe deram o talabarte em cento e ses- E 
senta réis e 
Lhe deram as meias em dois cruzados 
Lhe deram 0 «e em quatrocentos a 
réis 


nhecimento de Bastião 
a ri pnonipur tres mil e duzentos réis 38200 
Lhe deram em outro conhecimento de 
Paulo Paes dois mil réis 
Lhe deram em outro conhecimento de 
Theodoro de Sousa dez mil réis 
Lhe deram no conhecimento de Agos- 
tinho Lao seis mil e cento e qua- 
renta réis ; 
Lhe deram em um cobertor tres mil e 
duzentos 


28000 


6810 


38200 


Com que ficou inteirada da sua parte que e» 
se entregou 4 dita viuva ella se houve por en- e 
tregue de tudo de que fiz este termo que as. 
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— gnou por a viuva seu procurador João ; PA 


“de Miranda eu Antonio da 
| O escrevi, — João Tavares rs do Canto que 


dos cou- 
beram á parte ira 


-* Lhe deram nas casas avaliadas em sua 
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- para que conste a todo tempo. 
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avaliação em vinte mil réis. 


“Lhe deram na escopeta em doi rreaáão 
m dois mil r 28000 
sda Sia no espadim em sua Roe a 

“Lhe deram em dinheiro dois mil réis peso 


“gh 


- Com ágio ficaram intei id 
a à rados da part 
Spa de trinta e dois mil réis que cin 
| si ago Domingos Leite e de como se houve 
end a rei rd nes fiz a termo que assignou 
e eu i 
Canto que 0 escrevi. — Cio Ep re 


Com declaração que o rapaz que 
: tem a viuva parte nelle e er filhos « += a 
no terno que está no Cubatão com a peça de a do 
ia Toi avaliada em seis mil réiseo ferro “a pa 
jue vem a fazer numero de dezescis mil ds 
que cabe á dona viuva oito mil réis e E 
filhos outro tanto e o rapaz como dpi > ir 


“partil-o-ão tambem de que fiz esta clareza 


- E por não haver mais que fazer neste in- 


“ventario o dito juiz fez lutor e curador dos or 


fãos a seu avô Domingos Leite e lhe deu o ju 
4 , 


| 
| 
E 


a 


ramento dos Santos Evangelhos a que bem e 
verdadeiramente olhasse por seus netos e os en- 
sinasse e doutrinasse ensinasse a bons costumes 
augmentando-lhe seus bens elle poz sua mão di-. 
reita e assim prometteu de fazer e ensinar como 
Deus lhe désse a entender de que de tudo fiz 
este termo que assignou com O dito juiz e eu 
Antonio da Rocha do Canto que o escrevi. — 


Domingos Leite. 


Com declaração que dos oito mil 
réis que importa no ferro e no panno 
cabe de terça para a obra pia dois mil 
e seiscentos e sessenta réis. 

E aos orfãos cabe cinco mil e Lre- 
zentos e vinte réis que o tutor se obri- 
gou a dar conta como se vendeu o ferro 
e o panno 


98320 


E por não haver mais que fazer neste in- 
ventario o juiz dos orfãos mandou que lhe fi- 
zesse este auto concluso para nelle prover o que 
lhe parecer por assim convir de que fiz este ter- 
mo de conclusão eu Antonio da Rocha do Canto 
que o escrevi. 


Por haver embaraço neste inventario se Pe- 
partiu o ferro e o panno foi mal repartido que 
coube na terça para a obra pia que declara O 
testador que a viuva e os orfãos não têm nada 
no panno e no ferro só no rapaz fugido têm 
parte entre ambos de dois mãe e filho de que 


fiz esta clareza para que conste a todo tempo , q 


eu Antonio da Rocha que o escrevi. . 


— NO 
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ro. 
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“Vistos estes autos de inven- 
tario e partilhas feitas entre os 
"herdeiros os condemno nas cus- 
tas e á viuva e o julgo por feito 
e acabado hoje 25 de outubro 
de 1687 annos. -—— Manuel. de 
Brito Nogueira. 


(Segue-se a conta das custas). 
Ra: logo ao depois deste inventario acabado 
por o juiz dos orfãos foi mandado liquidar a 
“ conta do remanescente da terça que deixa o de- 


— ia é 
— funte paraaobra pia restou a dever o testamen- 


teiro Domingos Leite sessenta e tres mil réis 
que são para a igreja e seu irmão João e Do- 


“ mingos o qual dinheiro fica em poder do testa- 


menteiro para lhe dar quando fôr tempo e de 
cd está entregue da dita quantia assignou a 
a aração e fiz este termo que assignou o dito 
Dx mingos Leite e se obrigou por sua pessoa e 
todos seus bens e lhe fazer bom a dita quantia. 


— Domingos Leite. 


a E vinte e cinco dias do mez de outubro 

le seiscentos e oitenta e sete annos por o 
testamenteiro Domingos Leite me foram apre- 
sentadas as quitações que se seguem requeren- 
do-me Ih'as acostasse a este inventario que são 
as que se segue —— Recebi de Domingos Leite 


“como testamenteiro de seu filho Miguel Leite a 


esmola do habito e cordão e quatro mil réis que 
deixou de esmola para as obras de Santo An- 
tonio e a esmola de vinte missas e mais a es- 
mola de uma capella de missas que mandou di- 


a esmola de quarenta missas digo quarenta € 


“nhor Domingos Leite da esmola da tumba e ta- 


“Lima Recebi do acompanhamento dos ossos de 


pra) Soy 


zer quando foi para o sertão que tudo faz quan- 
tia de vinte e um mil e duzentos réis e por as- 
sim passar na verdade lhe passei esta para sua 
descarga hoje dois de julho de 1687 annos. — 
Frei João de Santo Antonio, Certifico eu frei 
Duarte de Santo Alberto como prelado que ac- 
tualmente sou deste convento do nosso padre 
São Francisco da villa de São Paulo em como 


receb' do capitão Domingos Leite de Carvalho 


sete missas de São Gregorio á conta do que lhe 
passei esta por mim feita e assignada hoje 10 
de outubro de 687 annos. — Frei Duarte de 
Santo Alberto. Declaro que estas missas são 
por alma do defunto Miguel Leite. -— Frei Duarte 
de Santo Alberto. Recebi de Domingos Leite 
tres mil é cento e vinte réis de cêra que me 
pagou que lhe vendi para o enterro e por ver- 
dade me assigno a 2 de julho de .......v..-. 
Recebi a pataca do acompanhamento do defunto 
Miguel Leite e por verdade passei esta quitação 
São Paulo 2 de julho 1687 annos. — João Leite 
de Aguiar. Recebi a pataca do acompanhamen- . 
to. — João Gonçalves da Costa. Recebi do se- 


pete ce da cruz dois mil e novecentos e sessenta 
réis — Franeisco Luiz. Recebi do senhor Do- 
mingos Leite pataca e meia do acompanhamento. 
São Paulo 2 de julho 1687 annos. — Antonio de 


Miguel Leite como thesoureiro de São Sebastião 
dois de julho de 1687 annos. — Anemon Car-, 
rieiro. Recebi duas patacas de duas cruzes era 
acima, João Thomaz. 


Recebi duas palacas  - 


e 


de duas cruzes a saber uma das almas outra 
de Nossa Senhora da Conceição, — Jacintho Go- 
mes. Recebi a esmola da cruz de Nossa Sex 
nhora da Luz. — Luiz Fernandes Frances; Re. 

E! cebi a pataca do acompanhamento acima do de- 
“ funto Miguel Leite. — Antonio Barreto, Recebi 
a pataca do acompanhamento acima Bernardo 
Sanches de Aguiar. Recebi 'a pataca do acom- 
panhamento acima. — Domingos da Fonseca 
Recebi a pataca do acompanhamento acima. re 
Joaquim Gonçalves Meira, Recebi de Domingos 
Leite como lLestamenteiro de seu filho Miguel 
Leite duas patacas do enterro e uma da cruz 
da fabrica. São Paulo 2 de julho 1687. — O 
RES + “Vigario Domingos Gomes Albernás. Recebi a es- 
Tavia da cruz de Nossa Senhora da Penha e a 

. esmola da cruz de todos. os santos do defunto 
E pabqnel lusite 2 de julho 1687. — Gabriel de Mariz 
E em SAS Recebi uma pataca da esmola da cruz 
e a Pos Pisdro do enterro do defunto Miguel Leite, 
“a ão Paulo 2 de julho de 1687. — ....... Freire 
ú Ç. Recebi uma pataca do acompanhamento dia e 
sw era acima. — Antonio Raposo de Siqueira. Tam- 
bem recebi outro tanto deste acompanhamento. 


de Santo Amaro. Diogo Alvres Pest 

4 p: quaes quitações eu escrivão tornei a Ext In, 
Pq testamenteiro em Té da verdade me assigno A | 
- tonio da Rocha do Canto que o escrevi Rs 
 Nomio da Rocha do Canto. EA 
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“SAR Ao primeiro dia do mez de | 
Sa “ m , março da er 
— de mil e seiscentos e oitenta e oito annos ant 
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— João Leite da Silva, Recebi a esmola da cruz | 


e. 


villa de Santa Anna da Parnaiba da capitania de 
São Vicente do Estado do Brasil nesta dita villa 
em pousadas do juiz. ordinario e dos orfãos por 
autoridade que tem do corregedor desta comarca 
o doutor Thomé de Almeida e Oliveira Manuel 
Franco de Brito perante elle appareceu o car 
pitão Domingos Leite e por elle foi dito ao dito 
juiz que elle era tutor € curador de seus netos 
filhos que ficaram do defunto seu filho o ca- 
pitãc Miguel Leite de Carvalho que Deus em 
gloria tenha como pelas leis de Sua Magestade 
cabe e que ora de presente consentia € elegia 
se fizesse curador e tutor aos ditos orfãos aq ca- 
pitão Sebastião Paes de Barros tio delles Pos 
no emquanto se finda e se acabava a diminui- 
ção e quebra que consta terem neste inventario 
os ditos ortãos ficando a elle dito Domingos 
Leite seu direito reservado para em se acabando 
o que ditó acima é ser entregue outra vez de 
seus netos e bens como assim dispõe as Or- 
denações de Sua Magestade pois só a elle lhe 
compete o que faz lhe convém por não poder 
requerer nem procurar por ser homem velho 
e se não querer inimistar mais do que está e 
desta maneira requereu ao dito juiz fizesse o dito 
curador e tutor para que pudesse procurar to- 
das as quebras e diminuições que -constarem ha- 
verem recebido seus netos o que visto pelo dito 
juiz e requerimento da parte fez logo cura- 
dor e tutor dos orfãos acima ditos ao ca- 
pitão Sebastião Paes ao qual Ih'os entregou 
e juntamente com OS bens que constarem car 
berem-lhe ao qual elle dito juiz deu o qjura- 
mento dos Santos Evangelhos sob cargo do qual 
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lhe encarregou que bem e verdadeiramente 
curasse e zelasse pelos ditos orfãos doutrinan- 
do-os e ensinar” a doutrina christã e os mais 
bons costumes o macho a ler e escrever e a [ê- 
mea a coser e a lavrar administrando-lhe seus 
bens para que vão a mais e não a menos e elle 
debaixo do dito juramento o prometleu assim 
fazer da sorte e maneira que encarregado lhe é 
e para mais cumprimento dava por seu fiador 
“ao capitão Domingos Leite o qual por estar 
presente disse fiava ao dito capitão Sebastião 
Paes de Barros e elle se obrigou a tirar a paz 
e a salvo ao dito seu fiador e entregar-lhe outra 
veffa seu tempo o que de direito lhe toca « 
desta maneira mandou o dito juiz fazer este 
termo de curadoria em que se assignaram com 
elle dito e eu André Nunes de Leiroz escrivão 
“que o escrevi. — Sebastião Paes de Barros — 
Domingos Leite — Manuel Franco de Brito. 


Aos dezeseis dias do mez de novembro de 
mil e seiscentos e noventa annos nesta villa de 
Santa Anna da Parnaiva em pousadas do juiz 
ordinario e dos orfãos Sebastião Sotil de Oli- 
veira perante o dito juiz appareceu Domip- 
gos Leite de Carvalho e por elle foi dito e 
requerido ao dito juiz que seus netos filhos que 
ficaram do defunto Miguel Leite estavam sem 
curador por morrer o curador e tutor Bastião 
“Paes e que de direito lhe pertencia a curadoria 
para augmento ida fazenda de seus netos e jun- 
tamente requeria a sua mercê que as peças eram 
mortaes que iam morrendo como tinham mor- 
rido algumas que elle queria comprar as peças 


e DÊ Sos 


e segurar o dinheiro em que foram alvidradas 


que foi a quantia de cento e trinta mil réis que 
foi alvidração por onde a viuva tinha comprado 
as peças o que tudo visto por o dito juiz seu 


“requerimento ser justo o fez tutor e curador de 


seus netos e lhe deu 0 juramento dos Santos: 


“Evangelhos para que bem e verdadeiramente 


procurasse por Os ditos seus netos e elle assim 
o prometteu de fazer e requereu ao dito quiz 
mandasse ajustar o dinheiro que coube a seus 
netos assim das peças como dos mais bens que 
o queria tomar à ganhos para que fosse em au- 
gmento a fazenda dos ditos seus netos e legi- 
timas que os bastardos herdaram noventa e sete 
mil réis que elle dito Domingos Leite tambem 
É pe UR dar para quando forem homens se lhe 
entregar ....... ganhos por os sustentar é ali- 
mentar ......... ditos noventa e sete mil réis em 
seu poder que são dos bastardos da obra pia 
do testador de que fiz este termo de pi Ais. e 
tutor que assignou com O dito juiz e eu Antonio 
da Rocha do Canto que O escrevi. -— Sotil — 


“ Domingos Leite de Carvalho. 


Aos dezeseis dias do mez de novembro da 
era de mil e seiscentos e noventa annos nesta 
villa de Santa Anna da Parnaiva em pousadas 
do juiz ordinario e dos orfãos Sebastião Sotil 
de Oliveira perante elle appareceu O tutor e 
curador dos orfãos de Miguel Leite Domingos 
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Leite de Carvalho e por elle foi dito ao dito juiz 
que elle tinha em seu poder desde o tempo que 
se lez o inventario noventa mil réis de tres pe- 
ças que comprou e dos bens que couberam a 
seus netos e cento e trinta mil réis das peças 
que sua mercê lhe vendeu por avaliação em 
cento e trinta mil réis que é o em que foram 
alvidradas as peças que com noventa mil réis 
importa tudo a quantia de duzentos e vinte mil 
réis a qual disse tomava a ganhos a oito por 
cento por cada um anno até sua real entrega 
9 que visto por o dito juiz lhe deu a ganhos os 
ditos duzentos e vinte mil réis a ganhos a oito 
por cento como é uso e costume para cuja sa- 
tisfação disse o dito Domingos Leite obriga toda 
sua fazenda e peças de seu serviço assim es- 


“cravas como do gentio da terra á satisfação dos 


ditos “duzentos e vinte mil réis e disse o dito 
tutor e curador obrigava umas casas que tem 
na villa de São Paulo e todos seus bens moveis 
e de raiz havidos e por haver á satisfação dos 
ditos «duzentos e vinte mil réis e seus juros de 
que mandou fazer este termo que assignou com 
o dito juiz eu Antonio da Rocha do Canto es- 
crisão dos orfãos o escrevi, — Domingos Leite 
d Carvalho — Sebastião Sutil de Oliveira. 


(Seguem-se as quitações de que o escrivão já utrás fes 
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Dia; Sebastião Paes de Barros morador no, termo 
desta villa de Santa Anna da Parnayba que elle suppli- 


/ 


00. — 


cante ora é tutor, e curador de seus sobrinhos orfãos 
filhos que ficaram do defunto Miguel Leite de Carvalho 
que Deus em gloria tenha; cujos orfãos ficaram muito 
diminutos nas partilhas, que se fizeram, por muitas ra- 
zões, uma por não haver quem por elles requeresse, e 
venderam-se peças o que não deviam vender, razão, que 
nenhum “homem de posse e honrado morreu nesta terra 
que se lhe vendesse peças, e por tão limitado prego como 
consta haver-se vendidas as que couberam aos ditos seus 
curados, e ficarem muito diminutos, ...... Sua Mages- 
tade encommenda em suas Ordenações a seus ministros 
não olhem por outra cousa, e assim deve vossa mercê 
ver o defraudo que os ditos oríãos tiveram para lhe 
mão faltar com a justiça, nem com o mais, que de direito 
lhe tocar, deve vossa mercê fazer conformando-se com 
as leis divinas, e humanas; que supposto se tem feito 
partilhas entre partes, sempre (me parece) não perder 
seu direito quem aponta tel-o; como eu o tenho apon- 
tado, e protesto pelos sonegados que constarem haver, que 
por rol darei a seu tempo em cuja materia não deve 
vossa mercê admittir a Luzia Pedroso, nem a set pro- 
curador que só a meus curados compete o allegado, e não 
a quem por seu defraudo não lançou ao inventario; e 
deve vossa mercê pôr os olhos em tudo com acerto, e jus- 
tiça mandando citar para que appareça a fazer as ditas 
partilhas de novo ou repór o que de mais levar, e não 
acudindo no tempo que vossa mereê lhe aprazar se fará 


“à sua revelia, e não poderá allegar em tempo algum o 
] + 


contrario 


ed 


' Pede a Vossa Mercê lhe mande 
passar carta precatoria, e citatoria para 


| 


a villa de Utuguassú para ser citada 
Luzia Pedroso ou seu marido acudam 
dentro em tres dias para se fazer as 
“ditas partilhas aliás não acudindo sé 
façam á sua revelia. E. R.M.. 


Visto o inventario e petição 
do supplicante consta haver di- 
minuição e perda nas avaliações 
. das peças que couberan aos or- 
fãos. Assim mando se passe pre- 
catoria como pede. Santa Anna 
p ia da Parnayba 1 de piarço ds 
| 1688. — Franco. 


R “Manuel Franco de Brito juiz ordinario e 
Er, “dos orfãos por autoridade que tem do corregedor 


da comarca o doutor Thomé de Almeida e Oli-. 


veira nesta villa de Santa Arina de Parnaiba e 
p seu termo etc. Faço a saber aos senhores juizes 
ordinarios e dos orfãos da villa de Nossa Se- 
nhora da Candelaria de Utuguassú a ambos jun- 
tos ea cada um em particular que a mim me 
enviou a dizer por sua petição o capitão Sebas- 
- tão Paes de Barros o conteudo nella atrás como 
Vea! della se vê nella pronunciei por meu despacho: 
Visto o inventario e petição do supplicante cons- 
tar haver diminuição e perda nas avaliações das 
peças que couberam aos orfãos assim mando se 
passe precatoria como pede. Santa Anna de Par- 
naiba primeiro de março de mil e seiscentos e 
oitenta e oito annos. Franco — a qual sendo pas-. 
sada e por mim assignada requeiro a vossas 
mercês da parte de Deus e de Sua Magestade 


1 


DM a 


que Deus guarde que sendo-lhe apresentada em 
sua virtude e verdadeiro cumprimento mandem 
e com effeito citar a Luzia Pedroso ou a seu 
marido para que dentro de tres dias depois da 
diligencia feita acuda a este juizo para se fa- 
zerem partilhas e ella repôr o que constar ter 
levado sua consorte de mais e assim o peço a 
vossas mercês de mercê que em o fazerem fa- 
rão o que devem a seus nobres cargos e O que 
Sua Magestade que Deus guarde lhes encommen- 
da em seus regimentos que o mesmo farei eu 
da parte de vossas mercês sendo-me pedido e 
deprecado dado nesta villa sob meu signal so- 
mente em o primeiro dia do mez de março de 
mil e seiscentos e oitenta e oito annos André 
Nunes de Leiroz a fez por meu mandado. — 
Manuel Franco de Brito. 


Valha sem sello ex-causa. — Franco. 
Cumpra-se como nelle se 
contém. Candelaria 2 de março 
de 1688 annos. — João Falcão de 
t Sousa. ; 


Certifico eu João de Brito Meirelles escrivão - 
da Camara e almotaçaria e tabellião do publico 
e judicial e notas desta villa de Nossa Senhora 
da Candelária de Utuguaçú em cumprimento da 
precatoria e citatoria e despacho do juiz ordi- 
nario e dos orfãos João Falcão de Sousa citei 
a Matheus de Siqueira marido de Luzia Pedroso 
e me deu por resposta que acudiria ao tempo 


assignalado no precatorio e por assim se passar , 


“ea = 92 — : 

Bro, 

ma verdade passei esta certidão em fé de meu 
regimento hoje tres dias do mez de março de 


* Seiscentos e oitenta e oito anos, — João de 


Brito Meirelles, 


É 
4 ] Aos, seis dias do mez de março da era de 
À mil € seiscentos e oitenta e oito annos no termo 
RA a villa de Parnaiba na paragem chamada Ca- 
 - pucam em o sitio fazenda que ficou do capitão 


Hs Miguel Leite de Carvalho que Deus tem em 
“Má gloria aonde o juiz ordinario e dos orfãos por 

“autoridade que tem do corregedor desta comarca 
Í ar o doutor Thomé de Almeida e Oliveira Manuel 
o Franco de Brito aonde veiu commigo escrivão 

A — ao diante nomeado e os avaliadores e repartido- 
xes André de Siqueira e Gaspar Corrêa para cf- 


y Ray I f 72) q M ' 
; feito de fazerem novas partilhas a requerimento . 


do curador Sebastião Paes e do capitão Domin- 
nao gos Leite sendo citada a parte como, atrás na 
— - Precatoria consta e deu em resposta acudiria 

—  Somo acudiu e presente se achou e por não ser 
—  Jicito fazerem-se segundas partilhas por não ha- 
Verveausa supposto a parte da senhora Luzia 
8 Pedroso ter maior avanço em tudo e dessa ma- 
4 e neira fica findo por não poder ser menos e por 
& scusar dissensões “e ruinas que daqui podiam 
h Prejudicar como é patente mandou o dito juiz 

+ Porcassim convir ás partes e á. quietação dellas 
que não vão a mais nem em tempo algum se 

E Talle em nada entregar as peças que couberam 
0 lagos ortãos as «que constarem serem vivas a Se- 
MA "bastião: Paes de Barros ficando; Matheus de Si- 
queira marido de Luzia Pedroso desobrigado da 
A é e a que sua consorte era q dever neste in- 


E. a 
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ventaric e desta maneira ficou. tudo composto 
por escusar o que atrás se declara e não poder 
ser menos as peças que couberam aos orlãos e 
são presentes são as seguintes André e sua mu- 


lher Marqueza e seu filho de mamma Antonio - 


João e sua mulher Dina e seu filho criança 
Salvador Antonio Jeronymo solteiros Alberto sol- 
teiro Florinda solteira Thomé Ignacia solteira 
com umatilha Euzebia Garcia solteiro Miguel 
solteiro quatro almas uma negra Thereza das 
quaes se houve por entregue o curador Sebastião 
Paes e o dito Malheus de Siqueira por desobri- 
gade do dinheiro que sua consorte Luzia Pe- 
droso pelas ditas peças era obrigada de que de 
tude mandou o dito juiz fazer este termo em 
que lodos se assignaram por assim convir ás 
partes por sua quietação e á justiça de que dou 


“minha fé ser tudo assim da sorte e maneira que 


atrás so declara nem podia o dito juiz obrar me- 
nos eu André Nunes de Leiroz escrivão dos or- 
fãos que o escrevi. — Manuel Franco de Brito 
— Gaspar Corrêa ....... — André de Siqueira 
de Mendonça — Domingos Leite — Sebastião 
Paes d: Barros — Matheus de Siqueira. 
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Auto de inventario que mo my 
dou fazer o juiz dos ortãos Sal. 
vador Cardoso de Almeida por | 

“morte e falecimento de Fran- 


cisco-de Siqueira. 0 
K 1 k Rr ” 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus - E - 


Perl, 


Christo de mil e seiscentos e oitenta e sete ans. 
nos por ser passado o dia de Natal digo oitenta 


"e sete annos neste sitio e morada do dito de- 


funto e paragem chamada o Forte termo, da a 
villa de São Paulo capitania de São Vicente par-. SORA 
tes do Brasil etc. neste dito sitio aos vinte e sete É 
dias do mez de dezembro da dita era veiu 0 REA, 
juiz dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida 
com o escrivão de seu cargo € avaliador Jero- uy. | 
nymo Pedroso de Oliveira Lourenço da Costa a 
para effeito de fazer inventario e para partilhas 
dos bens e fazenda que do dito defunto ficara 
assim Imoveis como de raiz dinheiro ouro prata “A 
encommendas e seus procedidos peças escravas 
e da terra escripturas conhecimentos cartas. de 


“datas dividas que á fazenda se deva como as que 


a fazenda a outrem fôr devedora, e os herdeiros | 
o SA 
Ma 
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x Eric lhe ficaram e | fez te 

E. q se fez testamento 

br se deu juramento a João Vidal. Meio Sedes 
— testamenteiro e prometteram dizer verdade do 
o que soubessem e disseram que o defunto fizera 
4 testamento o que logo exhibiu em juizo, e os 
EE herdeiros que lhe ficaram eram os seguintes de 
de fá que tiz este termo em que se assignaram com 
“ o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos or- 
fãos que o escrevi. — Salvador Cardoso de AI- 
—  meida — João Vidal — Luiz Soares Ferreira. 


sra É co Titulo dos herdeiros 
Bento de Siqueira casado. 
ee ortãs filhas do defunto Matheus de Si- 
“Antonio de Siqueira casado. 
Francisco de Siqueira casado. 
| - João Vidal casado. |. 
E 4 - Luiza de Siqueira orfã. 
Anna Vidal filha menor d g 
f omni seia | o reverendo pa- 
“A 4 Izabel de Siqueira casada e 
mm A grra | sada com Salvador de 
4 y. q , 
1a Catharina de Siqueira casada com Luiz 


ias * Soares. 

> 4) 4 À . 

Ee | Re Termo de acostamento 

; x e E logo em dito dia mez e anno atrás es« 

cripto e declarado acostei a estes autos o test: 

- mento do def i Did 

u ' defunto de que fiz este termo eu Diogo 

E”, Gonçalves Moreira escrivão dos orfãos o escrevi 


donça em meu perfeito juizo e doente da en- 


ur é d . ne f Tal f Pes 
1 q ara 
»r o 
Ee: 
Eidos 
Testamento 


Em nome de Deus amen. 
Saibam quantos esta cedula de testamento 
virem que no anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos e oi 
tenta e seis annos aos nove dias do mez de de- 
zembro estando eu Antonio de Siqueira de Men- 


fermidade que Deus foi servido dar-me temen- 
do-me da morte e desejando pôr minha alma 
no caminho da salvação faço meu testamento 
na forma seguinte. 
Primeiramente encommendo minha alma á 
Santissima Trindade que a criou, e rogo ao Pa- he» 
dre Eterno pela morte e paixão de seu Unigenito 
Filho a queira receber como recebeu a sua da 
arvore da vera [cruz e a meu Senhor Jesus 
Christo peço por suas divinas chagas me faça 
mercê dar o premio dos merecimentos de seus | 
trabalhos, e rogo á Virgem Mãe de Deus e a 
todos os santos e santas da côrte celestial por mim 
intercedam particularmente ao anjo da minha 
guarda, e ao santo do meu nome agora € quando 
minha alma deste corpo sahir porque como Ver- 
dadeiro christão protesto de viver e morrer em 
a santa fé catholica romana, e nella salvar-me 
aão por meus merecimentos senão pela morte 
e paixão de meu Senhor Jesus Christo e seu o 
preciosissimo sangue. 
Rogo a meu filho Bento de Siqueira e a 
meu genro Luiz Soares acceitem ser meus tes- 
tamenteiros por serviço de Deus e por me fa- 
zerem mercê. 


t 
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e a á ur e 
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A 7 — 100 pessoa 
Fr, Ordeno que meu corpo seja enterrado no 


“Convento de São Francisco onde tenho a minha 
sepultura, amortalhado com o habito da mesma 
religião, e se dará a esmola acostumada, — e 
a: peço ao reverendo padre vigario me idompalíio 
E meu corpo á sepultura, com todos os elerigos 
pr. que ao presente “se acharem nesta villa, — e ao 
“My 7 ig provedor e mais irmãos da Misericórdia 
o" PRO me'dêm a tumba, e bandeira, e cruz, e se 
pagará a esmola acostumada. | 
Ordeno me acompanhem todas as cruzes da 
- Tgreja Matriz e a de Santo Antonio, — e à com- 
to munidade dos religiosos de Nossa Senhora do 
E PAEBAEHO, de tudo se dará a esmola acostumada. 
E Ordeno por minha alma se digam duzentas 
pre R nao .oo serão repartidas da maneira seguinte 
: — tres á Santissima Trindade — nove a Nossa, 
» Senhora da Conceição — seis a São Fratidisto 
RE cinto a Santo Antônio — cinco ao anjo da 
o Cro pl — todas estas se dirão no con- 
Ani e São Francisco — cinco a São Miguel 
4 = as mais por minha alma — fora estas du- 
zentas missas deixo mais doze missas por res- 
tituição das almas do gentio que me serviraih 
— Declaro que sou natural desta villa de 'São 


“mulher Margarida Rodrigues e fui casado legi- 
; timamente com a defunta Anna Vidal filha de 
Eno Peres Calhamares e de sua mulher Ma- 
“Fia Affonso, do qual matrimonio tive os 

io os filhos 
et Bento de Siqueira — o defunto Matheus de 
Êo Siqueira que lhe ficaram duas filhas orfãs — 
Antonio de Siqueira — Francisco de Siqueira — 


Paulo filho de Lourenço de Siqueira e de sua 


oitavas de ouro — o mais ouro que se achar 
“em minha casa, é de minha filha Luiza de Si- 
queira. 

Declaro que de ........... minha-filha Luiza 


— 101 — 


João Vidal — a defunta Margarida «de Siqueira 
que deixou uma tilha menor — Izabel de Si- 
queira casada com Salvador de Oliveira — Ca- 
tharina de Siqueira casada com Luiz Soares — 
Luiza de Siqueira — os quaes todos são meus 
universaes herdeiros, como taes os instituo., 

Declaro que devo a minhas netas que cons- 
tará no inventario de minha mulher. 

Declaro que possuo nesta villa uma morada 
de casas e na roça um sitio com as terras que 
se acharem serem minhas e algum gentio da 
terra que meus herdeiros conhecem os quaes 
servirão a meus herdeiros honestamente como 
me serviram a mim; e peço a meus herdeiros 
lhes dêm bom trato, acudindo-lhe com doutrina 
e mais necessarios para elle. 

Declaro que possuo cento e quarenta e tres 
mil réis em moedas de cinco tostões — tenho 
mais alguma prata de meu uso que meus her- 
deiros sabem della — e uma gargantilha de doze 


de Siqueira — como tambem devo a meu filho 
Francisco de Siqueira a legitima de dinheiro 
que lhe coube por morte de sua mãe e tambem 
devo a meu filho João Vidal a legitima de di- 
nheiro que lhe coube por morte de sua mãe. 
Declaro que deixo ás minhas filhas tres fi- 
lhas vivas duas casadas e uma solteira dez mil. 
réis à cada uma de minha terça, e do remanes- 
cente da minha lerça repartirão meus herdei- 
ros igualmente tirando um moço por nome Ma- 
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coro spo pin forte terça o qual deixo a 
fauei - 
Dedos queira pelos bons serviços que vas 
Declaro que me deve meu filho 
- pio vinte e tres mil e duzentos Pes re wr 
eclaro que me deve minha j 
Mies gi | nora Antonia 
re e tres mil réis sobre penhores de 
— Declaro que me deve meu genro | 
de "cado dezenove mil réis. SRT 
claro que me deve F i 
aaa rancisco Paes pt 
Declaro que o capitão Sebastião 
M À 
Costa me deve quatro mil réis. Rputio 
É boa = que possuo quatro peças escravas, 
Em “ii gado e cobres e mais miudezas que se 
> feng em casa que de tudo sabem meus her- 
Declaro que a minhas filhas i 
casadas inteirei- 
espa á que lhes dei de mais a mais da legitima 
E sua mãe, que por sua verdade constará. — 
, e dei em dote á defunta minha filha Mar- 
garida de Siqueira constará pelo rol que mos- 
trará o padre Pedro de Lima, que tudo inteirei. 


E torno a pedir a meu tio Bento de Siquei 

ra 
da câlea genro Luiz Soares queiram be ma 
sea enteiros por serviço de Deus e deste modo 
hei por acabado este meu testamento revogando 
outro qualquer que tenha feito ..... este quero 
que valhai....scas: justiças assim seculares 
como ecclesiasticas bs doa at cumprimento sem 
contradicção alguma, e pedi ..,........ Dio 

Gonçalves Moreira este fizesse por mim e pa? 
gnasse commigo como testemunha. — Diogo *- +- 


calves Moreira — Antonio de Siqueira de Men- 
donça. toi o: 


Saibam quantos, este publico instrumento de 
approvação de testamento virem que no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil e seiscentos e oitenta e seis annos aos 
nove dias do mez de dezembro do dito anno 
nesta villa de São Paulo da capitania de São 
Vicente Estado do Brasil etc. nesta dita villa em 
pousadas do capitão Antonio de Siqueira de Men- 
donça aonde eu tabellião fui chamado e sendo 
lá achei presente ao, dito capitão Antonio de 
Siqueira de Mendonça doente em cama de doença 
que Nosso Senhor foi servido dar-lhe e por elle 
me foi entregue um testamento de sua mão á 
minha feito em tres laudas .......... regras e 
meia sem risco nem borrão, nem entrelinha nem 
cousa que duvida faça pedindo-me e requerendo- 
me lh'o approvasse tanto quanto era de direito 
e logo eu tabellião lh'o tomei e approvei tanto 
quanto era de direito o podia fazer por estar em 
seu perfeito juizo e entendimento conforme ao 
parecer de mim tabellião o qual dito testamento 
foi feito por mão de Diogo Gonçalves Moreira 
e firmado pelo dito testador que acaba aonde 
principiei esta approvação pedindo e requerendo 
ás justiças de Sua Magestade assim ecclesiasticas 
como seculares lhe dêm e façam dar bom e 
verdadeiro cumprimento por assim ser sua ul- 
tima vontade essa tudo quanto nella se contém 
e sendo approvado por mim tabellião anteponho 
nelle todo o auto e decreto judicial na forma 
da Ordenação de Sua Magestade que Deus guar- 
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de de que a tudo foram presentes por testemu- 
nhaso capitão Znemon Carriero, João de Sousa 
João Pires Rodrigues, João Gago, e Simão, de 
Toledo moradores nesta dita villa pessoas de 
mim tabellião conhecidas que assignaram com 
o dito testador e eu Roque Mendes da Silva ta- 


a, | > ssgidl 
bellião que o escrevi em publico digo que o 


escrevi e assignei em publico e raso meus si- 
gnaes que taes são como delles ao diante se verá 


“na 


“em dito dia mez e anno atrás declarado nesta 


approvação. — Antonio de Siqueira de Mendonça 
— Dom Simão de Toledo Piza — João Pires 


Cumpra-se. São Paulo 11 de 


e , dezembro de 1686. — J. Bispo. 


zo Cumpra-se como nella se 


contém, São Paulo 11 de dezem- 


, “de Oliveira — Mathias de Siqueira. 


4 Ea “bro de 1686 annos. — Camargo. 


Digo eu Mathias de Siqueira que é verdade e re- 


e remerece vencer. CONÍOrME À verba do testa- 

: N egito RA boy am Pio Da Hã é a Salvador de Oliveira por 
o mini Cesta Biesse Liisssidererisio juntamente com 

| 0 


+ testemunha para descargo dos testamenteiros € por ver 


dade me assigno hoje 30 de dezembro 1686, — Salvado 
) 
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Recebi dos testamenteiros dois mil e quatrocentos e 


oitenta e cinco réis que me era a dever o defunto meu | 


pae da legitima que me coube da defunta minha mãe e 
por me ser pedida esta lhes passei esta quitação de minha 
letra e signal hoje trinta e um de dezembro de mil e. 


seiscentos e oitenta e seis, — Francisco de Siqueira de 


Mendonça, 


Recebi como estatuto que sou do convento de São | 


Francisco desta villa a esmola de quatro mil réis do habi- 
to em que o defunto foi amortalhado e assim recebi mais 
a esmola de quarenta patacas de oitenta missas que os 
religiosos do convento disseram pelo dito defunto. São 
Paulo hoje 3 de janeiro de 1687, — João Thomas. 


Recebi dos testamenteiros Bento de Siqueira e Luiz 
DOQUES, a quo Utada patacas duas do acompanhamento 
do defunto Antonio de Siqueira de Mendonça, e uma da 


cruz da fabrica. São Paulo 14 de dezembro 1686 annos.. 


— O Vigario Domingos Gomes Albernás. 


Recebi dos testamenteiros Bento de Siqueira e Luiz | 


Soares a esmola de cento e seis missas, que se disseram 
por sua alma na forma do testamento do capitão Antonio 


de Siqueira que Deus haja. E por ser asim verdade 


passei esta por mim somente assignada. São Paulo 15 
de dezembro 1686. — Domingos Gomes Albernás. 


Recebi uma pataca do acompanhamento. — João 
Leite de Aguiar. 


Recebi uma pataca do acompanhamento acima. — | 


Antonio Lopes. . 
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ne doe 


a ser uma pataca. — Joachim Gonçalves Meyra. 


Recebi a pataca do acompanhamento era acima. — 
A Joseph Dias Barros. 


Barbosa cemsenero 


Recebi uma pataca do acompanhamento acima. — 
é ES Pompeu de Almeida, 


; — Domingos Ortiz de usaria: 
Pro Recebi pataca e meia de acompanhamento. — Amn- 
a “tonio de Lima. 


É “Recebi uma pataca do acompanhamento. , — dador 
“Gonçalves, 


+ | 
E — Recebi uma. pataca do acompanhamento acima. — 
é É Domingos da Fonseca. 


Recebi uma pataca do + a RR — João- 
7 de Paiva. 


sos Recebi a pataca da cruz das Almas como thesoureiro- 
a ai sou era acima. — Gaspar Corrêa de Alvarenga. 
Ê 
Recebi dos testamenteiros de Antonio de Siqueira 
$ Mendonça que Deus haja do acompanhamento dois 


mil réis. 3 de janeiro de 1687. — Frei Manuel de hos 
ao Procurador. 


* Recebi a esmola do dec mndo acima que vem 


Recebi uma pataca do acompanhamento. — Antonio 


Sê “Recebi uma pataca do acompanhamento era acima. 
“réis que o defunto meu sogro Antonio de Siqueira me 


“toda legitima de nossa mãe que o defunto nos devia e 


Recebi cinco patacas da esmola de dez missas 
“alma do defunto Antonio de Siqueira e para descarga dos 
testamenteiros ............ quitação. São Paulo e de- 
zembro 12 de 1686. — O Padre João Leite de Aguiar. 


Reecebi do senhor Bento de Siqueira a esmola de 
cinco missas a São Miguel, e mais outras cinco missas 
pela tenção do defunto Antonio de Siqueira. São Paulo 
12 de dezembro de 1686. — Antonio Lopes. . 


Recebi uma pataca da esmola do acompanhamento. 
— Antonio Raposo de Siqueira. 


“Recebi do testamenteiro Bento de Siqueira dez mil 


«deixou na verba do seu testamento e por verdade lhe | 
passei a presente quitação por mim assignada hoje 29 
“de dezembro de 1686. — Luiz Soares Ferreira. 


Dizemos nós João Vidal e Francisco de Siqueira | 
que recebemos dos testamenteiros do defunto nosso pae 


como recebemos estamos pagos passamos esta quitação. 
para descarga dos testamenteiros por um de nós feita e | 
por ambos assignada 29 fe: dezembro de 1686 annos. — 
João Vidal. N 


E pr 1 

Recebi dos testamenteiros Francisco de Siqueira de | 
Mendonça dez mil mi lréis que o defunto deixou a minha | 
mulher Izabel de Siqueira na verba do seu testamento | 
« por verdade me assigno hoje 29 de dezembro 1686. — : 


Salvador de Oliveira: a 
a [: 


Recebi a testamenteiros ....... Ee entao Moe na E! Ea 
verba do seu testamento á orfã Luiza de Siqueira como. . 
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seu curador e por verdade me assigno hoje 29 de dezem- 
ba + bro de 1686. — Salvador de Oliveira. 


Rs Recebi do senhor Bento de Siqueira vinte mil réis 
TES que me era a dever o defunto Antonio de Siqueira de 
“AM endonça, o qual dinheiro sendo morra Anna de Lima 
do “antes de casar tornarei aos herdeiros dos ditos vinte 
Sa “mil réis, e por assim passar passei a presente hoje vinte 
E, “e nove de dezembro de mil seiscentos e oitenta e seis 
É al co — O padre Pedro de Lima do Prado. 
A e" É 


pa) 
Recebi de Bento de Siqueira como testamenteiro 


Caça “quatrocentos e oitenta réis ...ciccio y— 
Epis do Sousa. 


a k Recebi a esmola da cruz de Nossa Senhora da As- 
x —  sumpção da Matriz que vem a ser uma pataca hoje 14 
— de dezembro de 1686. — João Thomas. 

di 

; eo Figo giê) 

Ria Recebi uma pataca de esmola da cruz de Santo 
Ra ida dps y 


4 ES My l 
aa “tg Recebi uma. pataca da cruz de São Pedro. — João 


e Aaaires. 


, Recebi a pataca da esmola da cruz de São Sebas- 
: tião — Znemom nço: 


é he? 


E hos Recebi ut uma dido da cruz de Santa 1, d 
Em uzia do acom- 
E “panamento acima, — Pedro de dir; 
a A Recebi duas patacas de esmola de duas cruzes a 
" “sabe 

M Nip mede 8Es Sao Pasto "e dr Cro, e Si fá, do 
— acompi inha ento ácima. — João Ribeiro Parente. 


Recebi pataca e meia de esmola da cruz do Senhor id 
“do acompanhamento acima. — Miguel Dias Bravo. 
4 v 
Recebi a pataca da cruz de todos, os santos do acom-. |: 
panhamento acima. — Gabriel, de Maris Loureiro. + os DR 


a mm T; E. 


Recebi de cinco libras de. cêra, a cinco tostões a libra tm 
dois mil e quinhentos réeis. — Francisco. Luis, > EM 


.- 
po 


Recebi aj esmola do” CoiZ cdr aiaoco NÉ E esmola. E, ? 
da s..... 0...» COnto € sessenta , réis. -— Francisco Luis. Po o 
a 


Recebi do senhor Bento de Siqueira uma pataca da ço 
approvação do testamento do defunto Antonio de Siqueira, 
de Mendonça e por verdade me assignei em os 15 de de-. tw 4 
zembro, de Ndié annos. — Roque Mendes da Silva. 

Recebi dos. testamenteiros. do defunto Antonio Ed 
Siqueira de Mendonça dois mil e quatrocentos réis hoje 
17 de dezembro de 686. — Antonio Vieira — — Digo. 
da céra. o 

Recebi tres saibas” de seis missas que disse pelo K RB. 
defunto pritaájo de Siqueira. — Domingos da Fonseca. io > 

: e Hr o pis 

+ 
Reecebi de me compadre Luiz Soares Ferreira, tudo 


“ quanto era a dever neste inventario e por verdade lhe 
"passei a presente para sua descarga somente por mim 


“assignada hoje sete de junho de 1688 annos. — Bento 


“de Siqueira de Mendonça.. 


, 


“Foi avaliada uma morada de casas na 
villa de dois lanços corredor e quin- 
dê tal em sua avaliação de oitenta mil 
Ap réis 
Foram avaliadas seis cadeiras velhas 
“ em sua avaliação todas em dois mil 
E e quatrocentos réis 
E Foi avaliada uma caixa de vinte pal- 
“Ra mos com fechadura em sua avalia- 
ção de mil e quatrocentos e qua- 
renta réis 
: Foi avaliada outra caixa de seis pal- 
e: mos com fechadura em sua avalia- 
JA ção de mil réis 
É Foi avaliada uma mesa em sua avalia- 
am - ção de duzentos réis 
“Foi avaliado um castiçal de latão em 
É * quatrocentos réis 
- Foi avaliada uma caixa velha de tres 
od palmos em sua avaliação de cento 
e sessenta réis. 
Foi avaliado um catre de mão em sua 
avaliação de duzentos e quarenta 
réis 


“Foi avaliado um sitio da roça no bairro 
do Forte com casas de tres lanços 
- de taipa de pilão cobertas de telha 
com seus corredores, com o capão 


808000 


“28400 


18440 


18000 
$200 


$400 
$160 


$240 


— dl — 


da estrada da villa, e o capão de 
Itai tudo em sua avaliação de cem 


mil réis com moenda 1008000 


Prata 


Foi avaliada uma tamboladeira grande 
que pesou nove onças € duas oita- 
vas em cinco mil e novecentos e 

— vinte réis 

Foi avaliada uma tamboladeira peque- 
na em sua avaliação de mil e qui- 
nhentos e vinte réis 

Foram avaliadas sete colheres em cinco 
mil e cento e vinte réis 


Ouro 
| 
Pesou uma gargantilha de ouro onze 
oitavas e meia em sua avaliação tu- 
do de onze mil e quinhentos réis 


Cobres 


- Pesou o tacho grande cincoenta e duas 
libras em sua avaliação a libra a 
trezentos e vinte réis monta: di- 
nheiro dezeseis mil e seiscentos € 
quarenta réis 

Pesou outro tacho grande quarenta € 
cinco libras e meia em sua avalia- 
ção de trezentos e vinte a libra 
monta dinheiro quatorze mil e qui- 
nhentos e sessenta réis 


58920 


18520 


5$120 


118500 


168640 
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Pesou outro tacho pequeno doze libras 
em sua avaliação de tres mil oito: 
centos e quarenta réis. 


“liação de tres mil e duzentos e qua- 
“renta réis 


“Foi avaliado outro tacho pequeno fura- 


“pareçe vinte réis 

“Foi avaliado outro tacho pequeno tu- 
rado em quinhentos e vinte réis 

Ta “Foi avaliado um reminhol de cobre em 

sua avaliação de cento e setenta 

; réis 

- Foi avaliado um alambique novo que 
pesou cincoenta e duas libras tudo 
em vinte e cinco mil e oitenta réis 

-  Pesou o alambique velho trinta e oito 

ENE libras tudo em sua avaliação de doze 


o] , vt E 
ar mil e cem réis 


“a “Foi avaliada uma escopeta de seis pal- 
É e mos em sua avaliação de cinco mil 
A 


Ú réis 


Foi avaliada outra hrs do, cinco 

palmos em sua avaliação de “Tri 

“ra mil réis 

Rr 

Hr RR tiaga outra PARE de quatro 

| E y - palmos em sua avaliação de PESA 
e duzentos réis — 


H 


nl mos e meio em sua avaliação de 
E “dois mil réis 


Pesou outro tacho pequeno em sua ava-. 


“Foi avaliada outra escopeta de tres pi | 


88840 


38240 


do em sua avaliação de mil e cento . 


18120 


8520 


- 8170 
298080 


128100 
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Foi avaliada outra espingarda remen- 
dada com ........... em sua avalia- 
ção de quinhentos réis 

Foi avaliada uma balança e peso em 
sua avaliação de dois mil e qui- 
nhentos e sessenta réis 

Foi avaliada uma roça de mandioca em 


sua avaliação de dois mil e quinhen-. 


tos réis 
Foram avaliadas vinte e sete peroleiras 
em sua avaliação cada uma a qua- 
trocentos réis monta dinheiro dez 
mil oitocentos réis | 
Foram avaliadas cinco botijas todas em 


sua avaliação de duzentos e cin- 


coenta réis 

Foi avaliada uma frasqueira de doze 
frascos em sua avaliação de dois mil 
e quatrocentos réis 


Foi avaliada uma alavanca em sua ava- 


liação seiscentos e quarenta réis 
Foi avaliado 'um colchão de lã em sua 
avaliação de dois mil réis 
Foram avaliados quatro catres todos em 


sua avaliação de mil e seiscentos 


réis 


- Foram avaliadas vinte e “uma enxadas 


em sua avaliação todas juntas em 
tres mil trezentos e sessenta réis 
Foi avaliado um cobertor usado em sua 
avaliação de mil e seiscentos réis 
Foram avaliadas doze foices de roçar 
todas juntas em sua. “avaliação de 
mil e quatrocentos e quarenta réis 


| 


38360 


15600 


18440 


et. 
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Foram avaliados cinco podões todos em 
sua avaliação de trezentos réis 
Foram avaliadas vinte e tres foices de 
- Segar trigo em sua avaliação de qua- 
trocentos e sessenta réis todas 
Foi avaliado um prato de estanho em 
sua avaliação de setecentos e vinte 
réis 

Foi avaliada uma corrente de quatro 
braças com onze collares em sua 
avaliação de tres mil e duzentos réis 

Foi avaliado um grilhão em sua avalia- 
ção de quinhentos réis 

Foi avaliada uma sella velha com estri- 
beira de ferro, e freio tudo em sua 
avaliação de mil réis 

Foi avaliada uma enxó em sua avalia- 
ção de cento e sessenta réis 

“Foram avaliados cinco machados em 
dois mil réis digo em mil réis 

Foram avaliadas duas serras de mão em. 
sua avaliação “de quatrocentos réis 
ambas 

Foi avaliada uma enxó goiva em sua 
avaliação de duzentos réis 

Foram avaliadas sete-cunhas todas em 
sua avaliação de duzentos réis 

Foi avaliado um almofariz furado em 

“ cento e sessenta réis 


Escravos 


Foi avaliada uma negra de Guiné por 
nome Maria em sua avaliação de 
quarenta mil réis 


$160 
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Foi avaliada outra negra velha de Guiné 
por nome Joanna em sua avaliação 
de vinte e oito mil réis 

Em dinheiro amoedado cento e quaren- 
ta e tres mil réis 


Termo de continuação 


288000 


1438000 


Aos vinte e oito Idias do mez de dezembro 
de mil e seiscentos e oitenta e sete annos por 
ser passado o dia de Natal mandou o dito juiz 
aos avaliadores continuassem o benefício deste 
inventario de que fiz este termo eu “Diogo Gon- 


calves escrivão dos orfãos o escrevi. 


Foi avaliada uma caixa velha sem fecha- 
dura em sua avaliação de digo tem 
fechadura em avaliação oitocentos 
réis 

Foi avaliada outra-caixa velha sem fecha- 
dura em sua avaliação de oitocentos 
réis 


Gado 


Foram avaliados tres bois mansos todos 
em seis mil réis 

Foram avaliados tres novilhões e um 
touro todos em sua avaliação de seis 
mil e quatrocentos réis 

Foraim avaliadas treze vaccas soltas to- 
das em sua avaliação de dezoito mil 
e setecentos e vinte réis 


68000 
68400 


185720 


ic me 


K| À Ai 
Frita ado. 
a 


- Foram avaliadas seis novilhas de anno 
a todas em sua avaliação de quatro 
mil e oitocentos réis - 48800 
Foram avaliadas qualro vaccas com 
crias todas em sua avaliação de oito 


Foi avaliado o sitio e roças de manti- 
ss “mentos sem terras em Taquaiossa- 
' tiva tudo em sua avaliação de qua- 


Te | “tro mil réis d 45000 
a da Foram avaliadas as plantas de Itai 
ENE.» “Canna feijão milho e todas as mais 
“que se se achar em sua avaliação de» 
dez mil réis 105000 


Dividas que se “deve a esta 
fazenda. 


E 


Déve o herdeiro Bento de Siqueira vin- 


tê 
REM Cf 


e te e tres mil e duzentos réis 238200 
E, Deve Antonia Paes treze mil réis — 135000 
Ju Deve o herdeiro Salvador de Oliveira 
RE, dezenove mil réis 193000 
188 O Deve Francisca Paes, age mil réis 125000 
REA da terra 
A — Antonio mulato e suas filhas Olaia, Domin- 


gas — Salvador mulato — Estevão — Silvestre 
— Bastião — Donato e sua mulher Messid e 
“suas filhas Rachel Maria — Donato — Frede- 
— rico — Luiz — Simão e sua mulher Felippa 
e seus filhos Simão Antonio Izabel Perina Pe- 
ro = Clara — Sophia e seu filho Duarte — 


mil réis 85000. 
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Miguel — Gaspar — Graça — Maria — Eugenia 
— Txabel — Florencia — Maria — Gracia — 
leão caiaja — Luiz topy — Thomé — Gonçato. 


Dividas que esta fazenda deve 


Deve-se ao testamenteiro de pompa fu- 
neral cinco mil e seiscentos e ses- À 
senta réis 58660 
Deve-se ao herdeiro Bento, de Siqueira 
dois mil. setecentos e setenta e dois. 
réis 28772 
Deve-se ao herdeiro João Vidal sete ruil! 
setecentos. digo quatrocentos e oi- 


o tenta e cinco réis — 78485 


Deve-se ao herdeiro Francisco de Si- 

queira resto de sua legitima dois. 

mil quatrocentos oitenta e cinco 

réis Ú 28485 
Deve-se aos orfãos de Matheus de Si- 

queira oito mil e cento e cincoenta 

é quatro réis — 8815 
Deve-se á herdeira Luiza de Siqueira “ed 

cincoenta mil oitocentos e vinte réis 508820 
Deve-se á orfã Anna de Lima conforme 

o inventario de sua mãe vinte mil 

— réis 208000 

Deve-se a Luiz Soares de dote vinte | j 

mil réis 205000 
Deve-se a Salvador de Oliveira der con- 

tas que teve com seu sogro sete mul nbs 

e oitenta réis ul 78080 
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Certifico eu escrivão ao diante nomeado que 


partilhas a saber os orfãos do defunto Matheus 
de Siqueira e seu procurador Manuel Paes Bo- 
telho. e Bento de Siqueira por si e por sua mu- 
lher, Antonio de Siqueira por si e por sua mu- 
lher, João Vidal por si e por sua mulher, Luiz 
Scares por si e por sua mulher, Salvador de Oli- 
veira por si e por sua mulher. o padre Pedro 
de Lima como herdeiro administrador de sua 
filha, Antonio de Oliveira Guimarães procurador 
“da orfã Luiza, todos me responderam que que- 


certidão eu Diogo Gonçalves Moreira escrivão 
dos orfãos o escrevi. 


À 


Juramento aos dois procura- 
dores. 


- E logo em dito dia mez e anno atrás ess 
cripto e declarado foi dado juramento pelo dito, 
juiz a Manuel Paes Botelho para procurar pelos 
orfãos de Matheus de Siqueira — e Antonio Si- 
queira digo de Oliveira Guimarães para procurar 
pela ortã Luiza para procurar todo seu direito 
e justiça o que elles prometteram fazer assim 
como lhes foi encarregado de que fiz este termo 
em que se assignaram com o dito juiz eu Diogo 
Gonçalves escrivão dos orfãos que o escrevi. — 
Almeida — Manuel Paes Botelho — Antonio de 
Oliveira Guimarães. 


citei aos herdeiros deste inventario para eslas. 


riam herdar, e por verdade passei a presente 


— M9 — 


Juramento dado ao padre 
Pedro de Lima do seu dote. 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado pelo juiz dos orfãos Salvador 
Cardoso de Almeida foi dado juramento ao re- 
verendo padre Pedro de Lima declarasse 0 dote 
que levou para entrar com ametade a collação 
com os herdeiros o que elle prometteu fazer as- 


“sim; oomo lhe foi encarregado, e disse o que 


levou era o seguinte de que fiz este termo em 
que se assignou com o dito juiz eu Diogo Gon- 
calves Moreira escrivão dos orfãos o escrevi, — 


“Almeida — Pedro de Lima do Prado. | 


Miudamente se achou que ha de entrar nes- 
tas partilhas com tres peças e meia, e noventa 
e dois mil e seiscentos réis em dinheiro que é 
ametade da sua doação. 


Juramento a Salvador de 
Oliveira. 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado pelo dito juiz foi dado juramento, 
a Salvador de Oliveira declarasse o seu dote para 
entrar a collação com os mais herdeiros o que 
elle prometteu fazer assim como lhe foi encar- 
regado de que fiz este termo em que se assignou 
com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos 
ortãos o escrevi. — Almeida — Salvador de Oli- 
veira. 
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To Importa a collação de Salvador de 
Oliveira quatorze mil réis em ouro 148000 
Juramento a Luiz Soares do 

seu dote. 


| E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e (declarado pelo dito juiz foi dado juramento; 
“a Luiz Soares declarasse o seu dote para entrar; 
a collação com os mais herdeiros o que elle 
prometteu fazer assim como lhe foi encarregado 

- “de que fiz este termo em que se assignou com 
o dito juiz eu Diogo Gonçalves Moreira escrivão 


Levou de dote tres peças, — em di- 

“8 nheiro cento e sessenta mil réis 
“AA Támbem a orfã Luiza de Siqueira 
entra com treze mil réis de uma gar- 
TRE pipa de A | | 


a) 
4 


ar “Termo dos parlidores 


1605000 


138000 


a 


E Jogo em dito dia mez e anno atr: Is 
— Plo e declarado mandou o dito juiz iai 
— Fes sommassem a fazenda lançada neste inven- 
ER, tario e della fizessem partilhas: pelos herdeiros 

A O que elles prometteram fazer assim como he 
- foi encarregado de que fiz este termo em que se 
RR assignaram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves 
Moreira escrivão dos orfãos o escrevi. — Almei- 
Eae da — Lourenço da Costa Martins — Hieronimo 
Pedroso de Oliveira. 
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- dos orfãos'o escrevi. — Almeida — Luiz Soares 


Somma da fazenda 


Somma a fazenda lançada neste in- 
ventario seiscentos e vinte e cinco mil 
e quinhentos e noventa réis 

- Da qual quantia se tira de dividas 
e custas cento e quarenta e dois mil 
e quatrocentos e quarenta digo e cin- 
coenta e seis réis 

Fica liquido quatrocentos e oitenta 
e tres mil cento e trinta e quatro réis 

Da qual quantia se tira de terça 
cente e sessenta e um mil e quarenta 
e quatro réis 

E da dita terça se tira as missas 
e os trinta mil réis de deixa e umas con- 
frarias que o defunto está obrigado e 
gastos e uma romaria pedida a seu con- 
fessor e revista do testamento setenta e 
cinco mil novecentos e vinte réis 

Fica liquido do remanescente da 
terça oitenta e cinco mil e cento e vinte 
e quatro réis 

Fica liquido de fazenda trezentos e 
vinte e dois mil e noventa réis 

"Às doações com que entram as par- 
tes importam duzentos e setenta e nove 
mil e seiscentos réis com que entram a 


collação 


Somma tudo o que se ha de partir 


entre os herdeiros seiscentos e um mil 
seiscentos e noventa réis 


6258590 


1428456 . 


888134 


1618044 


27958600 
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Que partidos por nove herdeiros 
toca a cada um sessenta e seis oitocen- 
tos e cincoenta e quatro réis 

“E repõem á orfã Anna de Lima filha 
do padre Pedro de Lima vinte e cinco 
“mil setecentos e quarenta e seis réis 
—* que se ha de tirar do remanescente da 
terça. 

Fica inda do remanescente da terça 
cincoenta e nove mil e trezentos e se- 
tenta e oito réis 

E repõem a herdeira Catharina de 
- Siqueira por sua doação ser grande no- 
venta e tres mil cento e quarenta e seis 
réis 

O qual se tira do remanescente da 
terça que são cincoenta e nove mil tre- 
zentos e setenta e oito réis 

Falta ainda para a conta do que re- 
põem trinta e tres mil setecentos e ses- 
“senta e oito réis os quaes se pagarão da 
terça das peças 


Termo de continuação 


orfãos o escrevi. 


668854 


258740 


598378 


938146 


598378 


338768 


Aos vinte e nove dias do mez de dezem- 
bro de mil e seiscentos e oitenta e sete an- 
nos mandou o dito juiz aos avaliadores con- 
tinuassem o beneficio deste inventario de que 
— fiz este termo eu Diogo Gonçalves escrivão dos 


24 
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Quinhão das dividas e custas 


Lhe deram a tamboladeira grande em 
sua avaliação de cinco mil nove- 
centos e vinte réis | 

Lhe deram o tacho de quarenta e cin- 
co libras em sua avaliação de qua- 
torze mil e quinhentos e sessenta 
réis 


“Lhe deram a escopeta de seis palmos 


em sua avaliação de cinco mil réis 

Lhe deram a escopeta de cinco palmos 
em sua avaliação de quatro mil réis 

Lhe deram a espingarda de guebe em 
sua avaliação de quinhentos réis . 

Lhe deram em mão de Antonio Paes em 

- sua avaliação de digo doze mil réis 

Lhe deram o quinhão da terça das pe- 
cas que repôz a herdeira Catharina 
de Siqueira trinta e tres mil setecen- 
tos e sessenta e oito réis 

Lhe deram vinte e sete peroleiras em 
sua avaliação de dez mil e oitocen- 
tos réis ) 

Lhe deram a [rasqueira de doze frascos 
em sua avaliação de dois mil e qua- 
trocentos réis 

Lhe deram a gargantilha de ouro em 
sua avaliação de onze mil e qui, 
nhentos réis 

Lhe deram vinte e uma enxadas em sua 
avaliação de tres mil trezentos e 
sessenta réis 


58920- 


148560 
58000 
48000 

8500 


128000: 


338768 


108800 
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Lhe deram uma corrente com onze col- 
lares em sua avaliação de do mil e 


o 


duzentos réis 35200 
| Lhe deram em dinheiro trinta e cinco 
mil setecentos e quarenta e oito réis 358748 


E por esta maneira ficou cheio o quinhão 


“das dividas o qual foi entregue a Bento de Si- 


queira para pagamento das dividas e de como 
está pago e salisfeito se assignou. com o dito 
juiz cu Diogo Gonçalves escrivão dos oriãos o 


escrevi, —— Almeida — Bento de Siqueira de 
Mendonça. 
Quinhão das dividas digo. dos 
legados. 


Lhe deram em dinheiro setenta e cinco 
mil novecentos e vinte réis 758920. 


E pór fita maneira ficou cheio o qui- 
nhão dos legados o qual foi entregue à Bento 
de Siqueira para dar satisfação, de que fiz este 
termo em que se assignou com o dito juiz eu 


Diogo Gonçalves escrivão dos orlãos o escrevi, 


“Almeida — Bento de Siqueira de Mendonca. 


Quinhão pé Bento de Siqueira 


h Lhe deram as Rea em sua avalia- 


“ção de dois mil e quatrocentos réis 28400 
ria deram uma caixa de sete palmos . 

em sua avaliação de mil e quatro- 

centos e quarenta réis 18440 


— AS — 


Lhe deram a mesa em sua avaliação de 
duzentos réis 


é 
Lhe deram na sua mão vinte e tres mil 


e duzentos réis 

Lhe deram à balança e pesos em sua 
avaliação de dois mil e Aeee e 
sessenta réis 

Lhe deram o alambique novo em sua 
avaliação de vinte e cinco nam e oi- 
tenta réis 

Lhe deram o tacho de doze libras em 
sua avaliação de tres mil oitocentos 
e quarenta réis 


28560 
258080 


38840 


“Lhe deram a espingarda de quatro pal- 


mos em sua avaliação de tres mil e 
duzentos réis 

Lhe deram a espingarda de tres palmos 
e meio em sua avaliação de dois mil 
réis | 

Lhe deram o almofariz em sua avalia- 
ção de cento e sessenta réis 

Lhe deram o grilhão em sua avaliação 
de quinhentos réis 

Lhe deram a sella estribeiras e freio 

“tudo em sua avaliação de mil réis 

Lhe deram a enxó em sua avaliação de 
“cento e sessenta réis / 

Lhe deram cinco machados em sua ava- 
liação de mil réis 


38200 


28000 


s160 


15000 
8160 
15000 
Lhe deram em mão de sua irmã Luiza de 
Siqueira cento e dez réis, e por esta maneira fi- 


cou cheio o quinhão dos bens, as peças são as 
seguintes — João — Diogo — Frederico — e 


SUDO = 


por esta maneira ficou cheio o quinhão assim de 
“bens como de peças e se deu por contente e sa- 
tisfeito e se assignou com o dito juiz eu Diogo 
Gonçalves escrivão dos orfãos o escrevi. — Al-. 
meida — Bento de Siqueira de Mendonça. 


Quinhão de Antonio de Siqueira 


“Lhe deram tres bois mansos em sua ava- 

liação de seis mil réis 65000 
Lhe deram tres novilhos e o touro em 

sua avaliação de seis mil e quatro- 

centos réis 65400 
Lhe deram quatorze vaccas soltas em 
"Sua avaliação de dezoito mil sele- 

centos e vinte réis : 185720 
Lhe deram seis novilhas em sua avalia- 

ção de quatro mil e oitocentos réis 45800 
Lhe deram quatro vaccas com crias em 


sua avaliação de oito mil réis | 85000 
Lhe deram o tacho cincoenta e duas li- 
bras em sua avaliação de dezeseis X 


mil e seiscentos e quarenta réis 165640 
Lhe deram em mão de Antonia Paes 
seis mil e trezentos réis 68300 


As peças são as seguintes — Antonio mulato 
- Gaspar — E por esta maneira ficou cheio de 
seu quinhão assim de ' cns como de peças, e se 
deu por contente e salisfeito e se assignou com 
o dito juiz eu Diogo Gonçalves Moreira escrivão 
dos orfãos que o escrevi. — Almeida — Antonio 
de Siqueira de Mendonça. 


1 


queira. 


Lhe deram em mão de Salvador de Oli- 
veira treze mil setecentos e vinte 
réis 

Lhe deram nas casas da villa trinta e 
tres mil seiscentos e setenta e seis 
réis 

Lhe deram em mão de Antonio Paes 
seis mil e setecentos réis , 

Lhe deram outra caixa da roça em sua 
avaliação de oitocentos réis 

Lhe deram as foices de segar trigo em 


sua avaliação de quatrocentos e ses- 


senta réis 

Lhe deram tres podões em sua avalia- 
ção de trezentos réis 

Lhe deram doze foices de roçar em sua 
avaliação de mil e quatrocentos e 
quarenta réis 

Lhe deram o cobertor em sua avalia- 
ção de mil e seiscentos réis 

Lhe deram quatro catres em sua ava- 
liação de mil e seiscentos réis - 

Lhe deram do colchão de lã em sua 
avaliação de dois mil réis 

Lhe deram em mão de João Vidal dois 
mil e trezentos e dezoito réis 

Lhe deram o tacho velho em sua ava- 
liação de quinhentos e vinte réis 

Lhe deram outro tacho velho em sua 
avaliação de mil e cento e vinte réis 


138720 


338676 
- 68700 


$800 


8460 


8300 
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PENA o 408 mo 


Lhe deram um catre de mão em sua 
avaliação de quatrocentos, réis $400 


Lhe deram as peças seguintes — Donato — 
“Sophia com cria — Thomé — e por esta ma- 
meira ficou cheio o quinhão de Francisco Si- 
j queira assim de bens e peças, e se deu por con- 

— tente e satisfeito e se assignou com o dito juiz 
à A “eu Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos or- 


— queira de Mendonça. 
a Quinhão de João Vidal 


t 


Tdi Lhe deram as bemfeitorias da roça de, E 
+ Taquaiossatiba em sua avaliação de 


Pr, quatro mil réis 48000 
Lhe deram a caixa da roça em sua ava- 
—. liação de oitocentos réis 8800 
Ee deram em dinheiro oito mil tres 
— zentos e trinta e dois réis 88332 
* Lhe «deram Maria tapanhuna em sua 
— avaliação de quarenta mil réis 405000 
Lhe deram a enxó goiva em sua ava- 
liação de duzentos réis s200 
' Lhe deram sete cunhas em sua avalia. 
E E ção de duzentos réis 200 
18 A “Lhe deram duas serras pequenas em sua. 
do! “a avaliação de quatrocentos réis. — 8400 
“Lhe deram a alavanca em sua avalia- 
É: pe ção de' seiscentos e quarenta réis 8640 
chá pes Lhe deram a roda de mandioca em sua 


AM avaliação de dois mil e quinhentos , 


tãos o escrevi. — Almeida — Francisco de Si- 


Lhe deram o alambique velho em sua 
avaliação de doze mil e cem réis 128100 
E reporá que leva de mais dois mil e 
trezentos e dezoito réis 28318 


As peças são as seguintes — Estevão — seu 
digo Maria — e Luiz que toca á filha do padre 
Pedro de Lima por composição do caminho da 


“terça que se declara no quinhão da terça — e 


por esta maneira ficou cheio o quinhão de João 
Vidal assim de peças, e bens e se deu por con- 
tente e satisfeito e se assignou com o dito juiz 
eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos o es- 
crevi. — Almeida — João Vidal. 


Quinhão da orfã Luiza de 
Siqueira. 


Lhe deram na sua mão treze mil réis | 138000 
Lhe deram a caixa de seis palmos da 
villa cm fmil réis 15000 
Lhe deram sete colheres em sua ava- 
liação de cinco mil é cento e vinte 
réis — 58120 
Lhe deram a tamboladeira pequena em . T 
sua avaliação de mil e quinhentos 


e vinte réis 18520 
Lhe deram nas casas da villa .... qua- , . 
rema e seis mil e trezentos e vinte 
“e quatro réis 468324. 


As peças são as seguintes — Maria — Izabel 
— Guaca — e por esta maneira ficou cheio o 
quinhão da orfã Luiza assim de bens como de 


peças e se deu seu procurador por contente e 
foi entregue Salvador de Oliveira que o dito juiz 
— imstituiu por curador della, para o que lhe deu 
juramento dos Santos Evangelhos encarregan- 
- do-lhe a bôa administração della e de seu bens 
o que elle prometteu fazer assim e como lhe 
* foi encarregado, de que fiz este termo em que 
se assignou com o dito juiz eu ação Gonçalves 
escrivão dos orfãos o escrevi. Salvador de 
-— Oliveira — Antonio de Oliveira dp tais. A 


Quinhão de Salvador de Oli- 


fra — Lhe deram os mantimentos de Itai em 

q de "sua avaliação de dez mil réis 108000 
Cada Lhe deram no sitio do Forte cincoenta 

mM e seis mil oitocentos e cincoenta e 

a h: quatro réis 568854 
fes, + Lhe deram no ouro quatorze mil réis 145000 
Reporá que leva de mais treze mil se- 
— | tecentos e vinte réis no quinhão de 
“Francisco de Siqueira 13720 
, TE À | 

EE As peças são as seguintes — Silvestre — Flo- 
E rencia — Boiratam — E por esta maneira ficou 
— cheio o quinhão de Salvador de Oliveira assim 
E “de bens como de peças o qual lhe foi entregue 
“e se deu por contente e satisfeito, e se assignou 
Rr “com o dito juiz eu Diogo Congantea escrivão 


E irado, 


Y 


E. 
SRA 


Is, 
.4 


q a 


“dos orfãos o escrevi. - Almeida — Salvador de 
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defunto Matheus de Siqueira. 


Lhe deram no sitio do Forte quarenta 
e tres mil cento e quarenta e seis 


réis 435146 
“ Lhe deram em mão de seu irmão Sal- 
vador de Oliveira dezenove mil réis 198000 


Lhe deram o prato de estanho em sua 
avaliação de setecentos e vinte réis 8720 

Lhe deram o tacho pequeno em sua 
avaliação de tres mil oitocentos e 


quarenta réis — 38840 
Lhe deram o reminhol em sua avalia- 
ção de cento e sessenta réis - 8160 


As peças são as seguintes — Salvador mu- 


lato —- Eugenia mulata += .......... — E por 
esta maneira ficaram as duas orfãs inteiradas 


do seu quinhão assim de bens como de peças . À 


e seu procurador se deu por contente e foi en- 
tregue e se assignou com o dito juiz eu Diogo 


Gonçalves escrivão dos orfãos o escrevi. — AL 


meida — Manuel Paes Botelho — Antonio de 
Siqueira de Mendonça. 


Quinhão da terça 


Manuel — Luiz — Sebastião — Do- 
nato — e sua mulher Messia e sua fi- 
lha Maria — Antonio — Simeão — Di- 
niz'a e sua filha Clara e seu filho Pe-. 
dvo — as quaes ditas peças se não pu- 
deram partir, e por isso se compuzeram 


Quinhão das duas orfãs do 


= 182 — 


A da maneira seguinte — a me o 


ne 4) 


* 


a ts 


E. 


- 


“negro Manuel a seu pae Mathias de Si- 


- queira na forma do testamento — alvi- 
drou-se Luiz e Sebastião, em cincoenta 
“e quatro mil réis que tomou a si o her-. 548000 
deiro Luiz Soares, — alvidrou-se Do- 
nato e sua mulher Messia e uma filha 


' 


por nome Maria em vinte e oito mil 


Po 


— > Dinizia com duas crias em cincoenta 
“mil réis — e de como se fizeram estas 


“réis — alvidrou-se Antonio — Simeão 288000 
508000 
“alvidrações se assignaram os alvidra- 
“dores com o dito juiz eu escrivão dos 
orfãos o escrevi. — Almeida — Hieroni- 


“mo Pedroso de Oliveira — Lourenço da 
“Costa Martins. 


Somma do alvidramento & 
oras entre os herdeiros, 
“ama o alvidramento das peças al- 
vidradas cento e lr jnta e dois mil 
réis | 1328000 
- Da qual quantia se tira trinta e lres 

“mil setecentos e trinta e oito digo e 

“sessenta e oito réis para pagamento 

de dividas que a terça deve da doa- 

ção de Luiz Soares 


4 Fi ica liquidó para os nove herdeiros por 


serem herdeiros inslituidos na for- 
ma do testamento noventa e oito mil 
«luzentos e trinta e dois réis 

* Que partidos por nove herdeiros toca a 
cada dez mil novecentos e quatorze 
réis 


—m— 


+ 


Coube a Luiz Duarte na sua mão dez 


mil e novecentos e quatorze réis 

Coube a Bento de Siqueira na mão de 
Luiz Soares nove mil e trezentos e 

— doze réis 

E na mão de Francisco de Siqueira mil 
e quinhentos e noventa e seis réis 

Coube a João Vidal vinte e um mil oi- 
tocentos e dezoito réis, de sua parte 
e da filha do padre Pedro de Lima 
por se compór no negro Luiz que 
se largou ao dito padre e tudo em 
mão de João Vidal 

Coube a Antonio de Siqueira na mão de 
Francisco de Siqueira dez mil nove- 
centos e quatorze réis 

Coube ás duas orfãs de Matheus de Si- 
queira em mão de João Vidal dez 
mil novecentos e quatorze réis 

Coube a- Salvador de Oliveira na mão 
de Francisco de Siqueira quatro mil 
e quinhentos e setenta e seis réis 

Em mão de João Vidal seis mil e tre- 
zentos e trinta e oito réis 

Coube (á orfã Luiza de Siqueira em mão 
de João Vidal dez mil novecentos 
e quatorze réis 


108914 


108914 
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E por esta maneira ficaram todos inteirados | 
do remanescente da terça e se deram por con-. 
tentes e satisfeitos e se assignaram com o dito 
juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos o 


escrevi. — Almeida — Bento de Siqueira de Men-. 


IR 


AN 
48576. 
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a 


donca — Antonio de Oliveira Guimarães — Sat. j 


1 
b 


68338 | 


, 
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“ vador de Oliveira — Pedro de Lima do Prado 
— Antonio de Siqueira de Mendonça — Luiz: 
Soares Ferreira — João Vidal — Francisco de 


drcimçi o ftcer ia 


Rr E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
- cripto e declarado se declara que se não partiu 
* ma divida de João Moreira por se não saber 
h “certo, cobrando -se se partirá, como tambem 
“umas peroleiras em mão de Francisco Pinto 
“Guedes, e uma divida com João Machado de 
“Lima sobre terras, ou fazer escriptura, ou tornar 
% o dinheiro; as terras que competem a esta fa- 
zenda se não partem por se não saber a quan- 
prado tudo fica em conformidade para os her- 
“deiros, tirando cem braças que toca á orfã Anna 

- de Lima, e a dita orfã tem parte na herança 
de seu avô, os outros herdeiros têm de pae e 
b Saio aÃ por verdade fiz este termo de declaração 
Rd, “eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos o es- 
RE. crevi. 


Termo dos partidores 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
* cripto e declarado pelos partidores foi dito ao 


“que havendo algum erro a todo o tempo o des- 
“fariam de que fiz este terno em que se assi- 
- gnaram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves es- 
des PRÍVIDO dos orfãos o escrevi. -—- Almeida — Lou- 


sã uia 


RE juiz dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida 
E, Siqueira de Mendonça — Manuel Paes Botelho. 


-“crivão dos orfãos o escrevi. / 


“se continha de que fiz este termo eu Diogo Gon- 


me juiz” que tinham feito com sua obrigação e 


e por verdade lhe passei esta quitação para sua descarga | 
“de como estou pago e satisfeito desta quantia hoje Side o 


— 135 — 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado fiz estes autos conclusos ao 


para deferir o que lhe parecer justiça de que fiz 
este termo de conclusão eu Diogo Gonçalves es- 


Vistos estes autos de invens 
tario e partilhas nelle feitas a | 
mais documentos os hei por firs 
mes, e valiosos excepto a decla- 
ração dos partidores em presen- 
ça das partes a quem condemno 
nas custas. Sitio do Forte tery 
mo da villa de São Paulo 29 da 
dezembro de 686 annos. — Sal. 
vador Cardoso de Almeida. 


Foi publicada a sentença do juiz dos orfãos 
Salvador Cardoso de Almeida em presença das 
partes e mandou que se cumprisse como nella 


calves escrivão dos orfãos o escrevi. 


(Segue-se a conta das custas). 


* 
+ 


Recebi do testamenteiro Bento de Siqueira de Men-. 
donça trinta e quatro mil e duzentos e quarenta réis que 
me era a dever do inventario do defunto meu sogro na 
folha “de partilhas de minha mulher Luiza de Siqueira 


j 


agosto de 1697 annos. — Manuel Corrêa de. Lemos. 


/ 


edi Do. — 136 — 


Recebi mais doze mil e quatrocentos, e oitenta réis 
- de meu cunhado Bento de Siqueira de Mendonça testa- 
menteiro do defunto meu sogro Antonio de Siqueira de 


M Mendonça por verdade passei esta por mim feita e assi- 
o Y . . “ . Ee is 
ne gnada hoje treze de fevereiro de mil seiscentos e noventa 
a e oito annos. — Manuel Corrêa de Lemos. 


Recebi o remanescente das dividas declaradas aci- 
ma, de que estou satisfeito, e contente de toda a conta; 
que me havia devido o testamenteiro meu cunhado Bento 
de Siqueira de Mendonça e lhe passei esta por sua des- 

“carga por mim feita, e assignada hoje 14 de março de 


698 annos. — Manuel Corrêa de Lemos. 
|] 
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INVENTARIO DE ANNA VIDAL 


o Auto de inventario que man- 

a dou fazer o juiz dos ortãos Sal, 

vador Cardoso de Almeida por, 
morte e fallecimento de Anna 
Vidal. 


“a Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
— Christo de mil e seiscentos e oitenta e um anno, 
- por ser passado o dia de Natal nesta villa de 
São Paulo capitania de São Vicente partes do 
Brasil etc. nesta dita villa em os vinte e oito 

dias do mez de dezembro da dita era nas casas 
e moradas de Antonio de Siqueira de Mendonça 
onde veiu o juiz dos ortãos Salvador Cardoso, 


da 1 A 


nas penas da lei o que elle prometteu fazer as- 


asia inebió ddr Dobeias cála s o 
À os a af e | Was 


” UU " si Ê P o 
. | E 
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de Almeida commigo escrivão de seu cargo e os 
avaliadores Mathias Machado em falta de outro q 
com João da Costa Barros para effeito de se fa- 
zer inventario e partilhas dos bens que ficarana VA 
da dita defunta Anna Vidal para o que deu jus mo 

ramento dos Santos Evangelhos ao viuvo An- 
tonio de Siqueira sob cargo do qual lhe encar- 
regou que bem e verdadeiramente declarasse to- 
dos os bens e fazenda que da defunta sua mu- 
lher ficasse assim moveis como de raiz dinheiro 
ouro prata cobres encommendas e seus proce- 
ROS, das rito quaesquer bens que por qual- 
quer via a esta fazenda pertencessem ou haja o 
de pertencer escripturas terras de data peças es- 
cravas e do gentio da terra dividas que á fazenda 
se devam como tambem a fazenda fôr devedora 
e se fez a defunta sua mulher testamento e her- 
deiros que lhe ficaram sob pena que sonegando 
alguma cousa de ser tido por perjuro e incorrer 2 


sim como lhe foi encarregado e disse que sua a 
mulher fizera testamento o que logo exhibiu em 
juizo e disse que os herdeiros que lhe ficaram: 
eralm jos seguintes de que fiz este auto de inven- vê 
tario em que se assignou o dito viuvo com 0 
dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos or» 
fãos que o escrevi. — Salvador Cardoso de Al- 

meida — Antonio de Siqueira de Mendonça. É 


Terímo de acostamento 


E logo em dito dia mez e anno atrás es. ) 
cripto e declarado acostei a estes autos o testa- 
mento da defunta Anna Vidal o qual é tal como | 


EN 


AM 
bl 
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td é 
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< ao diante se vê de que fiz este termo eu Diogo; 
Gonçalves escrivão dos orfãos o escrevi. 


É 


” 
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Testamento 


É A Em nome da Santissima Trindade Padre, 
Pit fi Filho, e Espirito Santo, lres pessoas e um só 
1 Deus verdadeiro. 
“Saibam quantos este publico instrumento vi- 
“rem como no anno do Nascimento de Nosso 
"Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos e oi- 
tenta aos oito dias do mez de outubro 
“da dita era, eu Anna Vidal estando em meu per- 
BS feito juizo, e entendimento que Nosso Senhor 
E me deu, doente em cama, temendo-me da morte: 
e desejando pôr minha alma no caminho da 
salvação, por não saber o que Deus Nosso Se. 
mhor de mim quer fazer, e quando será servida 
E — de me levar para si, faço este Lestamiento na 
forma seguinte. 
P. Primeiramente encommendo minha alma á 
—- Santissima Trindade que a criou, e rogo ao Pas 
dre Eterno pela morte, e paixão de seu Uni, 
E “genito Filho a queira receber como recebeu a 
| sua estando para morrer na arvore da vera cruz; 
“ea meu Senhor Jesus Christo peço por suas di- 
“ vinas chagas que já que nesta vida me fez mercê 
- de dar seu precioso sangue c mérecimentos de 
Seus trabalhos, me faça tambem mercê na vida 
“que esperamos dar o premio delles, que é a 
— gloria; e peço, e rogo á gloriosa Virgem Maria 
RR Nasa Senhora Madre de Deus, e a todos os 
santos da côrte celestial, particularmente ao anja 
[A “de minha guarda, e á santa de meu nome, e à 
RR» - j 


1» 


Santo Antonio, cinco a Santa Catharina. 


“donça do qual tenho quatro filhos digo seis é 
tres filhas vivas, e outras tres fallecidas, cos 


sado — Matheus de Siqueira já defunto - An- 
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o à 


Santo Antonio, e a São Francisco, e a Santa. 
Catharina, a quem tenho devoção, queiram por: 
mim interceder, e rogar a meu Senhor Jesus 
Christo agora, e quando minha alma deste corpo 
sahir, porque como verdadeira christã protesto, 
de viver, e morrer em a santa fé catholica, e 
crêr o que tem, e crê a Santa Madre Igreja de " 
Roma; e em esta fé espero de salvar minha 
alma, não por meus merecimentos. mas pelos 
da santissima paixão do Unigenito Filho de Deus. 
Rogo a meu marido Antonio de Siqueira de 
Mendonça por servico de Nosso Senhor, e por 
me fazer mercê queira ser meu testamenteiro. 
Meu corpo será sepultado em o mosteiro do E 
serafico São Francisco, em o habito da mesma . 
religião, e levado com o acompanhamento dos o. 
religiosos do Carmo. e os sacerdotes clerigos que 
de presente se acharem, com as cruzes das con- 
frarias que houverem, e peço ao provedor, e ir- 
mãos da Santa Misericordia acompanhem meu | 
corpo na sua tumba. e com a bandeira da Santa 
Casa, para o que se dará a esmola acostumada, . 
visto não ser irmã. 
Por minha alma deixo duzentas missas, das 
quaes se dirão cinco a São Francisco, cinco a | 
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Declaro que sou natural desta villa de São 
Paulo, filha legitima de Alonso Peres, e de Maria 
Affonso sua mulher. Declaro que sou casada . 
nesta villa com Antonio de Siqueira de Men- 


filhos são os seguintes — Bento de Siqueira ca- 


US 


— tonio de Siqueira casado — Frei Manuel reli- 
— gioso de São Francisco — Francisco de Siqueira 
solteiro — João Vidal solteiro — Maria de Si- 
queira já defunta casada com o defunto Manuel 
"Mendes, de que não ficaram filhos: — Anna de. 
* Siqueira já defunta casada que foi com Antonio, 
de Macedo de que não houve herdeiros — Mar- 
— garida de Siqueira já defunta casada que foi com 
o reverendo padre Pedro de Lima, de quem, 
— ficou uma filha por nome Anna — “Izabel de 
Siqueira — Catharina de Siqueira — Luzia (sic) 
de Siqueira todas tres solteiras. 

Declaro que possuimos tres moradas de ca- 
sas nesta villa, e um sitio em que vivo no bairro, 
do Forte, e outro em Boú, com as terras que 


tamboladeiras, uma grande, e outra pequena, afo- 
— ra as miudezas de casa. 
— Declaro que possuimos duas tapanhunas, e 
tum mulato escravos. E assim mais possuimos 
— trinta peças pouco mais ou menos com que virá 
“a ser quarenta almas pouco mais ou menos. 

Declaro que devemos dez mil réis a Goncalo 
— Lopes. 

“Declaro que foi meu casamento por carta 
— de ametade, conforme a isso, se partirá entre 
mim, e meu marido todo o monte; porque no. 


que me cabe, as duas partes são dos ditos meus 
herdeiros necessarios, e só a terça é minha. Dis- 
ponho della pelo modo seguinte: 

Deixo a minha filha Izabel de Siqueira uma 


tharina outra negra por nome Antonia, e a mi- 


se acharem pertencentes; e assim mais duas | 


negra por nome Violante, e a minha filha Ca-. 


nha filha Luiza outra por nome Rufina, todas do . 


v 
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gentio da terra; e assim mais tenho em minha 
casa tima bastardinha por nome Florinda, a qual 
deixo forra, para que assista com minha filha 
Izabel de Siqueira. 

Declaro, nomeio, e institio por meus her- 
deiros universaes de tudo o que depois de pa- 
gas minhas dividas, e cumpridos meus legados, 
restar de minha fazenda (sic); e tudo o mais fica á 
disposição de meu marido. E porquanto esta 
é digo. Para cumprir meus legados ad causas 


pias aqui declaradas, e dar expediente ao mais | 
que neste meu testamento ordeno, torno a pedir: 


ao dito meu marido por serviço de Deus Nosso 
Senhor, e por me fazer mercê queira acceitar 
ser meu testamenteiro, como no principio deste 
testamento peço; ao qual dou todo o poder que 
em direito posso, e fôr necessario para de meus 
bens tomar e vender para meu enterramento, e 
cumprimento de meus legados e paga de minhas 
dividas. 

E porquanto esta e a minha ultima vontade 
do modo que temos dito, rogo a Manuel Cass 
tanho assigne por mim, por eu não saber às- 
signar. Em esta villa de São Paulo, era atrás 
escripta. Ássigno pela testadora Anna Vidal — 


Em nome de Deus amen. Saibam quantos 
este público instrumento de approvação de ce- 
dia de testamento virem que no amno do Na- 
seimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
e seiscentos e oitenta annos aos oito dias do mez 
de outubro da dita era nesta villa de São Paulo 
nas casas da morada do capitão Antonio de Si- 
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queira de Mendonça estando ahi doente em cama 
Anna Vidal sua mulher em seu perfeito juizo e 
entendimento segundo parecer de mim tabellião 
- pela qual logo me foi dito em presença das tes- 
temunhas ao diante nomeadas que ella fizera 


— esta cedula de testamento para descargo de sua 


* consciencia e bem de sua alma para o qual me 
requeria approvasse o dito testamento o qual 
“ella testadora me entregou da sua mão á minha 
o qual testamento está escripto em duas laudas 
de papel que acabam aonde principiei esta ap- 
provação o qual dito testamento approvei e 
- melle puz meu poder e decreto judicial pedindo 
ás justiças de Sua Alteza o fizessem cumprir e 

— guardar como nelle se contém por assim ser sua 
ultima vontade, o qual testamento não tem bor- 
rão nem entrelinha nem cousa que duvida faça 
em fé do que foram presentes por testemunhas 

- Manuel Freire — Pantaleão de Sousa Pereira 
“ Manuel Pereira de Padilha Antonio de Sousa 


—  Dormondo — Diogo Barbosa Rego Roque Men- 
tá des — João Pires Rodrigues pessoas de mim ta- 

— bellião reconhecidas que todos assignaram com 
a dita testadora hoje dia mez e anno acima de- 
- clarado eu Mathias Machado tabellião do pu- 
bico judicial e notas o escrevi e assignei em 
publico e raso meus signaes que taes são. — 
; AM 4 Mathias Machado (Está 5 signal publico do tabelião). - 
Em testemunha de verdade — Manuel nin — 
Manuel Pereira Padilha — Antonio de Sousa 
“  Dormondo — Diogo Barbosa Rego — Pantaleão 
de Sonisa Pereira — João Pires Rodrigues — 
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Cumpra-se. São Paulo oultu- 
bro 12 de 680. Castelhanos. 


(Segueni-so às quitações dos legados pios). 


Titulo dos herdeiros 


Bento de Siqueira casado. 

As duas filhas orfãs do defunto Matheus de 
Siqueira. 

Antonio de Siqueira casado, 

Francisco de Siqueira de vinte e dois annos. 

João Vidal de idade de dezenove annos. 

Anna filha que ficou da defunta Margarida 
de Siqueira que foi casada com o padre que é 
hoje. 

Catharina de Siqueira de dezoito annos. 

Izabel de Siqueira de vinte e um annos. 

Luiza de idade de dezesete annos. 


Termo dos avaliadores 


E logo em dito dia mez é anno atrás es- 
cripto e declarado pelo dito juiz foi dado jura- 
mento a Mathias Machado para que em adjunto 
com o avaliador João da Costa Barros que bem 
e verdadeiramente avaliassem todos os bens e 
fazenda que lhe fosse mostrado e elles promet- 
teram fazer assim como Deus lhe désse a en- 


tender de que fiz este termo em que se assigna- 


ram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves es- 


crivão dos orfãos que o escrevi. - Almeida — 


Mathias Machado — João da Costa Barros. 


Façdçd 


Avaliações 


- Foram avaliadas umas casas em que de 
presente mora na rua de São Bento 
de dois lanços com seu corredor e 
“quintal que partem de uma banda 
“com casas do padre Pedro de Lima 
- e da outra banda com um lanço do 
- herdeiro Bento de Siqueira em sua 
“UM avaliação de setenta mil réis 
Foi avaliado outro lanço na mesma rua 
a — que partem de uma banda com ca- 
sas de herdeiro Bento de Siqueira e 
da outra com casas dos herdeiros 
de Alberto de Oliveira com seu cor- 
redor e quintal em sua avaliação de 
de trinta e dois mil réis 
- Foram avaliados dois lanços de casas 
“ damnificadas na rua de Marcellino 
de Camargo que de uma banda par- 
' ) tem com casas da viuva Maria Pe- 
droso e da outra com casas ou 
chãos de quem direito fôr em sua 
avaliação de vinte e cinco mil réis 
h Foram avaliadas seis cadeiras em sua 
o avaliação cada uma monta dinheiro 
tres mil réis 
- Foi avaliado um bufete velho em sua 
avaliação de quatrocentos réis 
“Foi avaliado outro bufete pequeno com 
“MA sua gaveta e pés torneados em sua 
avaliação de mil e duzentos réis 


705000 


328000 


258000 


38000 


$400 


158200 
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Foi avaliada uma caixa de sete palmos 
com sua fechadura e chave em sua 
avaliação de dois mil réis 25000 
Foi avaliada outra caixa de seis palmos 
com sua fechadura em sua avalia- 
ção de cinco patacas 18600 
Foi avaliada uma frasqueira de doze 
frascos damnificados em sua ava- 
liação de mil e seiscentos réis 15600 


Aos tres dias do mez de fevereiro de mil e 
seiscentos e oitenta e um annos nesta paragem 
e sitio chamado do Forte aonde veiu o juiz dos 
orfãos Salvador Cardoso de Almeida commigo 
escrivão de seu cargo e avaliadores João da Costa . 
Barros e Diogo da Fonseca avaliador juramen- 
tado pelo dito juiz para avaliador com o ava- 
liador João da Costa Barros para continuarem 
o beneficio deste inventario de que fiz este ter- 
mo em que se hão de assignar com o dito juiz 
eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos o es- 
crevi. — Salvador Cardoso de Almeida — Diogo 
da Fonseca. 


Foi avaliado um sitio no dito Forte com 

umas casas de tres lanços de taipa 

de pilão cobertas de telha com seus 

corredores lanço e meio a saber com 

casas de moenda e sua vinha e mui- 

tos diversos arvoredos já em campo 

safaro tudo em sua avaliação de 

cem mil réis 1008000 
Foi avaliada uma moenda muito damni- 

ficada com alguns aviamentos della 
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tudo em sua avaliação de tres mil 
réis 


A Cobres 
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2 Pesou um alambique com seu capello 
“e cano que pesou trinta e oito li- 
bras em sua avaliação cada libra a 
duzentos e quarenta réis monta di- 
| nheiro nove mil e cento e vinte réis 
Pesou um tacho grande quarenta e duas 
x ; libras em sua avaliação cada libra 
a trezentos e vinte réis monta di-. 
nheiro treze mil e quatrocentos e 
quarenta réis 
Pesou outro tacho grande quarenta li- 
bras em sua avaliação cada libra a 
trezentos e vinte réis monta dinhei- 
ro doze mil oitocentos réis 
 Pesou um tacho remendado dezeseis li- 
E bras em sua avaliação cada libra 
ai monta dinheiro tres mil e duzentos 
réis 
Pesou outro tacho sete libras em sua 
avaliação cada libra monta dinhei- 
ro mil e seiscentos e oitenta réis 


Prata 
- Pesou uma tamboladeita grande nove 


a quinhentos ce sessenta réis monta 
dinheiro cinco mil e quarenta réis 


onças em sua avaliação cada onça 


38000 


98120 


“135440 
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15680 
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Pesou outra lamboladeira pequena duas 
onças e meia em sua avaliação cada 
onça a quinhentos e sessenta réis 
monta dinheiro mil e quatrocentos 
réis 

Pesaram seis colheres sete onças e meia 
em sua avaliação cada onça qui- 
nhentos e sessenta réis monta di- 
nheiro quatro mil e duzentos réis 

Foi avaliado um marco de oito onças 
com sua balança em sua avaliação 
de quatrocentos e oitenta réis 

Foi avaliado um braço de balança com 
seu peso de meia arroba em sua 
avaliação de mil e seiscentos réis 


Foi avaliada uma negra tapanhuna por 


nome Maria com uma cria de peito 
por nome Benta em sua avaliação 
de quarenta e cinco mil réis 

Foi avaliada outra tapanhuna por nome 
Joanna em sua avaliação de trinta 
mil réis 


Gado vaceum 


Foi avaliada uma vacca com cria em 
sua avaliação de dois mil réis 


Foram avaliadas vinte e cinco vaccas . 


soltas cada uma em sua avaliação 
de mil e seiscentos réis monta di- 
nheiro quarenta mil réis 

Foram avaliadas treze novilhas de um 
anno em sua avaliação cada uma a 
seiscentos e quarenta réis monta di- 


48200 


458000 


308000 


25000 


nheiro oito mil e trezentos e vinte 
réis x 
“Foi avaliado um novilho de um anno em 
à sua avaliação de quatrocentos e oi- 
tenta réis: ed > $480 
Foram avaliados dois bois mansos em 
“sua avaliação cada um em dois mil 
“e duzentos réis monta dinheiro qua- 


n tro mil e quatrocentos réis 15400 
“Foi avaliado um boi de semente em sua 

avaliação de mil e seiscentos réis 15600 

E Aos quatro dias do mez de fevereiro de mil 


e seiscentos e oitenta e um annos mandouo dito 
E juiz aos avaliadores e partidores continuassem 
- como beneficio deste inventario de que fiz este 
“termo eu Diogo Gonçalves escrivão dos ortãos 
— que o escrevi. 


Ra se deve. 


A — Deve o herdeiro Antonio de Siqueira 
quatorze mil réis 145000 

Deve mais quatorze mil e seiscentos 

réis de principal e ganhos o dito 

Antonio de Siqueira por Antonio de 

* Siqueira de Mendonça viuvo estar 

obrigado a pagar a António Bueno 


— pelo devedor 14600 
Deve Antonio digo Bento de Siqueira on- 
ze mil réis 115000 


Dividas que a esta fazenda - 
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Mais bens 


Foram avaliados vinte e quatró olhos 


de enxadas em sua avaliação cada 

uma a cem mil réis monta dinheiro 

dois mil e quatrocentos réis 25400 
Foram avaliadas oito foices velhas em 

sua avaliação cada uma oitenta réis 

monta dinheiro seiscentos e quaren- 

ta réis 8640 
Foram avaliados seis machados a cento 

e setenta réis em sua avaliação cada 

um monta: dinheiro novecentos e 

sessenta réis 8960 
Foi avaliada uma espingarda comprida 
. de seis palmos desbaratada em sua 

avaliação de dois mil e quinhentos 

e sessenta réis 28560 


Dividas que esta fazenda deve 


Deve a Gonçalo Lopes dez mil réis por 
verba do testamento : 

Deve a pompa do funeral que pediu o 
viuvo dinheiro para a pagar vinte e 
sete mil e sessenta réis 275060 


105000 


Declarou o viuvo possuir depois dos con- 
certos que teve com os padres da Companhia de 


Jesus meia legua de testada e uma de sertão den- 


tro ou o que na verdade se achar em Bohi par- 
tindo com os padres da Companhia as quaes fi- 
caram em conformidade para o viuvo e herdei- 


“mulher Maria e seu filho Luiz 


- ricia solteira 


“ros por algumas causas que ha de que se não 
pode fazer partilhas, 


Declarou mais que possuia nesta paragem 


“do Forte trezentas braças digo trezentas e oi- 


tenta braças que se lhe deram em dote as quaes 


«estão estruidas sem mattos e ficam na mesma 


conformidade. 

“Declarou mais possuir duzentas € cincoenta 
braças que comprou de Pero Lemes o vélho as 
quaes estão estruidas e servem de pastos e fica 


na mesma forma. 


Lançamento do gentio da terra 


Christovão e sua mulher Rebeca e seus fi- 


lhos Geraldo rapaz Amador rapaz Veronica .... 


mes — Gonçalo e sua mulher Cypriana e seus 


“Silhos Diogo Vicente Gaspar Estevão —— Antonio 


- Salvador e sua 
— Simeão e sua 
mulher Dinizia e seus filhos Antonio rapaz Pe- 
rina rapariga e Clara criança — Donato solteiro 
— Luiz solteiro — Silvestre solteiro — Julião 
solteiro — Bastião solteiro — João solteiro — 
Pedro solteiro Ambrosio solteiro Paschoal 


mulato e sua mulher Serafina 


solteiro — Garcia solteiro — Marianna sol- 


teira — Margarida solteira — Antonia solteira 
— Rufina solteira Albina e suas filhas Luzia 
e Sabina raparigas — Messia — Eugenia mulata 
— Juliana solteira — Thomazia solteira — Mau- 
Francisca solteira — Tria sol- 
teira. 
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Termo de procurador ad l- 
dem feito ao capitão Frâncisco 
Pinto Guedes e Salvador Cardoso 
de Almeida digo Salvador de Oli- 
veira. 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado foi dado juramento dos Santos 
Evangelhos ao capitão Francisco Guedes para 
que fosse procurador ad lidem dos tres orfãos e a 
Salvador de Oliveira para procurar pelas duas or- 
fãs filhas que ficaram do defunto Matheus de Si- 
queira por seu curador ser parte na fazenda de- 
baixo do dito juramento lhe encarregou o dito 
juiz que bem e verdadeiramente procurassem por 
todo o direito e justiça das orfãs suas consti- 
tuintes o que elles prometteram fazer assim como 
lhes era encarregado e Deus lhe désse a enten- 
der de que fiz este termo em que assignaram com 
o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos or- 
fãos o escrevi. — Salvador Cardoso de Almeida 
tida ed de Oliveira — Francisco Pinto Gue- 


* Citações 


Certifico eu Diogo Gonçalves escrivão dos à 
orfãos que eu citei a todos os herdeiros desta | 


fazenda a saber o viuvo Antonio de Siqueira de 
Mendonça e a Salvador de Oliveira procurador 
das duas orfãs do defunto Matheus de Siqueira 
e ao capitão Francisco Pinto Guedes como pro- 
curador das tres orfãs e a Antonio de Siqueira 
e sua mulher Catharina de Oliveira e a Bento. 


% 


dé 


E pp em 


se. 


* 
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de Siqueira e a Francisco de Siqueira e a João 
Vidal e a Izabel de Siqueira e Catharina de Si- 
queira e a Luiza de Siqueira se queriam alguma 
cousa destas partilhas todos me deram em res- 
posta que queriam herdar sem embargo 'de suas 
respostas os houve por citados de que passei a 
presente certidão por mim feita e assignada eu 
Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos que o es- 
crevi — Diogo Gonçalves Moreira. 

E outrosim citei ao padre Pedro de Lima 
pae da orfã herdeira desta fazenda se queria her- 
dar disse que não queria nada sobredito o es- 
crevi. 


Termo dos partidores 
PÁ 

E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 

pto e declarado mandou o dito juiz aos partis 
“dores sommassem 4 fazenda lançada neste im+ 
ventario e della fizessem partilhas pelo viuvo 
e herdeiros e elles o prometteram fazer assim 
como Thes era encarregado e Deus lhes désse a 
entender de que fiz este termo em que se assigna- 
ram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão 
dos orfãos o escrevi. — Almeida — Barros — 
Fonseca. 


Orçamento da fazenda 


o ara a fazenda lançada neste in- 


ventario conforme as addições delle qua- 
trocentos e setenta mil e setecentos e 
vinte réis 4708720 


n 


qa 


Da qual quantia se abate de divi- 
das revista e custas e pompa [fune- 
ral cincoenta e um mil e sessenta réis 
“E fica liquido para se partir entre 
o viuvo e herdeiros quatrocentos e de- 
zenove mil e seiscentos e sessenta réis 

E coube á parte do viuvo de sua 
ametade duzentos e nove mil e oitocen- 
tos e trinta réis L 

E de outra tanta quantia "se tirou 
a terça á qual coube sessenta e nove 
mil é novecentos e quarenta e dois 

Da qual quantia se abatem de lega- 
dos e missas trinta e dois mil réis 

É ficaram liquidos da dita Lerça 
para se partir entre os ortãos deste in- 
ventario e dos que ficaram do defunto 
Matheus de Siqueira e os mais herdei- 
a quem pertencia largamente a sua 
parte e suas irmãs e ficou para as ditas 
orfãs trinta e sete mil novecentos e qua- 
renta e tres réis É 

E coube a cada uma das orfãs filhas 


“da defunta assim do que a ella lhes to- 


cava da terça como das que lhe larga- 
ram seus irmãos onze mil e sessenta 
e sete réis, 

E coube da dita terça ás duas orlãs 
que ficaram do defunto Matheus de. Si- 
queira quatro mil e setecentos e qua- 
renta e tres réis 

E ficou para se partir entre os mais 
herdeiros que lhes toca de sua legitima 


218060 


4198670 


2098830 


695942 


325000 


378943 


115067 


48743 
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que são oito cento e trinta e nove mil 


“*€ oitocentos e oitenta e sete réis 
Que partidos por oito cabe a cada 


um dezesete mil e quatrocentos e oiten- 
ta e cinco réis 


Quinhão das dividas 


Lhe deram vinte vaccas soltas em sua 

avaliação de trinta e dois mil réis 

Lhe deram dois bois mansos em sua 
avaliação de quatro mil e quatro- 

* centos réis 

Lhe deram vinte e quatro olhos de en- 
xadas em sua avaliação de dois mil 
e quatrocentos réis 


“ Lhe deram as oito foices em sua avalia- 


ção de seiscentos e quarenta réis 


- Lhe deram seis machados em sua ava- 


liação de novecentos e sessenta réis 
Lhe deram em mão dos herdeiros Fran- 
-* cisco de Siqueira e João Vidal de 
quem se cobrará dez mil e seiscen- 
tos e vinte e cinco réis 
Lhe deram no lanço das casas que está 
junto ao em que de presente fica 
o viuvo trinta e cinco réis 


1398887 


178485 


328000 


48400 


$035 


E fica cheio o quinhão das dividas o qual 
“Toi entregue ao viuvo Antonio de Siqueira para 
“se dar satisfação ás ditas dividas e por se entre- 


— gar delle se assignou com o dito juiz eu Diogo 


Gonçalves escrivão dos orfãos o escrevi. — AL 
meida — Antonio de Siqueira de Mendonça. 


Ts Ts 
Quinhão do viuvo 


Lhe deram as casas da villa em que de 
presente mora em avaliação de se- 
Lenta mil réis 

Lhe deram as seis cadeiras em sua ava- 
liação de tres mil réis 

Lhe deram o butete velho em sua ava- 
liação de quatrocentos réis 

Lhe deram o butete pequeno de jaca- 
randá em sua avaliação de mil e du- 
zentos réis 

Lhe deram o sitio do Forte em sua ava- 
liação de cem mil réis 

Lhe deram a frasqueira de doze frascos 
em sua avaliação de mil e seiscentos 
réis 

Lhe deram a moenda com seus aviamen- 
tos em sua avaliação de tres mil réis 

Lhe deram o alambique em sua avalia- 
cão de nove mil cento e vinte réis 

Lhe deram o tacho de quarenta e duas 
libras em treze mil e quatrocentos 
e quarenta réis 

Lhe deram outro tacho de quarenta li- 
bras em sua avaliação de doze mil 
oitocentos réis 

Lhe deram a tamboladeira grande de 
prata em sua avaliação de cinco mil 
e quarenta réis 

Lhe deram a tamboladeira pequena em 


sua avaliação de mil e quatrocentos 
réis 


708000 
38000 


$400 


18200. 


100$000 


15600 
38000 
98120 


138440 


128800 


58040 
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à 
Lhe deram as seis colheres de prata em 
sua avaliação de quatro mil e du- 


zentos réis 48200 
Lhe deram úm marco e balança em 
quatrocentos e oitenta réis — 5480 


Lhe deram o braço com meia arroba 
de ferro em sua avaliação de mil e 
seiscentos réis 15600 


E ficou cheio o quinhão do viuvo é reporá 
dezesete mil e quatrocentos € cincoenta réis no 
quinhão das tres orfãs suas filhas e de como 
se houve por entregue como tambem das peças 
que são as seguintes: — Luiz — Maria — Sal- 
vador — Serafina — Salvador mulato — Anto- 
tonio — Donato — Silvestre — Estevão — Gon- 
calo — Luiz — Gaspar — Diogo — Cypriana — 
Eugenia — João — Margarida — Antonio — 
Garcia — Simeão — Dinizia — Perina-— Clara 
— Dos quaes quinhões ficou entregue € satis- 
feito e reporá para uma composição da terça 
que coube nas peças ás tres menores suas filhas 
dez mil réis e se obriga a satisfazelcos e por 
de tudo estar satisfeito se assignou com o dito 
juiz eu Diogo Goncalves escrivão dos orlãos o 
escrevi. — Almeida — Antonio de Siqueira de 
Mendonça. 

Quinhão da terça para par 
gamento des legados. 


Lhe deram o lanço das casas que está 


junto ás em que de presente mora 5 
o viuvo trinta e um mil e novecen- 
tos e sessenta e cinco réis 3158965 


s 
+ » 


Lhe deram em mão do herdeiro Antonio 
de Siqueira o moço trinta e cinco 
réis 8035 


E fica cheio o quinhão dos legados o qual 
foi entregue ao viuvo Antonio de Siqueira de 
Mendonça e de como se deu por satisfeito se assi- 
gnou com o dito juiz eu Diogo Goncalves escri- 
vão dos orfãos o escrevi. — Almeida — Antonio 
de Siqueira de Mendonça. 


Quinhão do remanescente da 

terça que coube ás lres menores 

filhas dio defunto assim do que a 

ellas lhe tlocava como tambem 

da parte que cabia a seus irmãos 

Cc os quaes de suas livres vontades 
lhes largaram o que na dita ter- 

ça lhes pertencia por convirem a 

“defunta ama ecra (sic) esta sua 
dest deixal-a ás ditas suas fi- 


Lhes deram cinco vaccas soltas em ava- 

liação de oito mil réis 85000 
Lhes deram as treze novilhas de anno 

em sua avaliação de oito mil tre- 

zentos e vinte réis 85320 
Lhes deram um novilho de anno em sua 

avaliação de quatrocentos e oitenta 


. réis | S480 
Lhes deram um boi de semente em sua “ 
avaliação de mil e seiscentos réis 18600 
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tá, 
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Lhes deram a espingarda em sua ava- 
liação de dois mil e quinhentos € 

sessenta réis 28560 
Lhes deram um tacho de dezeseis libras 
em sua availação de tres mil e du- 

zentos réis 38200 
Lhes deram outro tacho de cobre de 
“ sete libras em sua avaliação de mil 

e seiscentos e oitenta réis ' 15680 


“ Lhes deram em mão do herdeiro seu 


irmão Antonio de Siqueira o moço 

sete mile trezentos e sessenta e um 

réis 75361 

E por esta maneira ficou cheio o quinhão 
das tres menores pertencente á terça do qual fi- 
cou entregue o viuvo seu pae e administrador 
como tambem se lhe entregaram as peças perten- 
centes á dita terça que são as seguintes Vio- 
lante e seu filho de peito por nome Domingos 
— Antonia — Rufina — Adriana digo Albina 
e seus filhos Gabriel e Sabina — e Florinda que 
é forra conforme a verba do testamento de que 
o dito seu administrador ficou satisfeito e seu 
procurador contente e de como todos os her- 
deiros a quem p.rtenceu a dita terça de coms 
mun: consentimento largaram o que lhes per- 
tencia ás ditas suas irmãs se assignaram com o 
procurador dos menores e seu administrador 
com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão 
dos orfãos que o escrevi. — Almeida — Antonio 
de Siqueira de Mendonça — Francisco Pinto 
Guedes — “o de Siqueira de Mendonça — 


a 
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Lhe deram a tapanhuna Maria com sua 


— 139 — * 


Antonio de Siqueira — F 
8 rancisco de Siqueira — 


Quinhão dio que coube ás 
5 pi Dig pa 
tharina de Siqueira Luiza de 
Siqueira. 


Lhe deram no quinhão de seu pae que 
levou de mais dezesete mil e qua- 
trocentos e cincoenta réis 178450 
Lhe Rpg nom ! caixa de sete palmos em 
a avaliação de dois mil réis 
Lhe deram outra caixa de seis palmos po 
em sua avaliação de mil e seiscen- 
tos réis 15600 


cria em sua avaliação de quarenta 
e cinco mil réis 458000 


E por esta maneira ficaram cheias do «ui 
nhão da legitima as ditas tres Fm Vl 
ram de mais treze mil e quinhentos e noventa 
e cinco réis que reporão no quinhão de seus ir- 
mãos Francisco de Siqueira e João Vidal e tam- 
bem ficaram cheias do quinhão da legitima das 
peças que são as seguintes —- Pedro -- Thoma- 
zia — Iria — André — Mauricia — Ambrosio — 
e Marianna — as quaes se partem da maneira se- 
guinte — á menor Izabel de Siqueira coube An- 
dré e Mauricia — á menor Catharina de Siquei- 
ra e Pedro — Thomazia e Tria muito velha 
EpSad á menor Luiza de Siqueira Ambrosio — e 
Marianna — e por ir diminuta nas peças a dita 


—s RD == 


Luiza de Siqueira houve composição com seu 
irmão Antonio de Siqueira por um rapaz An- 
tonio de Siqueira digo por um rapaz é um ca- 
vallo que o dito levou quando se casou de con- 
certo dará á dita sua irmã oito mil réis que co- 
brará seu administrador para ajuntar o que lhe 
cabe da sua legitima e terça e tambem se declara 
que a menor Izabel de Siqueira se compôz com 
as duas menores sáas irmãs a aprazimento de 
seu pae administrador para que lhe ficasse — 
Albina e seus filhos Gabriel e Sabina — os quaes 
pertenciam a todas tres e ficaram só a ella dita 
Izabel de Siqueira e em refeis deu a suas duas 
irmãs o que lhe cabia de sua legitima e terça 
que montou tudo vinte e oito mil é quinhentos 
e cincoenta e dois réis da qual quantia coube ás 
duas menores a cada uma delas Catharina de 
Siqueira e Luiza de Siqueira quatorze mil é du- 
zentos e setenta e seis réis os quaes se juntarão 
ao que a'cada uma das duas lhes coube assim de 
“sua legitima como terça que tudo junto são qua- 
renta e dois mil e oitocentos e vinte e oito réis, 
que cabem á menor Catharina de Siqueira as- 
sim da terça e legitima como do concerto que 
fez com ella sua irmã Izabel de Siqueira, e ou- 
tro tanto pela mesma maneira coube á menor 
Luzia de Siqueira com mais oito mil réis do con- 
certo de seu irmão Antonio de Siqueira que tudo 
junto faz quantia de cincoenta mil e oitocentos 
e vinte réis que seu administrador cobrará e ad- 
ministrará na forma como fica dito on lhes sa- 
tisfará em dinheiro — E da terça das peças con- 
forme a verba do testamento deu á menor Iza- 
bel de Siqueira — Violante, e o filho Domingos 
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debaixo do concerto que fica dito e se lhe en- 
tregou mais na mesma forma do testamento, a 
bastarda Florinda -— E á menor Catharina de 
Siqueira se lhe entregou a negra Antonia — E já 
a Luiza de Siqueira se lhe deu a negra Rufina "AR 
tudo na sobredita maneira da verba do testas 
mento de tudo o que ficou entregou seu pae a 
administrador e elle e seu procurador das ditas 
menores contentes e satisfeitos e se assignaram' 
com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão bt 
dos orfãos o escrevi — Almeida — Antonio de UM , 
ei ao de Mendonça — Francisco Pinto Gue- 


E ç 


er" 
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Quinhão das duas orfãs do 
defunto Matheus de Siqueira as- 
sim do que lhe coube do rema- 
nescente da terça como de sua 


Pi rh rf 
l r í 
Lhe deram nas casas que estão na rua A 
de Marcellino de Camargo que fo- ho, 
ram avaliadas em vinte e cinco mil 2a 
réis 258000, P: 


E ficaram cheias de um e outro quinhão e 
reporão que levam de mais dois mil e setes 
centos e setenta e dois réis no quinhão do her« 
deiro Bento de Siqueira dos quaes quinhões fi- e N “o 
cou entregue seu curador Antonio de Siqueira 
como tambem das peças que são as' seguintes o 
— Bastião 4 e Messia — e reporão cinco mil réis Pa 
do concerto de um cavallo que seu pae levou 


quando se casou o qual dinheiro se dará no 
o E d Es 


procurador ign 
“como dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos 


Eu", : 
Do Gileade! Quinhão do herdeiro Bento 
A " ide Siqueira, 
— Lhe deram no quinhão dos orfãos do 
— defunto Matheus de Siqueira que le- 
“ varam de mais dois mil e setecentos 
e setenta e dois réis 28772 
Es Lhe deram em mão de seu irmão An- 
“ tonio de Siqueira tres mil e sebecen- 

tos e treze réis 38713 
Lhe deram em sua mão onze mil réis 115000 


dl 


“E ficou cheio o quinhão de sua legitima 
“como das peças que são as seguintes — Julião 
e Francisca — E reporá cinco mil réis ao her- 

— deiro Francisco de Siqueira por ir diminuto nas 
“peças de concerto de um cavallo que o dito Bento 
de Siqueira levou quando se casou com O qual 


E, 


E + E dé as 
e satisfei ignou com o dito juiz eu Dio- 
“a satisfeito se RsE Do AS j ERG ue ee 
go Gonçalves escrivão dos o ? 


Ro. “Almeida — Bento de Siqueira de Mendonça. 


E: “devia entrar a collação e de como ficou contente 


ES — 

; Quinhão do herdeiro Anto- 
mio de Siqueira o moço. es 

Lhe deram quatorze mil e seiscentos 1 
réis que por elle está obrigado seu 


pae a Antonio Bueno "148600 o 
Lhe deram mais em sua mão do que + 

deve á fazenda do ........ vinte e 

oito mil oitocentos e oitenta e cinco 


réis 988885 


E por esta maneira ficou cheio do seu qui- 
nhão e das peças lhes coube as seguintes — Pas- 
chôal e Juliana — e reporá oito mil réis a sua 
irmã menor Luiza de Siqueira de composição 
e um rapaz e um cavallo que levou quando se 
casou com que era obrigado a entrar a collação é 
de tudo o que de sua legitima ficou contente e ás 
satisfeito de que fiz este: termo em que se assi- 
gnou com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escri- 
vão dos orfãos o escrevi. — Almeida — Antonio 
de Siqueira de | 


Quinhão dos herdeiros de k 
Francisco de Siqueira e de João CAR 


Vidal. 4 Ê p By: 

Lhe deram tuma vacca com cria em ava- NO 
liação de .ui.iteas! MR 
Lhe deram no que levaram de mais e, 
suas irmãs treze mil e quinhentos 

e noventa e cinco réis TS 


Lhe deram a tapanhuna por nome Joan- 
na em sua avaliação de trinta mil o 
réis | 308000 JP | 


of ' 


É) 


CF ficaram cheios do quinhão de 
suas legitimas que lhes coube na fazen- 
RO é da e reporão que levaram de mais no 

— quinhão das dividas dez mil e seiscen- 

Rs vi inco réis — E lhes coube 108525 
»+ - tos é vinte e cinco reis qm dd 
mas peças das ditas suas legitimas as Se- 
 guintes a saber ao herdeiro Francisco 

de Siqueira Christovão e Salvador e co- 
2 prará o que reporá seu irmão Bento de 
Siqueira cinco mil réis — E do her- 58000 
* deiro João Vidal lhe coyberam — Ge- 
E 18 raldo é Rebeca Veronica e cobrará do 

“A quinhão das duas orfãs de Matheus de 

dr - Siqueira por estar diminuto na bondade à 

E “das peças cinco mil réis aa00o. 


a q : , E nd 
; E” “E de como ficaram contentes e satisfeitos e 


: oa 


"seu pae e administrador entregue de tudo o que 
— he pertence para lhes satisfazer em dinheiro 
excepto as peças da terra por serem para seu 
ara “serviço de que fiz este termo em que se assis 
ão a gnaram com o seu administrador eu Diogo Gon= 
E “ calves escrivão dos orfãos que 0 escrevi. — AL 


 meida — Antonio de Siqueira de Mendonça — 


Ra. ras e um logar de sítio que está 


no Forte em que hoje de pre- 
sente está Alonso Peres. 


BR E loga em o mesmo dia mez e anno atrás es- 


8 “ eriplo e declarado pelo viuvo Antonio de Si- 
Ro er de Mendonça foi dito ao dito juiz que elte 
ro á a ” : 
Xy Vs ( l h h ' E 
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possuia umas terras em Bohi que constam de 


q vrt 
urtas de sesmarias de que se tem feito concerto . aih de 


* 


com os padres da Companhia de Jesus as quaes 


terras lhe pertence uma legua de comprido e de 


+ 


testada meia legua ou o que na verdade seachar 
o ? Yw 

com as confrontações que consta da carta .... “A 
Cada escripturas as quaes terras todas que x 


assim lhe pertencerem todos os herdeiros de 


commum consentimento largaram todo o domi- 


nio que a elles lhes podia pertencer a seu pae f id 


e digo os quatro herdeiros dão de bôa von 


tade ás suas tres irmãs menores para dellas e 


possam fazer seu querer e vontade como cousa 
sua que é de hoje para todo sempre; e outro- 


sim um logar de sitio em que de presente está au 


um curral de Alonso Peres que confrontam PM 
de uma banda com o sitio do capitão Francisco 


Pinto Guedes e da outra banda com a Estrada o 


Real da Parnaiva o qual-logar de sítio fica ao 


viuvo para de seu valor pagar o pedido real e É: 
dizimos que áté ao presente não tem satisfeito 
nem se lançaram neste inventario e de como os po “ 
quatro herdeiros largaram as ditas terras a suas A 


” 
re 


irmãs e o sitio ficar na conformidade declara 
da para firmeza do que fiz este termo em que 
todos se hão de assignar com o dito juiz eu Dios Satf 
go Gonçalves escrivão dos orfãos que o escrevi. . - 


= 


— Almeida — Bento de Siqueira do Mendonça 
— João Vidal — Francisco de Siqueira — Anto- 


nio de Siqueira de Mendonça. Tam 


Aos cinco dias do mez de fevereiro de mile 
seiscentos 8. x vu sm CUM annos nesta ss us 
. . 2. E. a, 4 

mandou o dito juiz continuassem o benefício 


Fr 2x 


Le U166'— 


deste inventario de que fiz este termo em que o 


h “dito juiz assignou eu Diogo Gonçalves escrivão 


dos orfãos que o escrevi. — 


peças. couberam ás duas 0r- 
: tãs Ri pe Matheus de Si- 
mag 


dito jui i ão dos orfãos 
dito juiz eu Diogo: Gonçalves escrivão. | 
que o escrevi. — Almeida — Fonseca — Barros. 


“Foi alvidrado um negro por nome Bas- 


tião em vinte mil réis 205000. 


“Foi alvidrada uma negra por nome Mes- 

ti dia em vinte mil réis 208000 
As quaes foram vendidas ao viuvo An- 
“ tonio de Siqueira de Mendonça pa- 
ra dar o dinheiro ao seu curador 
Antonio de Siqueira o moço de que 
tem já em seu poder dezenove mil e 
setenta e quatro réis 195074 


/ 
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E outrosim se pagarão ao herdeiro Ben- 
to de Siqueira que as ditas ortãs 
lhe estavam devendo do que de mais | 
levaram nas casas que se lhe deu 
em seu quinhão dois mil e sete- 
centos e dois réis 28702 
E mais pagarão as ditas orfãs cinco | 
mil réis a João Vidal que foi de um. 
cavallo que levou seu pae quando / 
casou com o qual havia de entrar ; 
a collação 98000 
E resta-se-lhe a dever para ajustamento 
da alvidração das peças que lhe ha 
de satisfazer seu avô Antonio de 
Siqueira de Mendonça oito ínil e 
cento e cincoenta e quatro réis 88154 


E por estar assim a conta ajustada fiz gste 
termo em que se assignou o devedor com seu. 
curador com o dito juiz eu Diogo Gonçalves. 


escrivão dos orlãos que o escrevi. — Salvador k 
Cardoso de Almeida — Antonio de Siqueira de 
Mendonça. ha à 


Termo dos partidores 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado foi dito pelos partidores que | 
tinham feito e satisfeito com sua obrigação e que 
havendo algum erro em todo o tempo o desfa- 
riam de que fiz este termo em que se assigna- 
ram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escri- 
vão dos orfãos o escrevi. — Almeida — Barros 
— Fonseca. a Ea 


, 


ie cd Pio 
Ja ici E RN 
É A) (a | Dus + ES 
| E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
— pto e declarado fiz estes autos conclusos ao juiz 
““dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida para 
deferir justiça de que fiz este termo de conclusão 


— eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos o es-, 
A pi | | 
t ; x ; + Se s 


Var Co Vistos estes autos de inven- 
Es: “ tario partilhas nelles feitas e 
composição e alvidrações e com- 
posição das tres orfãs sobre as 
peças do remanescente da ter- o. 
ça € | ; : D 
obipáa ANSA | ) ANNA DA SILVA 
mes e valiosos excepto a de- 
claração dos partidores em pre- = o: : TESTAMENTO — 1686 
sença das partes a quem con- na 
demno nas custas. Sitio do Forte MA INVENTARIO — 1687 
termo da villa de São Paulo 5 y ME - 
“ de fevereiro de 1681 annos. — 
"Salvador Cardoso de Almeida. 
E Ria tgçr PET | qua opiA 
Fei publicada a sentença do juiz dos orfãos | 
- Salvador Cardoso de Almeida e mandou que se 
“ cumprisse como nella se contém de que fiz este 
* termo eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos 


INVENTARIO DE ANNA DA SILVA 


Pp bb otadem 
gueira mandou fazer por morta 


ds 


e falecimento de Anna da Silva. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo da era de mil e seiscentos e oitenta e sete 
annos em os quatro dias do mez de setembro do 
dito anno neste sitio e fazenda do capitão João, 


Leite de Miranda termo desta villa de Aspirina 
Anna da Parnaiva capitania de São Vicente do, 


Estado do Brasil etc. neste dito sitio e paragem 
chamada Assarioama aonde veiu o juiz dos or-. 


fãos commigo escrivão e os avaliadores para, q 


effeito de fazer inventario de todos os bens é 
“fazenda que ficou por morte e fallecimento da | 
defunta Anna da Silva para o qual etfeito o dito 
juiz deu o juramento dos Santos Evangelhos | 
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ao viuvo o capitão João Leite de Miranda que | 


bem e verdadeiramente désse a. inventario os. 
bens que. possuia com à defunta sua mulher 


assim dinheiro | ouro prata encommendas pro-. 


cedido dellas dividas que se devem á fazend 
assim por escripturas conhecimentos. inventa- 
“rios róes apontapipálos peças escravas como. do 


“ 


Ro 


à S gentio da terra e não dando a inventario de Ih'o 
haver por sonegado e de incorrer nas penas de 
 perjuro e o dito viuvo pondo sua mão direita 
sobre umas Horas disse que daria todos os bens 
a inventario de que o dito juiz dos orlãos man- 
— dou fazer este auto aonde se assignou com O dito 
RE juiz e eu Antonio da Rocha do Canto eserivão 
 queo escrevi — João Leite de Miranda — Ma- 
 muel de Brito Nogueira. 


Termo de avaliadores 


ssh 


F E logo em.o dito dia mez e anno atrás no 

auto escripto e declarado o dito juiz encarregou 
dos avaliadores André de Siqueira e Mendonça 

aa e a João Garcia Carrasco que por o juramento 

Do que haviam recebido avaliassem o que por o 
DP. viuvo mostrado lhe fosse e elles assim O pro- 
a po | : meétteram de fazer como Deus lhe désse a enten- 
— de de que fiz este termo em que se assignaram 
a) com o dito juiz e eu Antonio da Rocha do Can- 
tê to que o escrevi; — João Garcia Carrasco — 
à - Airé Nie Saqqudhiro. de Mendonça. ba 


m E logo por o testamenteiro João Leite de 
a Miranda foi apresentado o testamento da dita de- 
E “funta requerendo ao dito juiz lhe désse cumpri- 
“mento e lh'o mandasse acostar a este auto o qual 
“testamento depois de lido mandou o dito juiz 
vá ] a mim escrivão. o acostasse a este auto que logo 
/R por mim escrivão foi satisfeito de que fiz este 
termo de acostamento em que o dito juiz assi- 
—  gnou e eu Antonio da Rocha do Canto escrivão 
— dos orfãos que o escrevi — Brito. 
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Herdeiros nesta fazenda Ed 
fa 1EB 


O viuvo o capitão João Leite de Miranda. 

By 1 y ETR 1 “3 J q vie 

Francisco da Fonseca Antonio Leite João po 
Leite Pero da Silva Potencia Leite Maria Leite 
Bastiana da Silva Margarida de Miranda Clara 
de Miranda estes são os herdeiros nesta fazenda, 


Testamento 


Em nome da Santissima Trindade Padre 
Filho Espirito Santo amen, ç 
Saibam quantos esta cedula de testamento ue 
virem que no anno do Nascimento de Nosso Se- o 
nhor Jesus Christo de mil e seiscentos e oitenta q 
“e seis annos em Os tres dias do mez de outubro, 
eu Anna da Silva doente da enfermidade que 
Deus foi servido dar-me, em meu perfeito juizo a 
temendo-me da morte e desejando pôr a minha 
alma no caminho da salvação faço meu testas o 
mento na forma seguinte. e 
- Primeiramente encommendo minha alma & 
Santissima Trindade que a criou e peço a meu 
Senhor Jesus Christo que pelos merecimentos . . 
de sua sagrada mórte e paixão me perdôe as 
minhas culpas e rogo á Virgem Santissima Maria 
Senhora Nossa Mãe Sua e a todos os santos da 
côrte do céu particularmente ao anjo da minha 
guarda e á santa do meu nome queiram por mim 
“rogar e interceder agora e quando minha alma | RE 
deste corpo sahir porque como fiel ehristã pro- 
testo viver e morrer nesta fé catholica romana 
e nella me salvar. VA 


no Ld 
+ 
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x E. Peço a meu marido João Leite de Miranda 
p = que por serviço de Deus e a meu filho Fran- 
cisco da Fonseca Falcão e a meu filho João 
“Leite de Miranda que por serviço de Deus e por 
, “ me fazerem mercê queiram ser meus testamen- 
= teiros e que façam por minha alma o que eu 
“fizera pela sua. Meu corpo será enterrado nai 
Tgreja Matriz e amortalhado com o habito de 
Nossa Senhora do Carmo e me acompanharão 
E “ todos os sacerdotes que se acharem, com todas 
as cruzes e se pagará a esmola acostumada. 

b +m Mando que se me digam tres missas á San- 
“  tissima Trindade, e tres a Nossa Senhora do Car- 
sal “mo, e tres ao anjo da minha guarda, e tres a 
Santa Anna, as mais missas de requião deixo 
ma disposição de meu marido pelo bom conceito 
que tenho delle, que me mande dizer as que 
no. “quizer e puder. UM 
Declaro que sou casada á face da igreja com 
— João Leite de Miranda de quem tenho doze filhos 
que são meus herdeiros. 

Declaro que tenho casadas duas filhas a que 
está inteirada de seu dote, e por inteirar, meu 
“marido como pae della fará sua obrigação. 

E, — Declaro que possuo alguns bens moveis e de 
ro! raiz os quaes não nomeio aqui porque fio de 
Ep meu marido que os manifestará no invengario 
— com toda a inteireza. 

Ei * Declaro que deixo uma mulata bastarda por 
AR nome. Maria a minha filha Clara de Miranda. 
Aug Pagos os meus legados e mandas deste meu 
o “testamento deixo o remanescente da minha terça 
a meu marido para que trate das minhas filhas 
que mais necessitadas forem. | 
Rel! x 


E por ser esta minha ultima vontade hei 
este meu testamento por feito e acabado e peço 
ás justiças assim ecchesiasticas como seculares 
que lhe dêm inteiro cumprimento e por não 
saber escrever pedi a Francisco Pires Ribeiro 
este por mim fizesse e assignasse, e eu sobredito . 
o fiz a rogo da testadora hoje dia e era ut supra. 
— Ássigno a rogo da testadora Anna da Silva 
com as testemunhas abaixo, Francisco Pires Ri- 
beiro. — Fernão Dias de Almeida — Antonio de 
Siqueira — Antonio Leme de Miranda — João 
das Neves Pires — Sebastião Pinheiro da Silva. 


Cumpra-se como nelle se 
contém. Parnahiba 17 de outu- 
bro de 1686 annos. — Lima. 


Cumpra-se como nelle se 
contém. Parnayba 17 de outu- 
bro de 1686. — Pires. tj a 


Cumpra-se este como nele. 
se contém. Parnayba 4 de setem- 
bro de 1687 annos. — Brito. 


Recebi do reverendo padre condjutor Pedro de Lima 
do Prado tres patacas por conta do enterro da mulher do 
capitão João Leite de Miranda,sa saber uma do meu 
acompanhamento e duas de dois mementos, 31 de outu- 
bro de 686. — O padre Bernardo de Quadros. | 


Resebi uma pataca do padre Pedro de Lima da 
cruz da Via Sacra que acompanhou o corpo da mulher do 
capitão João Leite de Miranda hoje 31 de outubro de 
1686 annos. — Antonio da Rocha de Oliveira. r 
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E Pao, Sr, Ras, AA 
ar Es 
Fo; e Recebi do pad: Pedro de Lima do Prado cinco 
- patacas da tumba e bandeira da fabrica como tambem 
Es El cinco tostões da cova em ausencia do thesoureiro 31 de 
“outubro de 1686 annos. — rc de ne Rocha do Canto. 


aih “Reéeti do reverendo padre Pedro de Edi eres 
. “tose vinte réis de velas do enterro da mutiher «do capitão 
E Co von Leite. de, Miranda hoje "3 “de outubro de 1686 
- amnos — Pedro Ferreira Raposo. 
) ati su e nt 
| — Recebi do reverendo padre Pedro de Lima do Prado 
e Gem pataca da cruz de Nossa Senhora do Rosario que 
ii acompanhar da defunta a mulher do 


“capitão João Leite de Miranda 21 de outubro de 1686 


E: annos. — Pci Nro Bicudo. y 
Dr E: , ecui do padre vigario Pedro de. Lida tres pata- 
o? cas, a saber uma da cruz do, Senhor e outra da cruz das 


“Almas e outra da cruz de São Pedro e como thesoureiro | 


— arrecadei tres patacas e para sua descarga lhe passei esta 
o e “quitação em os 31 de novembro. de 1686 annos. — Anto- 
“mio da” RT do tap party 


A 4 


e 
ME Recebi do muito reverendo padre Pedro de Lima 
É: “do Prado coadjutor e vice-vigario da Matriz da Par- 
ds! E pabiba; duas patacas, a, saber uma do acompanhamento, 


— € outra da cruz de Nossa Senhora do Desterro e tudo se | 


1 pela alma da mulher do capitão João Leite de Mi- 
rm e para sua descarga passei a presente em 31 de 
outubro de 1686. — Frei Antonio de Nazareth, Presidente, 


- : . 
á A uy! dr; 


4 
Recebi seis patacas do testamenteiro João Edir de - 


E: Miranda, de. missas conforme o testamento, e de como 


4 


estou pago lhe passei esta hoje 31 de outubro de 1686 
annos. — Pedro de Lima do Prado. 


«+ Recebi de João Leite de Miranda como testamenteiro ' 
de sua mulher que Deus haja oito mil réis de cincoenta 
missas pela stia-alma ; e' assim mais seis mil réis de esmo- 
la do habito em que foi amortalhada 15 de novembro de 
1686 annos. — Frei Joseph do Espirito Santo, Prior. 


“Bens lançados neste inven- 
Mario, 


Foi avaliada uma caixa de seis palmos. 
com sua fechadura em sua avalia- 
ção 

Foram avaliadas duas poi cad irandes 

— sem MOAPARNÇA prega em hora mil 
réis HM 

Foi avaliada outra caixa Radivie e velha 
com fechadura em sua avaliação em 
mil réis 

Foi avaliado um pavilhão usado em sua 

— avaliação em dois mile quinhentos e 
sessenta réis 

“ Foram avaliadas seis enxadas com seis 
foices em sua avaliação em quatro 
mil réis 

Foram avaliados uns pesos de meia ar- 
roba e seu braço em sua avaliação 
“em dois mil e duzentos e quarenta. 


Ns, - réis 


Foi avaliado o sitio com trezentas bra- 
“ças de terras de testada e de sertão 


é: centos réis 


“setecentas pouco mais ou menos em 


sua avaliação em cem mil réis 1005000 
Foi avaliada ama salva e uma tambola- ea 
deira tudo em sete mil réis 78 


Vale o avaliado e lançado neste in- . 
ventario cento e vinte e dois mil e oito- 


terre nO pe? 


Luzia, duas filhas e um filho Maria Ca- 
tharina Santiago que foram avalia- 
dos todos quatro em sua avaliação 


1228800 


E 
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Vem cincoenta mil réis os tres que | 


Maria sua filha ficou nomeada na 
terça para a orfã Clara 

Agostinho tapanhuno em sua doiridação 
em quarenta mil réis 

Veronica escrava em sua avaliação em 

“ quarenta e cinco mil réis à 

Ascensa e seus filhos escravos Marcio. 
Manuel Gabriel em sua avaliação de 

(i setenta mil réis. 

Felicia escrava com seus filhos Pedro 
Lourenço em sua avaliação em cin- 

" coenta mil réis 

Anna e Domingas mulatas em sua ava- 
liação em sessenta mil réis 

Jorge mulato em sua avaliação em ses-. 
senta mil réis digo trinta e dois mil 
“réis 

Simão mulato em sua avaliação em trin- 
ta e dois mil réis 


“com o viuvo e seus filhos quinhentos e 


p 


+ 470 = E TST 
Matheus mulato em sua avaliação em 


vinte e cinco mil réis 


258000 
Silvestre carijó em sua avaliação em 


doze mil réis 125000 
Bastião carijó jem sua avaliação em 

doze mil réis 125000 
Lidorna em sua' avaliação em dez mil 

réis 108000 
Paula carijó velha em sua avaliação em 

dez mil réis digo seis mil réis 65000 


Alexandre e sua mulher Estacia carijós 
em sua avaliação em trinta e dois 
mil réis 328000 
Importou a fazenda lançada e ava- 

liada neste inventario com as peças 

escravas e carijós quinhentos e noventa 

e seis mil e oitocentos réis 9968800 

Dividas que a fazenda deve 


Deve ao capitão Thomé de Lara setenta , 


mil réis - 705000 
Deve aos orfãos oito mil réis pouco 
mais ou menos 88000 - 


Sommam as dividas que deve a fa- 
zenda setenta e oito mil réis 


Que abatidas as dividas que deve 
a fazenda fica liquido para se partir 


788000 


dezeseis mil e oitocentos réis 
Que abatidas as dividas que deve a 
fazenda fica liquido quinhentos e deze- 


9165800 
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seis mil e oitocentos réis da qual quan- 
tia se tirou a terça que importou cento 
e setenta e dois mil e duzentos e setenta 
réis que se entregou ao viuvo como tes- 
tamenteiro 
E fica liquido para se partir com O 
viuvo e seus filhos e filhas trezentos e 
quarenta e quatro mil e quinhentos € 
quarenta réis que partidos por O meio 
cabe ao viuvo cento e setenta e dois y 
mil duzentos e setenta réis 1725270 
“E cabeaos nove herdeiros cento € 
setenta e dois mil e duzentos e setenta 
réis 
“Que partidos por nove herdeiros ca- 
“be a cada herdeiro dezenove mil cento 
e quarenta e um réis 198141 


17289270 


1728270 


“A qual quantia lhe ha de dar seu pae por 
tomar a fazenda toda a si assim peças como os 
mais bens avaliados neste inventario. 


+” Termio de citação feita aos 
genros João Dias e a Diogo das 
Neves casados com as filhas da 
defunta. Ay Te 


“Certifico eu Antonio da Rocha do Canto es- 
crivão dos orfãos que por mandado do juiz dos 
orfãos Manuel de Brito Nogueira citei a João 


Dias da Silva casado com Izabel da Silva como . 


tambem citei a Diogo das Neves casado com 


meta ALE « é 
rá exadi:d, 
No” SEL: t REA Meo idea 
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“Anna da Silva se queriam herdar nesta fazenda 


e elles me responderam á citação que lhe fiz 
que estavam contentes com seus dotes que não 
queriam herdar nada de que passei esta certidão 
eu Antonio da Rocha do Canto que o escrevi. 


Termo de obrigação que faz 
o viuvo. 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás es= 
cripto e declarado o juiz dos orfãos fez entrega 
dos bens que couberam aos orfãos menores ao 
viuvo o capilão João Leite de Miranda e o dito 
viuvo se obrigou por sua pessoa e todos seus 
bens a fazer bom o que coubesse a seus filhos 
menores como tambem ao herdeiro Antonio Leite 
casado e se obrigou por pessoa e bens á satis- 
fação do que a cada qual lhe coube é de como 
se entregou de todos os bens lançados e avas 
liados neste inventario fiz este termo que assi- 
gnou com o dito juiz e eu Antonio da Rocha 
do Canto que o escrevi. — João Leite de Miranda 
— Brito. 


E por não haver mais que lançar neste in- 
ventario o dito juiz dos orfãos mandou a mim 
escrivão lhe fizesse este auto concluso para nele. 
prover o que lhe parecer justiça de que fiz este 
termo de conclusão e eu Antonio da Rocha, do 
Canta que o escrevi. 


Visto estes autos de inven- 
tario e partilhas feitas entre os 


pe 


herdeiros, os julgo por feito e 
acabado e os condemno nas cus- 
tas dos ditos autos hoje 6 de se- 
tembro de 1687. Parnayba. — 
Manvel de Brito Nogueira. 


» (Segue-se a conta das custas). 


Aos cinco dias do mez de janeiro de mil e 
seiscentos e oitenta e oito annos nesta villa de 


E” “Pernaiba eu escrivão dei vista destes autos ao 


(o 


duos para ver se está cumprido O testamento 
“da defunta Anna da Silva de que fiz este termo 
João Alvres de Sousa o escrevi. 

t b' TIRA , o 


2º 


de quem é testamenteiro João Leite de Miranda 


seu marido, cumprido como das quitações jun- 
tas se deixa ver; pelo que deve vossa mercê | 
haver o testamento por cumprido, e o testamen- 


R “teiro por desobrigado, mandando-lhe passar sua 
— quitação geral na forma do estylo, com custas. 
Rex: + =— O Promotor, Peres. 

pe: 
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Foramime tornados estes autos pelo pro- 


E motor dos: residuos o doutor João Peres Cal, | 


doutor João Peres Caldeira promotor dos resi- - 


“Está o testâmento da defunta Anna da Silva, | 


mão OD em 


deira com a sua resposta atrás de que fi 
| e fiz este 
termo João Alvres de Sousa o SE 


“- E dados os fiz conclusos ao ouvidor geral 
o, 

doutor Thomé de Almeida e Oliveira de ih fiz 

esté termo João Alvres de Sousa o escrevi. 


4 = Passe quitação geral. Par- 
naiba, 5 de janeiro de 688 — AI- 
meida. 
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INVENTARIO DE PASCHOAL DELGADO 


Auto de inventario que man- 
dou fazer o juiz dos orfãos Sal- 
vador Cardoso de Almeida por 
morte de Paschoal Delgado. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e oitenta e oito an- 
nos neste sitio e fazenda do defunto, Paschoal 

“Delgado freguezia de São João termo da villa 
de São Paulo capitania de São Vicente partes 
do Brasil etc. aos vinte e seis dias do mez de 
junho da dita era veiu o juiz dos orfãos Sal, 
vador Cardoso de Almeida commigo escrivão de 

“seu cargo e avaliadores Jeronymo Pedroso e 
Lourenço da Costa para effeito de fazer inven- 
tario dos bens e fazenda que do dito defunto fi- | 

“ caram e no dito sitio achou o juiz a viuva Maria 
Ribeiro a quem o dito juiz deu juramento dos 
Santos Evangelhos para que désse a inventario 
todos os bens que do dito defunto ficaram as- 
sim movéis como de raiz dinheiro ouro prata 
encommendas e seus procedidos peças escravas 
e da terra, dividas que á fazenda se deva como 
as que a fazenda a outrem fosse devedora e os Ja 
herdeiros que lhe ficaram, e se asi testamento . E: ; 
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com pena de incorrer nas penas da lei e ser tida 
por perjura o que ella prometteu fazer Jimsoss 
como lhe era ...... e disse ....... morrera sem 
DR pi herdeiros que lhe ...... os adiante no- 
meados ............: fiz este autuamento ....... 
SAE e assignou por ella seu irmão Estevão 
Ri....:. cu Diogo Gonçalves o escrevi. — Sal- 
vador Cardoso de Almeida — Estevão ......... 


Titulo dos herdeiros 


José Delgado de maior. ; : 
Marcellino de Camargo de maior. 
“João Delgado de Maior. 

' Martim da Costa de vinte e tres annos. . 
Paschoal Delgado de dezoito annos. 
Pedro Delgado de dezeseis annos. 

Maria Ribeiro de doze annos. 
Izabel da Costa de dez annos. 
Antonio Delgado de nove annos. 
Todos pouco mais ou menos. 


Termo dos avaliadores 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
— cripto e declarado mandou o dito juiz aos ava- 
* Jiadores avaliassem os bens que mostrados lhes 
4 fosse de que fiz este termo em que assignaram 
+ com o dito juiz eu Diogo Gonçalves 0 escrevi, 
— Almeida — Hieronimo Pedroso — Lourenço 
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Avaliações 


Foi avaliada uma morada de casas na 
villa de um lanço com seu corredor 
e quintal em sua avaliação de deze- 
seis mil réis' 


Cobres 

Pesou um tacho grande dezenove libras 

a trezentos e vinte réis a libra mon- 

ta dinheiro seis mil e oitenta réis 

Pesou outro tacho, tres libras e uma 

quarta a cento c sessenta réis a li- 

bra monta dinheiro quinhentos e 
vinte réis 


Pesou outro tacho duas libras e meia 
em sua avaliação de oitocentos réis 


Estanho 


Pesou todo o estanho nove libras e meia 
tudo em sua avaliação de dois mil 
duzentos e oitenta réis 


, Prata 


Pesaram cinco colheres de prata qua- 
tro onças e duas oitavas tudo em 
sua avaliação de dois mil e seiscen- 
tos e vinte réis - 


: Pesou uma tamboladeira de prata onze 


oitavas tudo em sua avaliação de oi- 
tocentos e oitenta réis 


, ra Re in la mi Dc a a =| “PF MA = a, 
sd dah qi a RREO ada, 
» 2 W “ j" Fa , Eid «o 
— 190 — — 9 — 
Ouro Foi avaliado um cavallo ruço sendeiro 
) : o em sua avaliação de dois mil e qui- 
Pesou um par de brincos tres oitavas € , Po + uhentos réis, 28500 
meia tudo em sua avaliação de tres e. Foi avaliado um poldro morzello em 
mil e quinhentos réis “38500 mil réis | 18000 
Ferramenta Casas da villa 
Foram avaliadas dez enxadas em sua Foi avaliado um lanço de casas na villa 
avaliação cada uma a cento e ses- q que partem com casas de João de Si- 
senta réis monta dinheiro mil e du- Er “ queira Caldeira em sua avaliação de 
zentos réis 18200 “ dez mil réis 105000 
Foram avaliadas seis foices de roçar to- F. 
das em novecentos e sessenta réis s960 Dividas que se devem a esta 
Foi avaliada uma caixa de sete palmos E : fazenda. 
“sem fechadura em sua avaliação de : ' 
“oitocentos réis s800 | Deve José Numes o dinheiro de sessenta 
Foi avaliada outra caixa de cinco pal- e quatro arrobas de algodão de que 
mos em sua avaliação de oitocentos o se fará contas. 
réis | - $800 » 
“Foram avaliadas sete arrobas de algo- fe tio — Gente da terra 
dão em sua avaliação cada arroba a 
a dez tostões 18400 g Alhanazio digo Amaro — Jacintho no sertão 
E Foi avaliada uma espingarda de quatro a e sua mulher Floriana — Jeronymo — Ventura .. E 
E, palmos em sua avaliação de tres mil - — Clemente — Fernando — Salvador — ,...... ea 
“e duzentos réis 35200 — Benta — — Senica — Leandro e sua 
Foi avaliada uma pistola em sua ava- mulher Hilaria e seus filhos Bernardo Francisco 
rá liação de 4...» sr f Gracina —. Leandro — Tobias e sua mulher 
— Foi avaliado um cavallo ruão manso em * Nazaria seus filhos Balthazar — Cyprião e sua 
sua avaliação de dois mil e quinhen- mulher Adriana seus filhos ........ Antonia Cy-. 
J tos réis : Es 25500 priana — Domingos — Marcos sua mulher Fe- 
Foi avaliado um cavallo morzello ca- liciana e sua filha Ascensa — Adrião sua mulher 
rp minhador em sua avaliação de cin- Rufina — João e sua mulher Serafina — An- 
co mil réis 58000 tonio digo Cyrillo — Anacleto — Eugenia — 


Luiza — Rabeca e sua filha Thomazia de peito 
— Sebastiana — Olaia e seu filho Marcos — An- 
gelina e suas filhas, Maria, Theodosia — Nar+ 
cisa e sua filha Alteria — Sophia e seu filho 
Antonio Griselia e sua filha Domingas — Seve- 
rina — Nifa — Sifrosia — Fabio — Chrispim 
— Antonio — Baptista e sua mulher Anna. 


Termo de continuação 


Aos vinte é sete dias do mez de junho de 
mil e seiscentos e oitenta e oito annos nesta villa 
de São Paulo digo mandou o dito juiz aos ava- 
liadores continuassem com o beneficio deste in- 
ventario de que fiz este termo eu Diogo Gon- 
- calves o escrevi. 
' 


Termo de curadoria aos or- 
fãos deste inventario. 


Aos vinte e seis dias do mez de junho de 
mil e seiscentos e oitenta e oito annos nesta digo 
pelo dito juiz dos orfãos Salvador Cardoso de 
Almeida foi dado juramento dos Santos Evan- 
gelhos a Francisco de Camargo Pimentel para 
ser curador dos orfãos deste inventario para 
“uê procurar por todo. o direito e justiça dos orfãos 

“o que elle prometteu fazer assim como lhe foi 
— encarregado e apresentou por seu fiador a Fran- 
Ts “ eisco Bueno de Camargo á satisfação de toda a 
perda quê tiverem os orfãos por sua culpa de 
que fiz este termo em que assignaram com o 
dito juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi. — Fran- 
| cisco Bueno do Camargo — Salvador Cardoso 
ie Abmeiida — Francisco de Camargo Pimentel. 


as 
Dividas que esta f o ey o 


Deve a seus filhos da legitima que coube 
de sua mãe duzentos e setenta e 
dois mil e duzentos e dez réis 

Deve-se a Francisco de Camargo de 
pompa funeral vinte e cinco mil 
réis 

Deve-se a João Barreto trinta e dois 
mil réis ] 

Deve-se a Gonçalo Simões de avença 
quatro mil e quinhentos e sessenta 
réis 

Deve-se a Diogo Gonçalves de avença 
do dizimo dez mil réis | 

Deve-se ao capitão Pedro Taques por 
escriptura de principal e ganhos 
quarenta e cinco mil réis. 

Deve-se ao reverendo padre Antonio 
Sutil vinte mil réis 

Deve-se a José Tavares dezesete mil 
réis 


“Deve-se a Domingos João dezoito mil 


réis 


Deve - se ao capitão Thomaz da Costa . 


Barbosa tres mil e duzentos réis 
Deve-se a Simeão Alvres tres mil e d” 
zentos e oitenta réis 4 
Deve-se a Estevão Ribeiro Parente oito 
mil réis 
Deve-se a Catharina Rodrigues oito mil 
réis 
Deve-se a Domingos Brandão tres mil e 
quinhentos réis : 
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2728210 


258000 
32$000 


43560 


Etlamo-so a Leonor de Camargo cincoenta 
e seis mil e setecentos, e oitenta 


- — Deve-se de cavagem da igreja de São 
João seiscentos e quarenta réis 

* Deve-se a João de Siqueira Ferrão de 

principal e ganhos por conhecimen- 

“to vinte e um mil e seiscentos réis 
Deve-se mais ao dito resto de maior 

A quantia de fazenda que lhe vendeu 

a. nove mil oitocentos e vinte réis 

Deve-se ao capitão Antonio de Barros 
morador em Santos de fazenda que 

“PO mandou vinte mil trezentos e ses- 
senta réis 

La Deve-se a Manuel de Morim seis mil 

fes — réis ! 

“Deve-se a Francisco Corrêa o Pincha 
quinze mil e seiscentos € vinte 

de 4 

— Deve-se a Nossa Senhora da Penha vin- 

te esete mil réis de principal e ga- 

“a nhos 

* Deve-se ao padre Domingos de Camargo 

dez mil réis 


Aos vinte e sete dias do mez de 
" junho de mil seiscentos e oitenta e 
— oito annos neste sítio do defunto Pas- 
* choal Delgado onde se deu balanço aos 
“bens lançados neste inventario achou-se 
“sessenta e dois mil cento e quarenta 
Re» -Féis : 


568780 
8640 


275000 


108000 


62$140 
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2.495 — 
Acha-se em dividas da legitima dos 


orfãos duzentos e setenta e dois mil . 
trezentos e dez réis 2728310 


Para 0 qual pagamento tirará o curador nas 
peças alvidradas esta dita quantia e a segure 
pelo melhor modo que puder para os orfãos. 


Sommam as mais dividas que não 
tiveram duvida por as partes confessa- 
rem, trezentos e sessenta e cinco mil e 
duzentos e sessenta réis 3658260 


A qual quantia se pagará com a fazenda lan- 
çada neste inventario e algumas peças alvidradas 
como o curador, e a viuva se compuzerem com 
as partes não sendo menos da alvidração e ha 
se de pagar mais as custas que montar, as mais 
dividas que houverem se ponham em juizo para 
se liquidar — as o AR são as se- 
guintes; 


Thomaz e sua mulher Nazaria ambos 
“em sua alvidração de trinta e oito 


mil réis 385000 
Eugenia rapariga dezeseis mil réis de | - 

alvidração 165000 
Severina em sua avaliação de dezoito 

mil réis 184000 
Domingas em vinte mil réis 208000 


Rebeca com cria em sua alvidração de 
dezeseis mil réis 168000 
Sophia com cria em alvidração de de- 
zeseis mil réis 168000 


ci do Deita cai id 
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+ Eoentes em alvidração de vinte mil réis 
- Floriana seus filhos, Ventura, Fernando, 
" Jeronyimo, Clemente todos em al- 


“vidração de vinte e oito mil réis 288000 
frielia, e sua filha de peito em alvi- 
" dração de vinte e dois mil réis 228000 
np Narcisa com cria de peito em alvidra- 
"ção de dezoito mil réis 185000 
“ Hilaria velha em do 20 de oito mil 
E réis 88000 
| Gracina em alvidração de doze mil réis 125000 
Francisco dez mil réis 108000. 
Leandro em alvidração de tres mil réis 38000 
- Floriana em alvidração, de quatorze mil 
Re réis É pie 1 - 14000 
alvidração de dezoito mil . 
Rot 185000 
Cypriana em alvidração de sete mil réis 75000 | 
Antonia em alvidração de dez mil réis 105000 


Sobeja destas alvidrações do que se de- 
ve aos orfãos vinte e um mil sete- 
centos e noventa réis - 218790 
Com este dinheiro se pagará o enterro, o que 

- altar para a conta do enterro tirará o curador 

“da mais fazenda e as peças alvidradas para as 

ricas são as seguintes: 


EG e sua mulher Anna em alvi- 


ração de trinta mil réis 308000 
“Sebastiana em alvidração de dezeseis 
mil réis 168000 
Olaia com filha em dezeseis mil réis 165000. 


Ay | 


* Deus os trouxer assim dos ditos bens como do 


er! ARA, ação 


Marcos e sua mulher Feliciana e sem 
filho Ascenso em alvidração de de- 


zoito mil réis 
Angelina e sua filha de peito, e Theo- 
dosia todas em sua alvidração de 
vinte e dois mil réis 228000 
“Salvador e sua mulher Benta em alvi- À 
dração de vinte mil réis 208000 
Serafina em alvidração de quatro mil 
réis 48000 
Nifa em alvidração de dezeseis mil réis 168000 
Rufina em Alvidração de seis mil réis | 68000 Ro 
Amaro velho em alvidração de oito mil Mon 
réis 88000 . 
Chrispim em alvidração de dezesete mil f 
réis 178000 
* Antonio em alviixação de dezesete mil idos 
réis 178000 


Todos os bens lançados neste inventario, as- 
sim peças como os mais bens ficam entregues: o 
ao curador dos orfãos, e á viuva deste inventario, 
não lhe correndo o risco de morte e fugidas, Ea 
antes de se comporem com os herdeiros digo. 
com os devedores; fica de fora o sitio com os. 
mantimentos por se esperarem tres herdeiros do . 
sertão com dez negros, e uma negra, e um ra- 
paz, e tres espingardas, e algumas miudezas, se 


am, 


lucro se Deus der se fará cumprimento de jus- 0 
tiça e por esta maneira se parou com o bene- "Sua 
ficio deste inventario para com a vinda dos ditos | 
herdeiros se averiguar tudo de que fiz este ter- 
mo em que assignou o curador com o juiz, € o 


1 
4 
É 
á 
: 
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o que elles prometteram fazer assim como lhes 
foi encarregado de que fiz este termo em que se 
assignaram com o dito juiz eu Diogo Goncalves 
o escrevi. — Hieronimo Pedroso — Francisco 
de Camargo Pimentel — Manuel Cardoso. 


Termo dos procuradores 


| pela dita viuva seu irmão Estevão Ribeiro eu 
ys Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos orfãos o 
— escrevi — Salvador Cardoso de Almeida — As- 
- signo por minha irmã Maria Ribeiro, Estevão 


Termo de obrigação faz 
ui qu E logo em dito dia mez e anno acima de- 
clarado pelo juiz dos ortãos Francisco de Ca- 
margo foi dado juramento dos Santos Evange- 
“hos ao capitão João de Camargo para procurar 
pelos orfãos deste inventario, e a Antonio Ri 
beiro para procurar pela viuva o que elles pro- 
metteram fazer assim como lhe foi encarregado 
de que fiz este termo em que assignaram com o 
dito juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi. — João 
de Camargo Pimentel — Antonio Ribeiro Bayão 
— Camargo. 


JAN 
Aos vinte é cinco dias do mez de junho de 
É; “mil e seiscentos e oitenta e oito annos, vendeu . 
— Francisco de Camargo curador deste inventario 
1 negra por nome Senica da parte dos or- 

" fãos a Estevão Ribeiro por preço e quantia de 
— vinte mil réis, os quaes se obriga Estevão Ri- 

it Biro a pagar a todo o tempo que o curador 
— lhe pedir, para o que obriga sua pessoa e bens 
“ moveis e de raiz havidos e por haver á satisfa- 
* ção dos vinte mil réis, e o mesmo curador abona 
“ao dito comprador; de que fiz este termo em que 
— se assignaram eu Diogo Gonçalves Moreira o 
— escrevi — Francisco de Camargo Pimentel — 
— Estevão Ribeiro Parente. 


Ud 
- 


Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos orfãos 
nesta villa de São Paulo, certifico que citei a 
todos os herdeiros deste inventario e a seu pro- 
curador, e ao procurador da viuva, de que passo 
a presente certidão eu Diogo Gonçalves o escrevi. 


Declaração que se faz dos 
bens deste inventario. 


"ad 


Po. Termo de continuação 


“Aos vinte e um dias do mez de janeiro de 
mil e seiscentos e noventa e um annos nesta 
villa de São Paulo mandou o juiz dos orfãos 
Francisco de Camargo aos partidores Jeronymo 
“Pedroso e Manuel Cardoso sommassem a fazenda a 
lançada neste inventario e fizessem partilhas com 
“a viuva e herdeiros do defunto deste inventario 


Sommam mais as dividas que os bens lan- 
Gadcs neste inventario, e para o pagamento das 
dividas se alvidraram as peças da maneira se- 
guinte pelas mesmas alvidrações primeiras, e 
pela falta que houve de algumas peças se alvi- 


mA 
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E am mais tro peças das que vieram do- 
44 ed — E equi oito almas para se partir 
— coma viuva eorfãos — digo que são cinco peças: 
grandes e uma rapariga e um rapaz que fazem 
sete almas, das quaes se fizeram partilhas com 
“ma viuva e orfãos, e acha-se mais uma peça que 
ca 4 fazem oito almas — Coube á viuva «quatro digo- 
tres, que são as seguintes — Senica — Antonio 
O — Chrispim — E por esta maneira ficou a viuva 
— contente e satisfeita e entregue das ditas peças 
= por composição por não moverem duvidas com 
| seus enteados, que supposto estão as ditas pe- 
“ças nomeadas para quinhão de dividas pela com- 
ae posição acima dita se ficou a viuva com ellas 
— argando por ellas as que herdou, e de como se 
 eoncertaram fiz este lermo que assignou por 
- ella seu pae como seu procurador eu Diogo Gon- 


2 calves o escrevi, — Camargo — Antonio Ribeiro 


Rr, 


"| Bayão. 
“Ren Co Quinhão que se tirou para 


my j | t 


— Lhe deram em mão dos menores mil e 
“NE seiscentos e noventa réis 18690 
— Lhe deram nos bens avaliados neste in- 
vAR ventario vinte e tres mil e setecen- 
nas réis 238700 
“As peças alvidradas para encher a con- 

“ta das dividas são as seguintes: 

, A ) 
Do tias “A “as 4 

Sebastiana em: sua alvidração de deze 

ss 
seis mil réis 163000 


“com O dito juiz eu escrivão o escrevi. — 
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Marcos e sua mulher Feliciana e seu 
filho Ascenso em dezeseis mil réis | 165000. 

Salvador em alvidração e Benta em al- y 
vidração de vinte mil réis 

Serafina em alvidração de quatro mil 
réis 48000 


Rufina em seis mil réis 65000 

Amaro velho em sua alvidração de oito E. 
mil réis 88000 

“Adriano em alvidração de dezoito mil Sl 
réis 185000 

Leandro em alvidração de quatorze mil no 
réis 148000 

Cypriano em sua alvidração de quator- Rs. 
ze mil réis 148000 


João em alvidração de dez mil réis 
Foram alvidrados os serviços de Clara, 
e de Jacintho, e de Fabio, e de Ana- 


cleto todos quatro em cincoenta ; AM 
e quatro mil réis 548000 


Sobejam destas alvidrações sete mil e É 
trezentos e noventa réis para as cria A 
custas EA 78390 Ba 


º 


das dividas de fora o qual foi entregue ao cura- 
dor o capitão João de Camargo para pagamento 
de todas estas dividas de fora os quaes pagar 
mentos faria em termo de dois mezes, o que elle 
prometteu fazer assim como lhê foi encarregas 
do de que fiz este termo em que assignatim 


E por esta maneira ficou cheio O quinhão — E 


margo — João de Camargo Pimentel. 


=". — 
Termo de continuação 


Aos vinte dias do mez de outubro de mil e 
"seiscentos e noventa e um nesta villa de São, 
8 Er Paulo em pousadas do juiz dos orfãos o capi- 
tão Francisco de Camargo Pimentel appareceram 
os. herdeiros deste inventario requerendo lhes. 
biidasse passar por termo de tudo o que lhes. 
constasse pertencia de sua herança de cada um 

—  delles de que fiz este termo eu Hieronimo Pe- 
— droso de Oliveira escrivão dos orfãos o escrevi. 


pa 
p 


Certidão 


“yo Jeronymo Pedroso de Oliveira escrivão dos 
] — orfãos nesta villa de São Paulo -e seu termo por 
“iam Magestade que Deus guarde etc. Certifico 


| Pimentel como curador e tutor de seis orfãos 
menores deste inventario e a José Delgado de 
Camargo, como maiores todos em sua pessoa 
para herdarem o que lhes coube por morte de 
“seu pae e mãe os quaes todos se deram por ci- 
— tados para herdar de que fiz este termo em dito 
“R “dia mez e anno atrás eu Jeronymo Pedroso de 
4 “Oliveira escrivão dos orfãos o escrevi. 


ty , 


o 


Na 


” 


am Quinhão de José Delgado 


Muda deram Floriana, e Jeronymo epor esta 
titia ficou cheio de seu quinhão e se deu 


“mo Pedroso de Oliveira escrivão dos orfãos or 


em como eu citei ao capitão João de Camargo | - maneira ficou cheio de seu quinhão e se deu 


assignou com o juiz eu Jeronymo Pedroso de 
Oilveira escrivão dos orfãos o escrevi — Ca 
“por satisfeito de que fiz este termo eu Jerony- 
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escrevi. — Camargo — Jozeph Delgado de Ca 
margo. 


=. 


Lhe deram Sophia, e Antonio — E por esta 
maneira ficou cheio de seu quinhão de que fiz 
este termo em que se assignou com o dito juiz. 
por se haver dado por entregue e satisfeito eu 
Jeronymo Pedroso de' Oliveira escrivão dos or- 


Qinhão de João Delgado 
Lhe deram Nazaria, e Fernando e por esta E 


por entregue e satisfeito de que fiz este termo em 
que se assignou com o juiz eu Jeronymo Pe- é 
droso de Oliveira escrivão dos ortãos que o es- 


crevi. — Camargo — João Delgado. 
Quinhão de Martinho Delgado 


Lhe deram Domingos, e Baptista e por esta or 
maneira ficou cheio este quinhão e se deu seu 
procurador José de Camargo Pimentel por en- pe. 
tregue e satisfeito de que fiz este termo em que 


margo — Jozeph de Camargo Pimentel. ei! A 


Quinhão de Paschoal Delgado, João Baltha-. 
ad Quinhão de Pedro de Camargo, Ventura Cle- 
E mente. sv 
“ Quinhão de Antonio Delgado, Rebeca Ignez. 
a” Quinhão de Maria Ribeiro assim de tercu 
E” “como de legitima que herdou de seu pae as se+ 
— guintes Eugenia, Francisco, Griselia, e sua fix 
Eh. E “lha Domingas, Narcisa e sua filha Auselia. 
ZA Quinhão de Izabel Ribeiro assim da terça 
— como de legitima, Antonia, Euzebia. Cypriana 
 ...ia, Adriana, Manuel, e por esta maneira ficou 
cheio o quinhão de cinco menores os quaes fo- 
É); ram entregues a seu curador o capitão João de, 
| Camargo Pimentel e se deu por contente e sa- 
—  tásfeito de que fiz este termo em que se assi- 


— veira escrivão dos orfãos o escrevi. — Camargo. 


Termo de obrigação que fez 
o capitão José de Camargo Pi- 
mentel em que se obrigou ás di- 
vidas. 
Y Aos vinte e lres dias do mez de outubro de 
— mil e seiscentos e noventa e um perante o juiz 
dos orfãos o capitão Francisco de Camargo Pi- 
in mentel appareceu o capitão João de Camargo 
- Pimentel € por elle foi dito que elle estava obri- 


E gado neste inventario a pagar as dividas que 


E. | 
À d 


“ gmou com o juiz eu Jeronymo Pedroso de Oli- 


“neste inventário estão lançadas e que de pre- 
— sente está de viagem fora da terra e que lhe 


na 


mais acommoda ficar com este embaraço € visto 

sua razão o houve o juiz dos orfãos por desobri- 
gado da dita obrigação e logo ficou o capitão. 
José de Camargo Pimentel obrigado a pagar as . 
dividas e lhe foram entregues as peças lançadas 
e alvidradas neste inventario a folhas dez como 
tambem os bens que foram botados para as 
dividas de que de tudo se deu por entregue e | 
obrigado de que fiz este termo em que se assi- . 
gnou com o juiz eu Jeronymo Pedroso de Oli-. 
veira escrivão dos orfãos que o escrevi. — PL 
mentel — Jozeph de Camargo Pimentel. 


+ 
* 


INVENTARIO DE MARIANNA DE CAMARGO 
é PR 


Auto de inventario que man- 
dou o juiz dos orfãos Salvador 
Cardoso de Almeida mandou ta- | 


zer por morte é fallecimento de 


Marianna de Camargo. PAS 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e oitenta annos nesta 
paragem chamada Ativaia termo da villa de São, 
Paulo capitania de São Vicente partes do Brasil 
etc. nesta dita paragem chamada Ativaia aos | 
dez dias do mez de novembro da sobredita era 
sitio da dita defunta onde veiu o juiz dos orfãos 
Salvador Cardoso de Almeida commigo escrivão, 
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de seu cargo ao diante nomeado e os avaliadores 
e partidores João da Costa Barros e João Bar- 
reto para effeito de se fazer inventario e parti- 
lhas dos bens e fazenda que ficaram da dita de- 


: a funta e no dito sitio achou o dito juiz o viuvo 
Paschoal Delgado a quem o dito juiz deu jura- 


mento dos Santos Evangelhos que désse a in- 
ventario todos os bens e fazenda que por morte 
da defunta ficaram assim moveis como de raiz 
“ouro prata cobres encommendas e seus proce- 
didos peças escravas e do gentio da terra, terras 
escripturas e outros quaesquer bens que por 
“qualquer via a esta fazenda pertencessem dividas 
que a esta fazenda se devam como tambem as 
que a fazenda a outrem fôr devedora e se fez 
a defunta testamento e os herdeiros que lhe fi- 
caram sob pena que incobrindo alguma cousa de 
4 incorrer nas penas da lei e ser tido por perjuro 
“o que elle prometteu fazer assim como lhe foi 
“ encarregado e disse que sua mulher fizera tes- 
“tamento o que logo exhibiu em juizo e disse que 


os herdeiros que lhe ficaram eram os abaixo no- 


meados de que fiz este termo em que se assignou 
com o dito juiz eu Diogo Goncalves Moreira es- 
crivão dos orfãos que o escrevi, — Salvador Car- 
doso de Almeida — Paschoal Delgado. 


Termo de acostamento 
- E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado acostei a estes autos o testamen- 
“to da defunta de que fiz este termo eu Diogo 
- Gonçalves escrivão dos orfãos o escrevi. 


Testamento 


Em nome da Santissima Trindade, Padre, 
Filho, Espirito Santo tres pessoas e um só Deus 
verdadeiro. 

Saibam quantos este instrumento virem como 
no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e setenta e nove an- 
nos aos dezeseis dias do mez de novembro eu 
Marianna de Camargo estando em meu perfeito 
juizo e entendimento que Deus me deu doente 
porém de cama e por me temer da morte de- 
sejando pôr minha alma no caminho da sal- 
vação, por não saber o que Deus Nosso Senhor 
de mim fará, e quando será servido levar-me 
para si faço este meu testamento na maneira 
seguinte. 

Primeiramente encommendo minha alma á 
Santissima Trindade que a criou, e rogo ao Pa- 
dre Eterno pela morte e paixão de seu Unigenito 
Filho a queira receber como recebeu a sua es- 
tando para morrer na arvore da vera cruz e 
a meu Senhor Jesus Christo peço por suas divi- 
nas chagas que pois nesta vida me fez mercê de 
dar seu precioso sangue e merecimentos de seus 
trabalhos me faça tambem mercê na vida que 
esperamos dar o premio delles que é a gloria. 
Peço e rogo á gloriosa Virgem Maria Nossa Se- 
nhora Mãe de Deus, e a todos os santos da côrte 
celestial particularmente a meu anjo da guarda 
e á santa do meu nome queiram por mim inter- 
ceder e rogar a meu Senhor Jesus Christo ago- 


“ra e quando minha alma deste corpo sahir, por- 


que como verdadeira e ficl christã protesto vi- 


Pa “ver e morrer na santa fé catholica € erêr o que 
DP teme crê a Santa Madre Igreja de Roma e em 
— esta fé pretendo salvar minha alma, não por 


“meus merecimentos, mas pelos da santissima pai- 


- 'xão-do Unigenito Filho de Deus. 
Rogoa meu irmão João de Camargo Pimen- 
"tel por serviço de Deus e por me fazer mercê 
“queira ser meu testamenteiro. 
"Meu corpo será sepultado na igreja do con- 
r. “vento de Nossa Senhora do Carmo na sepuls 
Er “tura de meu avô José Ortiz de Camargo amor- 
talhado com o habito da mesma religião e acom- 
 panhado dos mesmos religiosos de que se lhes 
“dará a esmola acostumada. 
“"Ordeno acompanhe meu corpo á depitura 
“orevere Ti Jerigos mais; 
| o reverendo padre vigario e quatro cie 1a 
“4 a cruz da confraria do Senhor, a de Nossa Se- 


- “Ordeno seja acompanhado meu corpo á sg- 
 spultura com à tumba da Santa Casa de Miseri- 
“ “eordia acompanhado da bandeira e cruz da mes- 
d] “ma casa de que se dará a esmola acostumada. 
 Ordenc se digam por minha alma cincoenta 
“missas, das quaes se darão ao reverendo padre 
4 “vigario vinte e cinco, para que me diga ou mande, 
Um fizer vinte a Nossa Senhora, e cinco a São José, 
“as outras vinte e cinco mandará meu testamen- 
“ao Espirito Santo, e as ultimas dez ao Archanjo, 
— “São Miguel pelas almas do purgatorio. | 
Declaro que sou natural desta villa de São 
4 Fm 'aulo, filha Tegitima de Marcellino de Camar- 
— «go'e de sua mulher Mecia Ferreira, e sou casa- 
ne ts Ra [ ore tim | 


“teiro dizer cinco ao meu anjo da guarda, dez, 


da com Paschoal Delgado 4 face da igreja e delle 
tive nove filhos a saber sele machos quaes são, 
José, Marcellino, João, Martinho, Paschoal, Pe- 
dro, Antonio, e duas fêmeas quaes são Maria, € 
Izabel, e todos são meus legilimos e forçados 
herdeiros. a EA 

Declaro que os bens que possuimos são al- 
gumas peças e serviços obrigatorios de gente 
parda que meu marido nomeará e dará a in- 
ventario tambem alguns moveis que tenho que, 
por fazer confiança delle os não nomeio, e tam- 
bem possuimos uma morada de casas na villa 
de São Paulo e um silio no termo de Alubaya. 

Declaro que devemos algum dinheiro que 
meu marido por ter mais conhecimento o de- 
clarará no inventario que se fizer. Inslituo por 
herdeiro do remanescente de minha terça depois 
de pagos meus legados “as minhas duas filhas 
fêmeas, Maria e Izabel, tanto a uma como a 
outra. 

Para cumprir meus legados e dar expedien- 
cia ao que neste meu testamento ordeno Lorno, 
a pedir a meu irmão João de Camargo Pimentel, 
por serviço de Deus Nosso Senhor e por me 
fazer mercê quira acceitar este trabalho, como, 
no principio deste testamento tambem peço, a 
quem dou todo o poder que em direito passo e 
fôr necessario para de meus bens dispór o con- 
veniente para meu ............ e cumprimento . 
de meus legados. 


E porquanto não se me oferece outra cousa 


para declarar neste meu testamento, e o que 
nelle está escripto € a minha ultima e derradeira, 
vontade, peço ás justiças seculares e ecelesias- 


a ticas o cumpram e mandem cumprir como nelle, 
se contém. E por não saber escrever pedi a 
José Ortiz de Camargo o escrevesse eeeentetento 
e está todo escripto .......... pedi o assignasse 
por mim por eu não saber escrever e como tes», 
temunha sendo presentes Marcellino de Camargo, 
e João de Camargo Pimentel Pedro da Rocha 
Pimentel, Vicente da Rocha Jeronymo da Rocha 

- Bartholomeu da Rocha que todos assignaram 
esta fazenda de Tremembé de Marcellino de 
— Camargo mez e dia acima e atrás escripto. As- 
" signo a rogo da testadora Marianna de Camargo 
por não saber escrever e como testemunha. -— 
José Ortiz de Camargo — Marcellino de Camargo 
— João de Camargo Pimentel — Pedro da Rocha 
Pimentel — Hyeronimo da Rocha — Vicente da 


Rocha — Bartholomeu da Rocha. 


a » 


tembro de 1680. — Siqueira. 
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Cumpra-se, São Paulo 28 
de setembro de 680 annos. — 


Godoy. | 
- Recebi do senhor João de Camargo quinze patacas 
a saber de meu acompanhamento ...... uma, da cruz da 


no fabrica e cinco patacas e meia de cinco clerigos onde en- 
Rey tra o capellão da Misericordia como tambem sete patacas 
am : e meia de sete cruzes donde entra a do Santissimo. São 
& ” Paulo 28 de setembro de 1680 annos. — O licenciado 
On jodo ve Papa... 

ASA 


O Recébi meia pataca ............ — João Thomas. 


Cumpra-se. ......cuo. de so. 


rm Qu + 


” e PLA k j é ué ) 3 hds E 
e Na Me rar red Es 
Pu E e aid Ria 
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Recebi uma pataca do acompanhamento e tres mais 
do memento e harpa de que passei a presente. São Paulo 
28 de setembro de 1680. — Antonio Raposo de Siqueira. 


Recebi dos mil réis do acompanhamento que fiz com 


Estevão Fernandes Porto. 


Recebi dois tostões de uma missa por tenção de 
Marianna de Camargo e por assim passar na verdade lhe 
o fiz este hoje 5 de outubro de 1680 annos. — frei Simeão 
da Purifitação. 


Recebi dois tostões da esmola de uma missa por 

tenção a Marianna de Camargo, do testamenteiro João 

E de Camargo hoje 5 de outubro de 1680 annos, — Joséph 
po Pompeu de Almeida. 


j > Recebi dois tostões da esmola da missa. São Paulo é 
5 de outubro de 1680. — O padre Antonio Raposo de 


Siqueira. 


t Recebi dois tostões da esmola da missa. São Paulo 


E Recebi dois tostões da esmola da missa. São Paulo 


E 20 de outubro de 1680. — O padre Felix Paes Nogueira. 


João Gomes Meanhos., 


5 de outubro de 1680, — Antonio de Lima. 


a tumba, e bandeira da Santa Casa, e por verdade lhe 
passei a presente hoje 28 de setembro de 680 annos. — | 


: 20 de outubro de 1680. — Frei Placido de São Bento. 
o 


Recebi duzentos réis da esmola da missa. — O Padre - 


Recebi dois tostões da esmola da missa. São Paulo , | 


rr 
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Recebi dois tostões da esmola da missa. — Antonio, 
Lopes. 


Recebi dois tostões da esmola da missa. — Domin- 
— gos Ortiz de Camargo. 


Recebi do senhor João de Camargo oito mil réis 
acompanhamento e assim mais dez 
tostões de tres missas que se lhe disseram em este con- 
- vento de Nossa Senhora do Carmo de São Paulo e por 
assim passar na verdade lhe passei esta por mim feita 
e assignadatem o convento de Nossa Senhora do, Carmo 
da mesma villa de São Paulo hoje 5 do mez de outubro 
af de 1680 annos. — Frei João Damasceno ppa or. 
Rebgtá de João de Camargo dois tostões da esmola 
pda missa. — Miguel Freire. 

- Recebi como estatuto que sou do convento de São 
q a desta villa de São Paulo a esmola de sete mis- 
' sas, que se pagaram à dois tostões cada uma hoje cinco de 

| ê outubro de 1680, anos. — João Thomas, 


; VA Recebi “dois cruzados da esmola de cinco missas que 


disse pela defunta 1.º do corrente de 680. — O Padre. 


b omindos Ortis de Camargo. 


Recebi do testamenteiro João de Camargo, a esmola 
“de vinte e cinco missas para as mandar dizer na con- 
formidade da verba do testamento da defunta Marianna 
e Camargo + em ausencia do reverendo vigario Domingos 


E Albernás. São Paulo 6 de outubro de 1680. — 


José Delgado de vinte e tres annos. 
Marcellino de Camargo de vinte annos. 
João Delgado de dezesete annos.. 
“Martim da Costa de quinze annos. 
Paschoal Delgado de dez annos. 

Pedro Delgado de oito annos.. 

Maria de idade de quatro annos. 

Izabel de dois annos, 

Antonio de um anno. 

Ea pouco mais ou menos. 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado mandou o dito juiz aos avalia- 
dores e partidores que avaliassem todos os bens, 
que mostrados lhes fossem o que elles promet-. 
teram fazer assim como lhe foi encarregado da- 
que fiz este termo em que se assignaram com, 
o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão o es- 
crevi. — Almeida — João Barreto — João da. 
Costa Ting 


v 


“Avaliações 


Foram avaliadas umas casas de um lan- 
ço de taipa de pilão na rua do Paço 
de Francisco Lopes de Castro que | 
partem com casas de Antonio Bue- 
no e da outra com casas de Manuel 
Pedroso com seu corredor e quin- 
tal pic ré eigo 
mil réis 


o gis 


dra avaliadas seis cadeiras em sua 
avaliação de quinhentos réis cada 
uma monta dinheiro tres mil réis 

Foi avaliado um bufete usado em sua 
avaliação de quatrocentos e oitenta 
réis 

Cobres 

Pesou um tacho grande vinte libras em 
sua avaliação cada libra a trezentos 
é vinte réis monta dinheiro seis mil 
e quatrocentos réis 

Pesou outro tacho seis libras em sua 
avaliação cada libra a trezentos e 
“vinte réis monta dinheiro mil e no- 
vecentos e vinte réis 

Pesou outro tacho tres libras em sua 

avaliação cada libra a trezentos € 

vinte réis monta dinheiro novecen- 

— tose sessenta réis | 

Pesou outro tacho tres libras em sua ava- 

- liação de trezentos e vinte réis cada 
libra monta dinheiro novecentos e 
sessenta réis 


1 


Estanho 


tanho e tres grandes de estanho 

tudo dezeseis libras em sua avalia- 

ção cada libra a trezentos e vinte 

réis monta dinheiro cinco mil e cen- 
“o to e vinte réis 


Pesarâm nove pratos pequenos de es-. 


s480 


68400 


18920 


2960 


58120 


“Pesaram seis colheres e uma tambola- 
deirinha pequena sete onças em sua 
avaliação cada onça quinhentos e 
sessenta réis monta dinheiro tres 
mil e novecentos e vinte réis 


Ouro 


Pesaram dezeseis oitavas de ouro nas: 


peças seguintes um par de penden- 
tes e quatro aneis e tres pares de 
“arrecadas de volta a oitocentos réis 
monta dinheiro doze mil e oitocen- 
tos réis 


Ferramenta 


Foram avaliadas vinte e quatro enxadas 
em sua avaliação cada uma a cento 
e sessenta réis cada uma monta di- 
nheiro tres mil e oitocentos e qua- 
renta réis 
Foram avaliadas dez enxadas digo dez 
machados em sua avaliação cada 
um a cento e sessenta réis monta 
dinheiro mil e seiscentos réis 
“Foi avaliado um braço de balança com 
um peso de duas libras em sua ava- 
liação de oitocentos réis 
Foi avaliada uma caixa velha de seis 
palmos sem fechadura em sua ava- 


liação de quatrocentos e oitenta réis 


38920 


128800 


18600 
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Foi avaliado um cavallo ruço em sua 
avaliação de dois mil réis — 28000- 

Foram avaliadas: quatro cabeças de ca- 

valgaduras entre grandes e peque- | 

nas uns por outros a cruzado em. 


“Foi avaliada outra caixa de seis palmos 
com fechadura e chave em sua ava- 
liação de-mil e seiscentos réis 18600 

Foi avaliada outra caixa de cinco pal-. 
mos com fechadura e chave em sua 


o sua avaliação monta dinheiro mil é 
avaliação de mil e oitocentos réis 18800 | seiscentos réis 15600: 
“Foi avaliada outra caixa de seis pal- Foi avaliado um vestido de mulher de 
mos bom uso sem fechadura em mil | baeta preta saia e gibão em sua ava- 
GE pin RE 1$200 | liação de dois mil réis 28000 
Foram avaliadas cincoenta arrobas de Foi avaliado um manto de tafetá sem 
à algodão em sua avaliação cada ar- ponta em sua avaliação de quatro 
roba em sta avaliação a trezentos | - mi réis fr 48000 
e vinte réis monta dinheiro dezeseis à Foi avaliada uma casa de um sitio que 
miisidis RE 168000 - está em Juquiri coberta de telha em ; 
Foi avaliada uma carabina de tres pal- ) sua avaliação de seis mil réis 65000 
- mos e meio com quatro aneis de 
prata e meia guarnição de ps em ao Gente da terra 
: j s 
a bao un Na; pat pal- Amaro e sua mulher Felícia seu filho ....io 
Foi lda caco Jp e uatro mil Em — dJacintho com sua mulher Floriana seus fi- 
mos em sua avaliação de qua 48000 lhos Jeronymo Ventura — Salvador sua mulher. 
fui : Benta e sua filha Senica — Leandro sua mulher 
Hoi aoaligha qnto tip À Je BA: Hilaria seus filhos Bernardo Francisco Gaspar 
«palmos em ev o PTE 38200 e Gracina. — Tobias sua mulher Nazaria filhos 
e duzentos A Ebro ral E Aleixo e Balthazar Cypriano sua mulher 
-Foi avaliado um cavallo ruço «claro KA o Adriana seus filhos 1 ana Manuel Euzebia An- 
lado enfreado em sua avabiação E “98200 | RR tonia Cypriana Estephunria — Sebastião sua mu-. 
tres mil e duzentos réis lado A *. lher Generosa filhos Domingos" Aurora David — 
Foi avaliado um cavallo alazão se pri 4 Marcos sua mulher Feliciana filhos Bartholomeu 
pumado AA iaNA afpliaoo do Ltda 88500 Luiz Braz — Adriano sua mulher Rufina — 
“o mil e NR 2 queirindo Eu João e sua mulher Serafina — Antonio solteiro 
c À . . Ma sé 
Foi e cuba trt verei EM — Cyrillo solteiro — Anaeleto solteiro Ja- 


al Ap fg “88000 = cintho com sua filha Eugenia e Luiza — Rebeca 
avaliação de tres As 


ge À 


ais ds Mo. LM 
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“seus filhos Romão Lizardo — Sebastiana sol- 
teira — Natalia solteira — Olaia solteira — An- 
“gelina solteira — Narcisa solteira — Petronilha 
“solteira — Sophia solteira — Griselia solteira 
— — Severina solteira — Albina solteira — Lau- 

“ riana solteira — Veronica solteira. 


“Lançamento de terras 


k RR Declarou o viuvo meia legua de testada e de 
es “comprido até ao rio de Jaguari por uma escri- 
| ptura de doação que lhe passou Messia Ribeiro 
dona viuva de uma terra de data que ella pos- 
“uia que resa da outra banda de Guativaia. 


Dividas que deve esta fa- 
: zenda. 
Deve-se de pompa funeral dezoito mil 
= “e seiscentos e quarenta réis 188640 


Procurador ad lidem 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
jo pto e declarado foi dado juramento dos Santos 
» air Evangelhos a João Pereira de Echeberria para 
que fosse procurador ad lidem dos orfãos deste 
“ jnventario sob carão do qual lhe encarregou o 
E “dito juiz que procurasse todo o direito dos me- 
= nores nestas partilhas o que elle prometteu fa- 
- zer assim como Deus lhe désse a entender de 
que fiz este termo em que se ha de assignar com 
a “.o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos or- 
Ba 


- 
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fãos que o escrevi. - Almeida — João Pereira: 
de Echeberria. 


Certidão 


Certifico eu Diogo Gonçalves escrivão dos. 
orfãos que eu citei a Paschoal Delgado viuvo e 
a João Pereira de Echeberria procurador ad 
lidem dos menores e citei a quatro menores a 


" saber José Delgado de Camargo Marcellino de Ca- 


margo João Delgado Martim da Costa para es- 
tarem nestas partilhas sem embargo de suas res- 
postas os houve por citados de que passei a pre- 
sente certidão por mim feita e assignada hoje 
dez de novembro de mil e seiscentos e oitenta 
annos. — Diogo Moreira. 


Termo dos avaliadores 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
cripto e declarado mandou o dito juiz aos ava- 
liadores e partidores sommassem a fazenda lan-- 
çada neste inventario e della fizessem partilhas 


“entre o viuvo e menores o que elles prometteram 


E, 


fazer assim como lhes foi encarregado -de que 
fiz este termo em que se assignaram com o dito 
juiz eu go Gonçavels escrivão dos orfãos o. 
escrevi — Almeida — João Barreto — Barros. 


Termo de continuação 


Aos onze dias do mez de novembro de mil 
e seiscentos e oitenta annos mandou o dito juiz 


- dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida aos. 


No. 


e que 


“avaliadores continuassem com o beneficio deste Tepartiu a quantia de vinte e seis mil 
“ inventario de que fiz este termo eu Diogo Gon- e oitocentos e sete réis 
“calves escrivão dos orfãos O escrevi. | | E a cada um conbe aos nove dois 
4 mil e novecentos e setenta e oito réis 
Orçamento da fazenda - E cabe ás duas menores assim de 
Ê , legitima como da terça a cada uma cin- 
Sommou o orçamento da fazenda co mil e seiscentos e setenta e nove 
lançada neste inventario cento € deze- TRE réis 58679. 
sete mil e sessenta réis — 1178060 o A 
Da qual quantia se abatem de pom- | Quinhão das peças que cou- a 
pa funeral revista do testamento e cus- Fr, MA be ao vínvo. | R 
tas do inventario trinta e seis mil e seis- 1] 
“centos e quarenta réis : É k Jacintho e sua mulher Floriana e seus filhos 
E tica liquido para se partir entre Jeronymo Ventura — Baptista — Sebastiana — 
“O viuvo e menores oitenta mil e qua- Natalia — Anna — Severina — Griselia — So- 
trocentos é vinte réis E Phia — Olaia — Narcisa — Salvador e sua PERL 


el A qual quantia partida pelo meio ca lher Benta e sua filha Senica — Adrião e sua 
- “coube á parte do viuvo quarenta mil e mulher. Rufina — Anacleto — Leandro e ara a 


“duzentos e dez réis mulher Hilaria e seis filhos Bernardo Francisco 
E de outra tanta quantia se tirou à Gaspar e Gracina — Amaro sua mulher Felicia 
terça á qual coube treze mil e quatro- ;, — Antonio — Cyrillo — Eusebia edi ar 
certos e ires-réis , Cypriana rapariga — Antonia rapariga — E por 
“ita E desta quantia se abatem oito mil É ; esta maneira ficou cheio o quinhão do viuvo 
Co — réis de missas que faltam para se dizer e coube no quinhão da terça que coube ás Aa Oy 
pela alma da detunta 88000 | nores Veronica solteira Severina solteira — destas 
E fica liquido da terça para se par- 2X duas negras coube á menor Maria, dio A e 
tir entre as duas menores conforme a 2. e á menor Izabel Lauriana — as quaes se lhe Ee 
“verba do testamento cinco mil e quatro- => deram para as servirem por serem ia a 
* Sentos e tres réis 58405 “a nesta terra se não poder escusar sem terem 
A qual quantia partida por duas me- os quem nas sirva — as mais que são alvidradas 
“ mores cabe a cada uma dois mil e sete- re os serviços dellas são as seguintes — Angelina vá É; 
“ centos e um real po 28701 | — Petronilha — Jacintha e suas filhas Eugenia e. oia 
No E cabe de legitima a cada um dos Luiza raparigas — Bastião e sua mulher Gene- : 
menores por serem nove pelos quaes se | ' rosa e seus filhos Aurora e David — as ques a 
E AR 


rá 
o q 
f 


se alvidraram conforme o valor dellas em 
cem mil réis de que toca a cada uma pePte 
= mil réis por serem duas as menores e des 
| maneira se dá cumprimento á verba do ga 
mento — E coube a todos os menores pin 
"machos como fêmeas que por todos são, eve 
- as peças seguintes — coube á menor Maria Dr 
- Jina. E á menor Izabel, Floriana as quaes li- 
cam na conformidade das duas que lhe ie serdçao 
" ma terça para as servirem. E ao menor Ao 
“Delgado coube Bartholomeu rapaz € no pras 
- Marcellino de Camargo coube Athanasio, É « 
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A qual quantia se partiu pelo meio 
entre as duas menores conforme a ver- 
ba do testamento e cabe a cada uma 
cincoenta mil réis 

Coube mais ás ditas menores a cada 
uma da terça da fazenda na forma da 
verba do testamento dois mil e sete- 
centos e um real 28701 

Coube mais ás ditas menores a cada 
uma da legitima da fazenda deste inven- 
BARÃO , qa». 

Coube a cada uma das duas meno- 
res nas peças alvidradas de sua legitima 
vinte mil réis 


508000 


205000 
Zu enor João Delgado coube Manuel, É ao menor As quaes quatro addições que coube 
O art da Costa coube Romão. E ao menor Pas- a cada uma das menores assim da legi- 
— Martim iz. E ao menor Pedro As 
e “choal Delgado coube E e Rlonio. DA tima da fazenda como das peças alvi- 
“EN coube E ao men r d R 
“qa coube Aleixo tódos rapazes que se le de as td b tuo o E E 
A: E ud seus pagens. E as mais peças. alvi- dita terça tudo e a cada uma das 
RB Cata “sho as seguintes Marcos e sua mulher ditas a onto setenta e cinco 
EÇ Feliciana ir gn La Eta sis a mil e seiscentos e setenta e nove réis 758679 
filho Baltházar rapaz pequeno — Jo? 


mulher Serafina — Cyprião eisua mulher Adria- 
na com uma cria de peito = Rebeca com Guia 
— de peito as quaes foram alvidradas confor me 
“seu valor em cento e quarenta mil réis de que 
— coube a cada um dos menores assim machos 
É como fêmeas de legitima quinze mil e quinhentos 
= -€ cincoenta réis. 


2a réis 1008000 


- Montaram as peças alvidra- 
das de legitima. 
Conforme as alvidrações das peças 


que couberam de legitima aos nove me- 
nores montaram em todas ellas cento e 


quarenta mil réis 1408000 
pi. MAN Montaram as peças alvidra- Ae - Coube a cada um dos menores con- 
o das da terça. [91 forme o que lhe tocou de sua legitima 
E Ra a da fazenda deste inventario dois mil e: 
| je as alvidraç Ê. : i éi 28978 
4 quê ed á terça em todas cem mil E novecentos e setenta e oito réis 


o E coube aos ditos menores para 
“cada um de sua legitima nas peças alvi- 
 dradas vinte mil réis | - 208000 
As quaes duas addições juntas cabe | 
“3 e R cada um dos menores vinte e dois | 
“mil emovecentos e setenta € oito réis sas 
“sim da legitima da fazenda como das | 
A SM “peças alvidradas da dita legitima 228978 
Rc oa : 
Os quaes bens assim fazenda como peças da 
—  Jegitima é terça se entregou ao viuvo € dos di- 

e “tos quinhões pertencentes a seus filhos se deny 
por contente e salisfeito seu procurador João | e- 
eira é o dito viuvo se obrigou a entregar aos di- 
g “tos menores suas legilimas todas as vezes que 
se casarem ou emanciparem dando primeiro par- 
— te á justiça e o mesmo se fará com Os menores 
"e as peças que se lhe entregou a cada um delles . 
à correm por sua conta e risco de «que de tudo. 
o se houve por entregue o dito viuvo assim do 


menores seus filhos e de como se deu por cons 
“HR “tente e satisfeito se assignou € 0 procurador dos 


“menores com o dito juiz eu Diogo Gonçalves Mo- 
E reira escrivão dos ortãos o escrevi. — Salvador 


ria — Paschoal Delgado. 
o! ! | A 
ia, Termo dos avaliadores | 

Pi ain ; | d | 
SAR E logo em dito dia mez e anno atrás escris 
rp e declarado foi dito pelos parlidores e ava- 
ARTS 


je havendo algum erro o desfariam em todo 


y na eiTro q 24 
ro quinhão como dos mais pertencentes aos 


— Cardoso de Almeida — João Pereira de Echeber-". 


res que tinham feito com sua obrigação e 


005 = 


o tempo de que fiz este termo em que se assi- 
gnaram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves es- 
crivão dos orfãos o escrevi. —- Almeida — João 
Barreto — Barros. 


Conclusão 


É logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado fiz estes autos conclusos ao juiz 
dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida para de- 
ferir o que lhe parecer justiça de que fiz este 
termo de conclusão eu Diogo Gonçalves escrivão 
dos orfãos o escrevi. 


Vistos esles autos alvidra- 
ções das peças e partilhas nelles 
feitas e mais obrigações os hei por 
firmes e valiosos excepto a de- 
claração dos partidores em pre- 
sença das partes a quem conde- 
mno nas custas. Atibaia termo 
da villa de São Paulo 11 de no- 
vembro de 680 annos, — Salva- 
dor Cardoso de Almeida. 


Publicação 


“Foi publicada a sentença do juiz dos orfãos 
Salvador Cardoso de Almeida em presença das | 
partes e mandou que se cumprisse como nella 
se continha de que fiz este termo de publicação. 
eu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos o es- 
crevi. 
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— toda justiças assim ecclesiasticas 
* culares com pena de excommunhão maior ipso 
— facto incorrenda, não obriguem mais ao dito tes- 
"- tamenteiro a dar conta deste testamento por- 
— quanto neste nosso juizo competente, tem satis- 
feito a tudo o que era obrigado, e mando ao es- 
— erivão lhe passe sua quitação geral. Dada nesta 
“villa de São Paulo aos tres de janeiro de 1684. 


E — J. Bispo. a 


o "Julgo este testamento por cumprido, e o tes- 
Fumo 


) 


Sp Ordenou-me Sua Illma. que não mandasse au- À 

 tuar este testamento, nem mandasse reconhecer ' SEBASTIÃO PAES DE BARROS 

as quitações, por não fazer mais custas o tes- | 
"  tamenteiro. — O Promotor. 


7 t (Sem testamento) 
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Termo de entrega que se 
fez ao juiz ordinario Manuel 
“Franco de Brito dos bens que se 
acharam por morte de Sebastião 
Paes die Barros para se pagarem 
as dividas que so devem que são 
mais sobrantes que os bens. 


Aos vinte e quatro dias do mez de dezembro 
de mil e seiscentos e oitenta e oito annos nesta ç 
villa de Santa Anna de Parnaiba em pousadas. do ver 
juiz ordinario Manuel Franco de Brito perante +g 
elle appareceu o capitão Sebastião Sutil de Oli- 
veira por ordem do capitão Thomé de Lara dé a 
Almeida e por elles foram apresentados os bens g 
que o defunto Sebastião Paes possuia os quaes a 
são os que ao diante se seguem € nelles se quer 
pagar o dito capitão Thomé de Lara de cento é pe 
oito mil réis que lhe é a dever o dito defunto 
o que tudo consta ao capitão Fernão Paes de | 
- Barros o qual é consentidor á satisfação do pa- 
“gamento do muito ou pouco que os ditos bens 
“renderem ou derem sendo vendidos em praça 
como é lícito dentro no tempo do licito o que À 


an 


e +, 


- 


“les no valor em que forem avaliados e o dito 

JM juiz houve por desobrigado ao dito capitão Fer- 
não Paes de Barros e a Manuel de Abreu a Do- 
aa mingos Paes obrigações do dito capitão Fernão 
* Paes deste dia para todo sempre e não poderão 
“ em tempo algum pedir-lhe os ditos bens adiante 
"declarados porquanto os tem exhibido em juizo 
de que mandou o dito juiz fazer este termo de 
- entrega de bens em que se assignou com o dito 
capitão Sebastião Sutil de Oliveira eu André Nu- 
“ mes de Leiroz tabellião o escrevi. — Sebastião 
" Sutil de Oliveira — Manuel Bicudo de Brito. 


“SR cripto e declarado pelo dito juiz foi dado o jura- 
És, * mento a André de Siqueira e a João Garcia Car- 
“ rasco dos Santos Evangelhos sob cargo do qual 
lhe encarregou que bem e verdadeiramente ava- 
 Miassem os bens que apresentados lhe forem e 
; elles o prometteram assim fazer da maneira que 
encarregado lhe foi de que fiz este termo em que 
- se assignaram eu André Nunes de Leiroz tabel- 


“— Manuel de Siqueira — João Garcia Carrasco. 
A Avaliações 

4 
'á “Foi avaliado um espadim com seu talim 
em sua avaliação em dois mil réis 28000 
F A Foi avaliada uma viola em sua avaliação 


em dois mil réis 28000 


4! 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás es- 


- Vão que o escrevi, — Manuel Franco de Brito 


es RS mt 


Foram avaliadas onze arrobas de algo- 
dão em sua avaliação em doze vin- 

| tens cada arroba que faz somma di- 

| nheiro Je 

Foi avaliado um casacção velho em sua 
avaliação em dez tostões 


Foi avaliado um cobertor de baeta ve- 
ER lha em sua avaliação em trezentos 


- € vinte réis 

Foi avaliada uma bacia em sua avalia- 
ção em quatrocentos réis 

Foi avaliado um xairel velho de cavallo 

— em sua avaliação 

Foi avaliada uma cinta de seda em sua 
avaliação em dois cruzados 

3 Foram avaliadas duas toalhas de pes- 
coço em sua avaliação em dez tos- 
tões 

Foi avaliados um vestido de camelão 
CRIM Pode Da nita dk forrado de seda 
e abotoado de fio de prata em sua 

/ avaliação em seis mil e quatrocen- 
tos réis 

Foram avaliadas umas meias velhas de 
seda em sua avaliação em dois eru- 
dos 

Foram avaliados dois lençoes de algo- 
dàc em sua avaliação em duas pa- 
tacas. 

Foram avaliadas duas toalhas de mesa 

44 velhas de algodão em sua avaliação 

em duzentos réis 


18000 


18000 


2610 
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“Foram avaliadas duas toalhas de mesa 

de algodão em sua avaliação em cin- 
co tostões 

Foram avaliadas tuas toalhas de mão 


“velhas em sua avaliação em cento e | 


+ sessenta réis 


“a 


] AT 
é A 


Foram avaliados sete guardanapos em 
duzentos réis 


Foi avaliada uma bacolica em sua ava- 


liação em oitenta réis 
— Foi avaliada uma camisa de algodão ve- 


lha em sua avaliação em sado 


vs Péis 

— Foram avaliadas duas camisas “velhas 
“em sua avaliação em meia ya 
“ambas 


o! 


“ed a Foram avaliadas duas tesouras velhas 


em sua avaliação em oitenta réis 
“Foram avaliados tres travesseiros e duas 
almotadinhas em sua avaliação em 
duzentos réis 
“ Foram avaliadas umas Horas de resar 
em sua avaliação em dois tostões 
Foi avaliado um “espelho de livro em 
sua avaliação em cento e sessenta 


E. “réis: 


x “a avaliada uma pedra de afiar nava- 
- lhas em sua avaliação 
RR avaliados uns tornos de carpin- 
“taria em sua avaliação em quatro- 
“centos réis 


“Foi avaliada uma enxó em sua avalia- 


ção em meia pataca . 


ode — 


Foram avaliados uns alicates em sua 


avaliação em cento e sessenta réis | 


Foi avaliada uma serra em sua avalia- 


ção em duzentos réis 


Foi avaliada uma harpa velha com sua | 


— chave em sua avaliação em meia 
pataca 
Foi avaliado um cavallo sellado e en- 
freado com suas pistolas em sua 
avaliação em trinta e um mil réis 
Foi avaliada uma caixa velha em sua 
avaliação em trezentos e vinte réis 
Foi avaliada uma libra de lata em sua 
avaliação em trezentos e vinte réis 


Somma a fazenda lançada como pe- 
las addições se vê cincoenta e tres mil e 
“cento e quarenta réis 


538140 pe 


Aos vinte é cinco dias do mez de dezembro | 


-1. 


do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo da dita era mandou o juiz ordinario Ma 
nuel Franco de Brito vir á praça desta dita. 
villa todos os bens atrás e acima lançados e ava- 
liados para nella se arrematarem a quem por 
elles mais dér de que fiz este termo em que se 
assignou o dito juiz eu André Nunes de Leiroz 
tabellião que o escrevi, — Manuel Franco de 


Brito. 


+ 


Foi arrematado o cavallo com sella freio € 
pistolas por não haver quem por elle mais désse 


«em Domingos Alves Maciel em trinta e dois mil 


réis os quaes fica obrigado a entregar ao copia 
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Thomé de Lara, que houve a bem o capitão 


"- Sebastião Sutil com o dito juiz se arrematasse 


de que fiz este termo de arrematação em que se 
assignaram e eu André Nunes de Oliveira tabel- 
lião que o escrevi. — Manuel Franco de Brito. 
— Domingos Alvres Maciel — Sebastião Sutil. 


Foram arrematadas umas Horas de resa por 
não haver quem por ellas mais désse a Gaspar 
Leme em treze vintens que logo exhibiu que fo- 


“ram entregues a Sebastião Sutil que assignou 


com o dito juiz na arrematação e se assignaram 
de que fiz este termo eu André Nunes de Lei- 
roz tabellião que o escrevi. — Manuel Franco 
de Brito — Gaspar Leme — Sebastião Sutil. 


Foi arrematada uma pedra de afiar navalhas 
por não haver quem por ella mais désse em Do- 


BO) mingos Fernandes da Costa em cento e sessenta 


réis que exhibiu logo e foram entregues a Se- 
bastião Sutil que concedeu na dita arrematação 
e se assignou com o dito juiz e eu André Nunes 
de Leiroz tabellião o escrevi. — Manuel de Fran- 
do de Brito — Domingos Fernandes da Costa. 


Foi arrematado um espelho pequeno por não 
haver quem por elle mais désse em Antonio Fer- 
raz em nove vintens que exhibiu logo e entregou 
a Sebastião Sutil que concedeu na dita arrema- 

* tação de que fiz este termo em que se assignou 
com o dito juiz e eu André Nunes de Leiroz ta- 


—  bellião que o escrevi — Sebastião Sutil — Anto- 
ão Ferraz de Araujo — Manuel Franco de Brito. 
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Foi arrematada uma bacia de latão por não 
haver quem nella mais .......0...0. Thomaz Fer- 
PARES, PONIQUIRO E fa peitos no o ie a ético Di 
Ds aro DOS Sebastião Sutil de que fiz este termo 
em que se assignaram com o dito juiz eu André 
Nunes de Leiroz tabellião que o escrevi. - Ma- 
nuel Franco de Brito — Thomaz Fernandes Viei- 
ra — Sebastião Sutil, 


4 


Foram arrematadas umas peças de ferra- 
menta de carpinteiro por não haver quem por 
ellas mais désse a João Sutil por quatrocentos 
* quarenta réis que ficou em poder de Sebastião 
Sutil de que fiz este termo em que se assignou 
com o dito juiz e eu André Nunes de Leiroz 
tabellião que o escrevi. - Francisco Sutil — Ma- 
nuel Franco de Brito — João Sutil de Oliveira. 


Tirou o juiz setecentos e vinte réis a saber 
«duzentos réis a cada avaliador e trezentos e vinte 
de mim escrivão e o dito juiz não quiz nada 
de seu salario de que mandou fazer este termo 
que assignou e ficou das cousas vendidas e arre- 
matadas setecentos réis por não haver quem 
mais lançasse mandou fazer este termo para que 
conste e eu André Nunes de Leiroz tabellião 
que o escrevi. — Manuel Franco de Brito. 


Foram arrematados dois lençoes novos em 
Antonio Borges por não haver quem mais désse em 
mil e oitocentos réis que exhibiu e se houve por 
entregue Sebastião Sutil que a tudo foi contente | 
com o dito juiz de que fiz este termo que assis 
gnou e eu André Nunes Leiroz tabellião: que o, 


—.855 = ne 


arrematadas duas toalhas de mesa 
E, por ME Bs quem mais désse em Sebastião 
de Arruda em quinhentos e vinte réis que exhi- 
“Diu logo... Sebastião Sutil de Oliveira 
que assignou .......» de que fiz este termo ..... 
... se assignaram e eu André Nunes de Leiroz 
E tabellião que o escrevi. — Sebastião de Arruda 
o “4 Mannel Franco de Brito — Sebastião Sutil. 


“Foram arrematadas umas meias de seda usa- 
das pornão haver quem mais désse em João Sutil 
= de Oliveira por dez tostões por não haver quem 
= mais désse o que logo exhibiu e se entregou o 
capitão Sebastião Sutil de que fiz este termo Ea 
— que se assignou com O dito juiz eu André Nu- 
Roo - mes de Leiroz tabellião que o escrevi. — Ser 
“ Pastião Sutil — Manuel Franco de Brito — João 
No Sutil de Oliveira. 
| Foi arrematada uma cinta de seda usada 
“por não haver quem mais désse a João Sutil em 
“mil réis que logo exhibiu logo e Sebastião Sutil 
se houve por entregue e se assignou com o dito 
juiz de que fiz éste termo € eu André Nunes 
N E. de Leiroz tabellião que o escrevi. — Sebastião 
Sutil — Manuel Franco de Brito — João Sutil 
de Oliveira. 

To tia 
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quem por ella mais désse em Domingos Alvres 


4 


a 
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E » Foi arrematada uma viola por não haver 
4 


em dois mil é duzentos e quarenta réis o qual 


dinheiro se entregou a Thomaz Fernandes como 
procurador de José Madeira a quem compete 
o dito dinheiro e assim com seu tio Sebastião 


Sutil de Oliveira de que fiz este termo em que | 


se assignou com o dito juiz eu André Nunes de 
Oliveira tabellião que o escrevi. — Manuel Fran- 
co de Brito — Domingos Alvres Maciel — Se- 
bastião Sutil. 


Foi arrematado o espadim e Lalim por não 
haver quem por elles mais désse em Thomaz 
Fernandes 
 Slasrarued «385 o qual dinheiro ficou em sua mão 
para entregar a seu constituinte a que tudo foi 
consentidor Sebastião Sutil de Oliveira adjunto 
com o dito juiz de que fiz este termo de arres 
matação que assignaram e eu André Nunes de 
Leiroz tabellião que 0 escrevi. — Sebastião Sutil 
— Manuel Franco — Thomaz Fernandes Vieira. 


serch a a Dm a ada 


Foram arrematadas onze arrobas € meia de 
algodão por não haver quem mais, désse, por 


ella a treze vintens a arroba que importa dinhei- . 


ro tres mil e cento e noventa réis que se arre- 
mataram em Thomaz Fernandes para com ellas 


dar satisfação a seu constituinte José Madeira 


e as poderá mandar buscar aonde estão que a 
tudo foi contente Sebastião Sutil adjunto com 
o juiz de que fiz este termo que assignaram e 
eu André Nunes de Leiroz tabellião que o esere- 
vi com declaração que houve erro no termo 
acima somma dinheiro de“onze arrobas e meia 


a treze vinténs a arroba importa dois mil e 


y 
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novecentos e setenta réis. —- Manuel Franco de 
Brito — Thomaz Fernandes — Sebastião Sutil. 


Importou as cousas embargadas a saber al- 
godão espadim talim e viola que foi tudo arre- 
matado como acima e atrás se vê que importou 

* tudo sete mil e setecentos e setenta réis a qual 
quantia se entregou ao procurador de José Ma- 
- deira com que o dito juiz o houve por pago e 
"satisfeito por não haver mais e o dito Thomaz 

Fernandes se houve por entregue e o dito juiz 

mandou fazer este termo que assignou eu An- 
“dré Nunes de Leiroz tabellião que o escrevi. — 

— Manuel Franco de Brito — Thomaz Fernan- 

des Vieira — Sebastião Sutil. ; 

EST; -- Foi arrematado um alicate por não haver 
quem mais désse a Paulo de Proença em nove 
> vintens que exhibiu e ficou entregue ......... 
* Sebastião Sutil que tudo ......... “fiz este termo 
RR ie assigmou ............. eu André Nunes de 

—  Leiroz tabellião que o escrevi. — Paulo de Proen- 
qa de Abreu — Manuel Franco de Brito — Se- 

Foi arrematada uma libra de lata por não 
haver quem mais désse a João digo ao capitão 
“mor Guilherme Pompeu de Almeida que se lhe 
arrematou em seiscentos e oitenta réis os quaes 
— eobrou o capitão Sebastião Sutil e houve Ludo 

a bem adjunto com o dito juiz de que fiz este 
A Th - termo em que se assignou com o dito juiz e eu 
André Nunes de Leiroz tabellião que o escrevi. 
> Guilherme Pompeu de Almeida — Manuel 


+ 
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Foi arrematada uma caixa velha .......... 
por não haver quem mais désse em João Ma- 
chade de Lima por trezentos e quarenta réis os 
quaes logo exhibiu e se entregou Sebastião Sutil 
e houve tudo por bem adjunto com o dito juiz 
de que liz este termo que assignou eu André 
Nunes de Leiroz tabellião que o escrevi. — João 
Machado de Lima — Manuel Franco de Brito 
— Sebastião Sutil. 


Foi arrematado um vestido com sua capa | 
calção e gibão por não haver quem mais désse a 
João Machado de Lima por sete mil réis que 
logo exhibiu e Sebastião Sutil houve tudo a bem 
e se ussignou com o dito juiz e eu André Nunes 
de Leiroz tabellião que o escrevi João Ma- 
chado de Lima — Bartholomen ......... 


Aos vinte e sete dias do mez de fevereiro . 
da era de mil e seiscentos e oitenta e nove an- 


nos nesta villa de Santa Anna da Parnaiba em - 


a praça publica della o juiz ordinario Antonio 
Ferraz de Araujo adjunto com Sebastião Sutil 


mandou trazer em praça o resto da fazenda que d 


ficou do defunto Sebastião Paes de Barros para 
vera) o: nella de que fiz este termo em 
que assignaram e eu André Nunes de Leiroz ta- 
bellião que o escrevi. Sebastião Sutil de Ol- 
veira — Antonio Ferraz de Araujo. 


Foram arrematadas tres camisas velhas em 
trezentos e oitenta réis em a pessoa de Luiz Cas- 
tanho por não haver quem mais désse mandou 
o dito juiz se lhe arrematassem a consentimento 
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de Sebastião Sutil de Oliveira o que logo exhibiu 

“e o dito Sebastião Sutil se houve por entregue 
— de que fiz este termo em que todos se assim 
o gnaram e eu André Nunes de Leiroz tabellião 
“que o escrevi. — Sebastião Sutil de Oliveira — 
- Amtonio Ferraz de Araujo. 


> ml “Foram arreinatados sete guardanapos em a 
ra EE pessoa de José Rodrigues por duzentos e oitenta 
réis por não haver quem mais désse mandou o 
e — dito juiz se lhe arrematasse a consentimento de 
“Sebastião Sutil os quaes logo exhibiu e o dito 
- Sebastião Sutil se houve por entregue de que fiz 
este termo em que todos se assignaram e eu An- 
* dré Nunes de Leiroz tabellião que o escrevi. 
— —» Jozeph Rodrigues Monteiro — Antonio Fer- 
UM “copo a Sebastião Sutil de Oliveira. 


f Caia arrematada uma serra e uma enxó velha 
o A em a pessoa de Luiz Castanho em trezentos e 
“oitenta réis por não haver quem mais désse man- 


Sebastião Sutil o que logo exhibiu e se houve 
- por entregue de que fiz este termo em que se 
- assignou eu André Nunes de Leiroz tabellião 


Aomio Ferraz de Armjo — Luiz Castanho de 


* Foi arrematado em F Eamcisco Corrêa ...... 
- por não haver quem mais désse mandou 
A “o os Eni sing; consentimento de Sebastião 
Sutil o qual dinheiro logo exhibiu ......... por 


“duas toalhas velhas duas ceroulas com que está 


“dou o dito juiz se arremate a consentimento de - 


“que o escrevi. — Sebastião Sutil de Oliveira — 


E — entregue de que fiz este termo em que se assis 
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gnaram eu André Nunes de LeiroZ Labellião que 
o escrevi. — Francisco Corrêa — Antonio Fer- 
raz de Araujo — Sebastião Sutil de Oliveira. 


E por não haver quem mais quizesse lançar 
nem arrematar mandou o dito juiz se entregasse 
o resto da fazenda a Sebastião Sutil que vem a 
ser um casacão um xairel cinco almofadinhas 
digo quatro duas toalhinhas dois lençoes velhos 


uma farda que ficou por vender que se entregou 
a Sebastião Sutil e de como se houve por en- 
tregue mandou o dito juiz fazer este termo em 
que se assignou e eu André Nunes' de Leiroz ta- 
bellião que o escrevi. — Antonio Ferraz de Arau- 
jo — Sebastião Sutil de Oliveira. 
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INVENTARIO DE FRANCISCO DIAS VELHO 


Auto de inventario que man- 
dou fazer o juiz dos oríãos Sal- 
vador Cardoso de Almeida por 
ri gr 
Prel, Dio Veio 


Anno do Nascimento de Nosso. Senhor ato 
Christo de mil e seiscentos e oitenta e nove 
annos nesta villa de São Paulo capitania de 
São Vicente partes do Brasil etc. nesta dita 
villa aos dois dias do mez de novembro da. 
dita era nas casas e moradas do reverendo 
padre Domingos da Cunha aonde veiu o ju 
dos ortãos Salvador Cardoso de Aln | ida com- 
migo escrivão de seu cargo e av fiadores. ps 
ronymo Pedroso de Oliveira e João de Cubas 
para effeito de se fazer inventario dos bens que "JM 
ficaram por morte e fallecimento do capitão 15 AB 
Francisco Dias Velho e na dita casa achou o 
dito juiz ao capitão Domingos Coelho a quem o 
dito juiz deu juramento dos Santos Evangelhos | 
para que désse a inventario todos os bens que 

- pertencessem a esta fazenda e os herdeiros que 
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lhe ficaram assim moveis como de raiz dinheiro 
ouro prata encommendas e seus procedidos pe- 
cas escravas e do gentio da terra cobres escri- 
pturas cartas de datas dividas que a fazenda deva 
as que á fazenda se deva ..... quaes- 
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Titulo dos herdeiros 


dia Gonçalves casada com o capitão Do- 
i Coelho. à 
ipa a casada com Jeronymo Pinheiro. 
“Os filhos orfãos da defunta Ignez Monteiro. 
João Pires de maior. 
José Pires de maior. 
“ Maria Pires de maior. 
— Uma filha do defunto Bento Pires. 


0 Termo dos avaliadores 


N 11 é o t E á 
E logo em dito dia mez e anno atrás escri 
pto e de o mandou o dito juiz aos avalia- 
os avaliassem os bens que mostrados lhe fos- 


t+ 


“ se o que elles prometteram fazer assim como lhes 


foi encarregado de que fiz este termo em que se 
assignaram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves 
o escrevi - Almeida — João de Cubas | Men- 
doça — Hieronimo Pedroso de Oliveira. 
, 


+ 


Foram avalindas umas moradas de casas 
- de sobrado nesta villa de tres lanços 


) 
(*y A humidade apagou 8 ou 10 linhas. 
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corredor e quintal que partem de 
uma banda com chãos dos herdei- 
ros de Diogo da Fonseca em sua 
avaliação de vinte mil réis 

Foi avaliada outra morada de casas ter- 
reiras nesta villa que partem com 
as de sobrado de dois lanços corre- 
dor e quintal em sua avaliação de 
sete mil réis 


Foram avaliadas duas bacias de cobre 
ambas em sua avaliação de mil e 
cento e vinte réis 

Foi avaliada uma corrente com quatro 
collares em sua avaliação de mil 
e seiscentos réis 

Foi avaliada uma sella com estribeiras 
de latão tudo em sua avaliação de 
dois mil réis 

Foi avaliada uma espingarda velha em 
sua avaliação de mil e duzentos e 

“ oitenta réis 


Prata 
Foi avaliada uma colher quebrada em 
sua avaliação de quatrocentos réis 


Foi avaliada uma tamboladeira grande 
de prata que pesa seis onças e tres 


- oitavas em sua avaliação de quatro 


mil oitenta réis 


- 
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“Foi avaliado o tráiis negro de seque 


“em sua avaliação de dezeseis mil 
réis q 

Foi avaliada Domingas com sua cria 
de peito por nome, Sebastião em 
sua avaliação de quarenta e cinco 
“mil réis 

oi avaliada Calharina em sua E valia- 
ção de cincoenta e dois mil réis 

Foi avaliada Izabel em. sua avaliação 
de vinte e cinco mil réis 


Pes Foi avaliado Daniel em sua avaliação 


“ Foi avaliado Angelo em sua avaliação 


de cinco mil réis 

Silvana com cria de peito por nome Lu- 
zia em sua avaliação de quarenta 
mil réis 


“Nitência em sua detaliação de dezeseis 


mil réis 
Ei em sua avaliação de dez mil 
“réis 


e sinos em sua avaliação de nove mil 
4 1 4 


réis A) 
* Sebastiana em sua eeatiinão de cinco 
mil réis . 
— Euerecia velha em sua avaliação de dio 
mil réis 


- Foi avaliado o cabra Psbnicio em sua 


“avaliação de vinte imil réis 
- Romana avaliada em sua avaliação de 
doze mil réis 


E TRE, 
Foce 6 p 

Cedo o ia e 
DES a MEM, E 
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fe 14.5 


Lourença em sua avaliação de cincoenta 
e cinco mil réis com sua cria por: 
"— nome Romana 
Foi avaliada Ursula em sua avaliação 
de vinte e cinco mil réis | 
Foi avaliado Vicente em sua avaliação 


s de quatro mil réis 


Manuel em sua avaliação seis mil réis 

Foi avaliada Izabel em sua avaliação 
de doze mil réis 

Foi avaliada Natalia em 

Foi avaliado Antonio em sua avaliação 
de quatro mil réis 

Foi avaliado Manuel em sua avaliação 
de quarenta e cinco mil réis 

Foi avaliada uma caixa de seis palmos 
em sua avaliação de dez tostões 


Dividas que se deve á fazenda 


Deve o capitão Domingos de Brito Pei- 
“xoto cento e quarenta e nove mil 
— oitocentos e lrinta e dois réis 
Deve Sebastião Ferraz Pinto por conhe- 
cimento trinta e tres mil réis 
Deve Domingos Coelho treze mil e du- 
“zentos e cincoenta réis 


Dividas que esta fazenda deve 


Deve-se a El-Rei resto de maior quan- 
tia que lhe fez emprestimo Jorge 
Soares tenente general duzentos e - 
doze mil e noveçentos e sessenta 

- réis 
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Deve-se ao capitão - maior Pedro Taques 

de Almeida onze mil seiscentos e 

“ vinte réis 118620 
Deve-se ao capitão Domingos de Brito 
“+ de onze oitavas e meia de ouro ven- 


dido a quatro patacas quatorze mil 
* setecentos e vinte réis 148720 


Deve-se mais ao capitão Domingos de 
- Brito sete mil réis 78000 


 * Deve-se mais de gastos a Domingos | 
Coelho trezentos e um mil e duzen- 
tos e sessenta réis 3018260 


Aos tres dias do mez de novembro da 
dita era atrás mandou o dito juiz aos ava- 
liadores continuassem com o beneficio deste in- 
ventario de que fiz este termo eu Diogo Gonçal- 
ves 0 escrevi. 


| Lançamento da gente da terra 


— Francisco e sua mulher Ursula — Pedro sua 
mulher Damazia — Estevão sua mulher Izabel 
— Gabriel sua mulher Anna — Luiz sua mu 
lher Joanna — Sebastião sua mulher Sabina — 
Alexandre sua mulher Violante, e tres filhos, Do- 
 mingas, e Paula, Christina — Jorge — sua mu- 
Mer Cypriana seu filho Francisco — Calixto, 
sua mulher Narcisa seus filhos Manuel, Vero- 
nica, Olaia, André — Marcos, sua mulher Mar- 
- “tha, uma filha sua filha Hilaria, e Severina — 

Gonçalo — Gaspar — Pantaleão — Bazilio — 
Julião - Panasco — Marcellino sua mulher An- 


o 4 
E vs 


José e sua mulher Dinizia e seu filho Lopo 


E dj (a 


tonia — David sua mulher Maria — Patricio- 
— outro Patricio e sua mulher Francisca sua: 
filha Sophia, João — Fernando — Raphael — 
Cyrillo — Antonio — Antão — Bartholomeu sua 
mulher Iria — Gracia — Sebastião — Timotheo 
— seu filho Chrispim — Estevão — Fernando 
rapaz — Sebastião rapaz — Joaquim sua mu- 
lher Thereza e seu filho Antônio — Athanazio 
— Silvestre — Garcia tapuio — Cecilia, seus. 
filhos Paulo, e Ascenso — Amador, sua mulher- 
Margarida, seus filhos André, Márianna — Leo- 
narda — Silvana — Vicencia — Sabina — Li- 
zarda — Euphrasia — Catharina — Feliciana 
sua filha Petronilha — Bernardo, sua mulher 
Gracia — Lambú — José — Medina — Felippe. 
— Felippe — Jacintho “— Juzarte — Agostinha 
— Antonio digo Ascensa — Francisco — Paula. 


Mais dividas que esta fazen- 
da deve. 
Deve-se a Maria Pires da legitima de 
sua mãe quarenta e nove mil sete- 


centos e vinte réis | 498720 - 
Deve-se a João Pires da legitima de sua 

mãe o mesmo - 498720: 
Deve-se a José Pires o mesmo 498720 
Deve-se aos orfãos de Ignez Monteiro 

o mesmo 498720. 


Deve-se á orfã de Bento Pires o mesmo 498720 
Deve-se ao padre Manuel de Lara do 
ab intestado dos tres defuntos 245000 
Deve-se de uma deixa a Anna Rodri- 
gues dez mil réis 


Rh 
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Emo dias 
x 


E logo em dito dia mez e anno atrás 
escripto e declarado foi dado juramento dos San- 
tos Evangelhos aos procuradores ad lidem, o 
capitão Jeronymo Bueno para procurar pela orfã 
de Bento Pires, e a D. Simão de Toledo para 
procurar pela orfã Maria Pires ao capitão Bar- 
tholomeu Fernandes por José Pires e a Domin- 
gos Freire para procurar pelos orfãos de Ignez 
Monteiro os quaes todos prometleram fazer assim 
como: lhes foi encarregado de que fiz este termo 
em que se assignaram com o dito juiz eu Diogo 
Gonçalves Moreira o escrevi. — Almeida — Hie- 
ronimo Bueno — Barlholomeu Fernandes de 
Faria — Domingos Freyre Farto — Dom Simão 
de Toledo Piza. 


Termo de juramento a Do- 
mingos Freire do dote de seu 
irmão João Freire. 


“E logo em dito dia mez e anno atrás escri+ 
pto e declarado pelo juiz dos orfãos foi dado ju- 
ramento dos Santos Evangelhos a Domingos Frei- 
re Farto para declarar o dote de seu irmão João 
Freire o que elle prometteu fazer assim como, 
“lhe foi encarregado de que fiz este termo em 
“que se assignou com o dito juiz eu Diogo Gon- 
calves o escrevi. — Almeida — Domingos Freyre 
Farto. ' 


eu 
. 


Declarou que seu irmão não trouxe mais que 
“oito almas do gentio da terra e que não sabe 


de mais nada de que fiz este termo em que se 
assignou com o dito juiz eu Diogo Gonçalves o 
escrevi. — Almeida — Domingos Freyre Farto. 


Termo de juramento dado a 
“ Jeronymo Pinheiro. 


há o 

E logo em dito dia pelo dito juiz foi dado: ju- 

ramento a Jeronymo Pinheiro para declarar. o 

que levou em dote e disse que diria verdade 

de que fiz este termo em que se assignou com 

o dito juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi. — AL 
meida — Hieronimo Pinheiro Lobato. 


Declarou que tirara vinte e Juma alma á conta 
de sua legitima de fazenda de seu sogro, e um 
tacho velho avaliado em mil e duzentos réis — 
E que não deve mais nada de que fiz este ter- 
mo em que assignou com o dito juiz eu Diogo 
Gonçalves que o escrevi. — Almeida — Hyero- 
nimo Pinheiro Lobato. 


Termo de juramento a Do- 
mingos Coelho. é. 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado pelo dito juiz foi dado jura- 
mento. a Domingos Coelho para declarar o 
que lhe deram em dote de casamento o que 
prometteu fazer assim como lhe foi encarre- 
gade de que fiz este termo em que se assignou 
com o dito juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi. 
— Almeida — Domingos Coelho Barrada. 


= - 


Declarou que levou quinze almas do gentio 
da terra, um vestido em dezeseis mil réis uma 
gargantilha de sele mil réis um tacho novo em 
tres mil e duzentos réis um almofariz avaliado 
em mil e seiscentos réis — um manto de seda 
em avaliação de quatro mil réis — uma prensa em 
avaliação de oitocentos réis — um pavilhão em 
avaliação de tres mil réis — um gibão digo 
capilha de chamalote em sua avaliação de seis- 
centos e quarenta réis. 


“Termo de requerimento feito 
pelos herdeiros e procuradores 
ad lidem. 


“E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado pelos herdeiros € procuradores 
ad lidem foi requerido ao dito juiz que fizesse 
partilha pelos herdeiros porquanto, estavam os 
bens em perigo de muita diminuição que désse 
sua mercê a cada qual o que lhes tocasse, e ven- 
do o dito juiz a muita razão dos herdeiros man- 
dou continuar o beneficio deste inventario e que, 
se fizesse as partilhas, de que fiz este termo em 
que todos os herdeiros e procuradores assigna- 
ram com o dito juiz eu Diogo Goncalves o es- 
CC exevi — Salvador Cardoso de Almeida — Dom 
DE Simão de Toledo Piza — apo emp Bueno — 
“ Domingos Freyre Farto — Hyeronimo Pinheiro 
E. Lobato — Bartiioloiid Fernandes de Faria — 
- Vomingos Coelho Barradas — João Pires Mon- 
 teiro — Jozeph Pires. 
| 
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Termo de declaração 


Não se pode lançar nem partir as cousas que 
neste termo se declara por estar no mar. De- 
clararam os herdeiros que pertencia a esta Ta- 
zenda cento e cincoenta braças de terras de tes- 
tada meia legua de comprido que foram de Luiz 
de Barros, e que partem com Francisco de Ca- 
margo, e da outra banda com Antonio Ribeiro 
de Lima, meia legua de terras que vendeu Alei- 
xo Pacheco, — mais mil braças de terras na pa- 
ragem onde se vendeu quinhentas braças a Dio- 
go Bueno. Mais duzentase trinta e tres braças de 
terras que foi da terça de sua sogra em Cahayos- 
sara — duzentas braças mais conforme a es- 
criptura de Aleixo Pacheco — As mais cousas 
que estão no mar que se não podem partir ago- 
ra são as seguintes — vinte enxadas —- cinco 
foices com duas quebradas — duas cunhas — 


quatro almocafres -—— dois malhos e dois mar-. 


tellos — duas bacias de pão de lot de latão 
digo cobre — dois reminhoes de cobre — uma. 
escumadeira de cobre — um funil quebrado — 
dois almocafres — dez barras de ferro — uma 
trempe grande de ferro — vinte e tres libras de 
chumbo em pão — duas alavancas — uma serra 
braçal — um tás de ferreiro — ametade de 
uma tacha — cinco tachos entre grandes e pe- 
quenos, e furados — duas canoas de vagas — 
um gancho com um peso de vinte e duas libras 
e os mais pequenos — ....cceco, as mais 
pequenas para meia ............ cinco caixas ve- 
lhas — um cestão de lã -— dois picões, dois 
martellos, — e duas colheres de cavar — dois. 


08 —, 


teares — um alambique furado de cobre e ca- 
pello e cano — todos estes bens nomeados es- 
tão em Santos. Igoape, Rio de São Francisco, . 
ena ilha de Santa Catharina os quaes a requeri- 
mento de todas as partes ficam encarregados 
a Domingos Coelho para: vender “e dar parte 
á justiça: para se partir havendo-se-lhe res- 
* peito ao seu trabalho — como tambem estão al. 
gumas cousas que se apanhow ao inímigo que se 
não sabe se pertence aos herdeiros ou a Sua Ma- 
gestade porquanto estão 4 ordem dos ministros 
redes —-como tambem deve José Dias Velho vinte 
e-cinco mil réis que compete á terçã, a esta fa- 

“ zenda. € arque lhe tocar direitamente por he- 

“ rança de suasogra —— E declamiram que devia 
José Dias a esta fazenda trinta e “dois mil réis 
de que fiz este termo-em que se assignaramy com 
o dito juiz “eu Diogo Goncalvos o" sserevi. 
Almeida — Hyerenimo Breno — Dom Simão 
ide Toledo Piza — João Pires Monteiro — Jozeph 
Pires -- Hyeronimo Pinheiro Lobato. ! 
Deve de sua collação Domingos Coelho 

À “Barradas trinta e seis mil quatro- 

Ep centos e quarenta réis 368410 


Certidão 


Gertífico eu Diogo Goncalves: Moreira escri- 
vão dos orfãos nesta villa que citei a todos os 
herdeiros e procuradores para estas partilhas, 
a saber o capitão Jeronymo Bueno procurador 
da orfã de Bento Pires, o capitão Bartholomeu 
Fernandes procurador de José Pires, D. Simão 

E 


cincoenta e tres réis 


] » A ) W lá 
de Toledo procurador da orfã Maria Pires, Do- 
mingos Freire procurador dos orfãos de Ignez No“ 
Monteiro, e a Domingos Coelho, e à sua mu- A 
lher, e a Jeronymo Pinheiro e sua mulher . b o 

Annã Ribeiro e á ortfã Maria Pires, e a João aa 
- Pires, e a José Pires, todos responderam que ) 
queriam herdar de que passei certidão hoje tres ni 
dias do mez de novembro de seiscentos e a 


e nove annos. — Diogo ermte Moreira. E. 


ET 
4 A 


Termo dos praia 
E logo em dito dia mez e aúno atrás escri. 
pto e declarado mandou o dito juiz sommassem | | 
a fazenda lançada neste inventario fizessem par- 
tilhas pelos herdeiros o que elles prometteram 
fazer assim como lhes foi encarregado de que 
fiz este termo em que se assignaram com o dito g: 
juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi. — Almeida a 
— Hieronimo Pedroso de Oliveira — João bd 
Cubas i pps js GÊ | 
Somma à fazenda lançada neste in-. 
ventario setecentos e vinte e oito a 
oitocentos e oitenta e dois réis 
Acha-se de dividas e custas to 
centos e cincoenta mil setecentos e trin- az 
ta e cinco réis ER 8508735 
Faltam para pagamento das dividas E 


cento e vinte e um mil e oitocentos e NM 
RR 


v 
, 


Lie deram em mão de Domingos Coe- 
j lho trinta e seis mil quatrocentos 
e quarentaréis 368440 
E Lhe a nas casas de sobrado vinte | 
oa e cinco mil réis 258000 
sa 
Lhe deram outras casas terreiras em. 
ad! sua avaliação de sete mil réis 78000 
E “Lhe deram o tacho em sua avaliação 
rs, de dois mil e oitocentos e oitenta 
E, o réis 28880 
“Lhe deram em duas bacias de cobre em 
“sua avaliação de mil e cento e vinte 
réis 4 18120 
| Lhe deram a corrente com os collares 
em sua avaliação de mil e seiscentos 
réis 18600 
tribeiras 
colo deram a sella com suas es 
“em sua avaliação de dois mil réis, 28000 
The deram a espingarda em sua ava- 
liação de mil e duzentos e oitenta 
réis 18280 
Lhe deram a colher de prata em sua 
avaliação de quatrocentos réis | 8400 
“ Lhe deram uma tamboladeira em sua 
avaliação de quatro mil e oitenta 
réis 48080 
“Lhe deram Matheus em sua avaliação 
a = eseis mil réis 165000 
de dezeseis mil réis 
— Lhe deram Domingas com cria de pet 
to em sua avaliação de sad enta e 
cinco mil réis 458000 


“ 


Lhe deram Catharina em sua avaliação 
de cincoenta e dois mil réis | 
Lhe deram Izabel em sua avaliação de 
vinte e cinco mil réis 
Lhe deram Daniel em sua avaliação de 
vinte mil réis 
Lhe deram Angelo em sua avaliação de 
cinco mil réis 
Lhe deram Silvana com cria de peito 
em sua avaliação de quarenta mil 
réis 
Lhe deram Vibência em sua avaliação 
de dezeseis mil réis 
Lhe deram Domingas em sua avaliação 
de dez mil réis 
Lhe deram mingos em sua avalia- 
— ção de nove mil réis 
Lhe deram Sebastiana em sua avalia- 
ção de cinco mil réis | 
Lhe deram Lucrecia em sua avaliação 
de oito mil réis 
Lhe deram Fabricio cabra em sua ava- 
liação de vinte mil réis 
Lhe deram Romana em sua avaliação 
de doze mil réis 
Lhe deram Lourença com cria de pei- 
to em sua av. ão de cincoenta 
e cinco mil réis 
Lhe deram Ursula em sua avaliação de 
vinte e cinco mil réis 
Lhe deram Vicente em sua avaliação de 
quatro mil réis 
Lhe deram Manuel em sua avaliação de 
seis mil réis 


— Lhe deram Izabel em sua avaliação de 
E" qi doze mil réis. + 

— Lhe deram Natalia em sua avaliação 
de dezeseis mil réis 
Lhe deram Antonio em sua avaliação 
de quatro mil réis 
Lhe deram Manuel em sua avaliação 
de quarenta e cinco mil réis 
Lhe deram a caixa em mil réis 
Lhe deram na mão de Domingos de 
4 Brito cento e quarenta e nove mil 

e oitocentos e trinta e dois réis 
Lhe deram em mão de Sebastião Fer- 
2 reira Pinto trinta e tres mil réis 
“Lhe deram em mão de Domingos Coe- 
“ho treze mil e duzentos e cincõenta 
E] 
so Foi alvidrado para ajustamento das con- 
raça tas às peças seguintes / para paga- 
veda 
Tag 4 “tima de sua mãe em quarenta e 
ab “nove mil setecentos e quinze réis 
Foram Silvana e Marianna — para pa- 
AR gamento de João Pires, se alvidra- 
o ram Manuel e Veronica em qua- 
2 renta e nove mil setecentos e quin- 
RO > ze réis 
Alyidrou-se mais Patricio para acabar 
de ajustar as dividas em vinte e 
y A [a t; “dois mil réis 


Aee a 
+ E por esta maneira ficou cheio o 
* 
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mento da ortã Maria Pires da legi- 


128000 
168000 
48000 


458000 
“18000 


1498832 
338000 
138250 


498715 


498715 


998000 - 


quinhão 


“das dividas e custas o qual foi entregue a Do- 
- mingos Coelho para pagamento das dividas em 


h 


primeiro logar o dinheiro de Sua Magestade e 


como se obrigou a pagar obrigou sua pessoa e. 


bens e recebeu o dito quinhão de que fiz este 
termo em que se assignou com o dito juiz eu 
Diogo Gonçalves que o escrevi — Almeida — 
Domingos Coelho Barradas, 


Quinhão da orfã de Bento 


Pires das peças. 


Gabriel e sua mulher Anna — Julião — Nar- 
cisa — André — Olaia — Pantaleão — Calixto 
— Agostinha — Oleria — Marcos — Severino — 
Martha — Timotheo — Chrispim — João — 
Francisco — Patrício — E por esta maneira fi- 
cou cheio o quinhão da ortã de Bento Pires 


de que se deu seu procurador por contente e o. 


dito juiz o instituiu por curador desta ortã para 
“olhar por seus bens para o que lhe deu juramento 
e prometteu fazer assim como lhe foi encarre- 
gado, de que fiz este termo em que seu curas 
dor assignou eu Domingos Gonçalves o escrevi, 


— Salvador Cardoso de Almeida — Hyeronimo 


Bueno. 
Aos quatro dias do mez de novembro: de 


mil e seiscentos e oitenta e nove annos mandou 


o dito juiz aos partidores continuassem com o. 


beneficio, deste inventario de que fiz este termo . 


eu Diogo Gonçalves o escrevi. 
Quinhão de João Pires 


Thereza seu filho Antonio — Fernando — 


Joaquim — Estevão sua mulher Izabel — Luiz 


/ 
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/ 
4 “— sua mulher Natalia — Feliciana sua filha Pe- 
!  trpnilha — Calharina — Fernando — Antonio 
= — José — Estevão — Raphael — ........ va 
“E por esta maneira ficou cheio de seu cem 
E dá i dito juiz eu Dio-. 
das peças, e se assignou com O 
RF. go Gonçalves o escrevi. — Almeida — João Pires 
— Monteiro. 
se Quinhão de José Pires 
Õo. Athanasio — Garcia — Bernardo — Gracia 
A Cecilia — Paulo Silvestre — Euphrasia — 
“Alexandre — Violante -——- Domingas Christina 
 — Paula — outro Athanasio — Domingos E 
* Francisco — Lourenço — E por esta maneira 
ty ficou cheio o quinhão de José Pires e se assi- 
k gnou com o dito juiz e eu Diogo Gonçalves o. 
— escrevi — Almeida — Jozeph Pires. É 


e Quinhão da orfã Maria Pires 


— Bartholomeu — Iria — Antão — Vicencia — 
Sebastião — Gracia — Sabina — outro Sebas- 
- tião — Paula — Pedro — Damasia — David — 
— Maria — Ursula — Lisarda — Marianna — 
— Francisco doente — E por esta maneira ficou 
— cheio o quinhão da orfã Maria Pires e por ver- 
— dade se assignou por ella seu procurador D. 
"Simão de Toledo eu Diogo Gonçalves o escrevi. 
* — Almeida — Dom Simão de Toledo Piza. 
% Quinhão dos menores de 
| João Freire. 
, Sabina — Urbano — Juzarte — Amador — 
Margarida — André — Jorge — Cypriana — 
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Francisco — Marcellino — Antonia — Ascensa 
— por esta maneira ficou cheio o quinhão dos . 
orfãos de Ignez Monteiro, seu procurador se assi- 
gnou com o dito juiz. — Almeida — Domingos 
Freire Farto 


Quinhão de Domingos Coelho 


José — Jacintho — Felippe. E por esta ma- 
neira ficou cheio o quinhão de Domingos Coe- 
lho e se assignou com o dito Juiz eu Diogo Gon- 
talves o escrevi. — Almeida — Domingos Coe- 
lho Barradas. - 


Declaração 


Requereram os herdeiros que se puzessem 
os bens na praça do quinhão das dividas para 
que havendo alguma crescença parlir-se pelos 
herdeiros, com condição que teria na sua mão 
Domingos Coelho como obrigado ás dividas, a 
lhe pagar as dividas todas, porquanto pode ha- 
ver quebra no quinhão das dividas que se lhe 
deu muitas dividas para cobrar para pagamento 
do que a fazenda deve, que talvez se não cos 
bre tudo. As terras lançadas neste inventario 
pertencem a todos os herdeiros, e cada qual 
pode vender o seu quinhão; de que fiz este ter- 
mo em que se assignam com o dito juiz eu Dio- 
go Gonçalves o escrevi. — Almeida — Domingos 
Coelho Barradas — Hyeronimo Bueno — Do- 
mingos Freyre Farto — Hyeronimo Pinheiro | 
Lobato — João Pires Monteiro — Jozeph Pires. 


Confessou Simeão Alvres receber dos her- 
deiros de Francisco Dias Velho um negro que lhe 
era a dever esta fazenda da herança de seu pae 

“ Antonio Pires Monteiro, e por verdade de como 
está pago e satisfeito se assignou eu Diogo Gon- 
calves o escrevi. — Simeão Alvres Monteiro. 


Declaração 


O padre Felix Paes deve um calice e 
uma patena que o defunto Francis- 
co Paes digo Francisco Dias Velho 
[he deu dinheiro para o calice e pa- 

“tena digo deu-lhe prata que valia 
dez mil réis 


Termo dos partidores 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
— pto e declarado pelos partidores que tinham sa- 
tísfeito sua obrigação e que havendo algum erro 
; -— o desfariam a todo tempo de que fiz este termo 

que assignaram com o dito juiz eu Diogo Gon- 
alves o escrevi. — Hieronimo Pedroso de Oli- 
É “veira — João de Cubas i Mendoça. 

7 - E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
— cripto e declarado fiz estes autos conclusos ao 
d; — juiz dos ortãos Salvador Cardoso” de Almeida 
E , para deferir o que lhe parecer de que fiz este ter- 
mo de conclusão Diogo Goncalves que o escrevi. 

Vistos estes autos de inven- 
tario partilhas nelles feitas os hei 
por firmes e valiosos excepto à 


;(+ MR TA 
declaração dos partidores. São Ei, 
Paulo 8 de dezembro de 689 an- 
nos. — Condemno as partes nas É 
custas. — Salvador Cardoso de 


Foi publicada a sentença do juiz dos orfãos 
em presença das partes e mandou que se cum- 
prisse como nella se continha de que fiz este 
termo eu Diogo Gonçalves o escrevi. 


* 
* x 


Prégão dos escravos 


Aos quatro dias do mez de novembro de mil 
seiscentos e oitenta e nove annos nesta villa de 
São Paulo pelo porteiro Gaspar Fernandes Mar- 
gal foi lançado prégão em voz alta intelligivel Né 
dizendo quem quizer lançar em vinte e duas 
almas escravas venha-se a mim receberei seu | N - 
lanço de que fiz este termo em que assignou cm 
o dito porteiro eu Diogo Gonçalves o escrevi. — 


Gaspar Fernandes : Marçal. “A 
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Aos cinco dias do mez de novembro de seizo sa 

centos e oitenta e nove annos nesta villa de São. Ea, 


“Paulo em praça publica della pelo porteiro Gas- 


par Fernandes Marçal foi lançado prégão dizen- “ -m 
Ea cigagtoa a mim receberei seu lanço eu Dios 
go Gonçalves o escrevi. — Gaspar Fernandes | 


Ê 
Eds 


do quem quizer lançar em vinte e dois escras 


E. Aos oito dias do mez de dezembro de mil e 
- seiscentos e oitenta e nove annos nesta praça 
publica veiu o juiz dos orfãos Salvador Cardoso 
de Almeida depois de ter satisfeito os termos 
E” de prégões os nove dias que me deu por fé e 
pdito juiz mandou que se arrematassem nas pe- 
: E ças a requerimento de Domingos Coelho, e eu 
E, Diogo Gonçalves o escrevi. 


todos os escravos lançados nesle 
inventario. 


8 Aos oito dias do mez de dezembro de mil e 
seiscentos e oitenta e nove annos nesta villa de 
* São Paulo em praça publica della onde veiu o 
juiz dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida 
— para arrematar todos os escravos lançados neste 
— inventario que são vinte e duas cabeças das 
> - quaes morreu uma e estão duas doentes, que se 
— abaterá o preço da que morreu e se as doentes 
+ l morrerem tambem se abaterá, e sendo que as, 
— duas doentes não morram sempre a venda fica 
— “em seu vigor, e o pagamento, todos juntos em 
— quinhentos mil réis da qual quantia se abate qua- 
tro mil réis que é o valor da criança que mor- 
reu, o mais do dinheiro fica em deposito, digo 
— que fica em deposito o valor de Natalia, é Do- 
“ “mingos que são as doentes, que importam vinte 
— * seis mil réis, em poder do arrematador, o ca- 
— pitão maior Pedro Taques de Almeida, e o mais 
— do dinheiro exhibirá em juizo para se pagar as 
4% — dividas c será entregue o dinheiro a Domingos 
- aa Coelho, para pagamento das dividas e se arre- 
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matou ao capitão maior Pedro Taques por não 
haver maior lançador, e a consentimento de Do- 
mingos Coelho de que fiz este termo em que 
assignou com o dito juiz eu Diogo Gonçalves 
“Moreira o escrevi, - Salvador Cardoso de Al- 
meida — Pedro Taques de Almeida. 


Aos vinteegoito dias do mez de novembro de 
mil e seiscentos e oitenta enove annos nesta villa 
de São Paulo perante o juiz dos ortãos Salvador 
Cardoso de Almeida appareceu Jeronymo Pi 
nheiro e Domingos Coelho pelos quaes foi dito 
que elles não estavam satisfeitos das legitimas 
de sua sogra do dinheiro que lhes não deram 
cabe a cada um quarenta e nove mil setecentos 
réis e serão pagos nos bens que estão por par 
tir que assim accordaram por não renovar as 
partilhas que estavam feitas de que fiz este ter- 
mo eu Diogo Gonçalves o escrevi — Almeida 
— Domingos Coelho Barradas — Flyeronimo Pi 
nheiro Lobato. e 
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E. 
Termo de deposito de dr 
zentos e doze mil novecentos e 
sessenta réis. - 90 
a 4 W 
Aos vinte e oito dias do mez de dezembro de 
mil e seiscentos e oitenta digo era de noventa | 
por ser passado o dia do Nascimento perante 
o juiz dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida 
appareceu Domingos Coelho Barradas, pelo qual 
foi dito que era obrigado á satisfação de du- 
zentos e doze mil novecentos e sessenta réis que 
se lançaram neste inventario por dividas de El- 


“> Rei as queria ter em deposito pelos her- 

E “deiros de seu sogro terem que requerer na ma- 

“teria, pelo dito juiz foi respondido que dando 

— fiança abonada á satisfação todas as vezes que 

"fôr obrigado pagar pela justiça dentro em dez 

“dias pelo qual foi dito que acceitava a obriga- 

ção para o que obrigou digo tinha recebido o 

E “Sida da mão do capitão maior Pedro Ta- 

— ques de Almeida da arrematação das peças es- 

É eravas, obrigava a sua pessoa bens moveis e de 

- raiz havidos e por haver, e apresentou por seu 

- “fiador e principal pagador ao capitão Antonio 

— Bicudo Leme o qual disse que, acceitava dita 

Es — fiança do modo e da maneira que seu fiado se 

obriga e o dito fiado se obriga a tirar a paz e a 

salvo por sua pessoa e bens e se desaforam do 

— juiz de seu fôro e da liberdade que alcançar pos- 

— Sam que de nada querem usar senão que dar 

38 — cumprimento a este termo em que se hão de assi- 

— gmar com o dito juiz eu Diogo Gonçalves Mo- 

-  Yreira o escrevi, -— Salvador Cardoso de Almeida 

- — Domingos Coelho Barradas — Antonio Bi- 
pe Lemme. 


Confessou Domingos Coelho Barradas rece- 
ber do capitão maior Pedro Taques de Almeida 
É quatrocentos e noventa e seis mil réis com a 


- conta que tem recebido para El-Rei da arre- 


— matação das peças escravas e “desta conta “se 
“abatem oito mil réis para as custas; é de como 


“está pago e satisfeito se assignou com o dito 
juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi — Dom. 


— os Coelho Barretos 
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Recebi do senhor Domingos Coelho Barradas « onze 
mil seiscentos e vinte é dois réis, que me era a dever O IA 
capitão F rancisco Dias Velho, que santa gloria haja por Ra 
estar pago e satisfeito passei esta quitação feita e assi. 


gnada por mim. São Paulo 28 de dezembro 689. me 
Pedro Taques de Almeida. 


Recebi de Domingos Coelho Barradas « como procura- 
dor de João Freire Farto quarenta e nove mil « e setecentos “ ) 
e quinze réis pertencentes aos orfãos menores de que 
passei a presente quitação por mim feita e assignada 
hoje 28 de dezembro de 1689 anos, — Hieronimo Pe- 
droso de Oliveira. 


à Recebi 4 procurador bastante de Bento Pires dez E 
mil réis a qual quantia é procedida de uma verba de l 
testamento da defunta Ignez Monteiro, que deixou de. 
esmola a Anna Rodrigues mulher de meu constituinte. 
— André Furtado. 


Recebi do senhor Domingos Coelho Barradas qua. 
renta e nove mil setecentos e quinze réis em dinheiro | k 
de contado da herança que Bento Pires teve de sua mãe, | 
a qual quantia recebi curador da orfã do, defunto Bento — 
Pires. E de haver recebido dita quantia passei esta qui “eg 
tação, assignada por mim. São Paulo 28. = 
Hieronimo Bueno. 


Aos vinte e oito atas! dê mez de iiBsesioiio 
de mil e seiscentos é noventa annos por ser pás. 
E , f 
PRE 


o 
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) sado o dia do Nascimento nesta villa de São Pau- 
ME Ad: perante O juiz dos orfãos Salvador Cardoso 
“de Almeida appareceu Jeronymo Bueno pelo qual 
“toi dito ao dito juiz que queria tomar à Sa” 
nhos a quantia de cento e setenta € dois mil e 
trezentos e setenta e dois réis, por tempo de um 
no “anno ou pelo tempo que os tiver em seu pop 
— go dito juiz lh'os deu para o que obrigou sua 
soa bens moveis e de raiz havidos e por ha- 
ver a tudo dar e pagar tempo e praso cumprido, 
e apresentou por seu fiador O capitão Louren- 
“45 ço Franco o qual se obrigou assim € da ma- 
" meira que seu fiado se obriga de que O eme 
“termo em que se assignaram com O dito juiz eu 
“Diogo Gonçalves O escrevi - Salvador Cardoso 
— de Almeida — Lourenço Franco — Hyeronimo 


Requerimento que faz Jero- 
nymo Bueno. 


“Ao primeiro dia do mez de abril de mil e 


E “seiscentos e noventa annos nesta villa de São 


“ Paulo perante o juiz ordinario e dos orfãos dom 


+ Simão de Toledo appareceu Jeronymo Bueno 
procurador de José Dias Paes como curador 
“da orfá filha de Bento Pires pelo qual foi re- 

o — querido o seguinte / Senhor juiz ordinamo € 
— dos ortãos, requeiro a vossa mercê que as con- 
“tas que o capitão Domingos Coelho der sejam 
"claras. e distinctas que, entende escripturas ou 
alvarás privados que tenham as mesmas forças 
a “aliás protesto haver todas as perdas e damnos 
— que por essa falta se causarem, pelos bens de 


] 


y 
4 
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- der, e são duas moradas de casas nesta villa — 


Es == 


noticia que o dito capitão pretende ir á villa de 
Santos a vender os cobres que lá estão, para pa- 
gar a fazenda real, sendo que para se pagarem 
todas as dividas se venderam as peças escra- 
vas, e nellas entram o dinheiro de El-Rei, cujas 
peças ou do procedido dellas se encabeçam na 
pessoa do capitão Domingos Coelho, como do 
termo de sua obrigação deu fiança a salisfazer 
o dinheiro das peças, que lhe foram entregues, | 
e requeiro a vossa mercê que os bens que toca- 

rem á parte dos orfãos sejam todos vendidos 
e se ponham em praça a prégão a quem por elles “a 
mais dér por que não vão em diminuição pois 
são passados cinco mezes que se fez inventario | 
delles e até ao presente se não tem dado exe- 
cução cousa alguma e serem os bens de corru-' 
pção sendo que havia o dito capitão Domingos 
Coelho promettido que logo iria tratar de a ven- 


quem direito fôr, porquanto me tem vindo a 


umas terreiras e outras de sobrado os cobres 


em a villa de Santos dez barras de ferro no 
rio de São Francisco duas canõas de vaga cos 


mais bens que estão na Ilha de Santa Catha- 
rina que vossa mercê mandará precatorio se 
vendam e as terras que estão em Atuvaia & os | UM 
mais bens pertencentes a este inventario para 
de seu procedido se dar á orfã neta de José Dias E 

Velho, o que lhe tocar, se ponha tudo bôa arre- 
cadação e segurança mandando ao capitão Do- 
mingos Coelho dê fiança a elles à dar contas 
sem quebra ou diminuição alguma pondo tudo 
liquido 'e desembaraçado e vossa mercê mande 
extender este meu requerimento e protesto no. 
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E ada para que a todo o tempo conste por- 
quanto 1 requerendo-o já antecendentemente ao 
juiz dos orfãos Salvador Cardoso, que Deus haja, 
o não lançou — E o dito juiz mandou tomar 
o seu requerimento de que tiz este Lermo em que 
“se assignou com o dito juiz eu Diogo Gonçal- 
o o escrevi dois de abril de 690 annos. — Hye- 


Termo de dinheiro dado a 
ganhos a Miguel de Camargo. 


Aos dezenove dias do mez de fevereiro de mil 
e seiscentos e noventa annos nesta villa de São 

Aa pon perante o juiz ordinario e dos orfãos dom 
, Simão de Toledo appareceu Miguel de Camar- 
sm “go a quem o dito juiz deu a ganhos a seu pe- 
| | Simento a quantia do eincoenta e tres mil € tre- 
“zentos e quarenta e tres réis, a ganhos a oito 
“por cento por Lempo de um anno ou pelo tempo 
que os liver em seu poder de que pagará ga- 


pessoa bens moveis e de raiz havidos e por ha- 
“ver a tudo dar e pagar tempo e praso cumprido 
- e para mais segurança apresentou por seu fia- 

dor e principal pagador a Izidoro Tinoco de Sá 
; “o qual se obriga assim e da maneira que seu 
| E fiado se obriga e ambos se desaforam' do juiz 
seu fôro e da liberdade que alcançar possam 
- e de nada querem usar senão em tudo dar 
“cumprimento a este termo em que se hão de assi- 
- gnar com o dito juiz eu Diogo Gonçalves o es- 
e A e Po it Miguel 
de Camargo. 


nhos até real entrega para o que obrigou sua 
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Termo de entrega de dinhei- 
no que faz o capitão Antonio Bi- 
cudo Leme como fiador de Do- 
mingos Coelho. 


Aos dezenove dias do mez de julho de mil 
e seiscentos e noventa annos nesta villa de São 
Paulo em pousadas do Juiz dos orfãos o capitão 
Francisco de Camargo Pimentel appareceu o ca- 
pitão Antonio Bicudo Leme pelo qual foi dito 
porquanto no benefício do inventario do capitão 
Francisco Dias Velho. se tirou bens para pa- 
gamento de dividas nas quaes se montou duzen- 
tos e dois mil réis digo duzentos e doze mil e 
novecentos réis que a fazenda devia a Sua Ma- 
gestade resto de maior quantia como consta do 
assignado do dito capitão Francisco Dias os 
quaes duzentos e doze mil e novecentos réis se 
obrigou Domingos Coelho Barradas a dal-os 
como consta do termo que mandou fazer o capi- 
tão Salvador Cardoso que Deus haja para o 
que apresentou por seu fiador e principal pa- 
gador a elle dito Antonio Bicudo Leme o qual 
por ver e estar dito Domingos Coelho preso na 
cadeia desta villa é ser avexado pela dita quan- 
tia vinha a este juizo a exhibir os ditos duzen- 
tos e doze mil e nóvecentos réis os quaes logo 
e com effeito os entregou de que ficou livre 
assim fiador como fiado de toda a obrigação 
livre e quite de hoje para todo sempre assim 
suas pessoas bens para que em nenhum tempo el- 
les nem seus herdeiros sejam obrigados ao tal pa-. 
gamente porque néste juizo os deu e pagou em 
dinheiro de contado moeda deste reino e por 
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remir a vexação de seu fiado pagou elle fiador 
a quantia sobredita com a condição de que cres- 
“ cendo o dinheiro serão as crescenças para Sua 
Magestade ou para quem direitamente perten- 
cer visto ter o dito seu tiado feito aviso ao go- 
verno geral deste Estado e ficando o direito re- 
servado ao dito seu fiado e a seus herdeiros 
para a todo o tempo requerer de seu direito 
“seo liver nos ditos duzentos e doze mil e no- 
vecentos réis e por esta ficam livres e sem obri- 
gação nenhuma no que toca á quantia acima, 
sem embargo do precatorio do provedor da fa- 
zenda real desta capitania e obrigação que o dito 
seu fiado fez na dita Provedoria o qual preca- 
torio requereu lh'o acostassem no inventario para 
que a todo tempo conste e de tudo mandou o 
“dito juiz fazer este termo de entrega e execução 
em que nelle assignou o dito juiz eu Jacintho Go- 
mes tabellião o escrevi. — Francisco de Camar- 
go Pimentel. 


e. 


Termo de entrega de duzen- 
tos e doze mil e novecentos réis 
ao capitão Pedro de Camargo. 


Aos dezenove dias do mez de julho de mil e 


| Paulo em pousadas do juiz dos ortãos o capitão 


E pitão Pedro de Camargo como procurador do 
E capitão Manuel da Costa Duarte o qual apre- 
“sentou uma ordem do syndicante João da Rocha 
Pita em que lhe ordenava cobrasse o capitão 
— Manuel da Costa Duarte toda a fazenda que com- 
petisse á fazenda real que elle havia despendido 


Y 
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- seiscentos e noventa annos nesta villa de São, 


— Francisco de Camargo Pimentel appareceu o ca- 
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e viésse dar conta a dom Rodrigo o qual fez 
o dito Manuel da Costa Duarte de que houve 
por tomadas as ditas contas e ajustadas de que se 
lhe ficou devendo duzentos e doze mil e nove- 
centos réis para cujo pagamento lhe deu dom 
Rodrigo ditos duzentos e doze mil e novecentos 
réis os quaes se cobrou neste juizo como consta 
do termo atrás e visto assim ser razão entregou 
os ditos duzentos e doze mil e novecentos réis ao 
capitão Pedro de Camargo como procurador do 
dito capitão Manuel da Costa Duarte da qual 
“quantia ficou entregue o dito capilão Pedro de 
Camargo á dita quantia obrigando-se por sua 
pessoa e bens moveis e de raiz havidos e por 
haver e para mais abono e segurança da dita 
quantia apresentou por sen fiador e principal 
pagador o coronel Lucas de Camargo e o capitão 
Manuel de Camargo e Francisco de Camargo 
de Santa Maria que todos se obrigaram a faze- 
rem por seus bens moveis e de raiz esta obri- 
gação dos ditos duzentos e doze mil e novecen- 
tos réis desaforando-se do juiz de seu fôro e de 
toda a lei e liberdade que ora tinham e ao dian- 
te alcançar podiam porque de nada queriam usar 
senão em tudo cumprir e guardar a pé de juizo 
o conteudo neste termo em que assignaram eu 
Jacintho Gomes tabelião o escrevi, — Lucas 
de Camargo — Pedro Ortiz de Camargo. 


Foi arrematado um tacho de 9 libras em no- 
ve patacas digo em tres mil novecentos réis 
cresceu da avaliação mil é vinte réis exhi- 
biu logo, em juizo o dinheiro o qual foi 
entregue a Domingos Coelho de que fiz este 
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termo em que assignou com o dito juiz € foi 
vendido a Tristão de Oliveira eu Diogo Gonçal- 
ves o escrevi. — Camargo — Tristão de Oliveira 


“ Foram arrematados cinco almocafres em cin- 

co tostões todos juntos ao alferes Francisco do 
Amaral logo exhibiu o dinheiro em juizo e se 

j “assignou com o dito juiz Domingos Coelho se 
entregou do dinheiro eu Diogo Gonçalves o es- 

“erevi — Camargo — Domingos Coelho Barradas 
“— Francisco do Amaral Gurgel. 


> ) Arremataram-se todos os ferros miudos mar- 
ellos tás malhos fôrmas de telhas digo tudo a 
“José Pires por mil e setecentos réis por não ha- 
“ ver maior lançador de que fiz este termo eu Dio- 
e go Gonçalves escrivão o escrevi fica o dinheiro 
“em poder de Domingos Coelho, — Camargo — 
— Jozeph Pires — Domingos Coelho Barradas. 


Contessaram Jeronymo Pinheiro Lobato e José Pires 
estarem pagos do que se lhe deve folhas doze na volta 
os quaes pagamentos foram feitos por Domingos Coelho 

é v dos bens que estavam em ser por partir que eram uns 

“cobres, e por verdade se assignaram eu Diogo Gonçalves 

“o escrevi, — Hicronimo Pinheiro Lobato — Jozeph Pires 
de Oliveira. | 

Quitação a Jeronymo Bueno 

LM de noventa e seis mil novecentos 

ar E e setenta réis que paga á conta 

do que deve. 


“Aos vinte é oito dias do mez de abril de mil 
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F e seiscentos e noventa e um annos nesta villa 


E oa or perante o juiz dos orfãos Fran- 

: amargo appareceu Jeronymo. Bueno 
pelo qual foi dito ao dito juiz que elle era a 
dever neste iiventario a quantia de cento e se- 
tenta e dois mil e trezentos e setenta e dois réis 


os di 
quaes tivera em seu poder um anno e qua-. 


tro mezes no qual tempo ganharam dezoito mil 
e trezentos e oitenta réis que juntos ao princi- 
pal faz somma de cento e noventa mil setecen- 
tos e cincoenta réis — a cuja conta exhibiu em 
juizo noventa e tres mil setecentos e oitenta réis 
— de que o ha o dito juiz' por desobrigado de 
hoje para sempre, e lhe fica de resto correndo 
a ganhos noventa e seis mil novecentos e se- 
tenta réis debaixo da mesma escriptura de io 
fiz este termo de quitação e obrigação em que 
assignou com o dito juiz eu Diogo Goncalves 
Moreira o escrevi — Hyeronimo Bueno. 


Termo de dinheiro dado a 


ganhos ao reverendo padre Pan- 


taleão de Sousa. 


dos vinte e oito dias do mez de abril de mil 
e seiscentos e noventa e um annos nesta villa 
de São Paulo perante o juiz dos orfãos Salva- 
dor Cardoso digo o juiz dos orfãos Francisco 
de Camargo appareceu o reverendo padre Pan- 
taleão de Sousa a quem o dito juiz deu a ga- 
nhos a seu pedimento a quantia de quarenta mil 
réis por tempo de um anno ou pelo tempo que 
os tiver em seu poder de que pagará ganhos até 
real entrega para o que obrigou sua pessoa e 
bens moveis e de raiz havidos e por haver a tudo. 


«dar e pagar tempo e praso cumprido e para 
mais segurança apresentou por seu fiador e ER 
«cipal pagador a José de Sousa Araujo o qual se 
obriga assim e da maneira que seu fiado se 
obriga de que fiz este termo em que assignaram 
“com o dito juiz e curador e eu Diogo Gonçalves 
“que o escrevi. — Francisco de Camargo Re 
tel — O Padre Pantaleão de Sousa Pereira 
“Jozeph de Sousa de Araujo — Hyeronimo Bueno. 


Confessou o curador receber de Miguel de 
“Camargo ganhos de um anno que importou que 
“tro mil e duzentos e cincoenta réis e por verdade 
se assignou eu Diogo Goncalves o escrevi, — 


a: 


“Aos vinte e oito dias do mez de abril de mil 

“e seiscentos e noventa e um annos, nesta villa 
“de São Paulo perante o juiz dos orfãos Frana 
“cisco de Camargo appareceu Bento de Siqueira 
“a quem o dito juiz deu a ganhos a seu panirento 
a quantia de cincoenta e oito mil e quarenta réis 
por tempo de um anno ou pelo tempo que. e 
“tiver em seu poder de que pagará ganhos até rea 
entrega para o que obrigou sua pessoa e bens 
“ assim moveis como de raiz havidos e por ha- 
“ver a tudo dar e pagar tempo e praso cumprido, 
“em especial faz hypotheca em duas moradas de 
-casas que tem nesta villa a tudo dar e pagar 


“principal e ganhos até real entrega, E o cura- 


«dor o abona. De que fiz este termo em que assi- 


DT 


guaram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves 9) 
escrevi. — Francisco de Camargo Pimentel —. 
— Bento de Siqueira de Mendonça — Hyeronimo 
Bueno. 


Quitação ao capitão Jerony- 
mo Bueno de noventa e seis mil 
“e novecentos e setenta réis. 


Aos cinco dias do mez de julho de mil e 
seiscentos e noventa e um' annos nesta villa de 
São Paulo appareceu o capitão Jeronymo Buc-' 
no perante o juiz dos orfãos Francisco de Ca-- 
margo Pimentel e por elle foi dito que elle de- 
via neste inventario quantia de noventa e seis. 
mil e novecentos e setenta réis de resto o qual 
era resto de cento e setenta e dois mil e tre- 
zentos e setenta réis o qual dinheiro ganhou mil 
e cincoenta e dois réis que era de resto que eram 
os noventa e seis mil e novecentos e setenta que 
com as ganancias que ganhou em dois mezes oito 
dias importou noventa é oito mil e vinte e dois. 
réis os quaes exhibiu logo em juizo de que o 
houve o juiz dos orfãos por quite e livre e des- 
obrigado deste inventario da dita quantia que era: 
a dever por verdade passei esta quitação eu Je- 


“Fonymo Pedroso de Oliveira escrivão dos orfãos: 


o escrevi. — Francisco de Camargo Pimentel. 


Termo de dinheiro dado a 
ganhos ao capitão José de Ca- 
margo Pimentel e quilação 20 
capitão Jeronymo Bueno. 


Aos tres dias do mez de agosto de mil e seis-: 
centos e noventa e um nesta villa de São Paulo- 


dé SO e 


*  appareceu o capitão José de Camargo Pimentel 
a pera O dê dos orfãos o capitão Francisco de 
Camargo Pimentel e por o dito José de Camargo 
"Toi pedido setenta e dois mil e vinte réis os quaes 
lhe deu o juiz dos oriãos à ganhos a oito por 
cento como é uso e costume e este dinheiro en- 
“tregou o capitão Jeronymo Bueno do que tinha 
“em seu poder do termo atrás e a seu contento 
“como curador da orfã foi dado os ditos setenta 
“e dois mil e vinte réis ao capitão José de Ca- 
“margo Pimentel por tempo de um anno e todo o 
"tempo que estiver em seu poder corre a ga- 
“ nhos até real entrega para o que obrigou sua 
pessoa e bens moveis e de raiz havidos e por 
haver e para mais segurança offereceu por seu 

— Hiador e principal pagador a seu irmão João de 
Camargo Pimentel e a Domingos de Amores de 
“Almeida os quaes por estarem presentes acceita- 
“ram serem fiadorese principaes pagadores eofte- 

“receram todos os seus bens moveis e de raiz de 
— que fiz este termo cu Jeronymo Pedroso de Oli- 
— veira escrivão dos orlãos o escrevi. — Francis 
go de Camargo Pimentel — Jozeph de Camargo 
Pimentel — Hyeronimo Bueno — Domingos de 
“Amores — João de Camargo 


“rd Termo de dinheiro dado à 
“ERA ganhos a José de Lemos de Mo- 


E Aos tres dias do mez de agosto de mil e seis- 
«centos e noventa e um nesta villa de São Paulo 
“perante o juiz dos orfãos o capitão Francisco 
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de Camargo Pimentel appareceu José de Le- 
mos de Moraes e a seu pedimento lhe deu 5 
juiz dos orfãos vinte e seis mil réis a ganhos. 
á razão de oito por cento como é uso e costume. 
por tempo de um anno e todo o tempo que em 
seu poder estiver correrá a ganhos até real en- 
trega para o que obrigou sua pessoa e bens 
moveis e de raiz e para mais segurança hypo- 
thecou um sitio que tem em Itaitendiba e to- 
dos os mais bens que se lhe achar e por seu 
fiador e principal pagador offereceu a seu irmão 
Jeronymo de Lemos de Camargo o qual por 
estar presente se obrigou na mesma conformi- 
dade de seu fiado e se deu este dinheiro que é 
resto do que estava em poder do curador Je- 
ronymo Bueno e a contento delle curador de 
que fiz este termo em que todos se assignaram. 
eu Jeronymo Pedroso de Oliveira escrivão dos 
orfãos que o escrevi — Francisco de Camargo 
Pimentel — Hyeronimo Bueno — Jozeph de Le- 
mos de Moraes — Heronimo de Lemos de Ca- 
margo. 


Quitação de quarenta mil 
réis ao padre Pantaleão de Sonisa.. 


Aos vinte e seis dias | mez de dezembro 
de mil e seiscentos e noventa e dois que assim 
se conta por ser passado o dia do Nascimento 
perante o juiz dos orfãos Francisco de Camargo. 
Pimentel appareceu Pantaleão de Sousa para o 
qual disse que seu filho o padre Pantaleão de | 


quarenta mil réis a qual quantia esteve em seu: 


| 


“) 


b to 


Aos q 


Sousa era a dever neste inventario quantia de | 


“ 
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nc 
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= +“ de Sousa e vinte e sete mil e cem réis que havia 
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“poder oito mezes e ganhou dois mil e cento e 
sessenta réis que junto com o principal faz som- 
ma de quarenta e dois mil e cento e sessenta réis 
“a qual quantia exhibiu logo em juizo em dinhei- 
ro de contado a quem houve o dito juiz por des- 
obrigado de hoje para todo sempre assim ao 
dito padre Pantaleão de Sousa como a seu fia- 
dor José de Sousa de Araujo de que fiz este 
termo de quitação eu Jeronymo Pedroso escri- 


- vão dos orfãos o escrevi — Francisco de Ça- 


margo Pimentel. 


Termo de dinheiro dado a 
ganhos ao capilão Innocencio 
Preto Moreira que deu o cura- 
dor deste inventario Jeronymo 
Bueno. 


' Aos nove dias do mez de março de mil e 
seiscentos e noventa e dois annos nesta villa 


“de São Paulo perante o juiz dos orfãos Fran= 


cisco de Camargo Pimentel appareceu Innoceny; 
cio Preto Moreira a quem o dito juiz deu a seu 
pedimento setenta e oito mil e oitocentos e ses- 
senta réis os quaes exhibiu o curador para que 


"se déssem na forma seguinte nove mil e seis- 


centos réis que exhibiu Simeão Alvres de um 
megro que comprou e quarenta e dois mil e cen- 
to e sessenta réis que exhibin o padre Pantaleão 


“cobrado o curador que tudo faz a quantia da 
setenta e oito mil e oitocentos e sessenta réis os 
quaes toda a quantia levou o capilão Innocencio 


— Preto Moreira a ganhos por tempo de um anno 


x» 


/ 


e sendo esteja mais tempo em seu poder cor-. 
rerá a ganhos até real entrega a oito por cento. 
como é uso e costume na terra para o que obri- 
gou sua pessoa e bens moveis e de raiz havidos 
e por haver e para mais segurança hypolhecou 
um sifio que tem junto a Tielé e uma morada 
de casas nesta villa na rua de São Bento de que- 
de tudo fiz este termo em que se assignou com 
(O dito juiz e o curador do inventario eu Jero- 
nymo Pedroso de Oliveira escrivão dos ortãos 
o escrevi. — Francisco de Camargo Pimentel — 
Innocencio Preto Moreira. 


Quitação a Bento de Siquei- 
- Ta de trinta e tres mil e duzen- 
tos réis de principal que paga 
com seus juros de dois annos e 
dez mezes que importam com Os. 
ganhos 108880 e fica-lhe corren- 
do a ganhos de principal, com 
os ganhos que vencidos forem 
até o dia do pagamento quando 
o fizer na forma da escriptura a 
folhas 22. 


Aos oito dias do mez de março de mil e 
se natos e noventa c quatro annos nesta villa 
de So Paulo perante o juiz dos orfãos Paulo 
da Fonseca Bueno appareceu Miguel de Camargo 
4 pagar por Bento de Siqueira trinta e tres mil 
e duzentos réis de principal com seus ganhos 
que em dois annos e dez mezes importam qua- 
renta mil e oitocentos e oitenta réis dos quaes: 
o ha o dito juiz por desobrigado e lhe dá esta. 


RA 


livre e geral quitação e fica-lhe vinte e quatro 
mil oitocentos e quarenta réis de principal com 
os ganhos tudo em ser correndo juros na con- 
formidade do termo vinte e dois (sic) de que 
fiz este termo eu Diogo Gonçalves Moreira es- 
crivão dos orfãos o escrevi. — ......cueos 


Termo de dinheiro a ganhos 
a Leonardo Nardim. 


Aos sete dias do mez de março de mil e 
seiscentos e noventa e quatro annos nesta villa 
de São Paulo perante o juiz dos orfãos Paulo 
da Fonseca Bueno appareceu Leonardo Nardim 
a quem o dito juiz deu a ganhos a seu pedi- 
mento a quantia de trinta mil réis, por tempo 
de um anno ou pelo tempo que os liver em seu 
poder de que pagará ganhos até real entrega 
“para o que obriga sua pessoa e bens assim mo- 
veis como de raiz havidos e por haver a tudo 
dar e pagar tempo e praso cumprido e para 
mais segurança apresentou por seu fiador e prin- 
cipal pagador ao alferes Diogo Alvres Pestana 
o qual se obriga assim e da maneira que seu 
fiado se obriga a tudo dar e pagar a pé de juizo 
“de que fiz este termo em que se assignaram com 
o dito juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi. — 
— Paulo da Fonseca Bueno — Leonardo Nardi de 
— Arzão — Diogo Alvres Pestana. 


Termo de dinheiro dado a 
ganhos a Paulo de Saavedra. 


pt Aos tres dias do mez de junho de mil e seis- 
- centos e noventa e cinco annos nesta villa de 
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São Paulo perante o juiz dos orfãos Paulo da 
Fonseca Bueno appareceu Paulo de Saavedra 
a quem o dito juiz deu a ganhos a seu pedi+ 
mento a quantia de dez mil oitocentos e oitenta 
réis por tempo de um anno ou pelo tempo que 
em seu poder os tiver de que pagará ganhos até 
real entrega para o que obrigou sua pessoa e 
bens assim moveis como de raiz havidos e por 
haver e para mais segurança apresentou por seu 
fiador e principal pagador e seu irmão Bartho- 
lomeu de Saavedra o qual se obriga assim e da 
maneira que seu fiado se obriga a tudo dar € 
pagar principal e ganhos até real entrega, de 
que fiz este termo eu Diogo Gonçalves escrivão 
dos orfãos que o escrevi. Paulo de Saavedra 
— Bartholomeu de Saavedra — Paulo da Fonseca 
Bueno. 

Quitação a Bento de Siquei- 
ra do que deve a folhas 25. 


Aos dois dias do mez de novembro de mil 
e seiscentos e noventa e cinco annos nesta villa 
de São Paulo perante o juiz dos orfãos, Paulo 
da Fonseca Bueno. appareceu Bento de Siqueira 
pelo qual foi dito ao dito juiz que vinha a pa-. 


gar o que devia neste inventario a folhas 25 que 


ajustada a conta acha-se dever de principal e 
ganhos trinta e tres mil cento e oitenta réis, os 
quaes por não querer ter mais tempo em seu 
poder os exhibiu em juizo e de como os exhibiu 
o houve o dito juiz por desobrigado de hoje 
para sempre, de que fiz esta quitação pelo dito l 


juiz assignada eu Diogo Gonçalves Moreira es- 


crivão dos orfãos o escrevi. 
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Quitação ao sargento - mor 
José de Camargo. 


Aos quatro dias do mez de fevereiro de mil 
e seiscentos e noventa e sele annos nesta villa 
de São Paulo appareceu o sargento-mor José 
“de Camargo Pimentel perante o juiz de ortãos 
“o capitão Paulo da Fonseca Bueno que vinha 
SA a pagar o que era a dever neste inventario de 
principal e ganhos vençidos até o presente cento 
e tres mil e setenta réis os quaes exhibiu logo 
em juizo é o dito juiz acceitou e se lhe passa 
k esta geral quitação de hoje para sempre a elle 
— easeu fiador de que fiz esta quitação eu Paulo 
Blanco escrivão dos orfãos o escrevi. 


pr 
A 
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Termo de dinheiro dado a 


ganhos ao capitão Manuel de 
Avila. 


Aos dois dias do mez de março de mil « 
seiscentos e noventa e sete annos nesta villa de 
"São Paulo appareceu o capitão Manuel de Avila 
“* perante o juiz de ortãos o capitão Paulo da 
" Fonseca Bueno a quem a seu pedimento deu à 
quantia de cincoenta e tres mil réis em dinheiro 
“ de contado, o qual tomou a ganhos a oito por 
* cento como é uso e costume por tempo de um 
“  anno ou pelo tempo que em seu poder liver dar 
“e pagar praso cumprido sem embargo nem con- 
— tradicção alguma a pagar no dinheiro que no 
tal tempo de pagamento correr para o que obri- 
A “ga sua pessoa e bens moveis e de raiz havidos 
q por haver e para mais segurança apresentou 
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por seu fiador e principal i 
) pagador ao capitã 
maior dom Simão de Toledo em que se Eat 2e 
assim e da maneira que seu fiado se obriga em 
E se assignaram com o dito juiz eu Paulo 
lanco escrivão dos ortãos o escrevi — Dom 
Simão de Toledo Piza — Paulo da Fonseca 

Bueno — Manuel de Avila. | 


Termo de dinheiro dado a 
ganhos ao capitão maior dom 
Simão de Toledo. 


Aos dois dias do mez de março de mil e 
seiscentos e noventa e sete annos nesta villa de 
São Paulo appareceu o capitão Dom Simão de 
ee perante o juiz de ortãos o capitão Paulo 
a Fonseca Bueno a quem a seu pedimento lhe 

eu o dito juiz a quantia de cincoenta mil réis 
em dinheiro de contado por tempo de um anno 
a ganhos a oito por cento como é uso e costume 
ou pelo tempo que em seu poder tiver para o 
que se obriga com sua pessoa e bens moveis e 
de raiz havidos e por haver e para mais segui 
rança apresentou ao capitão Manuel de Avila 
o qual se obrigóu na mesma. conformidade de 
seu fiado em que se assignaram com o dito juiz 
eu Paulo Blanco escrivão dos orfãos que o es- 
crevi. — Pano da Fonseca Bueno — Manuel 
de Avila — Dom Simão de Toledo Piza. 


Quitação de Miguel de Ca- 
margo. 


À Aos vinte e nove dias do mez de novembro 
e mil e setecentos e um annos nesta villa de 
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São Paulo em as casas de morada do juiz dos 
orfãos o capitão governador Manuel Bueno da 
Fonseca ahi perante elle dito juiz em presença 
de mim tabellião appareceu o capitão Miguel de 
Camargo 0 qual exhibiu ao dito juiz noventa e 
nove mil e duzentos e oito réis cincoenta € tres 
mil trezentos e quatro réis de principal e o mais 
que se monta na dita quantia é da importancia 
dos juros de onze annos é nove mezes que tudo 
faz somma dos ditos noventa e nove mil du- 
zentos e oito réis os quaes vi exhibir ao dito 
devedor em dinheiro de contado de que dou [é 
delles contar a esta quantia declarada e pertemn- 
cente a uma neta de José Dias Velho contorme 
se declara em um termo a folhas treze no verso 
e de como o dito juiz se deu por entregue deu 
por este termo quitação ao dito capilão Miguel 
de Camargo em o qual assignaram commigo ta- 
bellião Lourenço da Costa Martins o escrevi. 
Fonseca — Lourenço da Costa Martins — Miguel 
de Camargo. 


Recebi do capitão-mor dom Simão de Toledo Piza 
o que era a dever de legitima de minha mulher Maria 
de Barros, e estou pago e satisfeito de tudo & por pas- 
sar na verdade passo a presente quitação de minha letra 
e signal hoje 16 de janeiro 1698 anos. — Francisco 
- P Ê 
de Sousa Brandão. 


Recebi do sargento-mor Manuel da Fonseca Bueno 
trinta é tres mil réis por conta de Diogo Gonçalves Mo- 
reira que me coube de minha folha de partilha e por 
estar pago « satisfeito passei esta quitação para sua des- 


carga hoje 23 de janeiro de 1698 amo: ga 
do pias eiro de. 1698 anos. — Francisco 
pi. Mosira-se deste inventátio a folhas 28, exhi 
hi Capitão Miguel de Camargo por termo 
PB2UU réis OS quaes estão em deposito na mãe 

. . A $ To tds É ão 
S “depositario do juizo, Manuel Caminha: “São 
aulo 20 de abril de 1706. — Fonseca. 


ganhos ao alferes Francisco N. 
gueira. y Ki 
Aos quinze dias do mez de 
* de junho de mil 
dado e doze annos nesta villa de São Paula 
sa de morada do juiz dos orfãos o ca- 
Ria dor nagar da, nobreza Manuel Bueno da 
pise RARE o afieres Francisco Nogueira 
o ao dito juiz que ell | 
tomar a ganhos de oito à cane 
pe por cento noventa 
nove mil e duzentos réis o i E 
Dove mil e duzentos r que ouvido pelo di 
a deuaseu pedimento os ditos decora e pára 
- Arena, réis á razão de oito por cento. 
a O é costume nesta terra por tempo de um. 
auro, ou por todo tempo que em seu poder os' 
iver para o que o dito alferes Francisco No- 
Sur Ei por seu fiador e principal pa | 
do eos tiver para o que obrigou u sua: 
pessoa e bens moveis e de Ee havidos e gr 


EA a tudo dar e pagar a pé de juizo todas as 
ii que lhe forem pedidos para. mais segu 
ança apresentou seu fiador e principal pagador de 

a Antonio Alves Rosa o qual por estar presente - * am 

e 08 


disse que acceitava a dita fiança e fiava ao dito 
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"alferes Francisco Nogueira nos ditos noventa e 
“nove mil e duzentos e seus juros que vencidos 
fossem e se obrigava da mesma sorte que seu 
fiado se obriga, e para mais segurança hypothe- 
* cava duas moradas de casas que tem nesta villa 
“ sitas no pateo do Collegio de que de tudo man- 
“ daram fazer este termo em que assignaram com 
“o dito juiz e eu Jeronymo de Faria Marinho o. 
“escrevi — Manuel Bueno da Fonseca — Fran- 
cisco Nogueira — Antonio Alves da Rosa. 


Visto este inventario confor- 
me o provimento corrente e o 
dinheiro dado a ganhos com 
fiança. São Paulo 15 de julho 
713 annos. — Sylva. 


— Quitação que dá o juizo ao 
sargento-mor Francisco Noguei- 
ra. 


-Aos trinta e um dias do mez de março do 
- anno de mil setecentos e dezesete, nesta cidade 
- de São Paulo em casas de morada do juiz de 
“ porfãos o capitão João Dias da Silva appareceu 
nd) - Manuel Caminha e por elle foi dito que como 
So A - procurador que era do sargento-mor Francisco 
Nogueira vinha a pagar o que elle devia neste 
“4 inventario como constava do termo atrás eseri- 
— pto que ouvido pelo dito juiz de orfãos mandou 
fazer a conta, e achou que em quatro annos, € 
“nove mezes e meio. importavam os juros trinta 
e oito mil e vinte réis os quaes juntos ao prin+ 
cipal que são noventa e nove mil é duzentos 
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* quantia de cento trinta e sete mil duzentos e 
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réis sommava tudo cento e trinta e sete mil du- 
zentos e vinte réis a qual quantia exhibiu em 
Juizo, e por esta lhe dá o dito juiz de orfãos 
geral e plenaria quitação ao dito sargento-mor “ta 
e a seu fiador de hoje para todo sempre, o qual O 


“o 


dinheiro, não mandou o dito juiz de orfãos met- 
ter no cofre por se dar logo a juros como se 
verá pelo termo ao diante, e de tudo fiz este 
termo de quitação em que assignou o dito juiz 
e eu Francisco Cardoso Sodré escrivão de orfãos 
que o escrevi. — Sylva. é Ei 


Aos trinta e um dias do mez de março do 
anno de mil e setecentos e dezesete nesta cidade 
de São Paulo em casas e moradas do juiz de 
orfãos o capitão João Dias da Silva estando pre- a 
sente Manuel Caminha morador nesta cidade 
por elle foi requerido ao dito juiz de orlãos que + 
elle havia exhibido neste juizo a quantia de cen- , 
to e trinta e sete mil duzentos e vinte réis. e . 
que como eram para dar a juros pedia a sua | mo 
mercé lh'os désse a elle dito Manuel Caminha 
o que ouvido pelo dito juiz de orfãos lhe deu 
a seu pedimento a dita quantia de cento e trinta 
e sete mil duzentos e vinte réis á razão de juros 
de oito por cento como é uso e costume nesta 
cidade por tempo de um anno ou pelo mais tem-. Em 
po que em seu poder os tiver de que pagará 
juros até real entrega. para satisfação da. qual 4 


vinte réis. e dos juros que vencidos forem obri-. a É: 
Y 
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MANUEL JOÃO DE OLIVEIRA 


(Sem testamento) 
INVENTARIO — 1689 


INVENTARIO DE MANUEL JOÃO DE | 
OLIVEIRA 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor J 

Christo de mil é seiscentos e oilenta e no RAS, 
- nos por a a Ma 
de São Paulo capitania de São Vicente partes +. 
do Brasil etc. nesta dita villa aos trinta dias do E ne 
- mez de dezembro da dita era nas casas e mo- 1 
Tadas de João Martins Bonilha aonde veiu o juiz o ”| 
dos ortãos Salvador Cardoso de Almeida - 3 
migo escrivão de seu cargo para effeito de rm ud 
- zer inventario dos bens que ficaram por morte 
“e fallecimento de Manuel João de Oliveira e ma Es 
dita casa achou o dito juiz a Francisca de Lira . a 
viuva que do dito defunto ficou, a quem o dito | s 
juiz deu juramento dos Santos Evangelhos para R. 
que désse a inventario todos os bens e fazendas ; 
que do dito defunto ficaram assim moveis pes de 

“de raiz dinheiro ouro. prata encommendas: Pu 
| procedidos brigas 1, E od datas, vidas "sd 
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que á'fazenda se deva como as que a fazenda 
“a outrem fosse devedora e os herdeiros que lhe 
ficaram e se lez testamento, e outros quaesquer 
“Dens que por qualquer via a esta fazenda per- 


tencessem com pena de incorrer nas penas da 
lei e ser tida por perjura o que ella prometteu 


“fazer assim como lhefoi encarregado disse 


“que seu marido morrera. ab intestado, e os her- 
deiros que lhe ficaram eram os seguintes de que 
fiz este autuamento em que pela dita viuva as- 
signou seu filho José Marques de Oliveira eu, 
aee Gonçalves o escrevi, — Salvador Cardoso 


6 Almeida — José Marques. 
Titulo dos filhos 


1 Rufina de Moraes viuva de “Antonio Alvres. 
José Marques de Oliveira de - maior, 
Maria Leme de vinte e. quatro annos. 
Lourenço Corrêa de vinte e tres annos. 


VM “Izabel Paes de dezoito aninos. 


Anna Lemos de dezeseis annos. 
- Francisco de Lira de treze annos. 
Manuel de nove annos. 
Maria de seis annos. . 
Maria de Lira de sete annos. 


Termo dos avaliadores 


-. E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
“cripto é declarado mandou o dito juiz aos ava- 


E”, liadores avaliassem os bens que mostrados lhe, 


a “fosse o que elles prometteram fazer assim como 


“lhes Toi | encarregado de que fiz este termo em 


Í 
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dae se assignaram. com o dito. juiz eu Diogo Gol 
çalves o escrevi. — Almeida — - Hieronimo Po- 
Erg Lourenço da Costa Martins. 


Foi avaliado um, sitio em arado 
casas de telha taipa de pilão cober- 
tas de telha com suas bemfeitorias PE PRE 
sy e DA sua avaliação de vinte mil réis 205000 
Foi avaliada uma caixa de cinco pal- 
mos com, fechadura em sua -avalia-. dp 9, 
«SÃO de mil e duzentos e oitenta, réis. 18280 
Foi avaliada outra caixa de. quatro pal-. 


“mos, sem fechadura em sua avalia-. my 
ção de seiscentos e quarenta, réis. 8640 


| Foi avaliada uma sella usada em sua à» 

avaliação de mil esseiscentos 18600 

Foram aralagoadeiselannantenem sua | 
avaliação ambos de duzentos réis 8200 

Foi avaliada uma alavanca em sua ava- EmA 
liação de mil réis ; “18000 

Foi avaliado um tacho velho 'de oito io 
bras a meia pataca a libra monta ' É! 
dinheiro mil e duetos e ca uh 
réis r 18280 


Foi avaliado. um alambique velho re- 
mendado em sua avaliação de cinco 
mil cento e vinte réis 1, 98120: 

Gento de Guiné 

Foi Niiado um negro de Guiné jar” a) 
nome Gonçalo em sua “avaliação de Tia 
vinte e cirieo mil réis “258000 


Maria do gentio de Guiné com uma fi- 
- la por nome Serafina e um filho 
por nome Luiz todos em sua ava- 


liação de sessenta mil réis 608000: 
Foram avaliadas vinte e duas cabeças de 
gado em vinte e dois mil réis 228000 


Foi avaliado o sitio de latan em sua 
avaliação de cincoenta mil réis com 
todas as terras annexas ao sitio 508000. 


Felippe — Domingas — Petronilha — João 
rapaz — Simôa rapariga — Francisco — Estevão 


mulher = Genebra — Adriana — Quiteria — 
— Damasia mulata. 


Dividas que se deve a esta 


Deve Simão Borges seis patacas em di- |, 
“nheiro. é 
Deve Francisco Rosales Munhoz quatro 
mil e oitocentos réis. 
Tem contas com Francisco de Sousa que 
se averiguará. 


, Dividas que a fazenda deve 
“Deve-se ao capitão Enemon Carriero 
— por uma escriptura de principal e 


amhos até ao presente setenta e 

e tres mil setecentos e vinte réis 738720 
— Deve-se de resto de contas a Sebastião 

— Ramos dez mil novecentos réis 108900 


— Manuel — Ambrosio — Miguel — Maria sua - 


nm: DO 
Deve-se a Manuel da Silva de Carvalho 


dez mil quatrocentos e oitenta réis 108480 


Deve-se ao juiz dos ortãos Salvador 
Cardoso de Almeida quatrocentos 
réis $400 
Deve-se a Barbara Moizinha e a seus 


filhos orfãos, vinte e quatro mil réis 248000. 


Termo de procurador ad li- 
dem á viuva e orfãos. 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- | 


ripto e declarado pelo juiz dos orfãos Salvador 
Cardoso de Almeida foi dado juramento dos 
Santos Evangelhos a Diogo Aires (sic) para pro- 
curar pelos orfãos e o capitão Enemom Carriero 


para procurar pela viuva o que elles promelte- 


ram fazer assim como lhes foi encarregado, de. 
que fiz este termo em que se assignaram com o 


dito juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi — AL . 


meida — Pedro Arias de Aguirre — 4:nemon vp 


“Carriero. 


Aos trinta dias do mez de dezembro de mil 


e seiscentos e oitenta e nove annos por ser pas. 


sado o dia do Nascimento nesta villa de São 
Paulo perante o juiz dos orfãos Salvador Car- 
doso de Almeida requereram os dois procura- 
dores que não houvessem partilhas porquanto 
as dividas eram muitas e a fazenda pouca que 


não toca quasi nada aos herdeiros que ficasse 


tudo encabeçado á viuva para o que daria fiança 


ao pagamento das dividas para o que se lhe 


désse tempo conforme os privilegios das viuvas 


a 
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o que visto pelo dito juiz mandou que désse 
— Jiança para às dividas e a curadoria de que lhe 
Toi dado jurâmento para tutoria e curadoria de 
seus filhos encarregando-lhes que os crie em 
temor e amor de Deus o que ella acceitou e 
— prometteu fazer assim promettendo augmento 
«dos bens dos orfãos, obrigando-se á satisfação 
- das dividas desaforando-se de todos os seus pri- 
 vilegios, e quando lhe falte bens por sua culpa 
— fica obrigada A sátisfazer as ditas dividas e bens 
dos orfãos Pedro Aires de Aguirra (sic) que será 
daqui a um anno a satisfação e de como-se obri- 
gou a dita viuva com seu fiador fiz este termo 
- com o dito juiz assignado e Enemon Carriero 
| eo fiádor Pedro Aires e os dois ortãos eu Diogo 
Gonçalves o escrevi. — Salvador Cardoso de AI- 
= “* meia — rara. Crrhero — Pedro Árias de 
E SR — José Marques — Lourençó Corrêa 
OO o) Mire E José Marques — Lotrençó Co 


+ 
? IA 
o 


Não se lançou tres escripturas de terras em 
Taiassapeba que passaram os procuradores a 
Antonio Amaro Leitão. A: 


Mais um pedaço de terras nos Pinheiros 
- pertó desta villa que se venderá para ajuda das 


dividas. 
od 
STR Ficou de fora o limitado uso da viuva e or- 
E E ADO; » E ac fr 
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- q Carta precaloria e cilatoria 
' a favor de Fr Moreira 


+ ado Dbi) 46 Qodsaiidl d o: e 
da . A pl hr Do o “Es ++ E, "4 + 
oe qa, SHRdOS. Lucas de Leão “La- 
haya e Mar Mendes. 


- O capitão Sebastião Borges da Silva juiz or- 
- dinario este presente anno. nesta cidade de São 
São Paulo e seu termo por bem da Ordenação 
de Sua Magestade que Deus guarde etc. Faço 
Saber aos que a presente minha carta precatoria 
e cilatoria fôr apresentada e seu devido effeito 
e cumprimento della se pedir & requerer a todos 
em geral e a cada um em particular especial- 
mente aos senhores juizes ordinarios da villa de 
“Santo Antonio de Goratinguetá e mais justiças 
“della que a mim enviou à dizer por sua petição 


Oliveira e sua mulher Francisca de Liva e Mo- 


nuição se deve fazer partilhas entre os herdeiros 
“dos ditos defuntos dos quaes se acham ausentes . 
Lutas de Leão Lahaya e Marcos Mendes no 


termo da villa de Goratinguetá e. porque assim 


! 


estes como os que se acham presentes devem 
Ser citados em suas pessoas para estarem! ás 
ditas partilhas por si e por seus procuradores | 


“4 2 
Rs + 


o 
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- jk Pede a vossa mercê lhe laçam mercê mandar 
que lhe passe carta precatoria € citatoria para 
os juizes ordinarios da dita villa de Goratinguelá 
façam citar aos supplicados para que em, Lempo 
de um mez depois de citados venham estar às 


mi 


E: ditas partilhas por si ou por seus procuradores 
E e outrosim se citem os que se acham presentes 
pa m Lourenço Corrêa Paes e a Manuel João de Oli- 
ai veira e a Rufina de Moraes e Anna Leme da 
é Trindade e Maria de Moraes para ao mesmo tem- 
| po estarem ás ditas partilhas, e receberia mercé 
eai /| Segundo como tudo isto se continha e era 


conteudo e declarado em a dita sua petição a 
qual sendo-me apresentada e vista por mim nelta 


Rim por meu despacho pronunciei o do teor seguin- 
b te $ Como pede. São Paulo dezoito de março de 
= mil setecentos e dezoito annos // Borges // Por 
da bem do qual despacho se passou a presente 
H carta precatoria e cilatoria pela qual peço de 
E, — mercê a vossas mercês senhores juiz ordinario 


ba " da dita villa de Goratinguetá que sendo-lhes esta 
apresentada indo primeiro por mim assignada 
“e como valha sem sello ex-causa à cumpram 
guardem e façam muito inteiramente cumprir 
UÉ e guardar assim e da maneira que nella se comn- 
; tém e é conteudo e declarado e em seu cum- 


Ê - digo ás ditas partilhas pertencentes até final sen- 
— tença e execução della para o que venham ou 


t 
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termo de um mez depois de citadas para o que 
o official que a fal diligencia fizer declarará aos 
supplicados a forma da citação de que passará 
certidão em as costas deste precatorio e carta 
citatoria e sendo passada será enviada com todo 
o segredo de justiça a este meu juizo'e será entre- 


gue ao escrivão que esta subscreveu que de assim 


o fazerem vossas mercês farão o que devem a 
seus nobres cargos e Sua Magestade que Deus 
guarde lhes encommenda que o mesmo farei 
sendo-me por vossas mercês pedido e deprecado. 
Dada nesta cidade de São Paulo em os vinte 
dias do mez de março de mil e setecentos e des 
zoito annos // pagou de feitio desta carta por 
PRI DO a RA, Moreira que a pediu 
seiscentos. e quarenta réis eu Estanislau Corrêa 
Ribeiro tabellião publico do judicial e notas 
nesta cidade de São Paulo fiz escrever e subs- 
crevi. — Sebastião Borges da Silva. 


Valha sem sello ex-causa. Borges. 


Cumpra-se como nelle se 
contém. 20 de junho de 1718. — 


Luiz de Sousa tabellião publico do judicial 
e notag nesta villa de Santo Antonio de Goratin- 
guitta e seu termo etc. Certifico e dou fé que 
em cumprimento do cumpra-se do juiz ordinario 
Antonio Pedroso de Alvarenga Pinto fui ás casas 


e moradas de Lucas de Leão Laaia e Marcos EM 


Na e os citei em suas proprias pessoais em 
tódo e por todo o contendo na carta precatoria 


1 


+ “ 
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atrás o que tudo porto por fé e por me ser pe- 
dida a presente certidão a passei de minha letra 
e signal publico de que uso hoje Goratinguitá 
dezenove flias do mez de fevereiro de mil e se- 
 tecentos e dezenove annos, não faça duvida o 
—  cumpra-se do dito juiz ser antecedente na era 
pois ainda se... os meus juizes e seu sobre- 
dito tabellião o escrevi. — Em testemunho de 
É verdadé (Está o signal publico do tabelhião). — Luiz de 


1 4% 


Moo e sessenta réis, 800 réis de diligencia e 
160 « H 


Jem Gregorio da Costa Gil, escrivão das. varas 
- “esta cidade de São Paulo e seu termo certifico 
— que em cumprimento da carta precatoria atrás 
“do capitão digo juiz ordinario, o capitão Sepas- 


Paes, e a Manuel João de, Oliveira, ea Rufina 
de Moraes, e Anna Leme da Trindade, e a Maria 
de Moraes, por todo o, conteudo na carta pre- 
caloria, e citatoria que toda lhe li, e declarei é 
por ser verdade passei a presente por mim feita 
e assignada aos quatro dias do mez de março de 
mil e setecentos, e dezenove aynos, esrecebi das 
— Cinco Pé vi dois cruzados. — Gregorio: da 
2 Costa, As) 


* 


 tião Borges da Silva citei a Lourenço Corrêa - 


cidade de São Paulo em as casás e moradas do 
Juiz dos orfãos 0: capitão. João Dias da-Silva 
appareceram , partes. a; saber Lourenço Corrêa 
Paes, Marcos Mendes, Manuel João-de Oliveira: 
João Franco Moreirá. por cabeça de sua. mu. 
lher, Lucas de Leão tambem por cabeça de sua 
mulher, Anna, Leme, Maria de Moraes defunta 
seu testamenteiro Manuel João de-Oliveira pelos 
quaes foi dito que entre elles não havia-ortãos 
menores pois tinham de idade. mais de trinta 
€ cinco annos, e que como entre elles se tinham - 
ajustado só pediam, e requeriam ao-dito juiz de 
orfãos mandasse passar por termo o seu ajuste 
* composição para o guardarem assim, e da 
maneira que abaixo fosse referido, e elles se 
assignassem, e com effeito foi. requerido, o se- 
guinte /! Que elles estavam concertados e ajus- 
tados Por suas livres vontades na forma que em 
razão e direito de suas consciencias se permitte, 
Primeiramente, se achava nesta fazenda dever 


“CARR Maria Mendes já defunta cento e quatorze mil 
a réis de suffragios e funeral que 'se lhe fez para 
E “cujo gasto assistiu seu irmão Manuel João de 
x Oliveira os quaes cento e quatorze mil réis que- 
Pr “rem elles co-herdeiros se lhe faça pagamento no 
Es logar chamado Quindarussú pegado e místico 
E com O sitio em que mora o dito Manuel João 
ha de Oliveira o qual disse que acceitava o paga- 
&; É! mento na forma referida, e em segundo logar 
Hs; que queriam que as almas que haviam do ser- 


irmã e cunhada a saber a Anna Leme que é 
freira é a Maria de Moraes solteira e para que 
> não haja duvida nas almas ditas ou peças se faz 
declaração por seus nomes a saber para à freira 


jo» - viço nesta fazenda ficassem encabeçadas á sua 
SEM 
x 


, Serafina mulata // Paschõa filha da mesma // 
CC Para Maria de Moraes Ursula e Maria. e Celia, 
A “Para João Franco Moreira por cabeça de sua 


mulher Francisca de Lira e Moraes, Leopar H 
e João rapaz para Manuel João de Oliveira. É, 


Ae! | " em terceiro logar que o sitio em que mora o dito 
a “João Franco Moreira o gado pertence ao dito 
2 João Franco Moreira. e a Anna Leme Beata e 


“  alhear sem consentimento dos tres herdeiros, 
yo e assim mais que a Beata por sua morte não 
E poderá dar nem vender. nem doar a pessoa e 
 tranha. e somente o fará entre os seus herdei- 
“ros para que façam o seu funeral e suffragio, e 
assim mais se acha no sitio uma prensa a qual 
“fica ás tres herdeiras que vivem no sitio, e uma 
casa e mais miudezas de pouca entidade fique 
aos vivedores do dito sitio; e tudo quanto se 
achar de terras excepto digo de terras e cerca- 


Nm Maria de Moraes, que se não poderá vender e. 
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dos e estarão por aquillo que João Franco Mo- 
reira e Manuel João fizerem excepto o logar cha- 
mado Quindarussú que está dado em pagamento 
ao dito Manuel João de Oliveira na forma aci- 
ma referido, e desta maneira mandou o Juiz dos 
oriãos a requerimento e consentimento de to- 
das as partes fazer este termo dando juramento 
na forma do estylo aos ditos João Franco Mo- 
reira e Manuel João de Oliveira co-herdeiros 
para que em bôa e sã consciencia repartissem 
entre os mais co-herdeiros qualquer sorte de 
terras que se achasse pertencer a esta fazenda, 
o que assim prometteram debaixo do juramento 
recebido, e porque todo o referido neste termo 
foi a consentimento de todos os abaixo assigna- 
dos para a nenhum tempo ir contra o teor deste 
fiz este termo de escriptura em que foram les- 
temunhas presentes o sargento-mor Manuel Car- 
valho da Silva e Antonio de Oliveira e Vas 
concellos que todos assignaram com o dito juiz 
dos orfãos e eu Francisco Cardoso Sodré escri- 
vão dos orfãos que o escrevi. — João Dias da 
Sylva — Manuel Carvalho da Silva Aguiar — 
Antonio de Oliveira Vasconcellos — João Fran- 
co Moreira — Manuel João de Oliveira — Assi- 
-gno como procurador dos ausentes Diogo Alvres 
Pestana — Assigno a rogo de minha irmã Anna 
Leme, Manuel João de Lira — Assigno a rogo 
de minha cunhada Maria de Moraes. João Fran- 
co Moreira — Lourenço Corrêa Paes. 
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JOÃO NOGUEIRA 


(Sem testamento) 


INVENTARIO — 1689 


| 


INVENTÁRIO DE JOÃO NOGUEIRA 


Auto de inventario que 0 juiz 
ordimario e dos orfãos Antonio 
Ferraz de Araujo mandou fazer 
para por elle inventariar todos 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus. 
Christo da era de mil e seiscentos e oitenta & na 
nove annos em os treze dias do mez ide novem- + 
bro da sobredita era nesta villa de Santa digo 
neste sitio e fazenda chamado Ajapi que ficou + 

“do defunto João Nogueira aonde veiu o junio +20 
ordinario e dos orfãos Antonio Ferraz de Arau-' Res 
jo commigo tabellião para effeito de inventariar 
tedos e quaesquer bens que ficaram por morte 
do dito defunto para cujo effeito deu juramento 
á viuva Joanna Leite dos Santos Evangelhos 
e lhe encarregou que bem e verdadeiramente. fé 
désse a inventario todos e quaesquer bens que 
ficaram por morte do dito seu marido assim mo- 
moveis como de raiz ouro prata roes mm a 

“mentos inventarios apontamentos ou sem elle ne 
peças do gentio da terra como de Guiné o que | 

| RR re Bagda, sa A 
Ea! AT To 
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“ella debaixo do juramento que recebeu o pro- 
metteu assim fazer e da maneira que encarregado 
lhe foi e pelo dito juiz foi perguntado á dita 
viuva se o defunto havia morrido com testa- 
“mento para por elle se reger e pela viuva Joan- 
na Leite foi dito que o dito seu marido havia 
- morrido ab! intéstado e qué entre o dito casal 
não havia filhos nem herdeiros mais que a mãe 
do dito defunto Francisca e aus de que man- 
— dóv o dito juiz fazer este auto em que se assi- 
qdo! cómo! dito" jllize. DID Siessci sarro 
eseu' André Nunés dé Léiroz tabellião que o es- 
crevi' — Antonio! Ferraz de Araujo — Assigno 
a rogo de Joanna Leite, Simão Jorge Velho. 


Termo de SAE os 


E logo no mesuio dia' mez e anno atrás no 


ET “auto declárado, pelo dito juiz foi dado o jura- 
“mento dos Santos Evangelhos. aos avaliadores e 


- repartidores Pedro Borges de Aguiar e ao al- 
* eaide Francisco Corrêa e lhes encarregou que 
“bem e verdadeirantente avaliassem tudo” o que 
vissem e 


“maneira que encarregado lhes foi de que [iz 


7 esto termo em que assignaram e eu André Nu- 
- Pedro. 


“mes “de Leiroz tabellião que o escrevi. — 
Borges de Agitar — Ferraz — Frâncisco Alveres 


* Corrêa. 


/ 


- strado lhes fosse assim bens moveis. 
“como de raiz ouro prata peças do gentio da terra” 

— como de Guiné o que elles debaixo do juramênto . 

— que receberam o prometteram assim fazer e da 


Foi ER uma redor lata extrangei- 


ra em sua avaliação em tres mil e 
a 


duzentos réis 

Foi avaliado um espadim velho em sua 
avaliação em quatrocentos réis 

Foram avaliadas. quatro colheres de 
prata id pesaran 

Foram ava adas duas f ices velhas em 
sua avaliação em oz vintens. 

Foram avaliadas tres e nxadas velhas em 
sua avaliação em um cruzado 

Foi avaliado um machado e uma cunha 
usados em sua avaliação em tre- 
zentos e vinte réis 

Foi avaliado um butete com sua gaveta 
em sua avaliação em trezentos e 
vinte réis 

Foi avaliada” uma tenda de terreiro 
com três málhos ' e um martello 
tres lenazes e uma talhadeira | e 
um puncção um ferrugento e dez li. 
mas entre grandes e pequenas tres 
tarrachas e um torno tres martellos 
de penna é uma bigorna e um tás 
os folles com sua regueira e com 
seus algaravis uma talhadeira duas 
craveiras dois torninhos seis punc- 
"ções mais uma lima plaina duas tar- 
o DR mais outra lima 
plaina e uma chaveta e duas, rom- 
Pedeiras mais um Rs e uma 


ecc ça 
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8400 
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tarracha fêmea velha e um pedaço 
de cano para azeite dois Lufos e uma 
alça tudo em sua avaliação em vinte 
mil réis 
“ Foi avaliado um braço de balança sem 
pesos em sua avaliação em trezen- 
tos e vinte réis ] 
- Foi avaliada uma egua velha em sua 
avaliação em trezentos e vinte réis 
Foi avaliado um vestido velho de panno 
forrado de baeta em sua avaliação 
em mil e setecentos e sessenta réis 
Toi avalfâdo mm 44 les samira oo su 
Lançou-se mais uma divida de Domin- 
gos Affonso de Escudeiro de mil e 
quatrocentos e oitenta réis 


— Lançou-se mais uma divida de Paulo 


da Fonseca Bueno de quatro mil e 
trezentos e sessenta réis 


— Lançou-se mais uma divida do capitão 
Jorge Moreira de cinco mil e qua-' 


trocentos e quarenta réis 

- Lançou-se mais uma divida de Anto- 
nio de Oliveira Cordeiro de mil e 
seiscentos e quarenta réis 


“Foram avaliadas duas esporas de pua 


em sua avaliação em quatrocentos .- 


réis 
- Foi avaliada uma folha de serra peque- 
na em sua avaliação em oitenta réis 


2 Sommaram os bens lançados e ava- 
“liados neste inventario e as dividas que 


18640 


$400 


* Deve-se a Salvador Gonçalves trezentos 
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se deve a esta fazenda quarenta e nove | 
mil e trezentos e oitenta réis 49380" 


“ Dividas que esta fazenda deve 


Deve-se a Francisco Fernandes de uma 

negra que o defunto vendeu de sua 

mulher de ganhos e principal deze- 

nove mil e duzentos e vinte réis 198220: 
Deve-se ao capitão Simão Jorge Velho 

do enterro do dito defunto e de 

uma peça de panno e de uma fecha- y 

dura dezesete mil e quinhentos réis 178500: 
Deve-se a Margarida da Silvafeinco mil 

e novecentos e sessenta “réis 58960 


e vinte réis 8320 


Sommaram as dividas que esta fa- 
zenda deve como pelas addições se vê 


quarenta e tres mil réis 488000 : 

E fica liquido para se partir com Ko o. 
os herdeiros nove mil trezentos e oiten- e 
ta réis de que VAU) 


de que fiz este termo eu André Nunes 
de Leiroz tabellião que o escrevi. 


Peças lançadas meste inven- | 

tarto db gentio Om terra-m sabér. 

No N 

Uma negra por nome Floriana com duas 


crias a saber Jorge e Antonio. . Pos r 
Antonia solteira. RU 
CNA 


“SA — 31622 


— Jumãás são somenos mandou o dito juiz se alvi- 
“drassem para se fazerem as partilhas de que fiz 
“este termo em que se assignou eu André Nunes 
“de Leiroz tabellião que o escrevi — ppa 
| Ferraz de Araujo. 


7 * Foi alvidrada a megrê tom as crias por! 
nomes Floriana Jorge e Antonio em 
E sua alvidração em vinte é oito mil * Qu 
; Ji “réis - 288000 
a “Foi alvidrada a negra por nome Anto-- 

“ nia em sua alvidração” em dezeseis | 


Foi alvidrado o rapaz Jeronymôó em suá 


' - Os quaes' se hão de repartir pelos dois 


“gnorr o: dito juiz eu André' Nunes de Leiroz 
“tabellião que o escrevi. — Antonio Ferraz de 
— Araujo. | 


Procuração. á lide. aque faz 

a viuva Joanna Leite, : 
“E logo no mesmo. dia mez e anho atrás no 
“sauto declarado perante o dito juiz appareceu 
ja viuva Joanna Leite foi feito procurador á 
lide EA des AS Jorge Velho para effeito destas 
i «eee + + lhe encarregou; que bem e.ver- 


o ficaram digo que coubesse á dita viuva o que 


Um rapaz por nome Jeronymo estas são as 
peças "que se acharam para se partir e como | 


anil réis 168000 


alvidração em seis mil réis 68000 


* herdeiros de que fiz este termo em que se assi-. 


E aneiramonte procurasse por todos os bens que * 


ad 


— 317, — 


elle debaixo do que lhe foi encarregado o pro- 
metteu assim fazer e da maneira que encarre- 


gado lhe fôra de que de tudo fiz a presente pro- 


curação e disse mais a dita viuva que dava ce- 


dia e traspassava todos seus poderes quántos ella 


de direito dar podia em fé do que assim outorgou 
rogou a mim fabellião assignasse por ella e eu 
André Nunes de Leiroz tabellião que o escrevi 
assigno a rogo de Joanna Leite André Nunes.ate 
Leiroz. — Simão Jorge Velho. 


E sendo feito o procurador da viuva como 
acima se vê mandou o dito juiz aos repartidores 
repartissem todos os bens que se achasse caber 


aos herdeiros de que fiz este termo em que se 
assignaram e eu André Nunes de Leiroz tabel- 


lião que o escrevi. — Antonio Ferraz de Araujo. 


Termo de requerimento que + 
fez o capitão Simão Jorge Velho... 


E logo no mesmo «dia mez ec anno-alrás no 
auto declarado foi requerido ao dito juiz por 
Simão Jorge Velho que esta fazenda lhe estava 
a dever dezesele mil e quinhentos réis. E que 
Pequeria a sua mercê lh'os mandasse pagar do 
mais bem parado da fazenda o que yisto pelo 
dito juiz lhe mandou que se pagasse na tenda. 


do ferreiro por ser o mais bem parado que havia « 
€ pelo dito Simão Borges foi dito que ele accei-. 


tava a dita tenda avaliada em vinte mil réis e 
que elle queria repôr que vem a ser dois mil e 
quinhentos réis que logo exhibiu.e de como se 


houve por entregue mandou o dito juiz fazer, 
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como se houve por entregue fiz este termo em 
— que se assignou com o dito juiz eu André Nunes 
“de Leiroz tabellião que o escrevi. — Simão Jorge 
“Velho — Antonio Ferraz de Aranjo. 


Quinhão da herdeira Franl 
cisca Raposo. 


Coube-lhe á sua parte vinte e cinco mil 
e quatrocentos e cincoenta réis que 
se lhe deu na maneira seguinte: 
“Coube-lhe na negra quatorze mil réis 148000 
- Coube-lhe no resto do rapaz que se ti- 
Bra rou para os legados dez tostões 15000 
 Deu-se-lhe em o espadim em quatro- 


o ceentos réis $400 
- Deu-se-lhe em o braço de balança tre- 
tentos e vinte réis. - 8320 


a Deu-se-lhe em a mão de Domingos Af- 
 fonso de Escudeiro mil e quatro- 
centos e oitenta réis 15480 
Db iss em a mão de Jorge Moreira 
cinco mile NaN 165 e quarenta 
réis 58440 
— Deu-se-lhe em à mão de Antonio de Oli- 
ra veira Cordeiro: mil e seiscentos e 


quarenta réis 18640 
“ Deusse-lhe em um bufete trezentos e 
“ vinte réis $320 
“ Deu-se-lhe em dinheiro oitocentos e cin- 
— coenta réis 8850 


pe . 
—  » E destasorte ficou inteirada do que lhe cou- 
— beá sua-parte que se entregou a seu procurador 


Antonio Tavares e de como se houve é Ens 
tregue fiz este termo em que se assigi pe 


o dito é por não saber escrever ne mim 
tabellião assignasse r elle, Assigno por Anto-. 
nio Tavares André ; de Leiroz — Antonio 
Ferraz de Araujo. | 


; E logo no mesmo dia mez e anno acima de- | 
clarado mandou o dito juiz lhe fizesse estes au- 


tos conclusos para nelles prover o que fosse jus- 
tiça de que fiz este termo de conclusão e eu 
André Nunes de Leiroz tabellião o escrevi — 
Antonio Ferraz de Araujo. 


Vistos estes autos de inven- 
tario e partilhas feitas com os 
herdeiros as confirmo por bôas 
peço ás justiças de Sua Mages- 

tade lhe dêm em tudo verdadeiro 


cumprimento como melle se con-. 


tém. Fazenda do defunto João 
Nogueira 13 denovembro de 1689. 
— Antonio Ferraz de Araujo. 


(Segue-se a conta das custas), 


ate 


* + te) 


Aos vinte nove dias do mez de novembro de 


mil e seiscentos e oitenta e nove annos nesta | 


villa de São Paulo em pousadas de mim tabel- | 


lião ao diante nomeado appareceu Francisca Ra- | ho 


peso moradora nesta dita villa e por ella me foi 


y 


dito que para effeito de cobrar a herança que 
he toca por morte de seu filho João Nogueira 

que Deus haja fazia seus procuradores apud acta 
— a saber em a villa de Pernahiba Antonio Ta- 
— varesea seu neto João Rodrigues de Mendonça 
aos quaes disse que dava como logo deu con- 
"cedeu e constituiu e outorgou e traspasson to- 
dos os seus poderes quantos tinha e em direito 


dar e outorgar podia com liberal administração 
para por ella em seu nome e como ella mesma 
em pessoa em qualquer juizo assim no juizo 
- secular como no dos orfãos procurar requerer 
" allegar mostrar e defender todo o seu direito e 
— justiça em a dita causa de sua cobrança jassi- POTENCIA LEITE 
R Pt gnando termos louvamentos desistencias appellar . 
— e aggravar finalmente tudo o mais que necessario 
fôr para bem de sua causa e jurar na alma della 
“constituinte qualquer licito juramento como o | dê s 
PR) calumnia em fé e testemunho de verdade que E YA a 
— assim m'o pediu e outorgou € pediu a mim ta- 
sy “bellião lhe fizesse esta apud acta e assignasse : 
- por ella por não saber fazer eu Jacintho Gomes 
* tabellião o escrevi, Assigno a rogo da outor- Ê 
- gante Francisca Raposo — Jacintho Gomes. | 5 
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e? INVENTAITO DE porenciememe | pes 
Auto de Inventado pair 

ambio eras de 
qe Praca pi din > 
nnta Pote Leite o 


Annd" dy NaSciménto de Nesta" Sir po 
Christo da era de mil e seiscentos e oitenta e ER. 
nove em ro ro dias do mez de setembro 

soe RA Bi fem chamada Gura- 
miacanguaba sítio e is chpitão Sebastião 
Leite de Miranda termo da villa de Eh Anna, 


da W aonde” vel" o juiz” ordinár ; , 
e DO ad RÃ 
Ver ta armos 


diinie momento para effeito” dé imy 

et Era rt miótte Eq 
Potelicit Leite e ahi logó pé 
nario foi mandado “chamar erdeiro Ea 


herdavam pé e fazenda aos quaes deu jura- 
sob cargo do qual 
lhe encaátregou” E é verdiideiramente dés- 


sem a inventario todos e quaesquer bens. que 


se achou por morte- dita defunta ssim ouro 
como prata inventario roes apontados ve He | 
y 


dd is ca A is sito dé id Ed PY, ; IT E TAN ro 7 a 
ni é 10 * “a 4 : A l f , 5” N E 4 “um 40] 3 
j iz , | | ; ez ; á | , EN Ta é PE ' ; Pd é La a dd 


ema get 


A tarios ou sem elles peças de Guiné e do gentio 
 daterrae pelo dito juiz foi perguntado se a de- 
—  funta havia morrido com testamento e pelos 
herdeiros foi apresentado .......... da dita de- 


furíta para por.elle ......s.cesentsee terre 
se assignaram com o dito juiz e eu André Nunes 


de Leiroz tabellião que o escrevi. — Sebastião 
Ro “Leite de Miranda — João Leite de Miranda — 
Antonio Ferraz de Araujo. 


» : 


Estas são as peças que achar 
zenda. io ii O q ap 
Procuração á lide 


E logo no mesmo dia mez e anno acim 
auto declarado pelo dito juiz foi feito rss, 
á lide dos ausentes o que elle assim prometteu 
fazer da mesma sorte que encommendado lhe foi 
de que fiz esta procuração á lide em que se assi- 
gnou com o dito juiz eu André i 
Herdeiros nesta fazenda e que o escrevi. — Ela heiádes 
O capitão João. Leite de Miranda. Pe Cu RE EP 
O, capitão, Sebastião Leite de Miranda. | 
a Anna Ribeiro mulher: do; capitão Paschoal 

“Leite de Miranda e curadora de suas filhas. 
Os herdeiros de Antonio de Miranda au- 


“sentes. 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás no 
auto declarado pelos herdeiros abaixo nomeados 
foi requerido ao dito juiz que as herdeiras irm 
delles ditos não podiam herdar nesta fazen 
porquanto foram dotadas com mais cabedal co- 
mo pelo testamento consta e que havendo al- 
guma duvida entre elles elles ditos herdeiros que 
ora herdam se obrigavam a toda a satisfação e 
pleito que se movesse de que fiz este termo em 
que se assignaram e eu André Nunes de Leiroz 
tabellião que o escrevi pela herdeira Anna Ri- 
beiro não saber assignar pediu a mim tabellião 
assignasse por EUA VENDI hs area MPE ih se 
— Sebastião Leite de Miranda — 


Termo de curadoria digo de 
avaliadores. 


E E logo no mesmo dia mez e anno no auto, 

declarado pelos herdeiros desta fazenda foi dito 
0 ao dito juiz que elles não tinham nada que dar 
“a inventario mais que seis peças do gentio da 
e terra de que fiz este termo eu André Nunes de 
— Teiroz tabellião que o escrevi. | 


<4- 


Quinhão: do! capitão: João - 


Ro, P Peças do gentio da terra 


; lançadas neste inventario. 


Coube-lhe á sua parte duas peças a saber 
Theodosio e Silvana com que ficou inteirado do. 


é ordia soa main ninto o sds opta ........... a 


“Jhe coube e o dito juiz mandou se entregassem 


E togo no mesmo dia mez e anno atrás no 
auto declarado por haver erro no quinhão dos 
ausentes marndor 10 dito juiz que às peças que | 
couberam dos ausentes que vem a ser Fernando 
e Gaspar peças embáraçadas mândow o dito juiz 
ficasse 4 parte dos menores Rufihá e Miguel 
com tanta cria por nome Gaspar e Fernando dé 
que fiz este terno; de clareza para que conste 
et André Numes de Leitoz tabelião que o es: 
crevi. — Antonto Ferraz de Ararijo: 


que lhe coube á sua parte de que fiz este termo 
em que se assignou com O dito juiz e eu André 
Nunes de Leiroz tabellião. que o escrevi. — João 
Leite de Miranda — Ferraz. 


“ Quinhão do capitão Sebas- 
tião Leite de Miranda. 


Coube-lhe á sua parte duas peças com duas 
crias a saber digo, coube-lhe á sua parte duas 
peças com uma cria a saber Rufina com a cria 
João e o negro Fernando com que ficou intei- 
rado do que lhe coube á sua parte de que fiz 
este termo em que se assignou com O dito juiz 
e eu André Nunes de Leiroz tabellião que o és- 
evi — Ferraz — Sebastião Leite de Miranda. 


Quinhão. dos herdeiros do 
detunto Antonio. Rodrigues, de 


faz d capitão João Leite de Mi- 
ratida. 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás no 
auto declarado pelo herdeiro 6 capitão João Lei- | 
te de Miranda foi dito ao dito juiz que elle do 
que nesta fazenda herdava- não queria cousa al- 


ds 


— Coube-lhe á sua parte duas peças à saber 
Miguel é Gaspar com que ficou inteirado do que 


as ditas .......--- capitão Sebastião Leite de Mi- 
“randa para e. “a todo o tempo ...... pelos 


risco por ser cousa que se não pode vender O 
“que a tudo foi consentidor O procurador dos 
ausentes de que de tudo; fiz este termo em que 
se assignou o dito procurador eu André Nunes 
de Leiroz tabelião que o esgrevi. — Franeisco 
Rodrigues Penteado — Ferraz, | 


“ E logo no riesmo dia mez e ami atido dio - 48 
aúto declarado pelo herdeiró o capitão Sebastião 


p Pá na ed ( r e 
— 830 — — 331 — 
y - Leite de Miranda foi dito e requerido ao dito termo de conclusão e eu André Nunes de Leiroz 
— juiz que elle estava satisfeito das partilhas que tabellião que o escrevi. 

se haviam feito e que sendo caso que algum dos 
herdeiros movesse alguma duvida não perderia Vistos estes autos de inven- 
elle em tempo algum seu direito e justiça e re- tario e partilhas feitas com os | 
quereu o dito juiz lhe mandasse extender por herdeiros as confirmo por boas 


“termo seu requerimento de que: fiz este termo e peço ás justiças de Sua Ma- 
— em que se assignou com o dito juiz eu André gestade que dêm em tudo ver- 
— Numes de Leiroz tabellião que,o escrevi. — Se- dadeiro cumprimento como nelle 
bastião Leite de Miranda — Manmwel Ferraz de [ se contém e condemno as partes 


Aramjo. « nas custas destes autos. Guaru- 
e Ê ) mimiacanguagua (sic) sitio e fa- 
Wma Termo de como o testamen- zenda 9 de setembro de 1689. — 

teiro João Leite de Miranda ven- q Antonio Ferraz de Araujo. 
deu as casas para satisfazer os. | 
Tegados. (Segue-se a conta das custas). 


“E logo no mesmo dia mez e anno atrás no. 

auto declarado pelo testamenteiro Sebastião Leite 

de Miranda foi dito ao dito juiz que elle havia 

vendido as casas da villa de São Paulo por preço 

de quarenta e quatro mil réis para satisfazer os ——— o 

legados e enterro da dita sua mãe como pelo 

— testamento e quitações que apresenta ....... re- ; 

— querendo ao dito juiz o houvesse por desobri- ; 

— - gado das ditas casas e o dito juiz o houve por 
desobrigado e eu André Nunes de Leiroz ta- 

“bellião que o escrevi. — Antonio Ferraz de 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás no 
auto declarado pelo dito juiz foi mandado a mim | 
— tabellião lhe fizesse estes autos conclusos para 
- mnelle prover o que fosse justiça de que fiz este 
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“2º INVENTARIO DE ANTONIO RIBEIRO DE 
MORAES E CATHARINA RIBEIRO (') 


joia: 1) | 

E io in é 
rado em as casas de morada do juiz dos ortãos 
estando ahi presente Domingos da Silva par- | 
fidor dos orfãos deste juizo pelo dito juiz se | 
louvou nelle por parte dos menores para que 


com boa e sã consciencia fosse por parte dos k a 
ditos menores partidor e “avaliador dos bens. sd 
que neste inventario se haviam de lançar os 
'quaes haviam ficado do capitão-mor Antonio | 
Ribeiro de Moraes o que elle assim prometteu 
fazer de que continuei este termo em que assi- A 
gnou com o dito juiz. Eu José Freire Farto o 
escrevi. — Fonseca — ir da Silva. E 


E logo "no mesmo dia mez é anno acima, é 
“atrás declarado em as casas de morada do dito 
juiz de eo ahi pelo depositario Pedro Porrato 


(*) Falta a primeira Folha 'do inventario. 


SE 
+ 


Né E. f 
é 

14 
St 


Prog AA 


' Penedo e mais herdeiros habilitados foi dito que 
para partidor e avaliador dos bens deste inven- 


tario se louvavam por sua parte em Domingos 


* Rodrigues Moreira, avaliador, e partidor deste | 


juizo, e que tudo por elle feito haviam por fir- 
“me 'e valioso, e de tndo continuei este termo em 
que assignaram. Eu José Freire Farto o escrevi. 
Moraes — Tas Corr Lamas — Lts Port 


SM -M E ade — Luts Porratte 


— — Assigno como 
procurador Eni mina mãe atharina Ribeiro, 
igno como procurador 


Raio TES Eta de Lemos, one 


Aos vinte e quatro dias do mez de novembro 


O “Pa qo e setecentos annos nesta villa de, São 


da capitania de São Vicente partes do 
Brasil etc. nesta, dita villa nas moradas de Ca- 


RO fharina de Moraes onde eu tabellião fui cha- 
i “mado « e sendo ahi appareceu presente Catharina 


Ribeiro de nas e por ella me foi dito que 
para bem de assistir a úumas partilhas que se 
retende fazer dos bens que ficaram por morte 


“de seu lio 0 c Apihto-mor, Antonio Ribeiro de 
Moraes e para to 
“ conduzissem para as ditas partilhas, disse que 


Mogi como logo fez por seu procurador apud 


os os mais aetos judiciaes que 


à filho o reverendo padre. José Dias 

nc ao a disse que daya como logo deu seus 
poderes quantos tinha e em direito dar podia 
Dido que o dito seu procurador nas ditas par- 


aê ii Dc od duda a dela tesis j 


' ' 
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tilhas e em todas.suas depetidencias possa pro- 
curar requerer allegar mostrar e defender todo 
seu direito e justiça e poder assignar termos 
louvamentos «desistencias appellar e aggravar dar - 
e nomear testemunhas e outras ver jurar, e jurar 
de calumnia na alma della constituinte; e fi- 
nalmente tudo o mais que fizer a bem da dita 
partilha e cobrar e arrecadar toda a herança 
que por direito lhe pertença representando sua 
pessoa em juizo e fora delle em fé do que man- 
dou fazer este poder e por não saber escrever 
pediu a mim tabelião por ella assigaasse eu 
Manuel Cavaco tabellião o eserevi e me assignei. 
— Assigno a rogo de Catharinaã Ribeiro de Mo- 
raes, Manuel Cavaco. 


Dinheiro 


Em dinheiro amogdado cem mil réis 1005000 
Em dinheiro mais amoedado que repoz 
Catharina Ribeiro procedido dos 
bens desencaminhados conforme as 
avaliações do primeiro inventario is E 
vinte e cinco mil e vinte réis 258020 


a Peças de ouro 


Uma cruz de ouro que pesou doze 
oitavas conforme a certidão do ou- 
rives Salvador Ribeiro que á razão 
de mil e quinhentos faz somma de 
dezoito mil réis + 185000 


4 

e Õuo begury cubi pan ae 

= a + mts $1 [, ” “ re 

a e fanho moradas de casas ra villa de 
+ “São Paulo na rua de João Lopes de 

R Lima de dois ques com seu cor- 
k “ redor e quintal, que de uma banda 

Zo - partem com casas de João da Costa 


Ferreira, e da outra com casas do 
capitão Diogo Bueno que Deus haja 
que foram vistas, e avaliadas em 
“cento e cincoenta mil réis 
mpi sitio no Porto Grande de Tieté, so-. 
bre o rio com umas casas de dois 
 Janços de taipa de mão cobertas de 
“telha com um cercado de vallo pe- 
ap queno, e as casas já velhas que foram 
vistas, e avaliadas pelos avaliadores 
deste juizo em quarenta mil réis 


Moveis de casa 
Cobres 


Um alambique que pesou vinte é oito 
libras que foi visto e avaliado cada 
libra a seiscentos e quarenta réis 
pelos avaliadores deste juizo faz 
somma de dezesete mil e novecen- 
tos e vinte réis 

Um tacho que pesou tres libras que 
foi visto, e avaliado pelos avaliado- 

- res deste juizo a seiscentos e qua- 
renta réis faz somma de mil e nove- 
centos e vinte réis 


1508000 


- 408000 


1738920 


18920 
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Oulro tacho que pesou quatro libras 


e meia que foi avaliado pelos avalia- 


dores deste juizo a seiscentos e qua- 
renta réis faz somma de dois mil e 
oitocentos e oitenta réis o qual está 
nas Minas em mão de Pedro de Mo- 
raes Raposo 


Dois ralos que pesaram duas libras que. 


foram vistos, e avaliados pelos ava- 
liadores deste juizo a seiscentos e 


quarenta réis cada libra faz somma 


de mil e duzentos e oitenta réis 
Um castiçal de bronze que foi visto e 
avaliado pelos avaliadores deste jui- 
zo em oitocentos réis 
Outro castiçal de latão que foi visto 
e avaliado pelos avaliadores deste 
] E juizo em seiscentos e quarenta réis 


, Ferramenta 


Uma corrente com seis braças e meia 
que foi vista e avaliada em seis mil 
e quinhentos réis 
Cinco collares que foram vistos e ava- 
liados pelos avaliadores deste juizo 
a cento e sessenta réis cada um faz 
somma de oitocentos réis 
já Tres grilhões que foram vistos, e avalia- 


IR dos pelos avaliadores deste juizo a 


quinhentos réis faz somma de mil e 

tos réis 
Treze foices de segar que lotam vis- 
tas e avaliadas pelos avaliadores 


ad 
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“deste juizo a cem réis cada «uma faz 
somma ide amil e trezentos réis 


Uéi jpavilhão velho que foi visto, e ava- 
“ liado pelos avaliadores deste juizo 
em mile seiscentos réis 
Um catresingélo que foi visto, e avalia- 
do pelos avaliadores deste juizo em 
“ seiscentos e quarenta réis 
Outro catre que foi visto, e avaliado 
los avaliadores deste juizo em oi- 
centos réis | 
Uma caixa velha de sete palmos com 
fechadura quebrada que foi vista, 
e avaliada pelos avaliadores deste 
juizo em oitocentos réis 
Outra caixa velha com fechadura velha 
que foi vista e avaliada pelos ava- 
liadores deste juizo em oitocentos 
: réis 
Outra caixa de meio uso com fechadura 


que foi vista e avaliada pelos ava- . 


liadores deste juizo «em mil e oito- 
“ gentos réis 

Outra caixa, de bom uso. que toi vista 
e avaliada pelos avaliadores deste 
juizo «em mil réis 

Uma prensa velha que foi vista, e ava- 
liada pelos avaliadores deste juizo 
em mil-e seiscentos réis 
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Uma gamela.grande velha que foi vista, | 
e avaliada pelos avaliadores deste 
juizo em cem réis | 

(Quina gamela velha que foi vista e ava-: 
liada pelos avaliadores deste juizo 
em quarenta réis 

Um bufete sem gaveta «que toi visto 
se avaliado pelos avaliadores leste 
juizo em oitocentos réis | 

Quatro cadeiras velhas que foram vistas, 
e avaliadas pelos avaliadoves «deste 
juizo em quatrocentos réis cada uma 
faz somma de mil e seiscentos réis 

Uma enxó que foi vista, e avaliada pe- 
los avaliadaves deste juizo em oi- 
tenta réis 

Uma alcatifa que foi vista, e avaliada 
pelos avaliadores deste juizo em mil 
e seiscentos réis 

Um panno qle bufete de palha já usado 
que tai visto e avaliado pelos avalia- 
dores leste juizo em seiscentos ,e 
quarenta réis 

Um frasco que foi visto, e “avaliado pe- 
los avaliadores deste “duizo em du- 
zentos réis 

Um archibanco que foi avaliado pelos 
avaliadores deste juizo em genes 


8100 
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800 


18600 
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“48600 


tos e vinte réis : 8820 
Duas pereleiras que forúm sistas, e iva-1 


liadas pelos avaliadores deste juizo - 


ieada uma a trezentos e vinte réis a 


faz mae RP ntndanpero pnnta, 


Léis uiiia 


Um colchão de lã com duas arrobas 
que foi visto, e avaliado pelos ava- 
liadores deste juizo em seis mil e 
+ | quatrocentos réis É 
“Outro colchão com duas arrobas de lã 


j liado pelos avaliadores deste juizo 
Cs em sete mil réis | nos a umatss 
“Uma lamina de Santa Catharina feitio 
de Roma que foi vista e avaliada 


réis E 
É 


“Mais bens de raiz 


“Quatrocentas braças de terras no bair- 
ro de Juquiry que de uma ban- 


do padre José Dias Paes, é da outra | 
com terras de dona Anna de Que- 
bedo conforme a declaração do pri- 
meiro inventario. 


fazenda. . 


— Deve-sea Calharina Ribeiro o credito de 
| Gaspar Fernandes Marrufo que se 
“perdeu cuja ametade importa dois. 
mil e oitenta réis 

- Deve-se a Catharina Ribeiro o resto do 
“ credito de Francisco Cubas que im- 


de melhor uso que foi visto e ava- 


pelos avaliadores deste juizo a mil | 


da partem com terras do reveren- z 


75000 


18000 


“ Dividas que ve deve a osta 


ar 
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portou conforme o inventario an- 
tigo trezentos evinte réis 


Peças escravas 
Fa ie A 
“Domingos escravo de idade de cincóen- 
ta annos pouco mais ou menos que 
foi visto e avaliado pelos avalia- 
dores deste juizo em oitenta mil réis 
F rancisco escravo de idade de vinte e 
cinco annos que'foi visto é avalia- 
do pelos avaliadores deste juizo em 
cento e sessenta mil réis 
Valeria de idade de dezenove annos que 
foi vista, e avaliada pelos avalia- 
dores deste juizo em cento e qua- 
renta mil réis up 
Sebastiana de idade de dezeseis annos 


$320 


que foi vista, e avaliada pelos ava-. 


liadores deste juizo em cento e qua- 
renta mil réis 


Francisca de idade de treze annos que 


foi vista, e avaliada pelos avaliado- 


res deste juizo em quarenta e oito 


mil réis 

Maria de idade de sessenta annos que 
foi vista e avaliada pelos avaliado- 
res deste juizo em setenta mil réis 

Bartholomeu Mico de idade de trinta 
e cinco annos pouco mais ou menos 
o qual foi avaliado pelos avaliado- 
res deste juizo em cento e quarenta 


mil réis . 


1408000 
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va geftão da léria. 


Felicia de idade de-sesseíta annos. 
“Paulo de vinte e cinco annos. 
Joanna de vinte é tres anos. 
Januario cincoenta e cineo annos. 
Catharina de cincoenta € cinco annos. 
— Jão de quarênta annos. 
“ Tiberia de trinta e cinco annos. . 
Maria de vinte e quatro annos. 
David de vinte e quatro annos. 
“Veronica cincoenta amnos. 
Marcellino de doze annos. 
Antoniá de cinco annos. 
Luiza de anno € meio. 
-Jzabel de dois annos. 
Gonçalo de trinta e sete annos. 
Angela de vinte e quatro annos. 
Simão de quatorze annos. 
bina de oitenta annos. 
mta de oitenta annos. 
Ursula de trinta e cinco amos. 
Anná de viite anos. 
Martinho dé dezeseis ahnos. 
Cecilia de dezeseis annos. 
José em poder de Paiila Moreira. 


como procurador tdos órfãos de Gas- 


vo gastos que Tez a appellação na Re- 


“Putas de afnaanistraçãO do 


Deve - se a Dido Gonçalves “Morena 


par de Godoy oito mil e oito réis dos 


lação da Bahia — são só quatro. il, 
e oitocentos e oito réis 

Deve-se a Jacintho Gomes do iceladá 
dos autos, e appellação que foi pas 
ra a Bahia, que então era eserivão. 
delle treze mil e quinhentos e oiten- 
ta e tres réis os quaes não estavam 
pagos: | 

Deve-se á fazenda do primeiro deposi- 
tario o capitão José Dias Paes doze 
mil e quinhentos réis que pagou ao 
capitão Jeronymo Bueno que Deus 
haja como. consta do primeiro in- 
ventario 

Deve-se mais á fazenda do dito primei- 
ro depositario o capitão José Dias. 
Paes doze mil réis procedidos de 
uma peça de panno que foi para a 
Bahia para gastos da appellação co- 
mo consta da quitação acostada 


adiante de Pedro de Moraes da: 


É ra que importa digo doze mil 
is 


Deve-se a Manuel Cavaco de uma dili- 


gencia que foi fazer á fazenda de 
Catharina Ribeiro em Bethlem de 
“Caminha, e certidão digo a João Ri- 
beiro novecentos e setenta réis 
Deve-se a Manuel Cavaco de uma dili-. 
gencia que fez aqui na villa cento e 
sessenta réis 
Deve-se. trezentos e vinte réis do pre-. 
catorio.. passado . para, a Quvidoria. 


o 


45808 


138583 


— 846 — 


Geral contra Pedro de Moraes Ra- 

poso $320 

Deve-se de um mandado a requerimen- 
to dos herdeiros para Catharina Ri- 
beiro apparecer com os bens da ad- 
ministração cento e sessenta réis: $160 

'* Deve-se mais a João Ribeiro como cons- 

ta da certidão acostada de diligen- 

cia novecentos e sessenta réis "8960 


Termo de continuação 


Aos vinte e cinco dias do mez de maio de 
mil e setecentos é um annos mandou o dito juiz 
aos avaliadores continuassem o benefício deste 
inventario de que fiz este termo. Eu José Frei- 
re Farto o escrevi. 


Termo de encerramento . 


E logo no dito dia mez e anno atrás decla- 
rado foi dito a mim escrivão pelo inventariante, 
depositario Pedro Porrate Penedo que elle ha- 
via este inventario que havia feito dos bens ab 
intestados do capitão-mor Antonio Ribeiro de 
Moraes e depositados em sua mão por cerrado 
findo e acabado porquanto nelle estavam lan- 
cados todos os bens que em sua mão estavam 
depositados os quaes tinham ficado por morte 
do capitão Antonio Ribeiro de Moraes, e que 
não tinha notícia de mais bens alguns que elle 
houvesse de lançar o qual inventario elle depo- 


sitario inventariante cerrava com protesto que 


a todo o tempo que lhe lembrassem alguns bens 
pertencentes a esta fazenda ou vindo-lhe a no- 


t 


PA, 7 qua 


ticia que lhe locassem por qualquer via que fos-- 
se os declararia-e daria a este inventario por: 
onde lhe não prejudicaria o juramento que re-. 
cebido tinha; e pelo assim dizer, e declarar fiz 
este termo que assignou o dito inventariante de- 
positario. Eu José Freire Farto o escrevi —, 
Pedro Powrrat Penedo. 


 Citei o depositario inventariante, curador dos 
menores, mais partes para estas partilhas. São. 


“Paulo vinte e quatro de maio de mil e setecen- 


tos e um anno. — José Freire Farto. 


— Termo de requerimento fei-- 

to pelos herdeiros abaixo no- 

ca j 
E logo em dito dia mez, e anno atrás decla-- 
rado appareceram perante o juiz dos ortãos o. 
capitão e governador Manuel Bueno da Fonse- 
ca estando no beneficio deste inventario Catha- 
rina Ribeiro de Moraes filha de Sebastiana Ri-' 
beiro de Moraes irmã do capitão-mor Antonio. 
Ribeiro de Moraes, e Pedro Porrate Penedo por 
si, e por sua mulher Sebastiana Barbosa de. 
Aguiar, Luiz Porrate Penedo. Estanislau de. 
Moraes. Francisca de Moraes, todos filhos her- 
deiros e habilitados de Serafina de Moraes que 
Deus haja, filha de Sebastiana Ribeiro de Mo-- 
raes. irmã do capitão-mor Antonio Ribeiro de 
Moraes: e outrosim o capitão Francisco Corrêa: 
de Lemos. o capitão José Corrêa de Moraes, . 

o alferes Luiz Corrêa de Lemos. Catharina de: 
Lemos. e os orfãos filhos de Manuel Corrêa de 
Lemos defunto, e os orfãos filhos de Estevão: 


= 


Barbosa e" Marit da: Luz de Moraes todos has 
bilitadossportilhos; e herdeiros de Muria'de'Mor 
raes járdetantas filha de Sebastiana” Ribeiro” de” 
Moraescirma do capitão-mor Antonio Ribeiro de 
Moraes e outrosinto capitão” Domingos Lente 
da Silvarpor si e"por sum mulher Ignez de Mo= 
raes Navarro filha de Anta Pedroso irma do 
capitão Antonio Ribeiro de Moraes todos mo- 
radóres nesta villa de São Páúilo, e por elles to- 
dos toi requerido ao ditó juiz dôs orfãos que el- 
les requerentes tóranr autóres ei uma causa que 
se movera cóntra o testamento de seu tio o ca- 
pitão-mor Antonio Ribeiro de Moraes, e que al- 


“cançaram sentença a seu favor, dando-se o dito 
testamento por nullo, e por uma sentença da Re- 


lação deste Estado; e como herdeiros ab intes- 

tado«to dito detunto pretendiam succedermos bens 

do sobredito detimto; comexelusão "dos mais re- 
motos: conforme a Ordr L. 4º tt 92851 Gabriel 
Pervira decis 3n. IL; 25º Hered. P. desitis e 
legitis Hered/L. 12. tibulv e ilud' procul: dubio” 
codi legit Hered: cancer varia resolut cap” 4. 
detesto no 7 intint Barth Batdo Salic. corn! 
in' deeis auth. post: fratesc cod de'legiti Heredo 
deeiss cum mialtis quo. recerisas cons! In. 2-coris: 

217 n. 2º Alex: cons: 4 nl 18º 19 dee. 5 Paris: 

cons. B7/n. | usque adr8º vol 2-Rojascin tract de” 
sucvabrintr cap. 6. mn 2h et cap: 82º ni! 22! jas ini 
is potesto im. 35 L de acquird! Hered! Gothescin" 
L. 8rn: Pet ibiositat: Mather sum alios conge- 
remtamint. 5 ito 8' Lo 5 recopil! gols... ml 
test. cestrvihl:. 2. ge Heréd UU de' suis, ct Legiti: 

Héredo E portiito visto! ser esta a dota: 
commua sem disérepancia etitre os'dotitores re- 


queriam elles; ditos herdeiros que se fizesse à 
partilha: dos bens entre; ellys: somente ficando 
excluidos os mais remotos: por ser a successão 
presente colateral onde se não admittia o direito 
da representação para poderem ser admittidos 
com os mais proximos. Pelas: quaes razões, e 
direitos allegados requeriam: ao: dito juiz fizesse 
a-partilha dos ditos bens lançados em este inven- 
tario entre elles bequerentes: somente visto se- 
rem os mais proximos» e julgasse os mais remo- 
tos por excluidos da dita partilha, e ouvido seu re- 
querimento: pelo' dito juiz de orfãos leis e di- 
vreitos' citados mandow a mim. escrivão tomasse 
seu requerimento em que assignaram. Eu José 
Freire Partoo eserevis — Assigito como procura- 
dor de minha: mãe Catharina Ribeiro de Mo- 
raes, e do capitão Francisco Corrêa de Lemos 
— Joseph' Dias Paes: — Pedro: Potrrat Pimedo. 
— Demingos' da Silva Leme — Joseph Corrêa 
de Moraes — Luis Corrêa de Lemos -— Estitnis 
Jau de Moraes — Luis: Pórrate: Penedo -— Mimuel 
Lopes de Siqueira. 


E logo em dito dia mez: e anmo: aiii cio 
rado fiz este requerimento concluso ao juiz dos 
orfãos o capilão- e governador. Manuel Bueno 
da Fonseca para deferir o que lhe parecer jus- 
tiça de que fiz este termo: de conclusão. ERA José 
Freire Farto o escrevi. 


Paracdefenir ao requerimens; 
to dos: herdeiros: requerentes» e RÃ 
habilitados: —— Em 24 de mnio; A õ? 
de 1701 es 
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bt R erp “Vistoo requerimento dos ha- 
stie 1 hilitados e o mais que de seu 


vier: requerimento consta conforman- 
dive “ do-me com o direito os julgo le- 
ce + gitimos herdeiros do capitão-mor 


“Antohio Ribeiro de Moraes por 
parentes mais chegados. E os 
mais, que foram AA. na causa 

P que concorreu sobre a nullida- 
" “de do' testamento os julgo por 
exclusos, por mais remotos, pela 

“ disposição «do direito. e só entre . 
os requerentes herdeiros habili- 

pá] tados se faca a partilha. São 
) Paulo 24 de maio de 1701 annos. 
be “— Manuel Bueno da Fonseca. 
“ Foi publicado o despacho acima do juiz dos 
orfãos o capitão e governador Manuel Bueno 
da Fonseca em suas casas de morada estando no 
beneficio deste inventario presentes as partes aos 
vinte e quatro dias do mez de maio de mil e 
setecentos e um anno nesta villa de São Panlo. 
Eu José Freire Farto o escrevi. 


Determinação da partilha 


Para se haver dé determinar esta partilha o 
juiz dos orfãos o capitão e governador Manuel 
Bueno da Fonseca proveu e reviu estes autos 
- de inventario que se fez por morte do capitão- 
mor Antonio Ribeiro de Moraes, e se inventa- 
riou com o depositario inventariante José Dias 


Paes como testamenteiro do dito capitão-mor. o. 


PRA - 


qual havia fallecido com testamento em virtude 
do que haviafeito Salvador Cardoso de Almei- 
da como juiz de orfãos inventario, e não con- 
seguiu a partilha porque logo os parentes mais 
chegados embargaram o testamento cuja causa 
correu, e nestes termos depositou o dito Salva- 
dor Cardoso de Almeida os bens que tocaram 
á parte do capitão-mor Antonio Ribeiro de Mo- 
raes em mão do capitão José Dias Paes como se 
vê do termo até com effeito se determinar por 
sentença, o que foi satisfeito pelo mesmo Sal- 
vador Cardoso de Almeida em que julgon o dito 
testamento in totum pornullo pela incapacidade 
do testador: da qual sentença appellaram para a: 
Relação deste Estado em cujo tribunal foi con-. 
firmada sua sentença em virtude da qual ficou 
o dito testamento nullo sem validade alguma 
assim no profano, como no pio, e fallecidos os | 
autores que corriam com o litígio da dita mul- 
lidade, se habilitaram seus filhos por legitimos 
herdeiros como consta de suas habilitações, a 
saber Catharina Ribeiro de Moraes e os mais que 
consta do requerimento feito pelos herdeiros ha- 
bilitados a folhas dez até a volta para o que 
o dito juiz tomou conta ao reverendo padre José 
Dias Paes como legitimo herdeiro do dito de- 
positario por hater ficado o deposito por falle- 
cimento de seu pae o capitão José Dias Paes em 
poder de sua mãe Catharina Ribeiro de Mo- 
raes cabeça de casal, dos quaes bens que se acha- 
rem em ser se fazer partilhas e á falta repôr o 
dito depositario em cumprimento da sobredita 
sentença, e obrigação que fez nos ditos autos: 
de inventario que se fez por fallecimento do ca- 


DP — 


pitão-mor Antonio Ribeiro de Moraes a folhas 
quatorze, o que tudo visto e examinado com a 
mais que dos autos consta assim dividas que 
esta fazenda deve, como as que se lhe devem 
mandou o dito: juiz qué em primeiro logar de 
tada o mente da fazenda deste inventario se 
abatessem as dividas que esta fazenda devia es- 
tando: primeiro em juizo justificada a verdade 
«lellas por documentos om testemunhas citados 
os herdeiros, e curador dos menores e que do 
liquido que ficasse se fizesse um monte o qual 
se partisse: pelos herdeiros sobreditos e habili- 
tados, e que emquanto ás dividas que a esta 
fazenda se devem se repartissem em iguaes par- 
tes pelos herdeiros: cada um conforme a parte 
que lhe tocar, para que em caso que as dividas 
se não cobrem seja igual a todos a perda, e que 
as peças do gentio da terra (salva a liberdade) 
se dêém em administração aos herdeiros fazen- 
do-se muito para que haja igualdade entre eltes. 
“E de como o dito juiz assim o mandou e de 
terminou assignou esta determinação. Dada nes- 


ta villa de São Paulo aos vinte e quatro dias do 


mez de maio de mil e setecentos e um annos. Eu 


José Freire Farto o escrevi. — Mammek Bueno 


da Fonseca, 
Partilhas 


Achou ele juiz-e partidor pelo que 
constava destes autos que a fazenda nel- 
les inventariada conforme as avaliações 
dos ditos partidores importava um con- 
toe sessenta mil e trezentos e quaren- 
ta réis 1:0605340 


portam quarenta e cinco mil quatro- Sal 
centos e cincóenta e um réis 458451 0) 
— Meostra-se que abatidos os ditos qua- > 
renta e cinco mil quatrocentos e cin- A 
coenta e um réis que tanto importam as | MA 


A EM , 
o ú ' Ci q h y É 


Mostra-se que as dividas que esta esta 
fazenda deve as quaes estão em j 
justificadas e se mandam abater con- - 
forme a determinação da partilha im- 


dividas que esta fazenda deve de toda 
a soma que importou um conto é ses- À 
senta mil e trezentos e quarenta réis 
ficar liquidos para se partir entre, os s 
herdeiros um conto e quatorze mil oi- NE o RR 
tocentos e oitenta e nove réis TOLASBSS 
Mostra-se que partidos os ditos um 

conto e quatorze mil e oitocentos e oi- a 
tenta e nove réis por quatro herdeiros 
por serem quatro as cabeças herdeiras À Na 
desta fazenda caber a cada um duzen- VA 
tos e cincoenta e tres mil e setecentos e a 
vinte e dois réis 2588722 
Pagamento de dividas “os 

Ha de haver este pagamento de divida park; o ê 

o inventariante depositario as satisfazer quarenta. near 
e cinco mil e quatrocentos e cincoenta cum réis 
que foram pagos pela maneira seguinte. — Por Ê 
quarenta e cinco mil e quatrocentos e cincoen- . 
ta e um réis que haverá no dinheiro amvedádo 
— O qual pagamento o dito juiz e partidores | 
e curador houveram por bem feito firme e va- 

lioso e mandaram se cumprisse como nelle a 

e 


a 
EE. 


VE da ' PER e 
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ds ts Ú EM - Mi 
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continha, e assignaram. Eu José Freine Farto 
o escrevi. — Fonseca — Domingos da Sylva — 


— Domingos Rodrigues Moreira. 


Termo de arrematação das 
tres peças escravas que ficaram 
por partir, que são Domingos, 
Maria, e Brtholomen. 


Aos vinte e cinco dias do mez de maio de 
mil e setecentos e um annos perante o juiz dos 
orfãos o capitão governador Manuel Bueno da 
Fonseca estando no beneficio deste inventario 


“appareceram os herdeiros desta fazenda por si 


e por seus procuradores, e por elles todos foi 
requerido ao dito juiz que visto não se pode- 
rem partir entre quatro herdeiros lres peças 
escravas que tinham sobejado da partilha, que- 


“ riam elles ditos entre si fazer leilão das tres 


peças a saber Domingos escravo de idade de 


" Sessenta annos // Maria da mesma idade // e 


Bartholomeu de trinta e cinco annos, que foram 
avaliadas pela maneira seguinte Domingos em 
oitenta mil réis // Maria em setenta mil réis // 
Bartholomeu em cento e quarenta mil réis, e 
fazendo-se entre elles mesmos o leilão segundo 
seus requerimentos, sobre varios lanços arrema- 
tou o licenciado Estanislau de Moraes o negro 


“escravo Bartholomeu em duzentos mil réis, e o 


dito juiz e mais herdeiros lh'o deram por arre- 
matado. e o capitão José Corrêa de Moraes so- 


“bre varios lanços arrematou a negra escrava por 


nome Maria em cento e dois mil réis, e o dito 
juiz e mais herdeiros lh'a deram por arrema- 
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tada 1 e Pedro Porrate Penedo sobre vari = 
ços arrematou O negro escravo ni oa ri É: 
venta mil réis e o dito juiz Ih'o deu com os mais q j k 
herdeiros por arrematado // e lhes deu posse “ 
delles para que se servissem delles como seus Ee 
sem duvida nem contradieção alguma e Etbeod 
sobre as avaliações das ditas peças, em Bar ' 
tholomeu setenta mil réis, em Domingos dei «AR 
mil réis, em Maria trinta e dois mil réis, que tudo 
junto faz somma de cento e dois mil réis os 
quaes repartidos por quatro herdeiros cabe 4 
parte de cada um nos ditos crescimentos vinte a 
e cinco mil e quinhentos réis os quaes juntos | a 
com duzentos e cincoenta e tres mil e setecen- ne 
tos e vinte e dois réis faz somma para cada 
cabeça herdeira á sua parte duzentos e setenta 
e nove mil e duzentos e vinte e dois réis de que a 
fiz este termo de arrematações em que assigna- E 
ram os arrematadores com o dito juiz. Eu José E. 
Freire Farto o escrevi. — Fonseca — Pedro Pour. Dem 
rat Penedo — Joseph Corrêa de Moraes — Es. 
tanislau de Moraes — Manuel Lopes de Siqueira. 
ar 
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Mostra-se caber a cada cabeça her- 
deira conforme a partilha atrás escri- 
pta duzentos e cincoenta e tres mil e 
setecentos e vinte e dois réis. que par- 
tidos com vinte e cinco mil e quinhen- 
tos réis que cabe a cada um no cresci- 
mento das arrematações das tres peças 
escravas como consta do termo atrás 
caber digo faz somma de duzentos e 
setenta e nove mil e duzentos e vinte 
e dois réis — V798999 


f a, 
R 4» 


Ha de haver este pagamento de sua legitima 
para se satisfazer de duzentos e setenta e nove 
mil e duzentos e vinte e dois réis que foram. pa- 
gos pela maneira seguinte. 

Por um mil e novecentos quarenta réis que 


“haverá por um tacho de tres libras que foi visto 


e avaliado cada libra a seiscentos e quarenta réis 
que faz somma. da; dita quantia — por ollocen- 
“tos réis que haverá por uma caixa de sete: pal- 
mos que foi vista, e avaliada na dita quantia 
— Por mil e seiscentos réis que haverá por uma 
““aleatifa: velha. que foi vista, e avaliada, na dita 
“quantia — Por quatrocentos réis que haverá 
por uma cadeira velha que foi vista e avaliada 
na dita quantia — Por. trezentos réis. que have- 
rá por tres foices de segar que fonam vistas, e 
avaliadas na dita quantia — Por quinhentos. réis 
que haverá pov um grilhão. que foi vistove ava- 
“Jliado na dita quantia — Por duzentas réis que 
haverá por um frasco que foi visto, e avaliado 
na dita quantia — Por cento; e quarenta mil 
réis que haverá. por uma escrava, par, nome Se- 
bastiana- de dezeseis, annos. que Toi vista, e ava- 
liada na-dita quantia — Por cento e trinta.e tres 
mil e quinhentos. e dois réis que haverá. em 
dinheiro. da, arrematação, dos escravos — E as 
peças da administração são as, seguintes // João 
de idade de: quarenta. annos: // Tiberia de. idade 
de trinta e cinco annos // Izabel deidade de. dois 
annos // Mariasde idade de vinte e quatro annaos 
/! Simão de idade de quatorze annos.// Angela 
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ausente nas Minas de trinta e quatro annos q . 
qual pagamento 6 dito juiz partidores c curador 
houveram por bem feito firme, e valioso; eman- 
daram se cumprisse como nélle se contém e 
assignaram. — Eu José Freire Farto o escrevi 
e, — Doniingos da Sylva — Domingos 
Rodrigues Moreira — Domingos da Silva od “Mu 


Pagamento a Calhar E ana 
metida dr o 


Ha de haver este pagamento de sua legitima 
para se satisfazer de duzentos e setenta e nove 
mil e duzentos e oitenta e dois réis que foram 
pagos pela maneira seguinte, 

Por dois mil e oitenta réis que haverá no' 
credito de Gaspar Ferdandes Marruto que con- 
tem a dita quantia — Por trezehtos é vinte réis | 
que haverá no credito de Francisco! Cubas te 
resta a dita quantiwy — Por oitocentos réis que 
haverá por uma caixa de sete palmos que foi 
vista, e avaliada na dita quantia — Por cento é 
quarenta mil réis que haverá em uma negra es- 
crava por nome Valeria de idade de dezenove 
anos que foi vista e avaliada na dita quantia, — 
Por cento e doze mil é quinhentos e vinte e dois 
réis que haverá em “dinheiro amoedado, Por 
vinte e tres mil e quinhentos réis que ha- 

verá no crescimento das arrematações dos tres. 
negros escravós. — Peças de administração são 
as seguirites — Paulã de idade de vinte e cinco | 
annos — Joana de vinte e tres annos — Luiza 
de anno e meio — José em Parnahiba em não 
de Paula Móreira — Felicia de sessenta amos | 
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— David de vinte e quatro annos nas Minas — 


“ tinha e assiguaram — Eu José Freire Farto o 


é e mil e duzentos e vinte € dois réis « 
!da 


= e oitenta réis que haverá de dois ralos que fo- 


— verá por cinco foices de segar que foram vistas 


as - 
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oitocentos réis que hav go é 
foi visto e avaliado na pd tas pa qua 
oitocentos réis que haverá por uma caixa Eu ar e 
palmos que foi vista, e avaliada na dita et 4 
tia — Por mil e seiscentos réis que rua 
uma prensa que foi vista, e avaliada na da Pr 
quantia — Por cem réis que haverá por uma. al o 
mela que foi vista, e avaliada na dita pitas , 
— Por quarenta réis que haverá por outra á ME, 
mela velha que foi vista e avaliada na dita qu 


O qual pagamento o dito juiz partidores e cura- 
dor o houveram por bem feito firme e valioso 
e mandaram se cumprisse como nelle se con- 


escrevi. — Fonseca — Domingos Rodrigues Mo- 
reira — Domingos da Sylva — Joseph Dias Paes. 


to aos herdeiros ha- 
bilitados de Serafina de Moraes tia — Por oitocentos réis que haverá por um b 
que Deus haja. fete que foi visto, e avaliado na dita prio u- 
Por oitocentos réis que haverá por duas ai bs 


ras velhas que foram vistas, e avaliadas na dita 
“quantia — Por cento e sessenta mil réis que have- 
rá no negro escravo por nome Francisco de idade - 
de vinte e cinco annos que foi visto e avaliado 

na dita quantia — Por cem mil e oitocentos réis 
que haverá no dinheiro das arrematações das 

tres peças escravas — As peças da administração - 
são as seguintes — Veronica de idade de cin-. 
coenta annos -— Martinho de dezeseis annos e; 
Cecilia de dezeseis annos ausente nas Mic bas 
nas — Marcellino de doze annos — Antonio 
de cinco annos — Gonçalo de trinta e sete a 
annos. O qual pagamento o dito juiz par- oi 
tidores, curador. O hóuveram por bem feito fir- ' 
me e valioso, € mandaram se cumprisse coma 

nelle se continha, e assignaram. Eu José Freire 
Farto o escrevi; — Fonseca — Domingos da é! jo 
Sylva — Domingos Rodrigues Moreira — Pe 
dro Penrrat Penedo — Luis Porratte Penedo — 


Ha de haver este pagamento de sua legitima 
para se satisfazer de duzentos e setenta e nove 
que foram pa- 

gos pela maneira seguinte — Por mil e duzentos 
ram vistos e avaliados na dita quantia — Por 
oitocentos réis que haverá por um castiçal de 
“latão que foi visto e avaliado na dita quantia 
— Por cento e sessenta réis que haverá por um 
collar que foi visto, e avaliado na dita quan- 
tia — Por quinhentos réis que haverá por um 
grilhão que foi visto e avaliado na dita quan- 
tia — Por sete mil réis que haverá por um col- 
chão de lã de bom uso que foi visto, e avaliado 
na dita quantia Por quinhentos réis que ha- 


“e avaliadas na dita quantia —,Por mil e seis- 


centos réis que haverá por um pavilhão que foi 
“visto, e avaliado na dita quantia — Por seiscen- Estanislau de Moraes. X 
tos e quarenta réis que haverá por um catre Vo a Mad 
que foi visto e avaliado na dita quantia — Por E es 
ee 
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Pagamento aos herdeiros ha- 
bilitados filhos de Maria de Mo- 
raes. 


Ha de haver este pagamento de sua legitima 
para se satisfazer de duzentos e setenta e nove 
“mil e duzentos e vinte e dois réis que foram 
pagos pela maneira seguinte. 
Por dezoito mil réis que haverá por uma 
“cruz de ouro que pesou doze oitavas que foi 
vista e avaliada cada oitava a mil e quinhentos 
réis que faz somma da dita quantia — Por -de- 
zesete mil e novecentos e vinte réis que haverá 
por um alambique que pesou vinte e oito libras 
que á razão de seiscentos e quarenta réis por que 
foi visto, e avaliado faz somma da dita quantia 
— Por dois mil e oitocentos e oitenta réis que 
haverá por 'um tacho de quatro libras e meia 
que á razão de seiscentos e quarenta réis por 
que toi vista e avaliada cada libra faz somma da 
dita quantia — Por seiscentos e quarenta réis 
que haverá por um castiçal de bronze que foi 
visto, e avaliado na dita quantia — Por seis mil 
e quinhentos réis que haverá por uma corrente 
de ferro de seis braças e méia, que foi vista, e 
avaliada na dita quantia — Por quatrocentos 
e oitenta réis que haverá por tres collares que 
foram vistos e avaliados na dita quantia — Por 
mil réis que haverá por dois grilhões que foram 
vistos e avaliados na dita quantia — Por qui- 
nhentos réis que haverá por-cinco foices de se- 
gar que foram vistas, e avaliadas na dita quan- 
tia — Por mil réis que haverá por uma caixa de 
sete palmos que foi vista, e avaliada na dita 
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quantia — Por quatrocentos réis que hav: 
uma cadeira que foi vista e avaliada go 
quantia — Por seiscentos & quarenta réis ariaao 
haverá por um panno de palha que foi visto 
e avaliado na dita quantia — Por trezentos e 
vinte réis que haverá por um atchibarico que 
foi visto e avaliado na dita quantia — apr hesra 
mil e quatrocentos réis que haverá pot tania 
chão de lã velho com duas arrobas que foi vis- 
to. e avaliado na dita quantia — Por seistentos 
e quarenta réis que haverá por duas peroleiras 
que foram vistás, e avaliadas na dita quantia 
— Por inil réis que haverá por uia lamina de 
Santa Catharina que fói vista, e avaliada ná 
dita quantia — Por cento e vinte mil réis que 
haverá na negra escrava por nome Francisca de 
idade de treze annos que foi vista é avaliada 
na dita quantia — Por cem mil e novecentos e 
dois réis que haverá no dinheiro das arremata- PR nr 
ções dos negros escravos — AS peças da admi. 
nistração são as seguintes — Ursula de idade 
de téinta é cinco annos ausentes nas Minas — 
Anna de vitite annos ausente nas Mirias — Sã 
bina de oitenta anios — Calhariha de eincoenta 
e cinco annos — E Januario de eincoenta e ein. o 
co ahnos — Domingas de idade. O «qual pagá- . M 
ménto o dito juiz e partidores, e curador how po 
vetam por bem feito firme e válioso, e íriinda- 
rain se cumprisse como nelle se coritinha e assi- EM 
giram. Eu José Freire Farto o eserevi — Fon. E 
seca — Joseph Dias Páts — Domingos Rodri. 
gites Moreira — Domingos da Sylva — Jozeph “a 
Corrêa de Moraes — Txtis Corrêa de Lemos — 
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Termo de declaração 
terras. 


E logo no dito dia mez e anno atrás decla- 
rado mandou o juiz dos orfãos o capitão e go- 
vernador Manuel Bueno da Fonseca que as qua- 
trocentas braças de terra lançadas neste inventa- 
rio que todos os herdeiros tivessem nellas aquel- 
la parte que lhes tocasse, conforme sua heran- 
sa, que por se não poderem avaliar, e arrematar 
as mandou repartir o dito juiz pela maneira se- 
guinte entre os cabeças e seus filhos habilitados. 
E de como assim o mandou assignaram os par- 
— tidores curador e mais herdeiros com o dito 
- juiz, Eu José Freire Farto o escrevi. — Fonseca 


A — Domingos da Sylva. 


o? Termo de declaração da casa 
pal da villa, e sítio de Tieté. 


“E logo no mesmo dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado, que a esta fazenda perten- 
— cem uma morada de casas de taipa de pilão de: 

- dois lanços com seu corredor e quintal cobertas 
de telha que de uma banda partem com casas do 
“capitão Diogo Bueno que Deus haja, e da ou- 
tra com casas de João da Costa Ferreira na rua 
— de João Lopes de Lima as quaes havia o Lestador 
deixado a Maria de Moraes e foram postas em 
-. praça por morte e fallecimento da dita Maria 
, de Moraes por haver sido fiadora de seu filho 
Salvador Bicudo arrematadas a Jorge Lopes Ri- 
beiro ec como foi julgado o Lestamento por nullo 


ES 
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“cia do juiz dos orfãos o capitão e governador. 


— ficou a dita deixa invalida, pela qual razão corre- 


litígio, e está por determinar. E q : 
mesma conformidade um sitio sobre area E 
ragem a que chamam Porto Grande, com pao 
de telha de taipa de mão cercado de vallo que 
está debaixo da mesma duvida o que fito 
se partirá entre os herdeiros deste inventario por 
pertencer a esta fazenda. E de como assim am 
dou o dito juiz fiz este termo em que assignou 
Eu José Freire Farto o escrevi. — Fonseca. À 


A qual partilha assim feita finda e acabada 
como atrás se faz menção o dito juiz parti am 
res, e curadores a houveram por bem feita fir- | 
me e valiosa, e mandaram se cumprisse como 
nella se continha em que assignaram de que fiz 
este termo. Dada nesta villa de São Paulo aos 
trinta dias do mez de maio de mil e setecentos 
e um annos. Eu José Freire Farto o escrevi — 
Fonseca — Domingos Rodrigues Moreira — Do- 
mingos da Sylva — Domingos da Silva Leme 
-— Pedro Pourrat Penedo — Luis Porratte Penedo “ 
— José Corrêa de Moraes — Luis Corrêa de Le. 
mos — Manuel Lopes de Siqueira — Estanislau 


Julgo estas partilhas por. 
sentença, mando se cumpram co- 
“mo nellas se contém, é os herdei-. 
ros paguem as custas. São Paulo 

- 30 de maio de 1701 annos. Ma- - 
muel Bueno da Fonseca, | 


Foi publicada a sentença acima em audien- 
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Manuel Bueno da Fonseca que em sua casa aos 
feitos e partes fazia presentes as partes e seus 
“procuradores, e curador dos menores aos trinta 
dias do mez de maio de mil e setecentos e um 
annos. Eu José Freire Farto o escrevi. 


(Segue-se a conta das custas), 


Contas que deu a senhora 
Catharina Ribeiro de Moraes vin- 


got ÇÃO 


Aos sele dias do mez de janeiro de mil e 
- -Selecentos e um nesta villa de São Paulo nas 
— asas e moradas de Catharina Ribeiro de Moraes 
aonde veiu o capitão e governador Manue] Bue- 
“mo da Fonseca juiz de orfãos desta villa e seu 
— termo a tomar contas do dito deposito de que fiz 
- este Lermo, em que o dito juiz assignou. Eu José 
Freire Farto escrivão dos orlãos o escrevi. — 
Manuel Bueno da Fonseca. 


E perguntado pelas casas da villa e que 


y “Xá estavam em ser, 


E perguntado pelo sitio do Tieté disse esta- 


o va em ser, 


E perguntado pela cruz de ouro estava em 


ser. 
E perguntado pela ferramenta, machados, en- 


a “xadas, e foices de roçar que se gastaram no 
serviço das peças. 


somente de um pavilhão. 
E pergantado por dois catres disse pé es- 
tavam em ser. 


E perguntado por dois colchões de Mm disse us 


que estavam em ser. 
E perguntado pelos quadros disse que esta- 
vam no Collegio.. 


E perguntado por cinicoenta mil réis em di- 


nheiro disse que estavam gastos. 

E perguntado por cincoenia mil réis que 
estavam em poder de Sebastião Borges disse 
que estavam em ser. 

E perguntado pelo gado diz que comeram 
os ladrões. 

- E perguntado pela mesa de cosinha disse 


que não apparecia. 


E perguntado pela caixa da roça disse que 


estava em ser. 


E perguntado por um calção velho disse que | 


se rompera. 
E perguntado por um vestido” de baeta disse 


que bg rompera. 


E perguntado pela alcatifa que está em ser. 4 


E perguntado pelo coxim disse que o levara. 
Manuel de Camargo. 


E perguntado pelo panno de palha disse ai 


que estava em ser, 


E perguntado por seis colheres de prata disse 


que foram vendidas em praça para pagamentos 
do salário do segundo inventario. 

E perguntado por tres tamboladeiras peque- 
nas disse que se haviam vendido em praça para 


o mesmo pagamento. 


E perguntado pela roupa branca, deu contas 


E perguntado pelo tacho de tres libras disse 
que estava em ser. 
E perguntado por outro tacho pequeno disse 
que se vendera em praça. 

E perguntado por tres tachos digo, Fear 
disse que estavam em ser. 

E perguntado pela enxó disse que não appa- 
recia. 

E perguntado por quatro cadeiras da roça 
disse que estavam em ser. 

E perguntado pelo bufete sem gavetas disse 
que estava em ser. 

E perguntado pela corrente disse que estava 
em ser. í 

E perguntado pela pntmoça disse que estava 
em ser. 

E perguntado pelo archibanco disse que o 
tinha Bento de Siqueira. 

E perguntado pelas duas peroleiras disse «ue 
eslava em ser, 

E perguntado por outra caixa da roça disse 


— que estava em ser. 


E perguntado por outra caixa disse que es- 
tava em ser. 
E perguntado por uma prensa disse que es- 


— tava em ser. 


, E perguntado pelos grilhões disse que esta- 
— vam em ser. | 
- E perguntado pelos ralos disse que estavam 

em ser só dois, 

E perguntado pelo alumbique disse que es- 
“tava em ser. 

E perguntado por outro tacho disse que es- 
— tava em ser. 
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E perguntado pelas nd disse que es- k 
tava em ser só a de Santa Catharina. » 
E perguntado por mais três frascos disse 7 
que não appareciam. LE 
E perguntado por sete frasquinhos data que E 
nada apparecia. 
E perguntado pelo capote disse que se rom- 
pera. 
E perguntado por duas caixas mais disse que E 
só uma estava em ser, o: 
E perguntado pelo conhecimento de Gárpar 
Fernandes Marrufo disse que não apparecia, | 
E perguntado pelo conhecimento de Fran- | 
cisco Cubas disse que 0 cobrara. 


Peças escravas 


Domingos de sessenta annos pouco mais ou 
menos. 

Maria da mesma idade pouco mais ou menos. 

Bartholomeu Mico de trinta e cinco annos 
pouco mais ou menos está nas Minas. — Freire, 

e R 

Francisco de vinte e nino annos pouco mais E 
ou menos. 

Valeria de dezenove annos pouco mais ou 


menos. 
Sebastiana de dezeseis annos. 


Francisca de treze annos. a 
Peças do gentio da terra 


Felicia de sessenta annos pouco mais ou 
menos. Et 
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Paulo de vinte e cinco annos, 
Joanna de vinte e tres annos. 
Januario: de cincoenta e cinço annos. 
Catharina de cincoenta e cinco annos. 
João de quarenta annos. 
Tiberia de trinta e cinco annos. 
Y Maria de vinte a quatro annos. 

David de vinte e quatro annos. Está nas 


Minas — Freire, 


Veronica de cincoenta annos. 

Marcellino de doze annos, 
- Antonia de cinco annos. 

Luiza de anno e meio. 

Izabel de dois annos. 

Goncalo de trinta e sete annos. 

Angela de vinte e quatro annos, Está nas 


Minas, — Freire. 


/ 


Simão de quatorze annos, 
Sabina de oitenta annos. 
Benta de eitenta annos, 


Mortos 
Tria — Simão — Alexandre — Salvador PA 
Gregorio — Marianna — Margarida — Constança 
— — Quirino — Ignacio — Benta — Thomazia — 
— Miguel — Martha — Gregorio pequeno, 


Mais peças vivas 


Ursula de trinta e cinco annos. Está nas 
Minas. — Freire. 


á tada de vinte annos. Está nas Minas, — 


Martinho de vinte e cinco annos. 
Cacilia de dezeseis annos. á N, o 
— Freire. os. Está mos Minos O 


E perguntado pelas foices de segar disse que 
estavam treze em ser. RA 

E declarou mais ter em seu poder dois cas- po À 
tiçaes um de bronze, outro de latão, E 

E declarou mais ter em seu poder cin 
collares. — Eu José Freire Farto que o Rca 


Termo pelo qual se desobri- 
gou a senhora Calharina Ribeiro | 
do deposito dos bens da admi- 
nistração de que era depositaria a 
como cabeça de casal, por falle- 
cimento do capitão José Dias 4 
Paes que Deus haja, e outrosim 
transpasse da dita administração 
para poder do capitão Pedro 


Aos seis dias do mez de maio de mil e sem! S0M 
tecentos e um anno nesta villa de São Paulo pe- | va 
rante o juiz de orfãos o capilão e governador tu 
Manuel Bueno da Fonseca appareceram os her- se. 
deiros ab intestado do capitão-mor Antonio Ri 
beiro de Moraes que Deus haja, à saber 0 cao im 
pitão Pedro Porrate Penedo, Luiz Porrate Pe-. 


nedo, Estanislau de Moraes, o capitão José Cor- 
rêa de Lemos, o alferes Luiz Corrêa de Lemos, 
Catharina de Lemos, Francisco de Moraes, Do- 
mingos Leme da Silva, e o procurador dos or- 
fãos filhos de Estevão Barbosa e de Manuel 
Corrêa de Lemos, e por elles todos foi requerido 
ao dito juiz de orfãos, removesse o depósito de 
todos os bens assim moveis como de raiz e pe- 
ças escravas, e pardas, pertencentes á adminis- 
tração, de que era depositaria Catharina Ribeiro 
dona viuva que ficara do capitão José Dias Paes 
que Deus haja depositario que tinha sido dos 
ditos bens ab intestados // e ouvido seus reque- 
rimentos, se fez logo diligencia com o reverendo 
padre José Dias Paes procurador da dita Catha- 
rina Ribeiro dona viuva, e elle logo entregue to- 
dos os bens pertencentes à esta administração, 
que consta pelo rol atrás lançado das contas que 
dera dos ditos bens // E outrosim se removesse 
o dito deposito, em mão segura e abonada, e toi 
mandado pelo dito juiz se empossasse de todos 
os bens o capitão Pedro Porrate Penedo, que 
elle recebeu a dita administração, e o juiz o dá 
por desobrigado de toda a morte e lugida, que 
possa succeder nas peças, e se deu por empos- 
sado do dito deposito, De que fiz este lermo 
em que assignaram com o dito juiz de ortãos. 
Eu José Freire Farto o escrevi. — Obrigando-se 
a todo o tempo que lhe [fôr pedido pelo dito 
juiz o dito deposito exhibir tudo em juizo sem 
contradicção alguma. — Eu José Freire Farto 
o escrevi. — Mamiel Bueno da Fonseca — Jo- 
seph Dias Paes — Potro Pourrat Penedo. 
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Ú capitão e governador Manuel Bueno da 
Fonseca juiz dos ortãos, nesta villa de São Paulo 
e seu termo etc. por este meu mandado sendo 
primeiro por mim assignado mando a qualquer 
ollicial de justiça desta dita villa notifique ao 
reverendo padre José Dias Paes para que logo 
com elfeito entregue os bens que arrecadou de 
varias pessoas tudo pertencente á fazenda do 
capitão-mor Francisco Ribeiro de Moraes que 
Deus haja. e outrosim, seja notificada Catharina 
Ribeiro viuva que ficou de José Dias Paes como 
cabeça de casal para que em virtude do termo 
que seu marido assignou como depositario dos 
bens de sobredito defunto assim ouro prata pe- 
ças escravas e do gentio da terra dinheiro ou 
outros quaesquer bens, de qualquer genero que 
seja pertencente ao dito deposito neste meu juizo 
assim um como outro em termo de tres dias 

para ser removido o dito deposito com segurança 

até com effeito fazer partilhas. Cumpram-no as- 

sim al não façam dado nesta dita villa sob meu 

signal e sello que ante mim digo sob meu signal 

somente em os dois dias do mez de agosto de 

setecentos annos eu Diogo Gonçalves Moreira 

escrivão dos orfãos o escrevi. — Manuel Bueno 

da Fonseca. 


Manuel Cavaco. tabellião publico do judicial 
e notas nesta villa de São Paulo e seu termo cer- 
tifico e dou minha Té em como é verdade que 
em cumprimento do mandado atrás do capitão. 
e governador e juiz de orfãos Manuel Bueno da 
Fonseca notifiquei ao reverendo padre José Dias 
Paes por todo e para todo o conteudo no dito 


mandado ellé me deu em resposta que se dava 
por notificado e sem embargo de sua resposta 
o houve por notificado de que passei a presente 
certidão por mim feita e assignada em os nove 


dias do mez de agosto de mil e setecentos an- - 


nos. (sic) — Manel Cavaco. 


João Ribeiro Simões meirinho do campo 
nesta villa de São Paulo e seu termo certífico 
que é verdade que em cumprimento do mandado 
atrás do capitão e governador e juiz de oriãos 
“Manuel Bueno da Fonseca fui á fazenda donde 
reside Galharina Ribeiro -e notifiquei por todo 
e para todo o conteudo ella deu-me em resposta 
que se dá por notificada e por passar na ver- 

* dade passei a certidão por mim feita e assignada 
os quatorze de agosto de mil e setecentos annos. 
(sic) — João Ribeiro Simões. 


João Ribeiro Simões meirinho do campo 
nesta villa de São Paulo e seu termo certifico eu 
que é verdade fui com dois mandados a reque- 
rimento de José Dias Paes a notificar o capitão 
Dom João Matheus a qual a diligencia me pagou 
o dito José Dias Paes tres patacas e por assim 
passar na verdade passei a certidão por mim 

“Teita assignada hoje vinte e quatro do mez de 
maio de mil setecentos e um “annos. — João Ri- 
beiro Simões. 


“Digo eu Pedro de Moraes da Cunha como procura- 
+ dor ide minha mãe Maria de Moraes que recebi do reve- 
rendo padre José Dias Paes como depositario dos bens 
que ficatam por morte do capitão Antomo Ribeiro de 
Moraes doze mil réis em dinheiro de contado procedidos 

. 


Christo de mil seiscen 
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de uma peça de panno que à custa de meu pae que Deus 
haja enviaram os autores do pleito para gastos da appel- 
lação que se interpoz para a appellação da Bahia sobre 
a fazenda do sobredito defunto Antonio Ribeiro de Mo- 
raes obrigando-me por este a fazer bons ao dito reve- 
rendo padre José Dias Paes os ditos doze mil réis quando 
nisso se ponha alguna duvida e por verdade passei esta 
clareza de minha letra e signal hoje vinte e tres de fe- 
vereiro de 1700 annos. — Pedro de. Moraes da Comba: 


) be. 

Tem este inventario cento e onze meias 
folhas tem mais tres meias em a qual quan- 
tia leva cinco meias folhas em branco no 
fim. — Wonvia. 


1 INVENTÁRIO DE ANTONIO RIBEIRO DE 
MORAES 


E CATHARINA RIBEIRO 


Anno do Nasciménio 9 Nosso Senhor Jesus 
tos e oitenta e oito annos 
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nesta villa de São Paulo capitania de São Vi- 
cente partes do Brasil etc. nesta dita villa aos 
trinta dias do mez de janeiro da dita era nas 
casas e moradas de José Dias Paes veiu o dito 
“juiz commigo escrivão de seu cargo e avalia- 
dores Jeronymo Pedroso de Oliveira e Lourenço 
-da Costa para effeito de fazer inventario dos 
“bens que ficaram do dito casal por morte de An- 
tenio Ribeiro de Moraes e na dita casa achou 
o dito juiz ao testamenteiro José Dias Paes e 
Salvador Bicudo, a ambos deu o dito juiz jura- 
«mento dos Santos Evangelhos em que puzeram 
sua mão direita que bem e verdadeiramente dés- 
“sem a inventario todos os bens que do dito de- 
funto ficaram assim moveis como de raiz di- 
nheiro ouro prata encommendas e seus proce- 
didos conhecimentos escripturas cartas de datas 
peças escravas e da terra dividas que á fazenda 
“se deva como as que a fazenda a outrem fosse 
“devedora e outros quaesquer bens que por qual- 
“quer via ou maneira a esta fazenda pertencessem 
e os herdeiros que lhe ficaram e se fizeram tes- 
tamento com pena de incorrer nas penas da lei 
e ser tido por perjuro o que elles prometteram 
fazer assim como lhes foi encarregado e disse 
que fizeram testamentos e por parte de Catha- 
“rina Ribeiro foi instituida por morte do dito seu 
marido dona Bernarda de Alarcon a quem fi- 
“caram tres filhos orfãos, e por morte de Antonio 
“Ribeiro ficaram os bens em administração, de 
que fiz este termo em que se assignaram com 
o dito juiz. Eu Diogo Gonçalves Moreira es- 
«erivão dos orfãos o escrevi. — Salvador Cardoso 
«de Almeida — Joseph Dias Paes. , 


o 


] 
" 
A 
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D. Angela dos Reis de idade de 


vint 
Cosme do Rego de dezoito annos. Co CO 


D. Anna de Quebedo de dezeseis annos to-- 


dos pouco mais ou menos, 
Termo de acostamento 


E logo em dito dia mez e auno atrás: es. 
cripto acostei a estes autos os testamentos ambos. 
do casal de que fiz este termo eu Diogo Gon-- 
calves escrivão dos orfãos o escrevi 


Termo dos avaliadores 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado mandou o dito Juiz aos ava-. 
liadores avaliassem os bens que mostrados lhes. 
fosse o que elles prometteram fazer assim como 
lhes foi encarregado de que fiz este termo em 
que se assignaram com o dito juiz eu Diogo Gon- 
çalves escrivão dos ortãos o escrevi. — Almeida 
— Mieronimo Pedroso de Oliveira — Lomnniço 
da Costa Martins. 


Foram avaliadas umas casas de tres lan- 

ços nesta villa corredor e quintal 

em sua avaliação de sessenta e qua- 
tro mil réis 618000: 


Mio: avaliadas oito cadeiras de estado 


todas em sua avaliação de cinco mil. 
e cento e vinte réis | 38120: 


Titulo dos herdeiros de dona: 
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Foi avaliado um bufete com gaveta e fe- 
chadura em sua avaliação de mil e 
duzentos e oitenta réis 

Foi avaliada uma mesa de cosinha em 
sua avaliação de duzentos réis 

Foi avaliado um catre em sua avaliação 
de oitocentos réis 

Foi avaliada uma caixa de oito palmos 
em sua avaliação de dois mil réis 

Foi avaliada outra caixa de seis palmos 
sem fechadura em sua avaliação de 
mil e quinhentos réis 

' Foi avaliada outra caixa de sete palmos 

com fechadura em sua avaliação de 
mil e oitocentos réis 

Foi avaliado um bahú de seis palmos | 
com duas fechaduras em sua avalia- 
ção de dois mil e quatrocentos réis 

Foi avaliado outro bahú pequeno de 
dois palmos e meio em sua avalia- 
ção de oitocentos réis 

Foram avaliados seis quadros de Roma 
grandes todos em sua avaliação de 
doze mil réis 

Foram avaliados tres quadros mais pe- 
quenos de Roma em: sua avaliação 
de quatro mil e quinhentos réis 

“Foram avaliados mais seis quadros mais 

pequenos de Roma todos em sua 
avaliação de quatro mil oitocentos 
réis 

Foram avaliados dois colchões de Iã am- 
bos em sua avaliação de quatro mil 
réis 


18280 
$200 
$800 

28000 


18500 
18800 


28400 


48500 


48800 


48000 


' 
,, 
Ê 

/ 
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Foi avaliado um vestido de meia sarjeta 
preto em sua avaliação de digo ca- 
pa, roupeta, calção e um collete de 
chamalote e cuecas de tafetá, tudo 
em sua avaliação de tres mil e du- 
zentos réis 

Foi avaliado um calção velho de esta- 
menha em sua avaliação de cento e 
sessenta réis 

Foram avaliados uma roupeta e capa de 
baeta e gibão tudo em sua avaliação 
de oitocentos réis : 

Foi avaliado um lambel velho em sua 
avaliação de cento e vinte réis 

Foi avaliada uma alcatifa em sua ava- 
liação de mil e seiscentos réis 

Foi avaliado um panno de palha de bu- 
fete em sua avaliação de oitocentos 
réis 

Foi avaliado um coxim de palha de An- 
gola em sua avaliação de trezentos 
e vinte réis á 

Foram avaliados dois travesseiros usa- 
dos, um com fronha ambos em suã 
avaliação de quinhentos réis 

Foram avaliadas seis almofadinhas to- 
das em sua avaliação de novecentos 
e sessenta réis 

Foram avaliados tres gibões de panno 

“de algodão usado todos em sua ava- 

liação de trezentos e sessenta réis 


“Foram avaliadas: duas ceroulas de pan- 


no de algodão novas ambas em sua 
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avaliação de quatrocentos e oitenta | é 
réis "monta dinheiro dois mil e duzentos 
Foi avaliada uma camisa de panno de E e cincoenta réis r 
linho nova em sua avaliação de seis- Foi avaliada uma rêde velha em sua. 
centos e quarenta réis | avaliação de duzentos e quarenta 
Foram avaliadas duas toalhas de agua 4 & CA a 
ás mãos de linho rendado ambas em 4 Foi avaliado um almoiariz de bronze 
sua avaliação de mil e duzentos € em sua avaliação de mil réis Peso 
“oitenta réis ) — 18280 , Foi avaliado outro almofariz em sua. 
Foi avaliada uma toalha de algodão de , avaliação de mil réis | Rd o 15000 
agua ás mãos em sua avaliação de k” Em dinheiro amoedado cento e dez mil 
trezentos e vinte réis $320 duzentos e oitenta réis 1108280 
Foram avaliados um serviço de mesa * É Foi avaliado um anel de ouro com pe. 
com seis guardanapos usados sem tert dra que pesou duas oitavas em sua 
toalhas de agua ás mãos tudo em avaliação de dois mil réis | 28000 
sua avaliação de mil e seiscentos E 
réis Prata | 
Foi avaliado um serviço de mesa que hn.) 
y a não tem serviço de agua ás mãos 
em sua avaliação de dois mil e qui- 


Foram avaliadas oito onças e duas oi- N 
tavas de prata em seis colheres em . 
nhentos réis “ sua avaliação de seiscentos e qua- 
“Foram avaliados quatro lençoes de li- É - renta réis a onça monta dinheiro 
a nho de bom uso todos em sua ava- » “cinco mil e duzentos e oitenta réis 
| liação de seis mil réis A Pesou um pucaro de prata de gomos 
“Foram avaliados quatro lençoes de al- | “o “quatorze onças importa: dinheiro” 
godão todos em sua avaliação de e. “oito mil novecentos e sessenta réis 
a mil e seiscentos réis Pesou uma tamboladeira grande oito on- 
Foi avaliado um pavilhão de panno de cas e meia importa dinheiro cinco 
algodão em sua avaliação de mil e mil e quatrocentos e quarenta réis 
Pesou outra tamboladeira grande deze- . 


seiscentos réis 
Foram avaliadas sete varas e meia de sete onças monta dinheiro dez mil 
panno de linho fino em sua avalia- oitocentos e oitenta réis 
ção de trezentos e vinte réis a vara AT ; ; - Pesou uma tamboladeira pequena em 
“ digo uma onça e tres oitavas e meia 
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em sua avaliação de novecentos € 
vinte réis 
Pesou outra tamboladeira pequena uma 
onça e tres oitavas e meia em sua 
“avaliação de mil cento e vinte réis 
Pesou outra tamboladeira pequena duas 
onças sete oitavas e meia tudo em 
“sua avaliação de mil oitocentos e 
quarenta réis 
Pesou uma salva de gomos adinnove: on- 
cas e meia ludo em sua avaliação de 
doze mil quatrocentos e oitenta réis 
“Pesou um prato: de prata: duas libras e 
cinco onças tudo monta dinheiro 
vinte e tres mil seiscentos e oitenta 
réis 


Cobres 


Pesou um tacho: seis libras: monta di- 
nheiro cinco: mil cento € vinte réis 

Pesou outro tacho: tres libras que im- 
porta dinheiro novecentos e sessen- 
ta réis: 

Pesou outro-tacho pequeno libra-e quar-, 
ta monta dinheiro quatrocentos réis 


Peças escravas 


Foi avaliado Bartholomeu “Mico em sua 
avaliação de sessenta e quatro mil 
réis 

Foi avaliado Sebastião em sua avaliação 
de quarenta e cinco mil réis 


18120 


15840 


128480 


238680 


645000 


458000 


E vaga! e 


Foi avaliado outro Sebastião em sua 
avaliação de quarenta e cinco mal 
réis. 

Foi avaliado Domingos em sua avalia- 
ção de quarenta e cinco mil, réis. 

Foi avaliada Lucrecia em sua avaliação 
de quarenta e dois mil) réis: 

Foi avaliada Thereza em sua avaliação 
de vinte mil réis 

Foi avaliada wma criança filho da Lu- 
crecia em dois mil réis 

Foi avaliada Maria com uma filha de 
peito por nome Sebastiana ambas 
em sua avaliação de quarenta e qua- 
tro mil réis 


Foi avaliada Valeria em vinte mil réis 


Foi avaliado Francisco em. vinte e seis 
mil réis. ; 

Foi avaliada Victoria em sua avaliação: 
de quarenta mil réis 

Foi avaliada uma sella sem estribeiras 
em sua avaliação com seu freio mil 
e seiscentos réis 

Foram avaliados tres frascos sem bo- 
caes em sua avaliação de trezentos 
réis 

Foi avaliado um copo de vidro em sua 
avaliação de oitenta réis 

Foi avaliada uma, corrente de ferro com. 
cinco braças em. sua, avaliação de 
cinco mil réis com cinco -collaves 


458000 
4800 
425900 


98000 
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chamada Juquiri em sua avaliação - 


de trinta e dois mil réis 328000 
“Foram avaliadas quatro cadeiras do es- s 
tado cada uma em avaliação de seis- 


Foram avaliadas duas gamelas uma 
“comprida de cinco palmos outra re- 
donda ambas em sua avaliação de 


quatrocentos réis 3400 | Pr, 
Foi avaliado um pote de barro em sua a q pi dito réis monta di- 
avaliação de cento e vinte réis s120 bp 4 nheiro dois mil e quinhentos e ses- 
' senta réis 98560 


Foi avaliado um sitio no Tieté cercado : A 
Foi avaliado um bufete sem gaveta em 


de vallo com casas de taipa de mão j 
“cobertas de telha de dois lanços em | [A - sua avaliação de seiscentos e qua- 
sua avaliação de vinte mil réis íligo | renta réis / 4 
vinte e cinco mil réis 258000 k Foi avaliado um archibanco dim) dusinvo: 4 
Foram avaliadis umas meias de seda liação de quatrocentos réis 
roxas em sua avaliação de mil e du- Foram avaliadas duas peroleiras em sua 
zentos e oitenta réis 18280 E: - avaliação ambas em oitocentos réis 
Foi avaliado um cobertor de papa já RW Foi avaliada uma caixa de cinco palmos 
usado em sua avaliação de seiscen- «+ À em sua avaliação de mil e duzentos 
tos e quarenta réis s610 E réis 
Foi avaliado um cobertor velho de al- " Foi avaliada outra caixa de seis palmos 
*  godão em sua avaliação de quatro- sem fechadura em sua avaliação de 
centos réis 400 mil réis 
“Foi avaliada uma caixa de seis palmos : Foi avaliada uma frasqueira de quinze 
sem fechadura em sua avaliação de , “frascos em sua ig = de tres 
mil e duzentos réis 15200 a mil réis + 
à R Foram avaliadas duas prensas uma bôa 
Gado =. e outra ruim ambas em sua avalia- 
| EN ção de dois mil e quinhentos e ses-| 
Foram avaliadas quarenta e cinco ca- ” É senta réis 
iá beças de gado entre grandes e pe. e o Foram avaliadas vinte e cinco enxadas 
quenas todas em sua avaliação de o 3 em sua avaliação todas juntas em 
quarenta e cinco mil réis 458000 As quatro mil réis 
Foi avaliado um sitio com suas casas ” Foram avaliadas quinze foices de roçar 
de tres lanços de taipa de mão €o- todas juntas em sua avaliação de 
bertas de telha e outras casinhas tres mi! e seiscentos | réis 
mais que estão de fora em paragem E. A 
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Foram” avaliados cinco machados de 
“bom uso todos em avaliação de mil 

e duzentos réis 

Foi avaliado um braço de balança e seu 
peso de meia arroba em sua avalia- . 
ção de dois mil réis - 

* Foram avaliados tres grilhões de ferro 
todos em sua avaliação de mil e du- 

— qentos réis 

Foram, avaliados dois machados ambos 
em quatrocentos e oitenta réis 

Foram avaliados dois podões ambos em 
sua avaliação de cento e sessenta 
réis : ads 4 

Foram avaliados seis ralos de cobre em 
sua avaliação de trezentos e vinte 
réis cada um monta dinheiro mil 
novecentos € vinte réis 

Foi avaliado um catre de mão em sua 
avaliação de quinhentos réis 


Mais cobres 


Pesou um alambique cano e capello 
vinte e oito libras a quatrocentos 
réis a libra monta dinheiro onze 
mil e duzentos réis 

Pesou mais um tacho. quatro libras e 
meia cada libra trezentas e vinte 
réis monta dinheiro mil e quatro- 
centos e quarenta réis 

Foi avaliado um tacho de quarenta e 
tres libras a pataca a libra monta 


15200 


28000 


15200 


$480 


Zi de ri 
5 “a Toa us do , ' 
Te qe RA SE ur 

Dra Mao 
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Í 


ARE, 


dinheiro treze mil setecentos e ses- 
senta réis | 

Foi avaliado um sitio dos mattos com 
quatrocentas braças de terras as ca- 


sas cobertas de telha em sua avalia- 


ção de sessenta e quatro mil réis 
Foram avaliadas «uas taminas em sua 


avaliação ambas em dois mil réis 


Foram avaliados tres frascos de quatro 
medidas cada uma em sua avali 
de cento e sessenta réis monta «di- 
mheiro quatrocentos e oitenta réis 
Foram avaliados sete frasquinhos todos 
em sua avaliação de quinhentos e 
sessenta réis todos ve 
Foi avaliado um capote branco de ca- 
melão torrado de baeta azul em sua 
avaliação de tres mil e duzentos réis 
Pesou uma cruz de ouro doze «oitavas 
em sua avaliação de doze mil réis . 
Foi avaliada uma alavanca em sua ava- 
liação de mil réis 


fazenda. é 

Deve Gaspar 'Cubas Ferreira por -conhe- 
cimento vinte mil e oitocentos réis | 

Deve Salvador Francisco Guiratinga por. 

“ conhecimento seis mil e quatrocen- 

tos réis a 

Deve o padre “Gaspar Cubas filho de 
Gaspar Cubas ide resto de um' co- 
nhecimento dois mil setecentos e, 
sessenta réis 


1 


a 


Eu 
3) 


vidas que se deve a esta kid | 


+ 


1 


si BOB 


” 
o 


“Deve Gaspar Fernandes Marrulo por 00- | 
E nhecimento quatro mil cento e ses- 
fe senta réis y 4$160 
— Deve o reverendo padre Matheus de 

a Leão de resto por conhecimento 
“A “cinco mil réis para o que tem um 
penhor de ouro que pesa mil e seis- 


centos réis | 58000 
Deve o capitão Diogo Bueno treze mil 
oitocentos réis 135800 


Deve Francisco Cubas de resto trezen- 

tos e vinte réis | 

- Deve o capitão Francisco Corrêa de 

E Lemos por assento do livro do de- , 

o) funto quatro mil réis 48000 
o Deve o capitão Sebastião Borges da Sil- 

q va por escriptura cem mil réis 1008000 


$320 


Lançamento de gente da terra 


Simão e sua mulher Catharina e seus filhos, 
Salvador, e Marina Custodio e sua mulher 
Monica e seus filhos, Athanasio, Izabel — Sil- 
vestre e seu filho Domingos — Faustina velha 
— Bernardo, e sua mulher Paula — Anacleto e 
sua mulher Romana e seus filhos, Anacleto, 
“, Luiz, Felippe, Maria, Lourenço — Felicia e seus 
- filhos Paulo. Joanna. — Ignacio e sua mulher 
Benta, e seus filhos. Gonçalo, Ignacio, Angela 
 — Thomazia e seu filho Miguel — Andreza e 
seus filhos Theodosia, Rebeca, Maurícia, Maria, 
Leandro — Guegorio. e sua mulher Veronica, e 
seus filhos. Cecilia, Marianna. Martinho, Gre- 
gorio — Antonio e sua mulher Luiza — José 


4 


Ba a 
— “Januario — David -- Ursul ira 
— Basilio e sua mulher Serafina. a eg E E "sa 

La, Martha, e sua filha Sabina — “ida Do 

Euzebia — Felippa solteira — Luiza Ep pe 

— Nicolosa solteira e seu filho João aba 

xandre solteiro — João solteiro — esatdo EG? 

solteiro — Quirino solteiro — Faustina gerar 

— Constancia e sua filha Margarida - na a 
“ solteira — Francisca solteira. didi 


RA 


Certifico eu Diogo Gonçalves escri Dy 
orfãos nesta villa de São Paulo bi dg 
duas orlãs e um orfão da defunta D, Err 
e ao capitão D. João Matheus curador dos ditos 
orfãos outrosim citei a Salvador Bicudo Nba À 
separação desta fazenda administrador nomeado 
no testamento de Antonio Ribeiro de Moraes 
de que passei a presente certidão eu Diogo Gon- 
calves Moreira o escrevi. º 


Termo dos partidores story h 


Ao primeiro dia do mez de fevereiro dis mta 
e seiscentos e oitenta e oito annos nesta villa Es. 
de São Paulo. mandou o juiz dos. orfãos Sal- y 
vador Cardoso de Almeida aos partidores som- | 
massem a fazenda e della partissem na forma 
dos testamentos o que elles prometteram fazer v 
assim como lhes foi encarregado de que, fiz Vai 
este termo eu Diogo Goncalves o escrevi “ER ca 
Almeida — Hieronimo Pedroso de Oliveira si by 
Lourenço da Costa Martins. Ee RUNAS 


Orçamento da fazenda 


Somma a fazenda lançada neste in- 
ventario, conforme as avaliações delle 
— um conto e cento e vinte € seis mil e 
“dez réis | 1:1268010 
Que partida pelo meio cabe á parte 
“dos orfãos de D. Bernarda quinhentos 
“e sessenta e tres mil e cinco réis 5685005 
k, Da qual quantia se tira para Os pa- 
dres da Companhia por constar ser 
ametade deixa de Catharina Ribeiro eso» 
E para a filha de Sebastião Preto 
se tira a negra Victoria em quarenta 
mil réis - 408000 
E para Maria Bueno mulher de Ma- 
nue) Lobo se tirou um tacho de qua- 
renta libras em treze mil setecentos e 
sessenta réis á 
Que somma todas as deixas de Ca- 
tharina Ribeiro sessenta e quatro mil 
e quatrocentos e dez réis : 648410 
E fica liquido para os ortãos de D. 
Bernarda quatrocentos e noventa e oito 
mil e quinhentos € noventa e cinco réis 


138760 


A ida qual quantia pagará o “curador as 


ig custas que lhe tocar 4988595 
Que partídos por tres oriãos cabe a 
— eada um cento e sessenta e seis mil e 
“cento e noventa e oito réis | 1668198 
“ Importa a parte de Antonio Ribeiro 
de Moraes quinhentos e sessenta e tres 
“mil e cinco réis 5638005 


| 
. 


Da qual quantia se tiva eixas 
onde entram dois Arm tr pis 
centos e um mil seiscentos e ci A 
w iscentos e cincoenta 
Tira-se mais noventa e dois mil réj 
as ng ois mil ré 
avaliação de qualmo escravos que Aa 1 da 
tram na administração Es 928000 
- Fica de remanescente sessenta e 
nove mil trezentos e quarenta réis da | 
qual quantia se ha de pagar as custas 698340 


ando He eias do La 


Lhe deram na ametade dos diidiros der (4 RR 
mil e seiscentos € cinegenta réis “MA 
Lhe deram a negra Victoria em ERR 105620 
ta mil réis A 105090 4 
Lhe deram o tacho grande em ineze 
mil setecentos e sessenta réis Iss7ço 


E por esta maneina ficou cheio o quinhão y 
deixas de Catharina ua da ppa er 
restamenteiro José Dias para dar cumprimento RE. 
ás deixas de que fiz este lermo em que assignou | 
com o dito juiz eu 6 vd Gonçalves o escrevi 
— Almeida — Joseph Paes. Pu 
* N 


Quinhão dos griãos de D, «a 


A e E, 

e. 

Lhe deram um butete em sua avaliação bs PAR 
de mil e duzentos e oitenta réis 18980 u 


b 


à ad 4 O A » 
e. . E +“ " e 4 
“ B a O dido q fé 2 E Ê e oia. q i Ú Nip. E O é giz, jeto ú da d= Ê 
1 ie oie ; dá e “ sr. ) q X y » ; ; sd No Eh É y Po O té o M o E d 1, 
aa + Egor Ê à. o seo DOSE of 7] ; x j “= o 14 Ea e ça did k Pastel | o 
a ] , À f À 
: 


Pais gps 


» 
aÃ a 


4 MA y . . 4 
Lhe deram as cadeiras em cinco mil e 


Lhe deram em mão de Gaspar Cubas 


' —  centoe vinte réis 58120 Farreira O radio dida rui BURMA ILE 
Lhe deram uma caixa em sua avalia- PE o q ra 
ção de mil e oitocentos réis 18800 SERPA Di mr Cd Pad 28760 
e: — Lhe deram um bahú em sua avaliação A os Marrtlo dolr mal é inifeiia réis 200 
A de dois mil e quatrocentos réis 28400 | LA deram elo maÃo Ap ear MRE 28080 
4 E Lhe deram um lambel em cento e vinte º de Leão cinto: xill Et a 
E Ee al tica ; Lhe deram em mão de Diogo Bueno 
Lhe deram o panno de linho em dois Ta treze mil oitocentos réis 13800 
mil e duzentos é cincoenta réis 28250 4 Lhe deram Qi VU a (cond ) 
Lhe deram o almofariz em mil réis 18000 dado: Deneda” de” Lelmos Mn SR ad 
— Lhe deram em dinheiro de contado ses- E sméis PR 
senta mil duzentos e oitenta réis 608280 E PR LAR a 
Lhe deram o anel de ouro em dois mil f ges cincoenta mil réis dr 
réis 28000 Lhe deram uma sella em mil e seiscen- É. 
Lhe deram um pucaro de prata em oito E tis réis ; perros 
F mil novecentos e setenta réis 8S97U Lhe deram uma gamela em sua avalia- er 
Lhe deram a salva em doze mil quatro- 3 ção de duzentos réis | s200 008 
es centos e oitenta réis 128480 LHE deramio poté granideiem eua ava a 
ta — Lhe deram a tamboladeira em cinco mil liação de cento e vinte réis +10 0 , 
“A quatrocentos e quarenta réis 58440 Lhe deram vinte e cinco cabeças de ga DR 
he deram outra tamboladeira em dez R do em sua avaliação de vinte e cin- so 
| mil oitocentos e oitenta réis | 108880 ú co mil e quarenta réis osso LE 
Lhe deram o prato de prata em vinte E. Lhe deram a balança com seu peso de / E 
e tres mil seiscentos e oitenta réis , 238680 meia arroba em sua avaliação de | E R 
 Yhe deram um tacho em cinco mil cen- dois mil réis ' di 
pe to e vinte réis dd a + Lhe deram Lucrecia com seu filho Pas- . Do” 
- Lhe deram Sebastião em quarenta e “choal ambos em sua avaliação de E 
E A cinco mil réis é 458000 ] a . quarenta e quatro mil réis 448000 
| Lhe deram em mão de Gaspar Embas = Lhe deram a frasqueira em sua avalia- “ 1/08 
Ferreira vinte mil oitocentos réis — 208800 a ção de tres mil réis oct 38000 
= The deram em mão de Salvador Fran- E Lhe deram a prensa em sua avaliação A”, 
2 eisco seis mil é quatrocentos réis | 68400 | A de mil é duzentos e oitenta réis ta2d0 2 


! o E 
r 2 


, « 


Lhe deram tres ralos todos em novecen- 
votos & sessenta réis 

Lhe deram a lamina de popúlo em mil 

igsi Déis 18000 
Lhe deram Sebastião quérénice em qua- 


1 renta e ciheo mil réis “454000 
The deram o sitio de Jugquiri em ...... 
Lhe deráih tim bahú pequeno em oito- 

— eentos réis $800 
Lhe deráih o vestido de sarja em três 

mil e duzentos réis "38200 

208000 


Lhe deram Thereza em vinte mil réis 
Lhe deram 'no Sitio “do imatto com 'qua- 
trocentas braças de terras em vinte 
— e sés mil cento 'e oitenta 'Téis 268180 
The deram outro almofariz em dez tós- 
tões é 18000 


E por esta maneira ficou cheio o quinhão 
«dos orfãos de D. Bernarda de Alarcon à qual 
foi entregue o capitão D. João Matheus e se 
deu por contente e se asian com o dito juiz 


eu Diogo Gonçalves o eserevi, — Almeida — 
“Quinihão dus deixas de An- 
tonio Ribeiro. 
Lhe deram Bartholomeu em sessenta 
e quatro mil'réis -64$000 
Lhe deram Domingos para José Dias 
“Paes em quarenta e-cinco mil réis 458000 
Lhe deram as casas da villa em sessen- 
ta e quatro mil réis para Maria de 
648000 


Moraes , 


Lhe deram o sitio do rio com terras 
ara Maria de Moraes em vinte e 


Lhe deram a ferramenta para Maria, 
de À e a irmã em nove mil - 
quatrocentos e quarenta réis 

Lhe deram a roupa ni SR e a 
catres para Salvador Bicudo em | 
vinte e cinco, mil setecentos réis 

Lhe deram nos quadros: para É à RO 
dres da, Companhia, dez mil seis- 


centos, e cincoenta réis, | 108650 
Lhe deram em dinheino para cumprir as 

deixas dos filhos de Dna Leme a 

cincoenta mil réis CO enêgod: UNR 
Lhe deram mais na mão de Sebastião artad - (EG 

Borges. cincoenta, mil réis para o A 

mesmo 4º 7 o “a 
Lhe deram, no gado dezenove mil e no- eta 7 

vecentos e sessenta réis “tos 


“deram no sitio para cumprir as dei- 
xas das filhas de Domingos Leme 
e a filha de Maria Raposo o se 
guinte: o. 


Lhe deram no sitio mil e qualrocen- à 
tos e lrinta e cinco réis 1885 
Lhe deram uma mesa de cosinha em du- ans 


centos réis +506 


A 


Lhe deram a caixa da roça em mil e 15 
quinhentos réis Coco 
Rol f 

e! t 


k 


o Udo 


Lhe deram o calção velho em cento e 
+ sessenta réis 
Lhe deram o vestido de baeta e capa em 


L 
E, 
A 
é 
E, 
E 


e oitocentos réis 8800. 
Lhe deram a alcatifa em mil e seiscen- 

pa? tos réis da 18600 
Lhe deram o coxim de palha em tre- 

% zentos e vinte réis 8320 
Lhe deram 0 panno de palha em oito- 

E centos réis 8800 
Lhe deram seis colheres em cinco mil 

e duzentos e oitenta réis 58280 
Lhe deram a tamboladeira pequena em 

2 novecentos e vinte réis 8920 
Lhe deram outra tamboladeira em mil 

“Fa e cento e vinte réis 18120 

+ Lhe deram outra tamboladeira em mil 

“UAM “ oitocentos e quarenta réis 18840 
Lhe deram outro tacho de tres libras 

8 em novecentos e sessenta réis 8960 
Lhe deram outro tacho pequeno em 

“a quatrocentos réis 8400 

— Lhe deram tres frascos em trezentos : 

E: réis $300 

Lhe deram o copo em oitenta réis soso 


Lhe deram quatro cadeiras da roça em 
À dois mil e quinhentos e sessenta réis 28560 
o. Lhe deram o bufete sem gaveta em seis- 
“a centos e quarenta réis 8640 
— Lhe deram a corrente em cinco mil réis 58000 


N. E por esta maneira ficou cheio o quinhão 
das deixas entregue ao testamenteiro para dar 
“cumprimento ás deixas do defunto Antonio Ri- 


. 


Lhe deram uma caixa da roça em mil 


+ ada e Metieo Ip 


beiro de Moraes e se deu por e 

able "egue é se assi- 
gnou com o dito juiz eu Diogo Gonçalves o 
crevi. — Almeida — Joseph Dias Paes, nr 


para administração. e 


Maria com sua filha Sebastiana em qua- 


renta e seis mil réis 465000 
Valeria em vinte mil réis pda | 208000 
Francisco em vinte e seis mil réis 268000 


- E por esta maneira ficou cheio o qui A 
da administração das peças escravas Ni E 
gue ao administrador e se assignou com o dito 
juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi. — Digo en- 
tregue ao testamenteiro por haver engano. — 
Almeida — Joseph Dias Paes. 


Quinhão do remanescente da 
fazenda para o padre João Leite 
e para pagar as custas da parte 
que lhe tocar. e a 
Lhe deram uma gamela em duzentos 
eae 4º so 
Lhe deram o archibanco em quatrocen- A. 
tos réis “2400 E 
Lhe deram duas peroleiras em oitocen- 
tos réis s800 j 2 


ae 
e duzentos réis Er 18200 
Lhe deram outra caixa em dez tostões 18000 


do E FÊ 
À a pi l 
— 880 = 
— Lhe déram má prensa em sua avaliá- 
e ção de ímil e duzentos e oitenta réis 18280 
| Lhe deráif os grilhões em mil é du- 
«o zentos réis 18200 


o The deram tres Falos em tiovecentos e 
DP sessenta té 

“ Lhe deram um alambique em onze mil 
— e duzentos réis 11$200 
— hé deram um tacho em quatrocentos 


E & quarenta réis 8440 
— Lhe deram tres laminas em digo duas 
laminas em sua avaliação de dois : 
— mil réis 28000 
Lhe deram tres frascos em quatrocen- 
8480 


tos e oitenta réis 
Lhe deram sete frasquinhos todos em ne 
quinhentos e sessenta réis 8560 
Lhe deram o capote em tres mil e du- 
zentos réis 
Lhe deram uma caixa em dois mil réis 28000 
Lhe deram outra caixa em mil e duzen- 
tos réis Pride 
Lhe deram em mão dé Gaspar Fernan- 
! des Marrufo dois mil é oitênta réis 25080 
Lhe derám em mão de Francisco Cubas 
“trezentos é vinté réis 2320 
Lhe deram no sitio dos mattos trinta e 


sete mil e oitocentos e vinte réis 378820 


Po 
a 
“da f 
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N 


«> 


os 
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IM, E por esta maneira ficou cheio o quinhão 
“4 remanescente e foi entregue à José Dias tes- 
— tamenteiro e se assignou com d dito juiz eu 
Piá Diogo Gonçalves o escrevi. — Atmeida — Jo- 
 seph Dias Paes. ac Ê. 


“da part da deita Cria 
Custodio é sua mulher Monica se i e 
; er 4 us É RRs Oo 
Athanazio € Izabel Catharina Euzebia he RR 
vestre seu filho Domingos sua mãe Faustina — 

à a 4 


“ 


Bazilio sua mulher Serafina h: é 
Francisco — Antonio sua e o ção o 
colosa e seus filhos João Paschoal Francis NES. 
Bernardo sua mulher Paula Andreza seus Pe-aa AR 
lhos Theodozia Leandro Rebeca Mauricia peço E k 
Anacleto Romano sua mulher e seus filhos lo 4 de + 
renço Maria Sra Luiz Felippe Faustina =. 
e por esta maneira ficou cheio p O a 
orfãos de D. Bernarda que lhes a EM 


de Catharina Ribeiro e se deu seu curador por 
contente e satisfeito e se assignou com o dito 
juiz eu Diogo Gonçalves Moreira o escrevi — o 
Almeida 7 D. João Matheos Rendon. UM er 
, ns “3 nº 
- E 


Quinto: (li pódio di aa 
Gm à pio do ido Rico 
de Moraes das deixas são as ex 
guintes. BA 74 + 


Felicia e seu filho Paulo e Joanna — Janua- 
rio — Joseph — Jria, + estes hão de tornar á “HR 
administração depois dos legatarios mortos Ei, de É 
As peças que vêm á udministração são as se. 

intes — Simão e sua mulher Catharina e seus EE 

filhos João Alexandre Salvador Maria — David E, 
solteiro — Ursula € sua filha Anna — Gregorio 
| e 

Jaca 

| PAD 
» SR 


1 
detida 


e . 


Í 


a 


Ê À RP 
sa“ 1 Tha aa 


e sua mulher Veronica e seus filhos Martinho, 


— e Gregorio, e Cecilia, Marianna — Margarida — 


Constança velha — Quirino solteiro — Thoma- 
zia e seus filhos Miguel e Domingos — Ignacio 
e sua mulher Benta e seus filhos Gonçalo Igna- 
cio Angela — Tiberia solteira — Martha velha 


- esua filha Sabina — E por esta maneira ficou 


cheio o quinhão das peças da parte da admi- 
nistração e foi entregue a José Dias Paes por 
haverem petições que querem vir com embar- 
— gos á nullidade do testamento de que digo e que 
não dispuzesse destes bens sem ordem de jus- 
“tiça mais que as custas a ametade de que fiz 
este termo em que se assignou com o dito juiz 
— eu Diogo Gonçalves que o escrevi. - Almeida 
— — Joseph Dias Paes. 


Declaração das terras 


Declarou o testamenteiro e curador dos or- 

— fãos que haviam quatrocentas braças de terras 

* Nitigiosas. ellas líquidas competem duzentas á 

— parte de Antonio Ribeiro de que fiz digo as 

“mais terras foram avaliadas com o sitio de que 
fiz este termo eu Diogo Goncalves o escrevi. 


Termo dos parlidores 


E logo em dito dia mez é anno atrás escri- 

“ pto e declarado pelos partidores foi dito ao dito 
juiz que tinham feito sua obrigação e que ha- 
vendo algum erro o desfariam de que fiz este 
termo em que se assignaram com o dito juiz 


899 —. 


eu Diogo Gonçalves o escrevi. — dias CA * 
Hieronimo Pedroso de Oliveira — u e 
Costa Martins. tap Lonrenço da No 


E logo em dito dia mez e-anno atrá a: 
s FR 
pto e declarado fiz estes autos conclusos Ea e NY, 
dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida k Re: 
deferir o que lhe parecer justiça de que fiz este 
termo eu Diogo Gonçalves Moreira o escrevi. Pet 


- Vistos estes autos de inven-. 
tario appenso por meu manda- 
do a outro que fez nullamente 
o juiz ordinario e partilhas fei- 
tas no inventario feito neste jui- | 
zo e falta de fazenda conforme 
o testamento e perdas que houve 
e processos na Ouvidoria Geral 
citações feitas aos testamentei- 
ros e a desobediencia de um del. 
les que é José Ortiz de Camargo 
não apparecer a dar descarga de 4 
si como o testamenteiro José. 
Dias Paes fez. hei as partilhas 
por firmes e valiosas excepto a “vs 
declaração dos partidores deixo 
obrigado ao testamenteiro que 
não obedecen á notificação de | 
conta das perdas e damno se as 
partes tratarem disso e dará con- . KR 
“ta ao juiz dos residuos na for- 


ma da lei, e as partes » 
v da Pp ja paguem e. 
as custas deste novo inventario 
e só tem pago as custas do nullo 


— 400 — 


inventario tornem a cobrar, São 
Paulo 2 de fevereiro de 688 an- 
nos. — Salvador Candoso de Al- 
meida. 


Ro Foi publicada a sentença do juiz dos ortãos 
-- Salvador Cardoso de Almeida em presença das 
— partes e mandou que se cumprisse como nella 
se continha de que fiz este termo eu Diogo Gon- 
| cgalves Moreira o escrevi. 


1p (Segue-se a couta das: custas). 


Aos vinte e um dias de mez de abril de mil 

e seiscentos e oitenta e oito annos nesta villa 
— de São Paulo em praça publica della veiu o 
juiz des orfãos Salvador Cardoso de Almeida 
para arrematar alguns bens lançados neste in- 
=» vemntario de que fiz este termo cu Diogo Gons 
—  galves escrivão dos orfãos que o escrevi. 


“NAL : 
E, Arrematou-se tres tamboladeiras pequenas e 
— seis colheres que tudo junto pesaram quatorze 
— wnças e tres oitavas e meia a seiscentos e oitenta 
réis monta dinheiro nove mil e oitocentos réis 
a João Goncalves Ribeiro logo exhibiu o di+ 


VP mheiro. Past 


“aa “Foi arrematado um bufete em dois mil réis 
à Mathias Rodrigues da Silva. 
Foi arrematado o vestido de sarjeta do se- 


dr nhor a José Dias Paes em preço de tres mil € 
— duzentos e oitenta réis. 
Foi arrematado o tacho pequenino de libra 


DD Rd 
NE PA PS PS IPO ES 7 DR 
n si 
Monta o dinheiro que tem o testa- 
menteiro da primeira ......:... dez mil 
e trezentos réis 
108300 


- Pagou de arrematações cento e ses. 

- senta réis e de custas do beneficio do in- 
“ventario dois mil oitocentos e oitenta 
réis 460. 
Resta o que fica em poder do tes- 
tamenteiro sete mil e duzentos « sessen- 
réis 
Arrematou-se o bufete e vestido que 
compete aos orfãos tudo em cinco mil e 
duzentos e oitenta réis 58280 


Tirou-se cento e sessenta réis de 

arrematações 7 $160 
E dois mil e oitocentos e oitenta véis | 

de custas do inventario 28880 
tos e quarenta réis o 15340 
Quitação de einccenta mil 

réis ao capitão Sebastião Borges 

da Silva que passou q reverendo 


Aos trinta e um dias do mez de março de 
wil e seiscentos e noventa e Klois annosmesta villa 


“de São Paulo appareceu o reverendo padre José 


Dias Paes e por elle foi dito que elle estava Y, 
pago € satisfeito de cincoenta mil réis que era a ! 
dever o capitão Sebastião Borges da Silva do 
quinhão das deixas do testador Antonio Ribeiro 


de Moraes a qual quantia de cincoenta mil réis a 


confessou o reverendo padre José Dias Paes ha- 


2 + 


ver recebido da: mão e poder do dito capitão 
Sebastião Borges da Silva e por esta lhe dava 
plenaria e geral quitação de hoje para todo sem- 
pre como depositario que era dos bens que do 
dito capitão maior António Ribeiro de Moraes 
ficaram de que fiz este termo de quitação ge- 
ral que assignou o dito reverendo padre eu Je- 
ronymo Pedroso de Oliveira escrivão dos orfãos 
que o escrevi — Joseph Dias Paes. 


— Quitação ao capitão Sebas- 
tião Borges da Silva de cincoen- 
ta mil réis. 


» Aos nove dias do mez de abril de mil e 
“seiscentos e noventa e dois annos nesta villa 
de São Paulo foi dito pelo capitão Sebastião Bor- 
ges ao juiz Francisco de Camargo Pimentel que 
elle era a dever neste inventario cincoenta mil 
'réis nos herdeiros de D. Bernarda de Alarcão 
conforme as partilhas que consta neste inven- 
tario da qual quantia havia dado ao curador 
Dom João Matheus vinte mil réis como constou 
pela quitação que apresentou e era a dever trin- 
ta mil" réis os quaes exhibiu logo em dinheiro 
em juizo de que o houve o dito juiz dos ortãos 
por quite e livre de toda a quantia de cincoenta 
mil réis de hoje para todo sempre e lhe mandou 
passar esta quitação geral para sua descarga e 
logo foram entregues a Cosme do Rego de Cas- 
tro como herdeiro de sua mãe de que fiz este 
termo de quitação em que assignou com o dito 
juiz eu Jeronymo Pedroso de Oliveira escrivão 


dos orfãos o escrevi. — Francisco de Cama 


Pimentel — Cosme do Rego de Castro, 


Ea 


* 


1.º INVENTARIO DE ANTONIO RIBEIRO 
DE MORAES 


beiro de Moraes, 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e oitenta e seis annos 
aos vinte e tres dias do mez de outubro do dito 
anno nesta villa de São Paulo da capitania de 
São Vicente Estado do Brasil etc. nesta dita 
villa em pousadas do defunto Antonio Ribeiro 
de Moraes onde veiu o juiz ordinario o capitão 
Manuel de Camargo commigo tabellião e os par- 
tidores e avaliadores Jeronymo Pedroso de Oli- 


veira e Lourenço da Costa para elfeito de se PS, 


zer inventário a requerimento de D. João Ma- “1 


theus Rondon como procurador e curador que 
disse ser de suas primas filhas que ficaram de 
Dona Bernarda dos bens € fazenda que ficaram 
do defunto o capitão maior Antonio Ribeiro de. 
Moraes e na dita casa do defunto se achou a 


te é falecimento de Antonio Ri- 


A af as 


Salvador Bicudo e a sua mãe Maria de Moraes 
como familiar de casa da ...... a quem o dito 
juiz deu juramento e ao capitão José Dias Paes 
como testamenteiro do dito defunto dos San- 
“tos Evangelhos sobre um livro delles em que 
— puzeram as suas mãos sob cargo do qual lhes 
encarregou que bem e verdadeiramente déssem 
a inventario todos os bens que ficaram do dito 
defunto assim moveis como de raiz, dinheiro, 
ouro prata dividas encommendas e seus proce- 
didos peças escravas e do gentio da terra, divi- 
das e mais bens que a esta fazenda pertençam 
pol qualquer via ou maneira que seja e pelo 
conseguinte as que elle fôr devedor, eseriptu- 
ras, cartas de datas doações é conhecimentos e 
se tez testamento o dito defunto e os filhos que 
ficaram du herdeiros sob pena encobrindo ou 
sonegando alguma cousa de incorrerem nas pe- 
nas da lei o que prometteram fazer assim como 
lhes era encarregado e por elles foi dito que o 
defunto não tinha herdeiro nenhum e que mor- 
rera com testamento o qual exhibiram em juizo 
de que de tudo mandou o dito juiz fazer este 
auto de inventário em que nelle se assignaram 
com o dito juiz é por a dita Maria de Moraes 
assignou por ella e a seu rogo Manuel de Ma- 
duteira digo é assignou por ella e a seu rogo por 
“ella não saber escrever Manuel da Cunha digo 
Matuel Alvres da Cunha eu Roque Mendes da 
Silva tabelião que o escrevi. — Mamrel de Ca- 
margo — Joseph Dias Paes — Salvador Bicudo 
de Mendonça — Assigno por Maria de Moraes 


“e à seu rogo por ella não saber escrever, Manmel 


- Alves da Cumha. m ( 


E logo eim dito dia mez é ihho atr i 

x ás ás 
pto é declarado eli tabelhão ao diante br 
pot bein de met regithento e et cumprimento 


do mandado pelo juiz ofdinario o capitão Ma. 


nuel de Carhurgo acostei a estes 8 

tario o testamento que ficou img 
ciento do defunto o capitho-mor Atitonio Rio 
beito de Moraes que é tál cótho delle no dim 
se verá clara e distinctâmente de que fiz gn 
termo de acostaiherito eu Roque Mendes da Sil- 
va tabellião quê o eserevi. | 


Em nome da Satitissima Trindade. Padre 
Filho, e Espirito Santo tres pessoas e um só 
Deus verdadeiro. 

Saibam quantos esta cedula de testametito 
virem, como no ano do Nascimento de Nosso 
Sefthor Jesus Christo de mil é seiscentos e vi 
tenta é seis ao primeiro dia do mez de fevereiro 
eu Atitonio Ribeiro de Moraes estando doente 
et Caliii em meu perfeito juizo, temendo-me 
da morte, e desejando pôr minha alma no ca 
minho da salvação, por não saber 6 qilie Deus 
Nosso Senhor de mim quer fázer, é quando será 
servido de me levar para si, faco este testamento . 
ná forma segulrite. 

Primeiramente enconimendo minha alma 4. 


Satitissima Trindade, que à criou, é rogo ad 
Padre Eterno pela morte, e paixão de seu Uni- 
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genito Filho a queira receber, como recebeu a 
sua, estando para morrer na arvore da vera 
cruz, e peço á gloriosa Virgem Maria Nossa Se- 
nhora Mãe de Deus, e a todos os santos da córte 
«do céu, e particularmente ao anjo de minha 
“guarda, e ao santo do meu nome, queiram por 
mim interceder, e rogar a meu Senhor Jesus 
Christo agora, e quando minha alma deste cor- 
“po sahir, porque como verdadeiro e fiel christão 
protesto de viver e morrer em a santa fé catho- 
lica, e crêr o que tem, e crê a Santa Madre Igre- 
ja de Roma: e em esta Té espero salvar minha 
“alma, não por meus merecimentos, mas pelos 
da santissima morte, e paixão do Unigenito Fi- 
lho de Deus. 

Rogo a meu sobrinho José Dias Paes, e a 
José Ortiz de Camargo por serviço de Deus, e 
por me fazerem mercê queiram acceitar serem 
meus testamenteiros. 

Meu corpo será sepultado na Igreja do Col- 
legio de Santo Ignacio desta villa na mesma 
sepultura onde está enterrada minha mulher, 
“que Deus haja; e será amortalhado com o ha- 
bito de Nossa Senhora do Carmo, e acompanhado 
“dos religiosos da mesma ordem, e de todos os 
clerigos. que na villa se acharem: e assim mais, 
“me acompanharão todas as cruzes que houve- 
rem, e juntamente a confraria das Onze Mil Vir- 

“gens; e de tudo se dará a esmola acostumada ; 
e peço ao senhor provedor e irmãos da mesa 
“da Santa Casa da Misericordia acompanhem meu 
córpo, na sua tumba, e toda a irmandade, com 
a bandeira, como irmão, que sou da dita Santa 
“Casa, : 
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Declaro que deixo cem patacas em dinhei 

para se me dizerem em missas por minha pri 
e peço aos meus testamenteiros, que se digam 
com toda a possivel brevidade no dia do meu: 
transito; em O qual se me fará um officio de 
nove lições podendo ser de corpo presente 

quando não logo no dia seguinte. prá 
Declaro que fui casado em face da igreja 


com Catharina Ribeiro já detunta matri 
monio ... tido filho nem filha nt E ri- 
Deus E AO UR p ser assim 


Declaro que minha mulher Catharina Ri- 
beiro. que Deus lem, me deixou por sua rádéte- 
por seu herdeiro universal de tudo, o que lhe 
pertencesse para que eu em minha vida o lo- 
grasse e que por minha morte deixava a sua so- 
brinha D. Bernarda de Alarcão, o que mais Jar- 
gamente consta de seu testamento. Ev 

Declaro que tenho dois mil e quinhentos 
cruzados em dinheiro pouco mais ou intehais 
e isto com conhecimentos, escripturas, que té 
nho do que se me deve e do livro de contas 
que tudo se achará na gaveta do bufete, que está 
na sala. 

Declaro que tenho cincoenta peças do gen-. 
tio da terra. pouco mais ou menos com adver- | 
tencia que neste numero entram sete do gentio 
de Guiné com suas familias, que se acharem, 
as quaes todas aquellas, que me couberem, “a 
deixo forras. 

Declaro que instituo a meu sobrinho Sal- 
vador Bicudo de Mendonça por administrador de. 
toda a gente assim da terra, como da de Guiné, 
que me tocar 4 minha parte, para que este olhe 


por ellas, e lhes dê bom trato, ensinandoplhes 
a doutrina christã, e fazendo-lhes frequentar com 
cuidado. os sacramentos, da igreja, € assistir aos 


NR - sacrificios da Missa para bem de suas almas, que . 


vão tendo administrador poderão perdel-as: e 
— tambem encommendo aq dito meu sobrinho Sal- 
vador Bicudo de Mendonça não venda, nem. dê, 
nem possa alhear nenhuma destas peças, acima 
referidas: porém, por sua morte poderá instiluir 
alguma pessoa de sã consciencia, ou sacerdote, 
que lhe parecer, para a dita administração, dan- 
do-lhes sempre bom trato; e lhe encommendo 
mais, que no que puder favoreça as suas paren- 
“tas pobres, que tudo redunde em bens para 
minha alma, 

“0 Declavo e ordeno, e mando, que um negro 
O de Guiné por nome Bartholomeu, por alcunha 
1a Mico, deixo forço, e livre de ser obrigado pelo 

dito administrador, sem obrigação alguma de ser- 

 xidão, e poderá estar onde muito bem quizer. 
E Declaro que deixo a meu sobrinho Jasé Dias 
Paes um negro de Angola por nome Domingos 
casado com uma negra da terra por nome Fe- 

“  Jicia com seus filhos, os quaes os servirão em 

“sua vida, e de sua mulher, e por sua morte pas- 

- sará q dito casal com seus filhos para o admi- 

—  Mistrador que tenho instituído para as mais aci- 

+ ma referidas. 
fé Declaro que deixo a minha sobrinha Maria 

de Moraes mulher, que foi de Salvador Bicudo 

— uma negra: do gentio da terra, por nome Tria 

com seu ipmão Felippe, e assim mais uma ne- 
gra por nome Clemencia com seus filhos Ja- 

o quario, e José, e lhe peço que os trate como 


a Declaro que tenho urras casas nesta villa 
e ii AS Qutes deixo á dita minha so- 
Dinha vinva Maria de Mordes, "e ussim imais Me 
ixo “um “silio ejue está Sobre o Rio de Aginhú 
“com Suas limitadas terras. sá 
Declaro ejue o sitio que 
nha sobrinha Maria de 


terras que foram do enpitio José Preto, «ue por 


togir o meu quinh partindo - 
ra God que Deu ea ndo com Balthazar 
ec que vestes “dei ] 
minha sobrinha, “ra o lia; 
ditos delles, que se não façam com elles mis 
ma divida anteced i- 
vida do defunto seu marido, ou dai 
que seja, porque minha ultima vontade é que 
ella logre sem embargo, nem contradicção algu- 
ma A ae que ai lhe deixo. 
ectaro que deixo a meu sobri José Dias - 
Paes uma cruz de ouro de doze ie so RÉ 
reliquias, para que me encommende a Deus 
Declaro que deixo a José Ortiz de Catiditão 
dez mil réis em dinheiro pélo muito que zelará 
do que aqui disponho, e lhe peço. En 
Declaro (que tenho oulto sitio sobre 'o rio 
de Juquiri, em (que assisti, mais “umas casas te 
telha matto deritro, 'e assim “nais cineventa “ta. 
beças de gado 'ponco thais ou menos, “que tido | 
se venderá para satisfação da “parte “de minha 
“mulher, que Detis haja. 
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Declaro que possuo dois quinhões de terras 
em Juquiri, um que coube a minha mulher por 
herança de seu pae outro que me vendeu meu 
cunhado dom Francisco Rondon maltto dentro, 
por preço de cem mil réis, que tambem lhe cou- 
be por herança de sua mulher: de que não tenho 
escriptura, porém consta por. carta sua, em que 
me prometteu declarar esta verdade no seu les- 
tamento, e assim creio o terá feito; e parte um 
quinhão immediatamente com outro, que assim 
“assentaram todos os herdeiros em amigavel com- 
posição. 
Declaro que satisfazendo a parte de minha 
mulher, deixo um quinhão de terras que me 
vendeu dom Francisco Rondon a Dona Ber- 
narda de Alarcon e seus herdeiros. 

Declaro que do outro quinhão, que me cabe 

á minha parte deixo duzentas braças de testada, 

e de sertão o que se achar na data, a meu so- 

brinho Jo... Dias Paes, e a mais terra, que So- 

E, bejar do dito quinhão deixo por esmola ás fi- 

v- , lhasde Francisco Ribeiro; que Deus haja, e peço 
lavrem ...... sem contenda alguma. 


serviço, deixo a minha sobrinha ...... de Moraes, 
“que parta com sua irmã Ignez Navarro Dantas 


REBIO Eres encommendem a Deus. 


o Declaro e ordeno a meus testamenteiros que 
do enxoval da roupa branca de cama assim da 


, = 
entreguem a meu sobrinho Salvador Bicudo do 
Mendonça, para que encommende a Deus minha 


31 
É alma, e as mais miudezas de casa por serem 


“ villa como da roça, que me pertencer, dêm e. 
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deixo-as tambem ao dito meu sobrinho. 


paineis, que tenho na sala, a saber, seis grandes 
e nove pequenos, porque assim me encom- 


4 V o 
“mendou minha mulher, e lhes peço aos reve- 


rendus padres digam algumas missas como ir- 
mão, que sou da Companhia por carta do mui 
Reverendo Padre Geral. sã 
ora ue minha mulher que Deus haja 
ud sá parte uma negra de Guiné por 
nome Victoria, e por minha morte ordena se dê 
E e psi cia Anna Ribeiro da Luz filha de 
ebastião Preto Moreira. e deixa mais um a | 
grande de cobre de quarenta libras a posa 
brinha Maria Bueno mulher de Miciiried Lobá 


que tudo peço a meus test Í 
e : ame 
teiro cumprimento, aj Moro 


Declaro que tenho seis 

s colheres e tres tam- 
“boladeiras de prata e outra não muito uliisa 
e assim mais uma tamboladeira grande e um- 


prato de prata de meia cosinh 
sinha, e wma s 
seu pucaro de prata. - ein. 


Declaro que deixo duzentas patacas em di- 


nheiro a Anna Pedroso filha de Domingos Leme 


da Silva. e a sua irmã mais moça deixo cem 

tacas em dinheiro para ajudas eus re 
morrendo qualquer dellas antes «> casar at 
para a que viva ficar, e se morrerem ambas sem 


casar, ficará a sua mãe, e peço ao juiz dos or- 


fãos por serviço de Deus e por me fazer mercê 
queira entregar-se deste dinheiro, e dal-o a jurdé 
com bôa fiança, e casando-se qualquer delas 
cobrará o principal e juros, e entregará a sem 


de menos importancia não faço dellas menção 


Declaro que deixo ao Collegio desta villa os 


Er 
O 
ps 
o 
is 


f 
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marido ; e sendo que 0 juiz dos oriãos não quei- 
ra entregar-se deste dinheiro o que não espero, 
durão meus testamenteiros por Sua ordem o dito 
dinheiro a juros com as clausulas acima refe- 

Ss, 
sra que deixo à Maria de Moraes Na- 
“ varvo filha de Maria Raposo cincoenta mil réis 
“em dinheiro para ajuda de seu dote: OS quaes 


missas, em cada semana, emquanto viver e quan- 
do não queira o dito Padre Reitor com esta pen- 
são, poderá dar outro sacerdote, que lhe parecer 
e se não chegar o referido a cem mil réis, dir- 
me-á em missas o que lhe couber. 

Declaro que minha ultima vontade é tudo 
o que tenho disposto neste testamento, e assim 
revogo qualquer outro testamento, ou codicillo, 


se darão a juros na mesma forma, como acima , que tenha feito, e só quero que este valha, e 

fica declarado. R tenha loda torça e vigor no melhor modo, que 
Declaro que não devo cousa alguma, por mm puder, € fôr direito para que se lhe dê inteiro. 

se apparecer divida alguma suuipra 090 eseriptura, ou y cumprimento, dou Lodo o poder, que em direito 


posso e fôr necessario, a qualquer dos meus tes- - 
tamenteiros, e a cada um insolido para de meus 
bens tomarem, e venderem o que necessario fôr 
para meu enterro, e cumprimento de meus de- 
gados, e mandas: e porque esta é minha ulti- 
ma vontade do modo, que tenho dito, e por não | 
poder escrever roguei ao padre Matheus de Laya 
Leão, que este por mim fizesse, e assignasse H& 
como testemunha, e eu o sobredito acima no- Nu 
meado, a rogo do testador o eserevi, e assignei : 
hoje mez, e era ut supra. — Assigno pelo tes- “a 
tador Antonio Ribeiro de Moraes, Matheus do 

Laya Leão. A 


conhecimento anthentico, ordeno paguem meus 
teiros. 

are -aa meu sobrinho Salvador Bicudo 

de Mendonça administrador da gente e pegas, 

que me tocam é minha parte, supposto que tor- 

ras, se ha de servir dellas. emquanto viver, or- 

deno me mande dizer cada ando uma capella 


que o succederem pia mesma opigaaro: 
o ando, € eno, que na u - 
Mando area por sua morte sacerdote do ha- 
pito de São Pedro, que Jhe parecer, com à mes- 
p) a ata! deixo tudo, que restar de minha 
fazenda, assim de dinheiro, como demais bens Saibam quantos este instrumento de . p 
a vação de testamento virem que no anno peráiaso, 
scimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
e seiscentos e oitenta ...... annos aos dois dias 
do mez de janeiro do dito anno nesta villa ide 
de dizer por minha alma uma missa em cada | CnErtaiio ciniiiediádio Ro sor eo. 
" semana, e se houvcr fazenda, que passe de du cente 

gentos mil réis, do que lhe couber, me dirá duas 


do Brasil ete. nesta dita villa em pousadas do 


4 


capitão-mor Antonio Ribeiro de Moraes aonde 


“reverendo padre Mathe 


mM — elle assignado a rogo do dito capitão-mor por- 


RR 


nã 


e 
; 


nn: 
* 


“eu publico tabellião fui chamado e sendo achei 
em uma cama ao dito capitão-maior achacoso 
como velho pelo qual me toi entregue seu tes- 


- amento da sua mão á ao feito por mão do 
de Laia Leão e por 


— quanto não podia assignar O «qual dito testa- 
mento está feito em quasi cinco taudas, sem 
risca nem borrão nem cousa que duvida tac: 


DA, 


“ tando o dito testador em seu perfeito juizo con- 


BE, forme -ao parecer de mim tabellião pedindo-me 


“e requerendo-me lh'o approvasse tanto quanto 


— * erá de direito e eu tubellião o podia fazer na 


forma de meu regimento porquanto queria e 


a “era contente que este seu testamento era sua ul- 
PA” tira vontade tudo o que nelle se contém sem 


E 


j duvida embargos nem contradieção alguma Pe- 
— querendo ás justiças de Sua Magestade assim 


| | eeclesiasticas como seculares lhe dêm e façam 
dar bom € verdadeiro cumprimento e eu ta- 


Ra. os 
RE. Manuel Fernandes Cavalheiro. Pantaleão de Sou- 


pellião lho tomei e approvei antepondo nelle 


todo o acto e decreto judicial na forma da Or- 


denação de Sua Magestade sendo a tudo pre- 


sentes por testemunhas. Pero de Lima Pereira, 


“sã Pereira. Manuel Pereira de Padilha, João Ma- 


o “ echado e Silva. moradores nesta villa pessoas de 


8: 


= ele assignasse como Jogo assignou eu Roque, 


a" 


E a tabelião reconhecidas que assignaram € pelo 


Ee y testador não poder assignar por lhe faltar a 
“vista pediu e rogou a Cosme da Silva Pereira por 


Mendes da Silva tabellião o escrevi e assignei 


rá e somente tem uma entrelinha que diz vontade 
“que acaba onde comecei este instrumento es- 


Pag do defunto o capitão-mor ' Antonio Ribeiro de M E 
O- “- 


AG To, "e 


— dis 


em publico e raso meus si 
| Ss signaes 
cn ae ams se verá em Pag Flogs 
ento. a signo a rogo do i jor 
Estonie Ribeiro de Moraes por no PNR 
ta: da Silva Pereira — Ras ea 
eo — Manuel Pereira de Padilha João 
hado e Silva — Pantaleão de Sousa Pereira 
— Pedro de Lima Pereir. s 


“(Está o signal publico do deita o ç 


Cumpra-se co 

mo mnell 
contém, São Paulo 18 de EE 
bro de 1686 annos. — Manuel da 
Camargo. 


“Recebi uma 
A: pataca do acom 
Ribeiro de Moraes — Gaspar Pons Sia Antonio 
a. 


Recebi a esmola d 

; : O acom 

Antonio Ribeiro de Moraes E do defunto f 
outra pataca do officio de corpo prese Fr Tr z 

Gonçalves Meyra. nte. — Joachim 


Recebi duas = 
patacas do aco 
funto Antonio Ribeiro de Moraes, Pre rir do de- 
panhamento, e outra do offício de co Ines do acom- ca 
Sebastião Paes Ferreira. rpo presente. — 
y b 


Recebi pataca e meia da mi 

gua minha assi PE q 
cantada e officio de nove liçõe E pers da missa 
ma, — Gaspar Corrêa de Alvarenga. tão era aci- 


Recebi do capitão José Dias Paes como Midia 


as 
tá? 


Rae! PRETAS | 

E, ER moradia Sr as “seis mil 
— reis de tim officio de nove lições de corpo presente de 

Ea — ame se pagou aos sacerdotes, e Air vie 

réis de cem missas que se The disseram na conf 

O Me sem testamento, e por assim ser verdade passei esta 

o por mim feita e assigmada. São Paio 19 de ontubro de 
T cc 


sa 
4 


Recebi uma pataca do. acompárihamento e assim * 
mi quatro patacas de um memento de canto de orgão. 
— igual Freire. 


y Em o “Recebi rim e meia p AO ei São 
Paulo 19 de Egieiiro de 1686. — Antonio de Lima. 


de PL - A 


E * Recebi NA mil réis do officio de corpo presente 
“de dois córos. São Paulo 19 de outubro ........ — 
“BS Pero Jucome Pietra. ; | 


Ca 
vg 


o 


S : ia 
. Ea Recebi uma pataca do acompasihamento era acima. 
E Eai priese de Sousa. 

4 € 


Pay Regi as patas do acompanento, e da ee 
Ev. dE ão Pairo. — João Gonçalves 


Ars, | 
oa 24 2 
q 


“Recebi a pataca do acompanhamento — Joseph 
ERA de aan o bj VS 

4 Lê y 
big Recebi oito mil ss So “e acompanhamento 
“que fizemos ao defunto Antonio Ribeiro hoje 20 de 
— onttubro de os Pei => Prei Francisco ula dando 


M 


vº 


- 


Y 
Pé 
* 


— pedi 


Recent úria páláta d 
cima. — Atónio Roi de im 


Recebi tres patacas de tr 
es cruzes a sabe 
Patilo de São José e dé Nossa Senhora da Bôa Nica a 
a 


e era dcilia, — João Ribeiro Párcite. 


acima, — João Thomas. 


Recebi a esmola da cruz de 
— Luis Fernandes Frances. 


Nossa Sefihóra dá Luz 


Recebi a esmolá da cruz 
de São Bênty: 
de outubro de 1 — ie 
ia e 1686. Frei Angelo da C oncepção sa- 


' 


Recebi duas Patacas de du 
São BEetlfeis efa atintao Pedi dê Po O 


Recebi duas patacas da c 
Tuz de Sã 
Monserrate: — João Gonçalvês de Lisboa, de e 


Recebi tres Patacas de tre 
s cru 
duás do Seiihior e umá do Rosario, — de 18 já Na O 
0 


Recebi a pataca da cru doa 
Lil z das Almas. — Amador de 
1 


“de Todos os Santos 
Penha. — Gabriel de 


Recebi duas patacas da cruz 
e da Cruz de Nossa Senhora da 


Mariz Loureiro 


E q . 
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Recebi do reverendo padre Joaquim Meira dois tos- 
- tões da missa de corpo presente de Antonio Ribeiro de 
— Moraes. — Antonio de Lima. 

y fi j Recebi do reverendo padre Joaquim de Meira dois 
 tostões da missa de corpo presente. — Antonio Estes, 
> E: El Recebi dois tostões da missa de corpo RR — 
O Padre Felix Paes. 


Ra 
y 


+ ES “Recebi dois tostões da missa de corpo presente. — 
— Miguel Freire. | k 


au Recebi dois tostões da missa de corpo presente. — 
Pantaleão de Sousa Pereira. 


Recebi 200 réis da missa. — O Padre Domingos de 
— Almeida. 


- Recebi dois tostões “da missa de corpo arorepe — 
o Padre Francisco Baruel. 


; Recebi dois tostões, da esmola da missa. — O Pa- 
e: der Joseph Pompeu de Almeida. 


Er. 
* é 


EPA dois tostões da esmola, da missa. — O Pa- 
“é — re Antonio Wopias de Siqueira. 


a - Recebi dois Ele Raro E réis de treze missas 


a ae dissémos pelo defunto Antonio Ribeiro. Hoje 20 
de ontabro, de 686 amnos. — Frei Francisco da Conceição 


» Recebi doze tostões de seis missas que disseram a À 
os frades de São Francisco era acima. — João Thomas. K 


Recebi dois tostões da esmola da missa. — Pre 

Bento de Santo Antonio. A 

! w . 

Recebi dois tostões da esmola de uma missa que | 
disse pela alma do defunto Antonio Ribeiro de Moraes. 
— Frei João do Destino. 4 


Recebi duas patacas uma da cruz do Senhor Bom 
Jesus outra dos Pretinhos, - — João Gonçalves Pacheco. 
fa 

Recebi a pataca do achrabisiaasssto do defunto 
Antonio Ribeiro de Moraes. — O Padre Domingos da 
Fonseca. «, 


Recebi a pataca de acompanhamento do defunto 
Antonio Ribeiro de Moraes. — O Padre Felix Paes No- 
gueira. ” E: 

4 id : 

Recebi de quatorze missas que dissémos no Collegio Re. 
dois mil e oitocentos réis hoje 22 de outubro de 1686 Erê 
annos. — Frei Francisco da Conceição sachristão-mor. E 

Recebi dois tostões de uma missa. Era acima. — 
Pantaleão de Sousa. 1. 08 


' 
A 


Recebi dois tostões de uma missa. Era acima. — 
O Padre Felix Paes. . à se O 
Recebi quatro tostões de gula missas que disseram | 
os frades de São Francisco « era atrás. — João Thomas. 


/ 
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“ Recebi a esmola de uma missa que disse pelo mesmo 
“defunto que foram dois tostões era acima. — Krei: An- 
tonio de São Bento. 

y 
My 
| foram dois tostões. — 


Recebi a esmola de uma missa/ que disse pela alma 
“do defunto o capitão Antonio Ribeiro de Moraes, que 
Frei João do Destino, 


AS , % É k b 
E) “Recebi dois tostões da esmola de uma missa. — 


f. 


ar Ho Frei Bento de Santo, .....+-+ 


Em Edi 4 
“sa Recebi dois tostões da esmola de uma missa. — 
“Antonio de Lima. 


sa 


ns a K 
h, Recebi dois tostões da esmola de uma missa. — 
- Antonio Lopes. ) 
“És E 

ft 
Pa. Recebi dois tostões da esmola da missa. — Joseph 
—  Bompeu de Almeida. 

Padre Domingos da Fonseca. 
4 hr) 
2! Recebi mais oito missas que são quatro patacas — 
— O Padre Domingos da Fonseca. 

te ; é 

O, “Recebi a esmola de dez missas que vem a ser cinco 
patacas. — Pantaleão de Sousa. ” 


“2 3 
+ e Recebi quatro patacas da confraria das Virgens. 
era acima. — Pedro Jacome Vieira. 
(o 7 [4 : ) 
A Recebi duas patacas para quatro missas pela alma 
do defunto, Antonio Ribeiro de, Moraes. — O Padre 
Felix Paes. : 


Recebi a esmola de dois tostões pela missa. — O 


santa gloria, e rogo, á gloriosa sempre Virgem 


Y 


Recebi. nove patacas da 
( V6, Patagas, de nove velas de. ja libra. 
raes. — Manuel, Pereira Padilha. 


R , . p h o H ç e 
ra Pai mil e quinhentos réis de trinta e | 
e libras de cêra para o enterro. — Francisco Luis, 
) 


Recebi seis vinte Rage à 7 ORAS A 
nio de Lima. vens do acompanhamento, — Anto- 1 


E. Err 
pás 4 
wo 


' 


Testamento 


Saibam quantos este i ; : 
Saibam quantos este instrumento virem'co- 
Pg rec do; Nascimento de Nosso! Sab M 
gaia de mil e seiscentos e setenta(e seis; | 18 
Bee caco cin da dita nestas | O 
illa de São Panto; eu Catharina. Ribeiro, IM 
tando doente em cama da enfermidade que é enu ly ' 
me de, em mou perito juio, papa di 
s me-deu; não sabendo o, queDeus Nosso 
ja de mim fará, e quando: será servido le 
Mens arca spo ca Lp desejando: pôr minha: 
anta caminho: da: salvação; -ordenei fazer 0 
emo eric a Sal SR 
ami noiramente- encommendo, minha: alma; d- a 
a ima Trindade que a crioue rogo ao Pas » 
Erin Eterno, pela morte e paixão do seu Unigenito ; 
ilho a-queira receber, e a/sua divina Magestade 
supplico” por; suas divinas chagas que pois qu a 
nesta vida me fez mercê de dar o daria 
sangue, e merecimentos de. sens - trabalhos. bio ' 


F 


faga tambem na vida que, esperamos que é suas + 


“per 


ss 
Fa” 


f 


. 
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Maria Nossa Senhora e Mãe de Deus, e a todos. 
os santos da côrte dos ceus, particularmente ao 
amjo de minha guarda, e ao archanjo São Mi- 
guel, e á santa de meu nome, Santa Calharina, 
e aos mais santos, e santas a quem tenho de- 
voção, queiram por mim rogar à Nosso Senhor 
7 Jesus Christo agora, € quando minha alma deste 
* corpo sahir porque como verdadeira christã pro- 
testo de viver. e morrer na santa fé catholica, 
e crêr o que crê a Santa Madre Igreja Romana, 
* e nesta fé espero salvar minha alma, não por 
meus merecimentos, mas pelos da santissima 
morte e paixão do Unigenito Filho de Deus. 
PE | ->/Ordeno e peço'a meu marido o capitão-mor 
Antonio Ribeiro de Moraes, e a meu cunhado 


NR Domingos da Silva queiram acceitar serem meus 


| testamenteiros, por serviço de Nosso Senhor 
inha alma 


q: 
À. por me fazerem mercê, e façam por m 
oque de cada um delles espero. 
RO | miMamdo 'que- meu” corpo seja “sepultado no 
—  Collegio de Santo Ignacio da Companhia de Je- 
sus. e seja amortalhado com um tencol. por ha- 
| ver sido mortalha de Christo Senhor Nosso. Peço 
ao senhor provedor e mais irmãos da Santa 
* Casa da Misericordia acompanhem meu corpo 
— com a sua tumba e bandeira como irmã que sou 


de 
U 


a — da dita Santa Gasa. 


| quis 
+ Mando que se me digam tres missas, a saber 


| B, vereneia da caridade ineffavel em que Deus se 
fez homem, a segunda, de: quarta feira de tre- 
A — vas: com a paixão de São Lucas, em reverencia 
da grande agonia que o Senhor sentiu no Horto, 
É: a terceira missa seja a commua da paixão. em 
, 


sá 
A 

» a É 

, . 


E. 


7 y “a primeira que se dirá no dia de Natal, em re-. 
Quebedo á qual peço e ençommendo muito 


conformidade que no 
: paragrapho precede ê 
co a meu marido. mM aii 


a NO 


reverencia da grande ia q 

Edicitçad a: Apuia que o Senhor sentiu 

pi eae me digam por minha elm a iam 
on ossa Senhora e sejam as seguintes, 
E PR o pi da Virgem Nossa Senhora a 
+ Eos giuidd da Purificação; a da Visi 
1 b Ê e amprbee estas se me dirão o Pr y 

cedo r, quando i | 

minha vida, como determirio fes 1a 

Declaro que sou gd | 
casada em face da igreijs 

ge ha capitão-mor Antonio Ribeiro de Gm 
: ni E orize rp não tivemos filho nem filha 
ta Rose vinçÃ nem tambem ter paes nem 908 

m mortos, não tenho herdeir 

pib o que visto deixo conslituo ao sie nei 
ai o por meu universal herdeiro em tudo o 
die ci cabe da ametade dos bens do casal para 
por minha alma como eu fizera | 

bri rai , u fizera pela 
mtoo que não ponham enfia! nem embargo 
Declaro que o gentio d E 

a terra que possuimo 

são forros e livres por lei do reino, e o ao 

peço ao dito meu marido, e herdeiro, os trate: 

“loutrine. e tenha como taes, los” dice 


— Declaro e ordeno que i E 
marido e herdeiro, iene a nico pa 

te que se achar dos bens do casal da Dietao q 
que me toca a minha sobrinha, Dona e O a 
de Alarcon filha de Dom Francisco Rondon de | 


do genfio da terra que lhe couber os trate na o 


ro à 


ab -a dy pu Se - 


“ef 


“+ 
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o Maido que se de a esta mesma dt a 


brinha tres vestidos do 'meu usó a saber um de 


“seda, outro de sarjeta negra outro 'de baeta tam- 


bem negra com dois mantos um de seda outro 
de sarja, e tum afogador de ouro, eos mais brin- 
“cos esaneis que se achar. . 

Mando se dê a Maria. Rodrigues filha de 
João Rodrigues, ou a sua irmã Anna que no tal 


“tempo estiver por casar uma saia de serafima, 


um gibão de baeta roxa, e uma capa de baeta 
roxa. rendada. 
“Mando que por morte do dito meu marido 


“se dê uma negra de Guiné por nome Victoria, a 


minha sobrinha. Anna Ribeiro da, Luz; filha, de 

Sebastião Preto, se no tal tempo fôr viva. 
Mando que por morte de meu marido se dê 

“um, tacho de quarenta e tantas libras de cobre 


“a minha sobrinha Maria Bueno, mulher de Ma- 


mue) Lobo. 

E para cumprimento de meus legados: e 
obras pias, € dar expediencia ao que neste meu 
testamento ordeno torno à pedir, ao dito meu 
“marido e cunhado queiram aceeitar serem meus 


HA testamenteiros como no principio deste lhes. peço 
“aos quaes dou todo 0 poder que em direito dar 


e a para de meus bens tomar o que necessario 
fôr para meu enterro e O mais que ordeno, e 


i 


“porque esta é minha ultima e 'derradeira von- 
“fade quero que esta cedula se por alguma ctau- 


“sua não valer como testamento valha como có- 
“dicillo, e derogo outro qualquer testamento, ou 
“codicillo que antes deste tenha feito por mais 
elansulas e condições que tenha derogatorias, e 
só quero que só este tenha força e vigor, e as- 


sim, peço e nequeiro ás justiças, assim ecclesias, | 


tiças como segulares assim 6, mandem, cumprir 
e guardar como neile se contém, e roguei ao ar. 
pitão Francisco Nunes de Siqueira que este fi- 


zesse e por mim assignasse por não saber es, 


crever, nesta villa de São Paulo dia mez e anno, 
atrás declarado. — Assigno como testemunha, 


pela testadora, e a seu rogo, por não saber as- 


signar. — Calharina Ribeiro, — Francisco, Nunes, 
de Siqueira, | 

Saibam quantos este publico instrumento de 
approvação de testamento virem, como ng, anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, 
da era de mil e seiscentos e setenta e seis annos 
aós oito dias do mez de novembro do dito anno 
nesta villa de São Páulo capitania de São Ni- 
cente Estado do Brasil etc. nesta dita villa em 
pousadas do capitão Antonio Ribeiro de Moraes 
onde eu publico tabellião do diante nóimeado fui 


chamado e sendo lá estando ahi-doernte em cama | É- 


Catharina Ribeiro mas em seu perfeito juizo 


conforme o parecer de mim tabellião por ella. Pr 


me foi ditó que havia feito seu testamento o qual 
238 Janice me deu de sua mão á minhae pedia 
ás justiças de Sua Alteza assim seculares como: 


ecelesiasticas que tudo o que nelle estava ess. é 3 


cripto se cumprisse o qual tomei e li e estava | 


escripto em duas laudas e mein de papel e vi 


não tinha borrão nem entrelinha nem cousa que 


duvida faça e porquanto me pediu lh'o appro- 
vasse o approvei na forma de meu regimento € 


o hei por approvado tanto quanto posso e em. 


direito haja logar e assignei de meus signaes 


, Da Sd 

fa NS E] 

Sei vida ae SE 
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ae “ publico e raso costumados em dito dia supra 
dito e era supra dita sendo presentes por teste- 


di pr 
minhas Manuel Pereira da Silvá e João de Moura | OR! 
Gavião e Enemon Carriero e João Franco e Luiz be 


E A “'da Silva e pela dita testadora não saber assignar DT | 
 assignou por ella e a seu rogo José Dias Paes E 
“ morador em esta villa pessoas de mim tabellião A 

“ conhecidas e eu João da Fonseca tabellião que | 
“o escrevi — João da Fonseca — Roque Mendes 
— da Silva — Assigno pela testadora, Catharina Ri- 
= beiro e a rogo. Joseph Dias Paes — João 
Ve Moura Gavião — Manuel Pereira da Silva 


| E Bo SD. — pnemon Carriero — Domin- 
- gos da Silva ........ wi rbiéa 
pi + Cumpra-se São Paulo 16 de 
pod abril de 677 annos. — Siqueira. 
be ash Cumpra-se como nelle se | 


"contém: São Paulo 16 de abril 
] de 677. — Camargo. . 


ss Recebi do capitão-mor o senhor Antonio Ribeiro de 
a Moraes dez mil réis em dinheiro de um officio de nove: 


ni (LA ) 
j he : “assim mais duas patacas do enterro, e por verdade pas- 
. E — Sei esta por mim feita e assignada 30 de abril de 77 annos. 


+ Recebi do capitão-mor o senhor Antonio Ribeiro: 

Cv de Moraes, seis mil réis e a esmola de oito missas q 

“dois tostões em dinheiro de contado que mandou dizer 
Po ALE DRA y s 


= 


-pataca da cruz da Fabrica. São Paulo 30 de abril de js 


“esta por mim fizesse e assignasse hoje 23 de maio de j 


Ribeiro sua mulher e por passar na verdade lhe passei q RS 
esta por mim feita e assignada hoje 30 de abril de 1677 nr ; e 


“annos. — Frei Alberto de Santa Thereza sachristão maior. ' a 


] aa q SE l ] 4 NET - 

ecebi do capitão Antonto Ribeiro de Moraes PRRa o 
1677 annos. — Como thesoureiro. — O licenciado João aa 
de Paiva. E 


Recebi db capitão maior Antonio Ribeiro de Mordea 
“a esmola de oito missas que se pagaram a dois tostões 
que se disseram no Colegio é os frades de São Fran- à E 
aco as disseram pela alma de sua mulher que Deus ad Ro 
haja e eu como substituto dos frades a recebi e passei. AR 
«esta quitação hoje 30 de abril 1677 annos. — Hieronimo É "a H | 


Pedroso de Oliveira. 
va 


Recebi tado o conteudo no testamento de minha tia 
que Deus haja, Catharima Ribeiro que me deixou de es- 
mola assim .... como do ouro brincos que tudo me | o 
entregou seu marido meu tio o capitão Antonio Ribeiro (a : 
de Moraes como seu testamenteiro e por passar na ver ' 


«lade pedi e roguei ...... vi der. Jodio Medathoz 20154 teh 1 


pe 
7 
e 
” 


1677. amos! = "a sáavasis Dona Bernarda E) 


Digo eu João Rodrigues de Oliveira que recebi do ; 
capitão Antonio Ribeiro de Moraes tuma saia de sera- SR 
fina verde, e um gibão, e capa, que sua mulher, Catha- Res 
rina Ribeiro que Deus haja deixou em testamento da a 
«esmola a uma filha minha por nome Maria Rodrigues e. | pr. 
“por ser verdade lhe passei esta por mim assignada ; hoje ER 
-.. de mio de 677 annos. — João Rodrigues de Olivanrol:* e, 


Ro, 


ab 


PRE! 


RR 


A Po É: e... 
de — 


do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 2.%a de 


1 GU “Nascimento 'da Virgem ...... E a a da Amnunciação 6 
| a da Pirificição 7º a da .......ição Bra da Assúh- 
» pção, e por me dizer O CHLO Lo ek mer e tinham determi- 


E ado que em seu testamento havia secs smes ou as ditas 
RO cando qu com dem teta EB 
missas me pediu lhe passasse esta quitação e de como, 


wa * verdade me assignei ..... -.. janeiro de 1677 annos. 


EE 6) Padre Felippe de Campos. 


Termo dos avaliadores € 
partidores. 


E o E ilogo em dito dia mez e anno atrás es- 
 eriptoedeclarado toi dado juramento dos Santos 
— Evangelhos em 'um livro 'delles debaixo do qual 
foi encarregádo a Jeronymo Pedroso de Oliveira 
foi encarregado a Jeronymo dir 

— e Lourenço da Costa Martins para que fizessem 
seu officio debaixo do dito juramento o que eltes 
: prometteram fazer como Deus lhe désse a sem 
tender de que fiz este termo em que assignaram 
» “com o dito juiz eu Roque Mendes da Silva ta- 
— jellião que o escrevi. — Camargo — Lourenço 
da Costa Martins — Hieronimo Pedroso de Oli- 


E 


Bens da villa 


“ Foram “valindas umas casas de dois: 
aa “Tanços tum lanço forrado e outro as- 


PA 


E. 
RR 


” 
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sobradádo e cosinha 'com cosinha e 

aposento fora mo quintal e secreta 

“de taipa de pilão tudo coberto de 

telha ma rua de Mathias Cardoso em 

sua avaliação de sessenta e quatro 
“mil réis a 

Foram avaliadas dito cadeiras 'de estado 
já usadas em suá avaliação de seis- 
centos e eharenta réis cada uma 

“lonta dinheiro cinco mil e cento e 
vinte réis Ga TE o be 

Foi avaliado um buúféte com sua gaveta 
com fechadura em Sia avaliação 'de 

“Mil e duzentos réis digo em mil e 
duzentos e oitentã réis 

Foi avaliada uma mesa de cCósinha em 

“Sta avaliação de duzentos réis 

Foi avaliado um catre em sma avalia- 
ção de oitocentos réis | 

Foi avaliada uma caixa dé ditó pathos 
com fechadura de bom túso em sua 

' avaliação de dois mil réis : 

Foi avaliada outra caixa dé Seis palmos 
sem fechadura em sua avaliação de 
mil e quiilientos reis ira 

Foi ávaliada outra caixa de sete palmos 
com sita fechadura de Bom tso em. 
sua atáliação de mil € oitocentos 

“réis rd 

Foi avaliado um bahú de seis pálniós 
com duas fechaduras dé bom úso 
em sua avaliação dé dois mil é qua- 

“— trocentos réis 


al 


- 
1 


2 ADO — 


Foi avaliado outro bahú pequeno de 
dois palmos e meio de bom uso em 
em sua avaliação de oitocentos réis 


“Foram avaliados seis quadros de Roma 


A 
PF: 


grandes todos em sua avaliação de 


"doze mil réis 


“Foram avaliados tres quadros mais pe- 


4 


quenos de Roma em sua avaliação 


todos em quatro mil e quinhentos 
Rh + réis 
Foram avaliados seis quadros mais pe- 
q quenos tambem de Roma em sua 
avaliação de quatro mil e oitocentos 
réis | 
A E Foram avaliados dois colchões de lã am- 


di 


em 


RE 


“ 


La bos em sua avaliação de quatro mil 
E ringóis 


“Foi avaliado um vestido de meia sar- 
“eta preto capa calção e roupeta e 


A um collete de chamalote e umas 
$ o cuecas de tafetá tudo já muito usa- 
4N4 do em sua avaliação tudo em tres 
au mil e duzentos réis 


E 
Foi avaliado um calção velho de esta-. 


o 
“ 
g 


f 
& 


ha em sua avaliação de cento e 


sessenta réis 
- Foi avaliada uma roupeta e capa de 


baeta preta o gibão novo e à capa 


ve - já usada em sua avaliação tudo de 


k 


t + 
oitocentos réis 


Foi avaliado um lambel já furado € 


— velho em sua, avaliação de cento e 
“ vinte réis 


s800 


128000 


] 


“8160 


E qe 


Foi avaliada uma alcatifa de bom uso 

em sua avaliação de mil e seiscen- 

— tos réis | A 

Foi avaliado um panno de palha de An- 

gola de bufete em sua avaliação de 
oitocentos réis 

Foi avaliado um coxim tambem de pa- 

lha de Angola em sua avaliação de 
trezentos e vinte réis 

Foram avaliados dois travesseiros usa- 
dos em que entra um com fronha 
muito usados ambos em sua avalia- 
ção de quinhentos réis 

Foram avaliadas seis almofadinhas com 
duas fronhas todas em sua avalia- 

ú ção de novecentos e sessenta réis 

oram avaliados tres gibões de panno 
de algodão usados em sua avaliação 
ambos de trezentos e sessenta réis 

Foram avaliadas duas ceroulas de pan- 
no de algodão novas ambas em sua 
sigo de quatrocentos e oitenta 

is ; 

Foi avaliada uma camisa de linho nova 
em sua avaliação de seiscentos e 
quarenta réis 

Foram avaliadas duas toalhas de agua 
ás mãos de linho rendadas em sua 
avaliação de seiscentos e quarenta 

| réis cada uma importa dinheiro 

Foi avaliada uma toalha de algodão de 
agua ás mãos em sua avaliação de 
trezentos e vinte réis 
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É Pegon outra tamboladeira tambem pe- 
quena uma onça e tres oitavas € 
meia em sua avaliação de seiscentos 

— € quarenta réis a onça importa di- 
“mnheiro mil e cento e vinte réis. 

- Pesou outra tamboladeira pequena duas 
onças e sete oitavas em sua avalia- 
ção de seiscentos e quarenta réis a 

“onça importa dinheiro mil e oito- 
“centos e quarenta réis 


— Pesou uma salva de gomos dezenove 


onças e meia em sua avaliação de 
seiscentos e quarenta réis a onça 
importa dinheiro doze mil e qua- 
trocentos e oitenta réis 

“ Pesou um prato de prata duas libras e 
cinco onças em sua avaliação de 
seiscentos e quarenta réis a onça 
importa dinheiro vinte e tres mil e 
seiscentos e oitenta réis 


Cobre 
Pesou um tacho de cobre dezeseis li- 
bras em sua avaliação de trezentos 
e vinte réis a libra importa dinhei- 
ro cinco mil e cento e vinte réis 
Pesou mais outro tacho mais pequeno 
tres libras em sua avaliação de lre- 


zentos e vinte réis cada libra impor-. 


ta dinheiro novecentos e sessenta 
“réis 


 Pesou mais um tacho pequeno de cobre 


/ as ? : 
“uma libra e quarta em sua avalia- 


“2960 
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ção de trezentos e vinte réis cada 
libra importa dinheiro uarprEaRoR 
réis 


Peças escravas 


Bartholomeu Mico por alcunha tapa- 
nhuno crioulo em sua avaliação de 
sessenta e quatro mil réis 

Sebastião tapanhuno em sua avaliação 
de quarenta e cinco mil réis 


Deve Gaspar Cubas Ferreira por um co- 
nhecimento vinte mil e oitocentos 
réis 

Deve Salvador Francisco o Goratinga 
por um conhecimento seis mil e 
quatrocentos réis 

Deve o reverendo padre aaa Cubas 
filho de Gaspar Cubas por um co- 
nhecimento digo de resto de um co- 
nhecimento seu dois mil e setecen- 
tos e sessenta réis 

Deve Gaspar Fernandes Marrufo por um 
conhecimento quatro mil e cento e 
sessenta réis 

Deve o padre Matheus de Laia Leão por 
um conhecimento seu cinco mil réis 
para o que tem um penhor de ouro 

“que pesa mil e seiscentos réis 

Deve Estevão Barbosa Soto Maior por 

um conhecimento digo deve o ca- 
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pitão Diogo Bueno 'treze “mil “e 'oi- | milicianos é aut reonda em 
tocentós 'réis “como “consta do Tivro : “sua dvilliação aribas de quitrocen- 
“ão dito defunto. | “tos réis ado 
Deve Francisco Cubas por conta do Foi avaliado um pote grande de barro ei 
livro do dito “déririto de resto de em sua aviação de cento e vitite 
é sete patacas trezentos e vinte réis : réis 8190 
Deve o capitão Francisco Corrêa de % + 
Lemos'cómo consta do tivro 'do dito | | Terino PS 


—  détunto quatro 'mil réis | ma 
rd, | | "E logo em dito dia tez é amo atrás es: 
se Eseripitiras cripto e declarado foram entregues todos estes 

| Ê bens inventariados neste inventario a Salvador 

* Deve o capitão Sebastião Borges da Sil- | Bicudo para delles dar conta a todo tompo que 
va por uma escriptura cem mil réis pela justiça lhe fonem pedidos por parar ph “sm 

de emprestimo " | 1003000 neficio deste inventario por não haver mais bens 

Deve Pedro de Moraes por uma eser- na villa e assim mais se entregou ao capitão 
— Ptara publica cem mil réis // não À dosé Dias Paes por depositario cento € dez mil 
teve elfeito estas dias regras aci- É | e quatro digo e duzentos e oitenta réis e um 

ma por sé moverem 'davida nesta anel de ouro com duas oitavas de que de tudo 
N mandou o dito juiz fazer este termo até com 


— ivida. 
“ Foi avaliáda ima sellá com seu freio effeito se inventariarem os mais bens da roça 
sem estribéitas em sua Avaliação de | em que nelle se assignou o dito Salvador Bicudo 
E, mil e seiscentos 'réis 1600 e som o dito José Dias de como se deram por 
Foram aviliados tres frascos sem bo- | entregues, com o dito juiz eu Roque Mendes da 
RE = caes em sua avaliação de trezentos Silva tabellião que o escrevi — Ci go — Sal. 
Do réis tdos s300 AE vador Biendo de Mendonça — Joseph ias Paes. 
“Foi avaliado 'wm copó de vidro em Suá e Li q 2 
A avaliação de oitenta réis 8080 | Termo de continuação q 
Foi avaliada 'uma córrente de ferró com HT: . ida E ns AR 
ú cinco braças pouco mais bt menos E Aos seis dias do mez de novembro de mil e 
com cincó collarés em súa avalia- seiscentos e oitenta e seis amnos no sitio e para- 
eão de cincó mil réis 58000 E. gem chamado Anhemby termo desta villa na fa- 
Foram avaliadas duas gâmelas uma | 4 : zenda que ficou por morte é fallecimento do de- 
> comprida de cinco palmos pouco l E : funto o capitãomor Antonio Ribeiro de Moraes 


h 
À 


má. 438 lá 
“nonde veiu o juiz ordinario o capitão Manuel * Pequenas umas pelas outras todas 
“de Camargo commigo tabellião e avaliadores e E — em Sua avaliação de quarenta e cin- 
«partidores atrás nomeados para com effeito con- = RO a 
tinuar com este inventario onde achou a Sal- 
vador Bicudo ao qual lhe encarregou que debai- 
xo do juramento que havia recebido désse to- e (ho 
dos os bens a inventario que ficaram do dito Aos oito dias do mez de novembro de mil 
defunto o que promelten assim fazer de que 4 e seiscentos « oitenta é seis annos nesta fazenda 
fiz este termo de continuação eu Roque Mendes é sítio chamado Juquiri do detunto Antonio Ri- 
“da Silva tabelião o escrevi. | Ato de Moraes onde veiu o juiz ordinário o 
| mr capitão Manuel de Camargo commigo tabellião 
Sitio da roça e avaliadores e partidores para effeito de se con- 
| tinuar com o beneficio deste inventario de que 
Foi avaliado um sitio todo cercado de - fiz este termo de continuação eu Roque M rs a 
vallo com umas casas de taipa de da Silva tabellião o escrevi. dr 
mão cobertas de telha de dois lan- . 
ços em sua avaliação de vinte e À 
cinco mil réis | Em 


— Termo «e continuação 


“Foram avaliadas umas meias de seda 


roxas em sua avaliação de mil e du- 


zentos e oitenta réis 
“Foi avaliado um cobertor de papa ve- 

Mo em sua avaliação de seiscentos 
ad e quarenta réis 

E - Foi avaliado um cobertor de algodão 
velho em sua avaliação de quatro- 
centos réis 

a “Foi avaliada uma caixa de seis palmos 
Va A sem fechadura em sua avaliação 
CC de mil e duzentos réis há 


BRL gerten] | * Gado vaceum 
“ 


+ 


Ê 
Ros “ças de gado vaccum entre grandes 


| 


“Foram avaliadas quarenta e cinco cabe- . 


Foi avaliado um sitio com suas casas 
de tres lanços de taipa de mão co- 
bertas de telha e outras casinhas 
mais que estão de fora tudo em sua 
avaliação de trinta e dois mil réis 

Foram avaliadas quatro cadeiras de'es- 
tado usadas em sua avaliação de 

“Seiscentos e quarenta réis cada uma 
importa dinheiro dois mil quinhen- 
tos e quarenta réis 

Foi avaliado um bufete sem gaveta em 
sua avaliação de duas patacas 

Foi avaliado um archibanco em sua 
avaliação de quatrocentos réis 

Foram avaliadas duas peroleiras ambas 
em sua avaliação de oitocentos réis 
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“Foi avaliada wma frasqueira de quinze 
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E - Foi avaliada uma caixa de cinco palmos 


já, quebrada «em sua avaliação de 
“amil e duzentos e oiteúta réis | 


- Foi avaliada outra caixa de seis palmos 


e de bom uso sem fechadura em sua 
avaliação de mil réis 
frascos em sua avaliação de tres 
mil réis 


"Foram avaliadas duas prensas uma bôa 
(ma 


otrtra ruim ambas em sua avaliação 
de dois mil e quinhentos € sessenta 

sigo BRBS cuco 

Foram avaliadas vinte e cinco enxadas 

“usadas todas em sua avaliação de 
quatro mil réis 

Foram avaliadas quinze foices de ro- 
car em sua avaliação de duzentos e 
quarenta réis cada uma monta di- 
nheiro a t 

Foram avaliados cinco machados de 
bom uso todos em sua avaliação de 

“mil e duzentos réis 5 


Foi avaliado qm braço de balança 


meia arroba de pesos em sua ava 
“Viação de dois mil réis 


é 
— Foram avaliados tres grilhões de ferro 


, ER 


r 020 
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Foram avaliados dois podões em sua: 


É 


em sua avaliação todos em mil e 
duzentos réis 

Foram avaliados dois machados ambos 
“em quatrocentos e oitenta véis 


H 


“avaliação ambos de cento e sessenta 


(ve réis 


«Li 


Foram avaliados seis ralos de cobre em 
“Sua avaliação dé trezentos e vinte 


réis cada úm importa dinheiro mil! 


e novecentos e vinte réis 
Foi avaliado um; catre de mão em sua 
avaliação de quinhentos réis: 


e 


Mais cobre 


Pesou um alambique de cobre com ca- 


pello e panno vinte e oito libras ca. 


da libra avaliada a quatrocentos réis 
cada libra monta dinheiro onze mil 
e duzentos réis 

Pesou mais um tacho quatro libras e 
meia avaliada cada libra a trezentos 
e vinte réis cada libra importa di- 
nheiro mil e quatrocentos e qua- 

— renta réis 

Foi avaliado um, tacho de quarenta e 
tres libras a palaca cada libra mon- 
ta dinheiro treze mil e setecentos 
e sessenta réis 


Peças escravas 


Foi avaliado Sebastião em sia avaliação 
de quarenta e cinco mil réis 

Foi avaliado Domingos em sua avália- 
ção de quarenta e cinco mil réis 

Foi avaliada Lucrecia em sua avalia- 
ção de quarenta e dois mil réis 

Foi avaliada Thereza muláta em sua 
avaliação de vinte mil réis 
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Foi avaliada Antonia de peito em sua 
avaliação de quatro mil réis 

Foi avaliada Maria com uma filha de 
peito por nome Sebastiana em sua 


avaliação mãe e filha de quarenta e 


seis mil réis 


Foi avaliada Valeria em sua avaliação 


de vinte mil réis 
Foi avaliado Francisco mulato em sua 
avaliação de vinte e seis mil réis 


— Foi avaliada Victoria em sua avaliação 
de quarenta mil réis 


Aos nove dias do mez de novembro de mil 

e seiscentos e oitenta e seis annos nesta para- 
“gem e sitio no termo atrás escripto e declarado 
- mandou o dito juiz o capitão Manuel de Ca- 
" margo continuar com o beneficio deste inventa- 
rio de que fiz este termo eu Roque Mendes da 


- Silva tabellião que o escrevi 


Avaliações 


Foi“avaliado um sitio dos mattos as ca- 
-Sas unicas com quatrocentas bra- 
ças de terras as casas cobertas de 
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Foram avaliados tres frascos de quatro 
medidas cada uma em sua avaliação 
de meia pataca cada um monta di- 
nheiro 

Foram avaliados sete frascos pequenos 
de uma frasqueira velha em sua 
avaliação de quinhentos e sessenta 

réis todos | 

Foi avaliado um capote branco de ca- 
melão forrado de baeta azul em sua 
avaliação já “damnificado em sua 
avaliação de tres mil e duzentos réis 

Pesou uma cruz de ouro doze oitavas 
em sua avaliação de doze mil réis 


“Titulo do que está despendido 


Deu-se aos herdeiros da detunta Dona 
Bernarda em ouro dezesete mil e 
quatrocentos réis 

Deu à defunto Antonio Ribeiro de Mo- 

raes a Estanislau Barbosa Soto Maior 
cincoenta mil réis 

Deu mais o dito defunto ao padre José 
Dias Paes trinta mil réis 

Deu mais a Luiz Porrate Penedo ses- 
senta mil réis digo sessenta e tantos 
mil réis. 


+ telha em sua avaliação de sessenta Lançamento da gente da terra 
e quatro mil réis 648000 
Foi avaliada uma lamina digo duas la- 
“minas ambas em sua avaliação de. 


Ft 7 “e dois mil réis , 28000 


Simão e sua mulher Catharina e seus filhos, = É. 
Salvador. e Marina Custodio e sua mulher Mo. 2 
nica e seus filhos, Athanasio. e Izabel, e Ca-. 2 E 


Ti * 
der 


— Add — 
 tharina — Silvestre e seu.filho Domingos e Faus- 
— tina velha — Bernardo e sua, mulher Paula — 
Anacleto q sua. mulher Romana; e seus. filhos, 
— Amseleto, Luiz, Felippe, Maria, Lourenço, —. Fe- 
 Jiícia e seus filhos Paulo e Joanna — Ignacio, e 
“sua mulher Benta q; seus. filhos. Gonçalo, Igna- 
“cio, Angela; — Thomazia e seu lilho Miguel — 
Amdgeza e seus filhos Theodosia, Rebeca, Mau- 
— ricia, Maria, Leandro — Gregorio e sua mulher 
— Veronica e seus filhos, Vietorias Jacintha, Ceci- 
Ro, lia, Marianna, Martinho; Gregorio — Antonio «e 
sum mulher. Luiza, — Clemencia, e seus, filhos, 
José, Januarioy David, — Ursula e sua filha Anna 
“Basilio. e sua: mulher Serafina. e sua, filha 
Luiza — Jeronymo e sua mulher Martha e sua 
filha Sabina: — Paschoal e sua irmão Euzebia 
* — Felippe solteiro — Tria solteira — Nicolosa 
MR solteira — e seu tilho João, — Alexandre soltei- 
— ro — João solteiro, — Ifrancisco. solteiro, — Qui- 
“| rimpysolteiro — Gabriel velho e torto, — Faustina 
solteira — Constangia;e sua filha Margarida — 
! A Liberia solteira — Francisca, solteira: 


Ee Do Tl Termo de procurador. á lide 
y á viuva Maria de Moraes. 


E E logo em: dito) dia.meze anno atrás escri- 
—  pto e declarado pelo dito juiz ordinario'9/ ca- 
- pitão Manuel de Camargo foi dado juramento 
dos Santos. Evangelhos. a; Manuel de. Madureira 
sob cargo do «qual lhe encarrégou que bem e 
- verdadeiramente procurasse nestas partilhas todo 
— o direitore justiça por-parte do Maria de Moraes 
“— dona viuva ecelle 9 prometteu assim Tazer-comp; 
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lhe era encarregado, de que, fiz, este, termo, eu 
Roque Mendes da, Silva em, que se, papi 
o, dito juiz. Roque Mendes da; Silva tabelião, o 
escrevi, — Manuel, do: Camação. — Mammel, de 


aah 


Certidões de citações 


E logo em dito dia mez e anno atrás de- 
clarado eu Roque Mendes da Silva tabelião do 
público judicial“ notas nesta villa de São Paulo 
e. seu. termo certifico e dou minha; fé em como 
eu citei em suas: pessoas a; Salvador Bicudo e 
a sua mãe Maria de Moraes e a seu pro- 
curador Manuel de Madureira. e ao: capitão 
dom João Malheus Rondon como tutor-e cura- 
dor de suas primas filhas da defunta: Dona: Ber- 
narda para ver se queria herdar nos bens-que 
ficaram por morte e fallecimento dos defuntos 
Antonio Ribeiro, de: Moraes. e sua. mulher Ca- 
tharina Ribeino. ao que: me, responderam que 
todos queriam herdar, e de como fiz as ditas 
citações passeia presente certidão de citação por 
mim feita e, assignada em dito: dia: mez e anno 
pisa escripto e declarado. — Roque Mendes da 

va. al 


Termo dos partidores 


E logo -em dito. dia mez-e-anno alrás escrir 
pto e declarado pelo; dito juiz foi; mandado ags 
avaliadores e pavtidores que fizessem somma da 
fazenda lançada, neste inventario e; della fizes- 
sem partilhas entre os herdeiros e elles assim 
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“o prometteram Fazer como Deus lh'o désse à 


tiz este termo em que assigna- 


“ram com o dito juiz eu Roque Mendes da Silva 


tabellião o escrevi. — 


de Camargo — 


Lourenço da Costa Martins — Hieronimo Pe- 


droso de Oliveira. 


» “ Somma da fazenda 
“Somma a fazenda lançada neste in- 
ventario um conto e cento e vinte e seis 


“mil e noventa réis ] 
MAS 


Da qual quantia se tira de pompa 
“ funeral trinta e seis mil e oitenta réis 
“+ Fica liquido um conto € noventa 
“mil e dez réis | 1 


“Da qual quantia se tira para custas 
— e revistas dos testamentos “cincoenta 


“mil réis 
“ Fica liquido para se partir por dois 
herdeiros um conto e quarenta mil e dez 
1 
Í Que partido por dois cabe a cada 


“um quinhentos e vinte mil « cinco réis 
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Os quaes foram dados na maneira 


seguinte: 
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, Da parte do quinhão das orfãs da 
“defunta Dona Bernarda se tirou quaren- 

ta mil réis na tapanhuna Victoria para 
“dar cumprimentos á verba do testamen- 


“to da testadora como tambem um tacho 


J . 
És 
. . 


“que importou treze mil e setecentos e 
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B68080 
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sessenta réis e dezesete mil e quatrocen- 
tos réis em ouro que tudo importou se- 
tenta e um mil e cento e sessenta réis 
A qual quantia se tirou de quinhen- 
tos e vinte mil e cinco réis e ficou liqui- 


do para as orfãs quatrocentos e quaren- 


ta e oito mil e oitocentos e quarenta e 
cinco réis junto com setenta mil e oi- 
tocentos e vinte réis que se não levou 
em conta por haver gasto de mais a 
mais o dito defunto faz somma de qui- 
nhentos e nove mil e seiscentos e ses- 
senta e cinco réis que tantos herdam 
as ditas orfãs da defunta Dona Ber- 
narda 

| No quinhão que toca a Salvador 
Bicudo digo ás ditas orfãs de Dona Ber- 
narda se tirou dez mil e seiscentos e 
cincoenta réis da avaliação dos quadros 
que é ametade da parte da mulher do 
defunto que é deixa que faz aos padres 


“da Companhia e ficou somente liquido 


ás ditas orfãs quatrocentos e noventa 
e nove mil e quinze réis 

E outra tanta quantia se fez qui- 
nhão para os herdeiros e legados e man- 
das conforme as verbas do testamento 
do defunto Antonio Ribeiro de Moraes. 


ey 


“ Qrinhão das orfãs que fica- 
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ram da defunta Dona Bernarda. 


. . | f ' 
Lhe deram ametade das casas da villa 


em sua avaliação de trinta e dois 
mil réis ay 


328000 - 
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Lhe deram oito cadeiras em sua ava- 
liação de circo mil é cento e vinte 
réis 

Lhe deram um bufete em suá avalia- 
ção de mil é duzentos e oitenta réis 

Lhe deram 'uma caixa em sua avalia- 
ção de dois mil réis 


-— Lhe deram outra caixa em sua ávalia- 


ção de mil e oitocentos réis 
Lhe deram um bahú de seis palmos 
em sua avaliação de dois mil e 
quatrocentos réis 
Lhe deram um colchão em sua avalia- 
" ção de dois mil réis 
Lhe deram um lambel em sua avalia- 
ção de cento e vinte réis 
Lhe deram seté varas dé panno de linho 
“em sua avaliação de dois mil e du- 
zentos e cincoenta réis 
Lhe deram um almofariz em sua ava- 
liação de mil réis 
Lhe deram em dinheiro cincoenta mil 
-, réis 
Lhe deram um anel de ouro em dois 
mil réis 
Lhe deram um pucaro de prata em sua 
avaliação de oito mil e novecentos 
e sessenta réis 
Lhe- deram “uma salva em sua avalia- 
- ção de doze mil e quatrocentos e oi- 
“tenta réis 
Lhe deram a tamboladeira grande em 
sua avaliação de cinco mil e qua- 
trocentos e quarenta réis 


| 


=p 
Lhe deram outra tamboladeira grande 
em sua avaliação de dez mil e oito- 
— centos e oitenta réis ; 
Lhe deram o prato de prata em sua jva- 
— liação de vinte e tres mil e seiscen- 
tos e vitenta réis 
Lhe deram um tacho de cobre em sua 
avaliação de cinco, mil e cento é 
vinte réis , 
Lhe deram Sebastião tapanhuno em sua 


avaliação de quarenta e cinco mil 
réis 


Perto MPL ARO SAD ad A, 


Ferreira dez mil e quatrocentos réis 
Lhe deram na mão de Salvador Francis- 
“co tres mil e duzentos réis | 


x Lhe deram na mão de e ar coord 


Ferreira o moço dois mil é metedia= 
tos e sessenta réis e 
Lhe deram na mão de Gaspar pira. 
" des Marrufo dois mil e oitenta réis 


“Lhe deram na mão do padre Matheus | 


- de Laya Leão dois mil e quinhentos 
Téis 

Lhe deram ESG de Diogo Bueno | ” 

“ treze mil e oitocentos réis 


“lhe deram na mão de Francisco Cubas 


trezentos ve vinte réis 

live deram na mão de algo. Pruingã 
rêa de Lemos quatro mil réis 

Lhe deram na mão do capitão Sebastião 


Mbaripea da Silva cincoenta mil réis sos000 
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“Lhe deram uma sella com um freio 
É, em sua avaliação de mil e seiscen- 


ad 

Lhe deram um: , 

te bilpa my uma prensa em sua avalia- 
RE quitos réis 


= ad | 15600 - ção de mil e duzentos e oite ge 
Lhe deram tres frascos em sua avalia- ' Ea Lhe deram tres ralos de a Ab sit 
Re As ção todos de trezentos réis 8300 em sua avaliação de novecentos e fo 
| Lhe deram um copo em sua, avalia- A sessenta réis | PS 
RE São degitenta FÁIS |, or [8080 Lhe deram a lamina de Nossa Senhora pgs 
Lhe deram 'uma gamela em sua avalia- + “ do Populo de Roma em sua avalia- sm 
ção de duzentos réis $200 + | ção de mil réis : art Da 
| Lhe deram um pote grande em sua ava- RE, vi nie deram Sebastião Coerence em sua «ANE 
“aaa liação de cento e vinte réis $120 | avaliação de quarenta e cinco mil LR 
Er ) ' Lhe deram vinte e cinco cabeças de | a réis | ç 
2! gado vaccum em sua avaliação de | “he deram mais em dinheiro dez mile 
E. vinte e cinco mil e quarenta réis 258040 duzentos e oitenta réis 108280 
The deram doze enxadas todas em sua E he deram o sitio de Juquiry em sua º 
DD avaliação: de mil e novecentos € avaliação de trinta e dois mil réis 325000 
ER mk Ninte réis 18920 Lhe deram um bahú pequeno em MR 
* Lhe deram oito foices de roçar em Sua E) ; : avaliação de oitocentos réis £800 4 
8 avaliação todas de mil e novecen- + “he deram um vestido de meia sarjeta 
Do mm tos'e vinte réis -— 18920 , em sua avaliação de tres mil e du- Petro 
Lhe deram tres machados todos em sua zentos réis 8800 
+ avaliação de setecentos e oitenta réis 8780 4 de: 4 Ra (o 
Ea Lhe vaio a balança com meia arroba - NE: E por esta maneira ficou cheio de seu « dia AM 
Doo! de pesos em sua avaliação de dois RS, nhão e nas peças da terra são as seguintes + E j 
RA dr bio “98000 Da lhe tocam ás ditas orfãs. . HERO PTS 
Lhe deram Lucrecia em sua avaliação | | APR 
am E PA quarenta e dois mil réis 428000 | Quinhão das peças | AR 
E. Lhe deram Thereza em sua avaliação Vi ; 4 Pl ddr Ná Re 
a o AM Mo e sua mu e o a sa) CA 
de vinte mil réis. ro Athanasio, Izabel, FSP, ga Enzebia. ia a 


“The deram Antonia em sua avaliação 
12 de quatro mil réis 

"Lhe deram uma frasqueira de quinze 
'g frascos em sua: avaliação de tres 
mil réis: 


vestre e seu filho Domingos e sua EA 
E pe dd 1gos | a mãe Fau 

tina. f Basilio e sua filha Luzia e Serafina ai o) 
Francisco — Antonio e sua mulher Luzia — Ni. 
colosa e seu filho João Felippe solteiro am 
Jeronymo e sua mulher Martha — Paschoal — 


“2 
RE. 
o 


é 
5 


38000 


Nan 
e 
«a! - 


% 
Ú 
ho 
Riso am 


ui 
[a 
í 
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DAR 
Francisca — Bernardo e sua mulher Paula — 


a 


— Andréza e seus filhos Theodosia, Leandro, Re- 


beca, Maurícia, Maria — Anacleto, Romana €, 


é “seus filhos Lourenço, Maria, Anacleto, Luiz, Fe- 
 Nippe, Faustina. E desta maneira ficou cheio 
e entregue o quinhão das orfãs a seu curador 
“o capitão Dom João Matheus Rondon e de como 
se deu por entregue se assignou com o dito juiz 
eu Roque Mendes da Silva tabelião que o es- 
— crevi, — Manel de Camargo — D. João Matheos 


“ha 


Termo de requerimento [ei- 
to pelo testamenteiro o capitão 
4 José Dias Paes. 


- o , 1 
E logo em dito dia mez e anno atrás eseri- 
to e declarado nas casas e sitio de Juquiry. 
— que ficaram do defunto Antonio Ribeiro de Mo- 
— Yaes onde O juiz ordinario o capitão Manuel de 
| Camargo estava fazendo este inventario appa- 
—  veceu presente O testamenteiro do dito defunto 
RE to capitão José Dias Paes e por elle foi dito e 
requerido ao dito juiz em minha presença que 
já sua noticia era vindo em como seus cunhados 
 intentavam anmullar este testamento que ficon 
A do dito defunto para o qual o convidavam! e que 
“elle desistia de toda a annullação, ou direito 
que para isso tivesse € se dava por satisfeito do 
— que o dito defunto lhe havia deixado em seu 

a 
hão queria innovar cousa alguma desistia de 
“UM todo o direito que livesse o que visto e ouvido 
EE pelo dito juiz mandou a mim tabellião lhe to- 


R qd 1 


“testamento de que estava já de posse é de como, 


T ] td eat 
pá ns al ape =" a 


| ABS 


masse seu requerimento em « i 
sc em que assignou co 
o dito juiz eu Roque Mendes da Silva tabellião 


tmuidd — Manel de Camargo ato | lt Dios 


| do a Pp man- 


Lhe deram nas casas da villa trinta e 
dois mil réis em sua avaliação 
Lhe deram a mes 
sa em s iação, 
«de duzentos réis e 
«he deram um calre e valiação 
AM | m sua ave 
á «le oitocentos réis Em 
he deram uma cai 
“aixa em avali 
de mil e quinhentos ar op 
Lhe deram seis 
| seis quadros de Roma em 
Sua avaliação de doze mil réis 
Lhe «deram mais tres quadros de Ro- 
ma em sua avaliação de quatro 
“18 quinhentos réis ron 
Lhe deram mais seis 
| seis quadros em sua 
avaliação de quatro mil 
Pre : at il e oitocentos 
Lhe deram um colchão e 
im m sua ava 
ção de dois mil réis a 
Lhe deram a calção de estamenha em 
sua avaliação de cento | sessenta 
réis ) ee ; ) 
Lhe deram um vestido de baeta em sua 
avaliação de oitocentos réis 
Lhe deram uma alcatifa em sua avalia- 
ção de mil e seiscentos réis 


po 


V 


.* 
+ 
y 
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“Lhe deram um panno de Angola em sua 


de 


avaliação de oitocentos réis 


- Lhe deram um coxim em sua avaliação 


E). 


Lhe deram os travesseiros em sua ava- 
' 


é 


de trezentos e vinte réis 


- liação de quinhentos réis 


| — Lhe deram outras almofadinhas em sua 


j 
< 
a 


k 


avaliação de novecentos e sessen- 


RE mta réis 


[ad . 
Ro 


“a , 


4 


' 
4 
cm 

28 


+ 


- Lhe deram os gibões brancos em sua 
"* avaliação de trezentos e sessenta 
= Féis 

Lhe deram duas ceroulas em sua ava- 


BIA 


—  Jiação de quatrocentos e oitenta réis 


“Lhe deram uma camisa em sua avalia- 
“ ção de seiscentos e quarenta réis 
Lhe deram duas toalhas de linho em 


“sua avaliação de mil e duzentos e. 


oitenta réis 


Lhe deram uma toalha de algodão em 


a 
a) 
ho 


a 


pod » sua avaliação de trezentos e oitenta 


a 
P, « 


réis 
- Lhe deram um serviço de mesa em sua 
“avaliação 'de mil e seiscentos réis 


Lhe deram outro serviço de mesa em 


+ sua avaliação de dois mil e quinhen- 
tos réis 


* 


+ sua avaliação de seis mil réis 


"a 
f |, 


em sua avaliação de mil e seiscentos 


+ 
4 
Mo 
+ 
. 


“ Lhe deram quatro lençoes de algodão 


f réis ",.| 


ia deram um pavilhão em sua ava- 


liação de mil e seiscentos réis 


4 


- Lhe deram quatro lençoes de linho em 


65000 


18600 
18600 
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Lhe deram a rodela em sua avaliação 
de duzentos e quarenta réis 

Lhe deram uma rodela em sua avalia- 

São de duzentos e quarenta réis 

Lhe deram seis colheres de prata em 

- sua avaliação de-cinco mil e duzen- 
tos e oitenta réis 

Lhe deram a tamboladeira pequenina em 
a avaliação de novecentos e vinte 

Is ; 

Lhe deram outra tamboladeira grande 
em sua avaliação de mil e cento e 
vinte réis 

Lhe deram outra tamboladeira em sua 

“avaliação de mil oitocentos e qua-. 
renta réis 

Lhe deram um tacho pequenino em 
sua avaliação de novecentos e ses- 
senta réis Lcd 

Lhe deram outro tachinho em sua ava- 
liação de quatrocentos réis 


“ Lhe deram Barlholomeu Mico em sua 


Md de sessenta e quatro mil 
réis | 


Lhe deram na mão de Gaspar Cubas 


Ferreira dez mil e quatrocentos réis 


“ Lhe deram na mão de Salvade * Fran- 


ciseo tres mil e duzentos réis 
Lhe deram na mão de Gasmar Fernan- 
des Marrufo tres mil e duzentos réis: 
Lhe deram na mão do padre Matheus'de 
Lafá Leão dois mil e quinhentos 
réis 


Pg qe 


—  -Yhe deram na mão do capitão Sebastião 
o: Borges da Silva cincoenta mil réis 
Lhe deram à corrente em sua avaliação 
| de cinco mil réis | 
Lhe deram uma gamela em sua avalia- 
ção de duzentos réis 

Lhe deram um sitio em Anheraby em 
"sua avaliação de vinte e cinco mil 
1 réis 
“Lhe deram as meias de seda roxas em 
ua sua avaliação de mil e duzentos e 
Mr “o oitenta réis 
he deram o cobertor de papa em Sua 
RR, avaliação de seiscentos e quarenta 
am réis 

he deram o cobertor de algodão em 

y e sua avaliação de quatrocentos réis 
Lhe deramacaixa de seis palmos em sua 
sua avaliação de mil e duzentos réis 
Lhe deram vinte cabeças de gado em 

1, ua avaliação de vinte mil réis to- 


das À 
AÇO | 

he deram quatro cadeiras todas em 
Nr. dois mil e quinhentos e sessenta 
1H réis , 


PA 
Ye detám o Dufete em sua avaliação 
e: de seiscentos e quarenta réis 
Ye deram o archibanco em sua ava- 
n “ção de quatrocentos réis 
Ye deram duas peroleiras ambas em 
sua avaliação de oitocentos réis 
“Lhe deram uma caixa de seis palmos em 


oitenta réis 


sua avaliação de mil e duzentos € . 


8640 


15280 


Lhe deram outra caixa de seis palmos 
em sua avaliação de dez tostões 
Lhe deram uma prensa em sua avalia- 

ção de mil e duzentos e oitenta réis 
Lhe deram treze enxadas em sua ava- 
liação de dois mil e oitenta réis 


Lhe deram sete foices em sua avalia-. 


ção de mil e seiscentos e oitenta 
réis l 
Lhe deram dois machados em sua ava- 
liação de quatrocentos e oitenta réis 
Lhe deram tres grilhões em sua ava- 
liação de tres mil digo de mil e du- 
zentos réis 
Lhe deram mais dois machados em sua 
avaliação de quatrocentos e oitenta 
réis 
Lhe deram dois podões em sua avalia- 
ção de cento e sessenta réis 
Lhe deram tres ralos em sua avaliação 
pe de novecentos e sessenta réis 
é deram um catre em sua avaliação 
de quinhentos réis 
Lhe deram o alambique em sua avalia- 
ção de onze mil e duzentos réis 
Lhe deram o tacho de quatro libras em 
sua avaliação de mil e quatrocen- 
tos e quarenta réis 
Lhe deram o tacho de quarenta e tres 
libras em sua avaliação de treze mil 
e selecentos e sessenta réis 
Lhe deram Domingos em sua avaliação 
de quarenta e cinco mil réis 


18000 


8500 
118200 


perto fm 


“Lhe deram Maria com luma cria em sua 
avaliação de quarenta e seis mil réis 465000 
Lhe deram Valeria em sua avaliação 


de vinte mil réis "208000 
Lhe deram Francisco em sua avalia- 

ção de vinte e seis mil réis 265000 
Lhe deram no sitio dos Mattos sessenta 
e quatro mil réis 645000 
Lhe deram a lamina de Santa Cathari- 
- na em sua avaliação de mil réis 15000 


Lhe deram tres frascos em sua avalia- 

ção de quatrocentos e oitenta réis 8480 
- Lhe deram sete frascos pequenos em 

À sua avaliação todos de quinhentos e 


sessenta réis 8560 
- Lhe deram o capote em sua avaliação 
de tres mil e duzentos réis 38200 
Lhe deram a cruz de ouro em sua ava- 
liação de doze mil réis 128000 
“ 2/1 
“E por esta maneira ficou cheio o quinhão 


es + 


“de legados e mandas conforme declara o testa- 
pa 4 dor nas verbas de seu testamento para confor- 
—  meelles serem pagos e entregues a quem ordena 
— sedê e tudo entregue a Salvador Bicudo para 
- dar cumprimento ao testamento e se assignou 
como dito juiz eu Roque Mendes da Silva ta- 
 pellião o escrevi — Manuel de Camargo — Sal- 
“a — vador Bicudo de Mendonça. | 
RA Quinhão das peças que ca- 
Er o pe - bem ao administrador instituído. 


“aa - Simão e sua mulher Catharina e seus filhos 
João, Alexandre, Salvador — Marianna — Ja- 
- OM 
Ra 


az ! 
: d 
a 


te 
MO 


pos” 


tra Luiz Porrate Penedo cujo termo de embar- a 


— 459 — 


nuario e seu filho David Ursula e sua filha 
Anna — José — Gregorio e sua mulher Vero- 
nica e sens filhos Victoria. Jacintha, Martinho 
Gregorio, Cecilia, Marianna, Margarida. Constan- 
ça velha — Quirino — Thomasia e seu filho Mi- 
guel — Domingas - Gabriel, Sabina — Tiberia 
— Ignacio e sua mulher Benta e seus filhos. 
Gonçalo, Ignacio, Angela - Felicia e seus filhos 
Paulo, e Joanna — E por esta maneira ficou Ra 
cheio de seu quinhão da gente da terra como 
administrador de que se deu por contente e sa- , 
tisfeito e assignou com o dito juiz eu Roque. 
Mendes da Silva tabellião o escrevi — Manuel 
de Camargo — Salvador Bicudo de Mendonça. 


Termo de requerimento fei- 
to por Luiz Fernandes Francez 
procurador bastante do padre 
Francisco Barwel, : 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado por Luiz Fernandes Palio 4 
procurador bastante do padre Francisco Baruel 
foi requerido ao dito juiz o capitão Manuel de 
Camargo que elle havia mandado fazer embargos 
com deposito em quantia de cem mil réis em 
mão do administrador Salvador Bicudo por cons A 
tar por escriptura estar a fazenda aqui inventa- 
riada obrigada á satisfação como fiador e prin- 
cipal pagador que era o defunto o capitão-mor 
Antonic Ribeiro de Moraes que constava de sen- 
tença que seu constituinte havia alcançado con- 


ad 


gos e petição com o despacho de sua mercê apre- 


— 461 — 

“2 ) te 1 “A A — tia para o que lhe é necessario fazer embargo nos bens 4a 
RU entava para que mandasse agi a cs É dito = do dito fiador em mão de qualquer dos herdeiros que a 

sa re XD para que não che gando os bens O TAI a Eh! vossa mercê parecer , 

a arado dd E nedo pudesse seu constituinte k Fa 

O Iuiz forma har dever-se-lhe ou restar- Pede a Vossa Mercê visto o que 

RE. ser : do que Pe A lo dito juiz mandou allega lhe faça mercê mandar por seu 

—  selhe a dever O que visto pelo GU é é- despacho se faço embargo nos bens do 

Do Ob Ilião ajuntasse a este inventario a p , 

o a mim tabell d AJUM deposito feito na dito defunto qtre bem baste para a 
RE: lição e termo ED qe ç E -o por firme y obrigação da fiatiça em que estão obri- 
+ mão do dito admini ct e nelle se gados até que com efféito se faça à 

e valioso de que fiz este fermo em que ne | 


execução mtos bens de Luiz Porrate no 


ig juiz eu Roque: Mendes da 

—  assignou com o dito juiz eu R Men | gra, 

— Silva fabellião que o escrevi. — Camargo — Luiz | que Ro M 
A Rs f 4 Fr 1 . a E , 


Pr 


Aos vinte e tres dias do mez de outubro de 
: AB mil e seiscentos é oitenta e seis annos nesta villa , 

* de São Paulo pelo juiz ordinario o capitão Ma- 
deite v h nuel de Camargo tabelhião e o aleaide desta villa Y 
x , Salvador Borges fizessem embargos na mão desça 
- Acostamento da pelição M Salvador Bicudo como ...... e herdeiro do des 
mi com deposito. ; tunto Antonio Ribeiro de Moraes e logo fizemos 
A , di Ta na da” por l dito embargo na mão do dito Salvador Bicudo 
Po + E logo Er eo: e à estes aúlos a na forma e esnipão da petição atrás do reves 
— bem de meu”regiment EAR. do dido ny rendo padre raneisco . Barael, e em virtude do 

Em petição com o embargo por man Meúdes da dito despacho na quantia de cem mil réis e nos 
] ar uiz de que fiz este termo eu Roque À s. . ganhos que forem vencidos at é com efléito se 
— Silva tabellião o escrevi. : ventilarem os bens de Luiz Porrate Penedo tiado 
ER. ! ud al Tarado ; que é do dito defunto para ver se chega á dita 1 
Ê : dre Francisco Baruel, clerigo pre “ E OR 
e Mito 8 Pedro, nesta villa E São DR ra ns priest Mg Da ap bos À dedo 
1f E : a it aja era fiador F p , o ) E, 
| s a ua a. Pol Bemol de qitâmia” de da justiça sob pena de os pagar de sua fazenda 

“ “cipal pagado ] E y 


"a 


+ 


iv 

. | uita FR, e de como assim o prometteram fazer fiz termo 
cem mil réis a juros, é como dito Luiz in e o o | pas sonalad ni cep nro ra ] 

3 penca Pe A pe do 6 d Tr juiz e alcaíide eu Roque Mendes da Silva tas 

“A ratos ditos cem mil réis na fazenda do fiador po: 


nt bellião o escrevi. — Mantel de Camargo — Sal. 
E p tha ventilarem os s a py : pe 

RR ps brigada até e com effeito se venti A vador Bicudo de Mendonça -— Salvador * A 
“a aj bd ma e ver se chega à satisfação da dita quan- E! ; Besgea, o” 


|] q À. 
a a 
=. 


ea AÇO 


Termo de requerimento fei- 
to por Luiz Fernandes Frances 
procurador bastante do capitão 
Jeronymo Bueno. 


EE + 


Do > Aos dez dias do mez de novembro de mil e 
seiscentos e oitenta e seis annos nesta paragem 
de Juquery sitio e fazenda que ficou do defunto 
“ Antonio Ribeiro de Moraes estando o juiz ordi- 
nario o capitão fazendo inventario digo o capitão 
RE Manuel de Camargo fazendo inventario do di- 
"Ao defunto appareceu presente Luiz Fernandes 
| Frances procurador bastante do capilão Jerony- 
"mo Pedroso digo Bueno e por elle foi dito e re- 
- querido ao dito juiz que elle vinha lançar em 
 imventario um negro do gentio da terra crioulo 
— jfficial de tecelão o qual lhe devia esta fazenda 
= por lh'o haver morto os negros deste defunto 
“ Amtonió Ribeiro de Moraes e por estarem pre- 
| sentes 0 administrador Salvador Bicudo e o ca- 
“ pitão Dom João Matheus Rondon curador dos 
— orfãos que ficaram de Dona Bernarda por elles 
“juntos e cada um de per si disseram queriam 
“de sua livre vontade e por escusar pleitos dar e 


- qual na parte que lhe tocar, e logo pelo capitão 
» “dom João Matheus Ronídon foi satisfeito a parte 
que tocava a suas curadas que foram doze mil 
«ag e quinhentos réis e o dito depositario e admi- 
” nistrador Salvador Bicudo se obrigou a satisfa- 
; 3) zer e pagar outros doze mil e quinhentos réis 
“preço em que concertaram com o dito procu- 
- rador o que visto pelo dito juiz mandou a mim 
— tabellião tomasse seu requerimento e composição 


( f 


“de partes em que todos assignaram com o dito 


Rondon — Luiz Fernandes Francez — Salvador 


“tador em seu testamento que tudo será rece- y 


pagar o dito negro ao dito Jeronymo Bueno cada ' 


juiz eu Roque Mendes da Silva tabellião o es- 
crevi. — Manuel de Camargo — D. João Malheos 


Bicudo de Mendonça. 
Termo de declaração 


E logo em dito dia mez e anno atrás em UR 
cripto e declarado foi entregue ao administrador 
Salvador Bicudo todos os bens lançados neste 
inventario para despender conforme deixa o tes- 


bendo quitações para sua descarga entregando a 
José Dias Paes o tapanhuno Domingos e uma: ' 
cruz de ouro e assim mais a mulherido tapanhu- 
no acima declarado e seus filhos, como tambem E. 
trezentas patacas ás filhas solteiras de Domingos Ed 
Leme da Silva, e assim mais cincoenta mil réis . 
a uma filha solteira de Maria Raposo, e o sitio 
do campo á sua mãe Maria de Moraes, e assim “a 
mais Bartholomeu Mico que fica forro conforme 
a verba do testamento e todas estas mandas 
cumpridas sobrarão da fazenda setenta e dois ) 
mil e cento e noventa e cinco réis que tantos AA 
pertencem ao padre João Leite de Aguiar con- 
forme o testamento e nas terras se haverá ami-' 
gavelmente por estarem embaraçados por não 
haver escriptura dellas e à tudo se obrigou o | 
dito Salvador Bicudo por sua pessoa e bens mo- . 

veis e de raiz havidos e por haver a tudo dar 
inteiro cumprimento de que fiz este termo em 


que se assignou com o dito eu Roque Mendes 
ár 
“a 


o! RA 4 E 
da Silva tabelião o escrevi, -— Manuel de Ca- 
— margo — Salvador Bicudo de Mendonça, 


Termo de requerimento fet- 
to (pelo reverendo padro João 
Leite de Aguiar. 


“MR E logo em dito dia mez e anno atrás es 
 exipto e declarado nesta paragem chamada Ju- 
query termo desta villa no sitio e fazenda do 
2 defunto Antonio Ribeiro de Moraes onde está o 
“quiz ordinario o capitão Manuel de Camargo fa- 

“ gendo inventario dos bens do dito defunto pe- 


“ yendo padre João Leite de Aguiar e por elle foi 
— dilo e requerido que lhe tinha vindo a motieia 
em como as partes oppositorias se querem com- 

 pôrsobrea parte que ficara do defunto Antonio 
Ribeiro de Moraes e porque o dito concerto po- 
dia prejudicar ao remanescente dos bens que 
depois de esbulhado Luiz Porrate Penedo lhe 
pertencem para dizer em missas conforme O 
“testamento e verba delle e que não poderiam 
— Yazer concerto algum as ditas partes sem ele 

“ dito requerente convir nisso e ser ouvido e pe- 
“queria mais que lhe ficasse seu direito reservado 
para poder vequerer de sua justiça o que visto 
— se ouvido pelo dito juiz mandou a mim tabellião 
— We tomasse seu requerimento em que nélle se 
— assignou com 9 dito juiz eu Roque, Mendes da 


"Silva tabellião o escrevi. — Camargo — João 


nf 


rante elle dito jujz apparecen presente o Pere, 


E 


— 465 — 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
eripto e declarado disseram os partidores que 
haviam feito partilhas como Deus lhes tinha 
dado a entender e sendo caso que houvesse al- 
gum erro que a todo o tempo o desfariam de 
que de tudo tiz este termo de declaração em 
Roque Mendes da Silva tabellião que o escrevi 
em que nelle se assignaram com o dito juíz. — 
Camargo — Hieronimo Pedroso de Oliveira — 
Lourenço da Costa Martins. 


Conclusão 


E logo em dito dia mez e anno fiz estes autos 
de inventario conclusos ao juiz ordinario Ma- 
nuel de Camargo sendo feitas as partilhas para. 
nelles sentenciar e mandar o que fosse justiça 
de que fiz este termo de conclusão por mandado 
do dito juiz eu Roque Mendes da Silva tabellião 
que o escrevi. 


Vistos estes autos de inven- 


tario partilhas nelles feitas as | a 


hei por firmes e valiosas, exce- 
pto as declarações dos reparti- 
dores em presença das partes, a 
quem condemno nas custas, Jy- 
quiri termo da villa de São Pau- 
lo dez de novembro de 1686 an- 
nos. — Manuel de Camargo, 


— 466 = 
Termo de piúblicação 


Aos dez dias do mez de novembro de mil 


— e seiscentos e oitenta e seis annos nesta para- 


gem de Juquery fazenda do defunto Antonio. 
“ Ribeiro de Moraes foi publicada a sentença aci- 
ma pele juiz ordinario Manuel de Camargo em 
presença das partes e mandou se cumprisse sua 
sentença como della se vê e consta de que fiz 
este termo Roque Mendes da Silva tabellião que 
o escrevi, | | 


Importam as custas destes antos para o juiz 
de assistencia beneficio partilhas avallições 188300 
Para os avaliadores ambos assistencia par- 


- vilha avaliações e contagem 188360 
Escrivão assistencia e mais beneficios 48025 
Somma ao todo 408685 


— Feita por mim contador aos 10 dias do mez de no- 
vembro de 1686 annos. — Lonrenço da Costa Martins. 


Termo de amigavel compo- 
sição feito entre partes. 

Aos dezoito dias do mez de novembro de 
mil e seiscentos e oitenta e seis annos nesta villa 
de São Paulo em pousadas de Luiz Porrate Pe- 
“ nedo aonde eu tabellião fui chamado e sendo lá 
achei presente ao juiz ordinario Diogo Barbosa 
“Rego e os herdeiros colateraes do capitão An- 
“ tonio Ribeiro de Moraes, Luiz Porrate Penedo 
“ por sua mulher Serafina de Moraes. e como pro- 
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curador que mostrou ser de Domingos Leme da 
Silva por marido de Ignez de Barros Dantas sua 
mulher e o capitão Francisco Corrêa de Lemos 
por sua mulher Maria de Moraes e Domingos 
de Sousa como herdeiro da defunta sua mãe. 
Marianna Pedroso de Moraes, e o capitão Chris-. 
tovão da Cunha por sua mulher filha da dita. 
Maria Pedroso de Moraes Jeronymo Pedroso de 
Oliveira como procurador que disse ser de Gas- 
par de Godoy Collasso por sua mulher Sebas- 
tiana Ribeiro, e como procurador que disse ser 
de Pedro de Moraes e por parte do reverendo 
padre Manuel Pedroso Luiz Porrate Penedo, An- 
tónio Vieira por parte de sua mulher Francisca 
de Macedo e Manuel de Madureira por sua mu- 
lher Anna Pedroso e Maria Raposo como cura- 
dora de seus filhos menores ortãos Carlos de 
Moraes e Maria de Moraes e Manuel Alves Muzelo. 
por si e como curador de seus filhos orfãos José. 
Alves, Anna Pedroso. Catharina Gomes, Antonio 
Pedroso, Manuel Alves de Moraes e por sua irmã 
Helena Gomes de Moraes e o dito capitão Chris- 
tovão da. Cunha por parte de Anna Pedroso 
mulher de Antonio Velho Cabral. e Salvador Bi- 
cudo administrador instituido pelo testador An- 
tonio Ribeiro de Moraes e nor elles todas juntos. 
e cada um de per si foi dito e requerido ao dito 
juiz que elles estavam avindos conformes e con- 
certados com o dito Salvador Bicudo dito ad- 
ministrador em quantia de quatrocentos e cin- 
coenta mil réis digo em quantia de quatrocentos. 
e vinte e cinco mil réis em os bens avaliados no 
dito inventario por escusarem pleitos e dissen- 
ções entre parentes e assim ficavam conformes 
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e avindos e que em nenhum tempo poderiam 
elles “ditos herdeiros colateraes e procuradores 
innovar cousa alguma, e queriam e eram con- 
tentes que aquele que inmovasse pleito contra 
dito Salvador Bicudo, ou innovasse cousa al- 
guma contra o teor deste termo pagaria de sua 
fazenda ciricoenta mil réis para a capella do San- 
tissimo Sacramento desta Igreja Matriz desta 
villa, e não seria houvido em juizo até que com 
efteito não” mostrasse quitação de como linha 
pago os ditos cincoenta mil réis, é se obrigavam 
por suas pessoas e bens assim moveis como de 
— yaiz havidos e por haver à tudo cumprir e guar- 

“dat sem duvida embargo nem contradieção al- 
“ gúma desaforando-se do juiz de seu fóro e de 
toda a leie liberdade que ora tenham e ao diante 
aleariçar possam porque de mada queriam usar 
senão em tudo cumprirem e guardarem o con- 
teúdo e declarado neste termo o que visto pelo 
dito juiz seus requerimentos e conformidade em 
que estavam concertados mandou a mim tabel- 
lião fizesse este termo de requerimento e com- 
posição em que todos assignaram com O dito 
juiz, e pela dita Maria Raposo assignou à seu 
rogo della Mantel de Madureira, Com declaração 
— que se obrigava tambem o dito Salvador Bicudo 
debaixo da mesma pena dos cincoenta mil réis 
pára a capella do Senhor a não ir em nenhum 
tempo contra o teor deste termo com obrigação 
que pagaria o dito Salvador Bicudo a Domingos 
Leme da Silva ou a suas filhas uma por nome 
Atina. outra por nomé Maria trezentas patacas 
e à Maria de Moraes filha de Maria Raposo cin- 
coenta mil réis, e a Maria de Moraes dona vinva 
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sua mãe o sitio de Tiathe e cinco peças do gentio 
da terra, e se confentava o dito procurador Ma- 
nuel de Madureira que é da dita Maria de Moraes 
por parte de sua constituinte com as ditas dei- 
xas o qual concerto e amigavel composição fi- 
zeram os ditos herdeiros entre si todos por ser 
o testamento nullo á falta de instituição de um 
E com declaração que disse Luiz Porrate 
da feno procurador que é de Domingos 
rua Si 45) que por parte de seu constituinte 
i mingos Leme da Silva se dava e estava 
por contente das deixas que o dito defunto An- 
br Ribeiro de Moraes havia deixado a suas 
ilhas e que no mais não queria herdar de que 
de tudo fiz este termo eu Roque Mendes da Silva 

fabellião que o escrevi. — Diogo Barbosa Rego 
— Assigno mor minha mulher Maria de Moraes 
de Lemos — Assigno por Gas- 


* par de Godoy Collasso e sua mulher Sebastiana 


Ribeiro e Pedro de Moraes 

i j como procurador de 
todos, Hieronimo de Oliveira. — Assi- 
gno por minha mulher Serafina de Moraes é por 
o muito reverendo padre Reitor Manuel Pedroso 
e por meu constituinte o capilão Domingos Leme 
da Silva, e por a mulher, e por mim, Luiz Por- 
rate Penedo — Assigno por mim como curador 
de meus filhos menores, Manuel Alves Murzelo 
— Ássigno por mim e por minha irmã Helena 
Gomes de Moraes como seu procurador, Manuel 
Alves de Moraes — Assigno por mim' e por minha 
mulher Anna Pedroso e por minha sogra Maria 

aposo e por minha constituinte Maria de Mo 

raes, Manuel de Madureira — Salvador Bicudo 


— Assigno por mim e por minha mulher Maria 
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de Moraes e por meu cunhado Antonio Velho 
— Cabral e por sua mulher Anna Pedroso, Chris- 
— tovão da Cunha — Assigno por mim, Domingos 
“de Sousa — Signal de Antonio Vieira + e por 
“sua mulher Francisca de Macedo. MN 
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Aos quatorze dias do mez de outubro de 
“mil e seiscentos e oitenta e sete annos nesta villa 
de São Paulo em pousadas de mim escrivão 
por parte de José Dias Paes testamenteiro dos 
defuntos Antonio Ribeiro de Moraes e sua mu- 
lher Catharina Ribeiro me foi apresentado este 
— inventario e testamento dos ditos defuntos para 

* effeito de dar conta delles neste juizo dos resi+ 
“duos donde pertenciam com as quitações que a 


para effeito de se lhe dar sua quitação o que tudo 
“ tomei e autuei para o dito effeito que é o que 
fica atrás de que fiz este termo João Alvres de 


— Sousa O escrevi. 


E sendo no mesmo dia mez e anno eu es- 
a crivão dei vista destes autos ao doutor João 
e | - Peres Caldeira promotor dos residuos de que 
fiz este termo João Alvres de Sousa o escrevi. 
RR Vista ao promotor 
Eri 
Estes dois testamentos estão cumpridos em 
“tudo quanto nelles se contém, e dentro do anno, 
e mez como a lei manda: como do inventario 
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“elles pertenciam requerendo-me lhos preparasse . 
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€ quitações juntas a elle se dei 
se deix; 
de vossa mercê haver q sbiilanteiro ae) 
gado, mandando-lhe passar sua quitação gé 


ral na forma do estylo: A 
— O Promotor, E facta just: com custas, 


RN. 


Foram-m 
pia nbr me Eingvor t estes autos com as ra- a 
que fiz EVA doutor João Peres Caldeira de “A 

% rmo João Alvres de Sousa o ao nda 


E dádos os tiz | 
concl: 

o doutor Thomé de Cen 

fiz este termo João Alvre 


i 
Sos ao ouvidor geral. E; é 
dae Oliveira de que 
s de Sousa o escrevi sr + 
K | a 


Neste testame md, 
es conta RSRS dica 
| jim capella de missas tool Erto 

annos, pela alma do defunto: 2 
que ha de o administrador d E AU 
peças mandar dizer; e outrem CARR 
A. a missa cada semana, que se en. 
dei ao reverendo padre João da 
cite pelo legado que se lhe dei. 
xa e passando de duzentos pra ha 
réis duas cada- semana o 
se deve mostrar, satisfeito lé o 
presente, e para daqui por dian- 
te pôr em execução como von 
breas do testador, e bem de audi Re 
faro em que não. deve haver: A 
lescuido, e outrosim dará conta 
O juiz dos orfãos da conta do 
Fá Ui que lhes, cabe a folhas: dh 


q 


- - mandasse dizer lodos os annos, está satisfeita, 
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e satisfeito se fará justiça e lhe 
dou 5 dias para mostrar-se, « 
que ordeno aliás se passe se- 
questro. São Paulo 26 de outus 
bro de 687. -— Almeida. 


Foi publicado em dito dia pelo ouvidor ge- 


ral o doutor Thomé de Almeida e Oliveira p 


acho acima que mandou se cumprisse coma 
id se contém de que fiz este termo João. Al- 
vres de Sousa o escrevi. | 


Digo eu o padre Antonio de Lima que é vers 


dade que disse uma capella de missas pelo des 


funto Antonio Ribeiro de Moraes, a qual ca- 

pella ficou obrigado o administrador Salvador 

Bicudo de Mendonça, e por assim passar na Ro 
i ita, e assignada 

dade lhe passei esta por mim feita, 

hoje 29 de outubro de 1687. — O Padre Antonio 


o de Lima, ÇA 


Aos vinte e sete dias do mez de outubro da 
seiscentos e oitenta e sete annos eu escrivão dei 
vista destes autos ao doutor João Peres Caldeira 
de que fiz este termo João Alvres de Sousa o 
escrevi. | 


Vista ao promotor 


Senhor provedor. 
de DR capella de missas que q testador encar- 
regoy ao administrador Salvador Bicudo lhe 


Como se vê da quitação que ao depois se juntou 
passada pelo padre Antonio de Lira 

Quanto á missa cada semana que 6 testador 
encarregou ao padre João Leite de Aguiar pelo 
legado do remanescente da terça que lhe deixou 
Se passa de cem mil réis, não se junta quitação, 
porque além de não sobrar da terça mais que 
sessenta e dois mil oitocentos e noventa réis, 
como se vê do termo tel. 44 verso, não se en- 
tregou a dita quantia ao dito padre em razão 
das dividas que intentam mover vs. pretender 


du defúnta Catharina Ribeiro. V. M. fará a jtis- 


tiça que costima, com custas — O Promotor, 
Peres, 


[ 1 


Foi-me tornados estes mitos cotn n resposta 
acima pelo promotor dos residuos de que fiz 


“este termo João Alvres de Sousa o escrevi. 


E dados os fiz conelusos ao ouvidor geral 
o doutor Thomé de Almeida é Oliveira de que 
fiz este termo João Alvres de Sousa o escrevi, 


O juiz dos orfãos desta villa, 
haja vista deste testamento, e 
inventario como tenho ordenado. 
Villa de São Paulo 30 de outu-. 
bro 687 annos. — Almeida. | 


Aos trinta de oútabro de seiscentos e oitenta 
e sete annos nesta villa de São Paulo pelo ou, 
vidor geral o doutor Thomé de Almeida é Oli- 
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veira me foram dados estes autos com seu des- 
pacho de que fiz este termo João Alvres de Sousa 
“0 escrevi. 

- E dados os fiz com vista ao juiz dos orfãos 
o capitão Salvador Cardoso de Almeida de que 
- fiz este termo João Alvres de Sousa o escrevi. 


o 


Vista ao juiz dos orfãos 


Respondendo á vista digo que o inventario 
-— “e partilhas de Antonio Ribeiro de Moraes e sua 
mulher Catharina Ribeiro se deve tornar a fa- 
zer no meu juizo ou no de vossa mercê como 
- provedor dos orlãos porque o juiz que fez era 
incopetente de que houve duvidas e aggravos 
de que houve sentença na Ouvidoria Geral por- 
— pertencer a jurisdicção ao juizo dos orfãos e 
juntamente tudo está feito contra o direito por 
falta de citações pelos orfãos passarem já de 
“quatorze annoseos bens dos orfãos não sei delles 
inda por se entremelter nisso o juiz ordinario 
com tão grande escandalo não sei se por zelo 
qu se por interesse e as partilhas estão muito 
“ - contra o testamento: a primeira é deixar o tes- 
tador umas casas a Maria de Moraes e contra 
] ny “a dita deixa se deu ametade aos herdeiros de 
— D. Bernarda de Alarcon e a outra ametade se 
-  sentregou a Salvador Bicudo orfão inda no tal 
“tempo havendo de se entregar ao menos aos 
-  testamenteiros que são José Dias Paes e José 
Ortiz de Camargo e todas as mais deixas faltam 
"como são trezentas. patacas para. as filhas de 
Domingos Leme que manda o testador se en- 
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tregue ao juiz dos orfãos e cincoenta mil réis. 
a uma orlã filha de Maria Raposo e nenhuma. 
das mais deixas consta estar satisfeita tirando 
as de José Dias Paes, e conforme o lestamento 
faltam dois mil e tantos cruzados porque só se 
lançou no inventario cento e dez mil e tantos 
réis de dois mil e quinhentos cruzados com que 


estará tudo estruido e... altender pagar-se. 


uns vinte e cinco mil réis sem as partes serem 
ouvidas e assim deve o Senhor Provedor mandar 

à Salvador Bicudo c a Dom João Matheus Ron- 
don e aos testamenteiros exhibam no juizo dos 

orfãos todos os bens sem diminuição de custis 
e pagamentos para se fazer cumprimento de jus- 

tiça na forma da lei e se deve vossa mercê Se- 
nhor Provedor informar-se melhor pelos dois 

testamentos e inventarios e fazer justiça como 

costuma. São Paulo 11 de dezembro de 687 an- 

nos. — Salvador Cardoso de Almeida. 


Foram-me tornados estes autos pelo juiz dos. | 


orfãos desta villa com sua resposta atrás de que: 
fiz este termo João Alvres de Sousa o escrevi. 
. , T 


“E dados os fiz conclusos ao ouvido 
r geral 
o doutor Thomé de Almeida de Olivéira Finch 
fiz este termo João Alvres de Sousa o escrevi 


' Haja vista o promotor dos. 


residuos e dirá em termo breve: 


São Paulo 11 de dezembro de 


687. — Almeida. a 


ted 
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Aos doze dias do mez de dezembro de mil 
e seiscentos e oitenta e sete annos nesta villa de 
São Paulo em audiência que aos feitos e partes 
fazia o ouvidor geral o doutor Thomé de Al- 
meida e Oliveira nella por elle foi publicado p 
seu despacho atrás que mandou se cumprisse 
como nelle se contém de que fiz este termo João 
Alvres de Sousa O escrevi. 


E sendo no mesmo dia mez e anno eu €s- 
crivão dei vista destes autos ao doutor João 
Peres Caldeira promotor dos residuos de que fiz 
“este termo João Alvres de Sousa o escrevi. 


Vista ao promotor 
Não impugno a resposta do juiz dos ortãos, 


:s “antes com ella me conformo, vistas as razões 


aque allega: vossa mercê mandará o que fôr jus- 
tica, — O Promotor, Peres. 


— Foram-me tornados estes autos com à res- 
posta do promotor dos residuos o doutor João 
* Peres Caldeira com a sua resposta acima de que 
- fiz este termo João Alvres de Sousa o escrevi. 


E dados os fiz conclusos ao ouvidor geral 


o doutor Phomé de Almeida e Oliveira de que 


fiz este termo eu João Alvres de Sousa o escrevi. 


Dê-se á execução o que re- 
quer o juiz dos orfãos dando-se 
conta do que se faz menção com 
toda à brevidade. São Paulo 16 
de dezembro de 687. — Almeida. 


me DE e 


Aos dezoito dias do mez de dezembro de 
seiscentos e oitenta e sele annos nesta villa de 
São Paulo em audiencia que aos feitos e partes 
fazia o ouvidor geral o doutor Thomé de Al- 
meida e Oliveira nella por elle foi publicado o 
seu despacho acima que mandou se cumprisse 
como nelle se contém de que fiz este Lermo eu 
João Alvres de Sousa o escrevi, 


Certifico eu escrivão dos orfãos nesta villa 
de São Paulo que eu citei a José Ortiz por man- 
dado do juiz Salvador Cardoso de Almeida que 
désse a inventario os bens que ficaram do de- 
funto Antonio Ribeiro de Moraes, como testa- 
menteiro, e por verdade passei a presente por 
mim feita e assignada hoje dezoito dias do mez 
de dezembro 1687 annos cu Diogo Gonçalves o 


escrevi. — Diogo Gonçalves. 


Certifico eu Diogo Gonçalves escrivão dos 
arfãos nesta villa que citei a José Dias Paes por 


mandado do juiz dos orfãos para que désse a - 58 


inventario os bens que ficaram do defunto An- 
tonio Ribeiro de Moraes, como seu Lestamenteiro- 
de que passei a presente certidão por mim feita 
e assignadá hoje vinte de dezembro 'de mil e 
seiscentos e oitenta e sete annos eu Diogo Gon- 
calves Moreira o escrevi. — Diogo Gonçalves. 


Termo de juramento a José 
Dias Paes. 


Ao primeiro dia do mez de fevereiro de mil 
e seiscentos e oitenta e oito annos pelo juiz dos 
aorfãos foi dado juramento a José Dias Paes 


' 
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“como testamenteiro que declarasse v dissesse que 
fim levou os dois mil e quinhentos cruzados da 
verba do testamento ao que respondeu que oito 
ou nove mezes antes da morte do defunto con- 
tara algum dinheiro em casa do defunto, e que 
achara novecentós e trinta mil réis do que não 


o 


a inventario de que [iz este termo em que as- 
s gnou com o dito juiz cu Diogo Goncalves O €8- 
— crevi — Salvador Cardoso de Almeida — Joseph 
; — Acha-se neste volume tres 
inventarios todos acostados do 
capitão Antonio Ribeiro de Mo- 
raes, e de tudo estão os herdei- a E 
ros inteirados, e somente se acha : RR INVENTARIO — 1689 
um termo de obrigação em aber- a ; 
to de dom João Malheus e por 
seu fiador Pedro de Camargo em 
que se obriga a toda a falla que 
houver na fazenda dos herdeiros 
de Dona Bernarda pelos ter em 
si, e como são passados 25 an- 
nos, e o obrigado e fiado serem 
“mortos, e se não tratar em tan- 
“tos annos supponho  arão os 
“herdeiros satisfeitos, c quando 
MÃO A seus requerimentos se fa- 
rá justiça. São Paulo 14 de ja- 
“neiro 713 annos. — João Dias da 
Sylva. 


PASCHOAL LEITE DE MIRANDA 


(Sem testamento) 


UM 


— YNVENTARIO DE PASCHOAL LEITE DE 
, MIRANDA : if a | 4 
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Auto de imventario que o juiz 
ordinario 'e dos orfãos Antonio q 
Ferraz de Aranjo mandou fazer 
trade 
os que ficaram por morte | 

e fallecimento do defunto Pas- | 
choal Leite de Miranda. PA 


E 


“Anno do Nascimento de Nosso dear Geth | 
Christo de mil e seiscentos e oitenta e nove an- ou, 
nos em os nove dias do mez de setembro da so é 
bredita era nesta paragem chamada E. 
Canguaba termo da villa de Parnaiba sitio e Tp 
zenda que ficou por porte e fallecimento do de- va Ê. 
funto Paschoal Leite de Miranda aonde veiu o 
juiz ordinario e dos orfãos Antonio Ferraz de | 

“Araujo commigo tabellião digo. escrivão dos or- 
fãos para effeito de inventariar todos os bens qu en q 
se achar haver ficado por morte do dito detona MAs 
e sendo ahi logo pelo dito juiz foi mandado cha- 
mar a viuva Anna Ribeiro mulher que ficou doi 
dito defunto á qual deu juramento dos Santos . É: 
Evangelhos sob cargo do qual lhe “encarregou 
que bem e verdadeiramente désse a inventario sa 
todos e quaesquer bens que ficaram pormorte do. Y 
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dito seu marido assim dinheiro ouro prata co- 
nhecimentos roes inventarios ou sem elles rou- 
pa peças do gentio da terra como Guiné o que 
“ella debaixo do juramento que recebeu o pro- 
metteu assim fazer € pelo dito juiz foi pergun- 
tado se o dito defunto fez testamento e pela dita 
“viuva foi dito morrera sem testamento e man- 
dou o dito juiz fazer este auto € pela dita viu- 
“va não saber escrever pediu a seu cunhado João, 
— Leite de Miranda assignasse por ella e eu André 
— Numes de Leiroz escrivão dos orfãos que O €- 
“erevi. — João Leite de Miranda — Antonio Fer- 
raz de Araujo. Kva 
Termo de avaliadores 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás no 
“auto declarado pelo dito juiz foi dado juramento 
“dos Santos Evangelhos aos avaliadores André de 
— Siqueira € Mendonça c a Francisco Alvres Cor- 
rêa aos quaes lhe encarregou que bem e verda- 
deiramente avaliassem tudo aquillo que mostra- 
do lhe fosse como Deus lhe désse, à entender 
'*e que repartissem 0S bens igualmente pelos her- 
deiros o que elles debaixo do juramento que 
receberam o prometteram assim fazer de que 
— fiz este termo em que se assignaram com O dito 
quiz e eu André Nunes de Leiroz escrivão dos 
— ortãos que O escrevi — André de Siqueira de 
Mendonça — Francisco Alveres Corrêa — Ferraz. 


f 
no Eca Avaliações 


Foram avaliadas umas casas na villa 
- de São Paulo ide idois lanços com seu 
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corredor de taipa de pilão cober- 


e de telha na rua da Misericordia 
es sua avaliação em quarenta mil 
Foi avaliado um sitio com novecentas 
braças de terras em quadra com 
suas casas de telha e suas arvores 
e ia sua avaliação em oitenta mil réis 
Foi avaliado um alambique de cobre 
ia Pia sessenta libras em sua ava- 
em i 
pote quatorze mil e quatro- 
Foi avaliada uma moenda de moer can- 
o ha pna avaliação em quatro mil 
Foram avaliados dois tachos de cobre 
velhos que pesaram trinta e set 
libras avaliados a doze vintens : 
libra importa dinheiro oito mil e 
e oitocentos e oitenta réis 
Foram avaliadas onze colheres de práta 
e um púcaro de prata que pesaram | 
uma libra e uma quarta que im 
ade dinheiro doze mil e o sateta 
en bit digo doze mil e oitocen- 
Foram avaliadas duas caixas velhas com 
suas fechaduras de sete palmos em 
sua avaliação em tres mil e duzen- 
tos réis 
Foram avaliadas duas caixas nóvas sem 
fechaduras em tres mil e quinhen- 
im réis digo em tres mil e duzentos 
réis 


ELAS al 2, as ud ia 
E Ela EIS AP 
pi A id tr dp 
] x e L é 
” Í 
q 1 
t 


- Somma a fazenda lançada neste in- 
ventario como por elle se vê cento e 


“dezeseis digo cento e sessenta e seis mil 
e quatrocentos e oitenta réis 1665480 
NA Não se deve a esta fazenda nada, 
Ee ; 
A A Dividas que esta fazenda deve 
Deve a Manuel Penteado trinta mil réis 305000 
Deve a José Corrêa Penteado dez mil 
| réis | 105000 
Deve ao capitão Pedro Vaz de Barros 
no vinte e sete mil réis , “278000 


tr 
ea É Sommam as dividas que esta fazen- 
| da deve como por-ellas se vê setenta e 
“quatro mil réis que abatidos de cento 
| edezeseis mil e seiscentos digo de cento 
e sessenta e seis mil e quatrocentos 
É, e oitenta fica liquido para se”partir pe- 
os herdeiros noventa e dois mil e qua- 


Y trocentos e oitenta réis 928480 
“A Herdeiros nesta fazenda 
A viuva Anna Ribeiro. 
1 54 + Paschoal. '* 
é “ Antonio José. 
REA, Gaspar. ! 
21 Francisco. ) 
Es» A - Potencia Leite casada com Sebastião Pi- 
-  nheiro. : 
As 5 Anna 


Maria solteira. 


“Deve a Jacintho Gomes sete mil réis 75000 , 


Termo de curadoria 


| Curasse a fazenda do 


nando os machos a ler 108 
caas 
urna e oa fêmeas a lavrar e e tah poe al 
xo do juramento que recebe di : 
.s S : u L 4 
epi fazer da maneira que encarre de pao Ea 
e que de tudo mandou o dito juiz faze o) Bt ; 
termo de curadoria para que conste em. y tmjas ss 
assignaram e pela curadora não patio Haia 
pediu a seu cunhado João Leite de e 
gnasse por ella eu André Nunes dé Leiro un. 
Gio dos orfãos que o escrevi — João Leito aa 
Miranda — Antonio Ferraz de Araujo, 0) 


| Peças escravas 


Garcia é sua mulher o EM 
ida por nome Serafin. a 
quatro crias a saber Mulioas TIME RE RR, 
e Michaela, mibio Maria ar 
Pedro. ' a ú ] 113 + A 
Sebastião, Eri a RR 


Peças do gentio da terra | 


“Alberto e sua mulher Iria com dois Fi nr: 
Antonio e Maria. ta com dois filhos . k : 
Simão. Sds é 


ESNTA f 


“é 


; 1 e ih , 4 A 
É mpi ( go DE CT 
its 7 
a. ' 
4 — 486 — 
Simão, arMsenr o di 
Pedro. 
RR o seas “David. 
v bi ns Felippe. di 


+» Henrique é sua mulher Ascensa. 

Po Toabego OL ui 17 podii 

“—— Apollinaria. | | 
“Joanna com seu filho Ignacio. 

-m'PMariatina. o 

Rurais das 

CS Erestas são as peças lançadas neste inven- 

falo nto 4 tn AR AUI, 083, d 

o ads RFO | À 

E logo no mesmo dia mez e anno atrás no 

* aúto declarado foi requerido pela viuva no dito 

juiz que ella como curadora de seus filhos não 

— , queria fazer partilhas porquanto tinha um her- 

deiro no sertão e que trazia lá negros que com- 


s* PA ETA! A 


4 pe am à fazenda a que requeria a sua mercê 
lo f 


o 


lhe entregasse todos os bens dos ortãos assim 

— peças como os bens moveis para cuja satisfação 
dava por seu fiador a seu cunhado João Leite 
de Miranda excepto as peças que são mortaes para 
cuja satisfação um e outra obrigaram suas pes- 
— soas e todos seus bens moveis e de raiz á dita 
“fazenda o que' visto pelo dito juiz lhe acceitou 


k 4 " sua fiança e lhe entregou tudo o referido neste 
ke! — inventario de que fiz este termo em que se assi- 
2a gnou e pela dita viuva não saber escrever pediu 
a mim escrivão dos orfãos assignasse por ella 
Rito. ea André Nunes de Leiroz escrivão dos orfãos 
| 6 escrevi: — Assigno 'a rogo de Anna Ribeiro 
André Nunes de Leiroz — João Leite de Miranda 
 — Amtonio Ferraz de Araujo. 


! ve) Vistos estes autos de inven- 


tario como porelles se vê o hei | ca 


Seo e mando se lhe dêem 

; pn erdadeiro cumprimento e 
ep. mno as partes nas custas 
estes autos. Guaramimiacangua- 
gua sitio e fazenda de setembro 9. 


p de 1689, —. Ferraz 


— nelicio deste inventario. 


O juiz dos dias e avaliações e assigna- 


turas [e 
Para o escrivão dos dias e termos e ra Er s 

sas e assentadas e auto : ; 

curadoria e termo de e E 
Para os avaliadores dos dias e avalia ado 

ções e 28 
Ao tudo importa véi 


Feitas por mim contador. — Am 
a Do ê André de Si- 


Visto em correição os juizes 
sempre devem fazer partilhas in- 
da que os herdeiros estejam au- 
sentes não se sabendo parte cer- 


Ea” 

, 
RA o 
A 
wi , 


Cd 


deiros ausentes, e ainda que haja 
doações no casal porque estas 
não devem suspender a partilha 
“do que existe pois o procedido 
das ditas doações a todo o tem- 
Bee o e pg 
“e assim os juizes mandem logo 
di Aga onde de “sl ara 64 
“tas partilhas, e dando as peças E mM 

— escravas á avaliação porque es- 

“tas devem entrar Pig da om FERNANDO DE CAMARGO 
fazenda. Façam partilhas entre e q 
os herdeiros. caco 2 de E (CS aintestémdnia) 

“agosto de 17083. — Peleya. ! y e: o 


INVENTARIO — 1690 


H 


INVENTARIO DE - FERNANDO DE camanto | 


4º 


Auto a Pp ns queojuiz 
prdinarto e dos orfãos Sebastião 
Sutil de Oliveira mandou fazer 
EM SD A 
ngim+ ad mn 
Anno do Nascimento de Nosso qd Jesus 4 
Christo da era de mil e seiscentos é noventa an- | É 
nos em os seis dias do mez de putubro da so- 
bredita era em o sitio e fazenda que ficou do. A 
capitão Fernando de Camargo em a paragem 
chamada Eyreta termo e limite da villa de 
Santa Anna da Parnaiva capitania de São Vi- E" 
cente do Estado do Brasil etc. aonde veiu o 
juiz ordinario e dos orfãos Sebastião Sutil de 4 
Oliveira commigo escrivão Antonio “da. Rocha ! 
do Canto com os avaliadores Thomaz, Fernan-. 4 
des Vieira e Francisco Corrêa para effeito dei in-. 
ventariarem todos os bens e fazenda que ficou - 
por morte é Tallecimento do defunto o capit a 
Fernão de Camargo para o que o dito juiz deu 
o juramento dos Santos Evangelhos á viuva Joan- 
na Lopes sob cargo do qual lhe encarregou que 
bem e verdadeiramente désse a inventario os x 
bens que possuia com o defunto seu mara 
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- dinheiro ouro prata encommendas procedido del- 
| as dividas que se devam assim por escriptura 
sea inventarios conhecimentos roes apontamentos 


: dando o sobredito havendo-o de lho haver por 


"  sonegado e de incorrer nas penas de perjura 
e a dona viuva pondo sua mão direita sobra 
o umas Horas disse que por o juramento que rece- 
= beu daria tudo a inventario de que de tudo o 
dito juiz mandou fazer este auto que assignou 
por a dita -viuva seu genro José Gonçalves € eu 
— Amtonio da Rocha do Canto escrivão dos orfãos 
=. que o escrevi. — Ássigno por minha sogra Joan- 
na Lopes, Joseph Gonçalves — Sebastião Sutil 
“de Oliveira. | 


Termo dos avaliadores 


E logo em o mesmo dia mez e anno atrás 
no auto escripto € declarado o dito juiz encars 
' E; regou aos avaliadores Thomaz Fernandes Viei- 
“  yaea Francisco Corrêa debaixo do juramento. 
de seus officios que bem e verdadeiramente ava- 
“ liassem o que mostrado lhes fosse & elles assim 
o prometteram de fazer como Deus lh'os désse 
| a entender de que fiz este termo que assignaram 
“ como dito juiz e eu Antonio da Rocha do Canto 
E escrivão que o escrevi. — Francisco Alveres Cor- 
vêa — Thomaz Fernandes Vieira — Sutil. | 


fo. Herdeiros nesta fazenda 


a 
2 


peças escravas como do gentio da terra e não . 


re A viuva Joanna Lopes e seus filhos =- (0) 
& capitão Estevão Lopes — Maria de Camargo 
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casada com Bartholomeu Bueno Marianna de 
zão Catharina de Camargo casada com Jorge 


Gonçalves — Victoria de Camar 
go Joann a 
pes Anna Maria de Camargo Izabel de Fla 


Fernando de Camargo Pedro de Camargo Tho- R 


maz Lopes de Camargo Gonçal 
margo João de ltd calo Lopes de Ca- 


Estes são os herdeiros que ha nesta fazenda. 


Bens lançados nest ” 
| e inven 


Lançou-se em este inventario uma esco- 
- peta de quatro palmos com fechos 
portuguezes antigos em sua avalia- 
ção em dois mil e quinhentos réis 28500 
Foi avaliado um alambique velho que . 4 
se não pesou por estar assentado 
em sua avaliação em quatro mil 


réis PAi 
Foi avaliada uma moenda velha em sua N$/2 

avaliação em tres mil réis 38000 
Foi avaliada uma pistola extrangeira em 

sua avaliação em trezentos e vinte: 

réis 8320 
Foi avaliado um terçado em sua avalia- 


ção em novecentos e sessenta réis 8960 
Foram avaliadas tres enxós em sua + 

avaliação todas em dois cruzados S800 - 
Foram avaliados dois cepilhos em sua 


avaliação em um cruzado 8400 E 
gere ] + 


Camargo casada com Antonio Rodrigues de Ar- | 


= del j as 
+ < y put e i 
: — 494 — 
A A Í a 5 ; 
"Foi avaliada uma serra velha em sua | 


avaliação em dois tostões 

AM Foram avaliadas umas estribeiras de 
pau chapeadas em sua avaliação em | 
€ dois cruzados 
Er Foi avaliada uma frasqueira velha com 
“tres frascos em sua avaliação em 
E duas patacas | 
Foram avaliados dois machados quebra- 

Fis dos e uma acha em sua avaliação 

— em um cruzado Er 
— Foi avaliado um tacho velho que pesou 
onze libras a doze vintens a libra 
que importa dinheiro dois mil seis- 
“— centos e quarenta réis 
Foram avaliadas duas tamboladeiras de 

prata e quatro colheres que pesou 

Ê meia libra tudo que importa dinhei- 
ro cinco mil e cento e vinte réis 
PR) ' A 
Foram avaliados seis pratos de estanho 
AR velhos que pesaram oito libras em 
+ sua avaliação a seis vintens a libra 


du 


“mn importa novecentos e sessenta réis 
“Foram avaliadas quarenta e quatro li- 


Ro bras de ferro em sua avaliação em 

“mile quinhentos réis 

— Foram avaliadas quinze enxadas velhas 

em sua avaliação à tostão importa 

E dinheiro mil e quinhentos réis 

- Foi avaliado outra enxó com uma acha 
“mais em sua avaliação em quatro- 

centos réis 


a. 


A 


58120 


8960 
18500 
18500 


8400 
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E por ser tarde e se não poder trabalhar 
o dito juiz mandou largar com o beneficio dest 

inventario para se continuar o dia seguinte e 
aÃ fiz [A termo que o dito juiz assignou a 
ia a er do Canto que o escheyi. ga 

Aos sete dias do mez de ou i 

seiscentos e noventa annos neste pnceanar s 
que ficou do defunto “o capitão Pefhando do 
Camargo o juiz ordinario e dos orfãos Sebastiã 

Sutil de Oliveira mandou continuar com o b l 
fício deste inventario de que fiz este termo ps 


assignou o dito juiz e eu Antonio da Rocha do. 


Canto que o escrevi, — Sutil. 


Foram avaliadas onze foices de roçar 
de meio uso em sua avaliação à du- 
zentos e quarenta réis que importa 
dinheiro dois mil e seiscentos e qua- 
renta réis 

Fei avaliado mais dois machados em 
sua avaliação ambos em quatrocen- 
tos e oitenta réis LR 8480 

Foi avaliada uma caixa usada com sua 
fechadura de seis palmos e meio com 
sua chave em sua avaliação em mil. 

TR: seiscentos réis 0 

Foi avaliado o sitio sem terras com 
um pedaço de seara quatro lanços 
de casas com seus corredores de 
telha mais tres lanços de casas co- | 
bertas de telha tudo de taipa de mão 


28640 


r No 
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que foi avaliado em sua avaliação “Deve Gracia de la Penha quatrocentos 
“ em'trinta mil réis por neo ter titulo réis k 
RE, da terra 308000 Deve Gonçalo de la Penha cento ME SORT ui dia 
prin “o senta réis 8160 


“oa E importo “os bens a neste . Deve Bartholomeu Bueno de resto de 


inventario como por as avaliações e “Contas mil e novecentos e vinte réis 18990 
o Deve Belchior M. E o 
fdp addições se vê sessenta mil e oitocentos or Moreira mais trezentos e 


e sessenta réis | + 608860 o q vinte réis - 8320 
o É “Deve Manuel da Fonsdeu tres mil réis 


Dividas que se deve á fazenda Ea de que recebeu setecentas telhas e. 
% lhe fica a dever novecentas telhas. s 


EE, 
4 Ao 


á 


E) 


- Deve Manuel Rodrigues Tavora mil e. Deve Gaspar de Brito mil e novecen- 


bt pe quatrocentos e oitenta réis 1$480 ( tos e vinte réis de 'canõas 18990 
4 Deve Jeronymo “Ferraz mil e duzentos os | | 
E e oitenta réis 18280 e Titipórtou as dividas que se deve 
Ee Deve, Cosme da Silva Gil quatrocentos "A á fazenda conforme as addições vinte e 
NA E! — e oitenta réis $480 4 seis mil e oitocentos e oitenta réis 268880 
“Deve João Moreira de resto de contas o "Que juntos com os bens avaliados 
seiscentos e quarenta réis 8640 mn - e lançados neste inventario importa 
* Deve Sebastião Preto por seu filho por, E 4 tudo oitenta -e sete mil é setecentos e 
um credito de serafina que lhe ven- Ef quarenta réis | sro 
deu o defunto no Sertão nove pe ido , Ê 
“réis E 
Deve Anna mulher que é de Bastião Ro- pi Rr , Dividas que deve a tarenda. 
“ drigues dois mil e quarenta réis 28040 | 24 Deve! à” Mani Rea x Cunha " ; 
opa Vidal seiscentos € ta pe | E. E contas de sua loja dezoito mil é qua- AN 
eee ; A trocentos réis 18 E 
Deve apra Oliveira duzentos e qua- Eébo DR Pet q Mae si A 
Deve Belchior Moreira por um credito a “Deve do pedido real dezeseis mil e oito- E, 
e de conta que tinham cinco mil e a a" centos réis | 188800 | j 
atrocentos réis $ RT ; : Mi Lata Ê . 
Deve | Francisca da Silva novecentos € ' i Importam as dividas que deve a fa-. E 
 sonseRao PÁti s960 E zenda cincoenta mil e duzentos que aba-, 508200 EE 


408 = 


tidas as dividas que deve a fazenda fica 
liquido para se partir por a viuva € | 
seus filhos trinta e sete mil e quinhen- 
tos e quarenta réis 


2“ 


“378540 


A vu dA , . . ! 

De. tu : o Nf , Ê, , 
Ro. Bento e sua mulher Laura e seu filho Gos- 
E, - me Manuel “solteiro Valentim, solteiro Francis- 


“ “co solteiro Geraldo solteiro Eugenio solteiro Hen- 
=» —Tique solteiro Salvador -e sua mulher Innocen- 
—  seix e sua filha Theodosia e outra filha-por no 
= me Mauricia e outro filho por nome Mar- 
cos Aleixo e sua mulher Agostinha com seu 
“filho por nome José Felippa Marqueza Vero- 
“mica Izabel Faustina Rosaura Esperança e seu 
filho por nome Bastião Messia com suas filhas 
Dorothéa Agueda Romão com sua mulher Ge- 
rs nerosa Rebeca rapariga: Violante velha Vale- 
“ria velha uma rapariga pequena por nome Joan- 
“na e outra por nome Senica estas são as peças 
— que se acharam na fazenda. 


E logo em o mesmo dia mez e anno atrás 
E 2a escripto por a dona viuva Joanna, Lopes foi re- 
É — op querido ao dito juiz que seu filho Estevão Lo- 
E; X es está no sertão e tem oito negros comsigo 
desta fazenda requerendo ao dito juiz que se 
Ro não poderia fazer partilhas até não. vir O dito 
"seu filho e emtanto que 0 testamento” do de- 
“funte seu marido o tinha o testamenteiro e que 
nessa otcasião das partilhas se acostaria o dito 
testamento & este inventário o que visto por o 
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dito juiz seu requerimento ser i cedew “da 
se não fizesse partilhas Eripov copações Es. 4 
tevão Lopes e os mais bens inventariados nd | 
o Poa á dita viuva e ella se ha por in 
“sm o H in que fiz este termo que ppárioa 
Em rca As Da ta pirão paém Gonçalves e eu | 
] he escrivão . 
creia Assinar por minha sogra É tulca Fo 
Pos, oseph Gonçalves AR Sail. ea f 


E logo em o mesmo di 
= em « mo dia mez € anno 

sraggur o dito juiz mandou que a o doa 
egos da dona viuva e não se poder ardi : 
ventario por as razões atrás escriptas quo 
az gs dog custas dos officiaes que' neste in- 
k E É alharam de que fiz este termo que 
pre Juiz assignou eu Antonio da Rocha do 

escrivão dos orfãos que o escrevi Se 
bastião Sutil de Oliveira. e 


(Segue-se o conta das custas). 


PR cr dia mez e anno atrás es- ; (u 
por o dito juiz toi feito dili- 
gencia para a cobrança do d i e 
onativo EN, 

está a dever o defunto todo o tempo Sar É [ses E 
pg o “donativo e por a dita viuva foi dito que | 
se obrigava a pagar o que se devesse até o tem- 
po em que veiu o syndicante e que não pagava - EV 
por o testamenteiro estar ausente a qual divida A 
fica já abatida na fazenda lançada neste teve AR 
tario dezeseis mil e oitocentos réis e para Ss 498 
conste da verdade fiz este termo em que da à va 
- Ns 


Sutil. ro sh A (ieago) pe: 


DE no igivri “strp pule ori Uh Ep 2h) conagal eto A 


em à do in 
“herdeiros e RL a coco 


. Parnahyba 2 de agos-' 
. Centdo ho de agent, sã 


“ 
ato Mc RNA “mk ces o pid toegesd cob 
Pet a» Do Mép pREMtutul alvo 2 edftto vi baita 
odio. quais “|. pe sblvo ntatho pas péor gh dot tt rs td 

NE etpiadi Mera” a asia) e O Pedro UÉ ep 
ga sam ata gromisino ento “a! TA AAA 


a tor “Ú í eGLr ceia 


k a Mot 0 
“dias Iii TANTA di G8/5 RNA ctg Es 
[ edad n uz opa 


iá sm di pe “du * ; ETA. a dO nr í poli 
e sá Ss À dpi a a ai raridades + dh utoa 
2 ut Pepe al dever tuts a agua pisa 
pop de na sr a] 800749 unrrigerodr es quo 
pt nro bo dor mada sr fassa ndo De 
and sto auto 4: vi Esharó ça Tosta ql) SMP 
Doro deniça o trio a AlpecerardsL geo ira 
E o ei vas. rat: eibietgarad tem pio) o Ai tro TOR E 
APTO perto depara di cm da ceia 
f MAqUutts prá PROSA T+ AR ATA DEV. Tae”, 


“É 


Antonio de Siqueira de Mendonça 
Anna Vidal 4 


ir - 
Paschoal Delgado 


Marianna de Camargo 
Sebastião Paes de Barros . 
Francisco Dias Velho . 
Manael João de Oliveira 
João Nogueira . rea UMES 
Potencia Leite . e” ta 
pr, Rr de Manos Cats Rio 
Paschoal Leite de Miranda 


Fernando de. Camargo , ' 


